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� '!EMPO -:- Pressão Atmosférica Média;
IO,L'! milibares. Temperatura média: 27.1°,'
m�xmla insolação 42.0°, mínima 16.00 (Média
mimma no Planalto: 11.6°), Curnulus, Stratus, .

1 Cumu!unJmbus, de claro durante o dia a enco­berto a n�:)Jte .. Tempo no Planalto: Com chuvas'
esparsas a norte, bom, durante o dia. No litoral:'
Bom, durante o dia, névoa esparsa e instabili-'
dades em trechos à noite. Previsão: A. SeixasNetto. .
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�TELESC
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O Seu telefone apresen­
:J} tou algum problema?

Não se desespere,
disque 103 e logo seu

aparelho voltará a

normalidade.

NFORMA

(.

Governo·aumentará preço do coque
- .

,

para evitar falência e empresas
Página 9

No loteamento Jardim Modelar, em Campinas, os ruas
estão sendo, aos poucos destruídas pelas chuvas,
A rua Juscelino Kubistchek (foto) já foi impedida
ao tráfego por uma cratera enorme que a erosão
se encarrega agora de aumentá-Ia, A Prefeitura de
São José ainda n60 se disp8s a fechá-la,(Página 15),.

\

Numa blitz em que utilizou policiais civis e militares,
o Comando de Operaçôes Conjuntas prendeu 24 pessoas e

fechou 15 bares na região da Grande Florianópolis,
A operação começou às 22 horas e terminou de madrugada
com a detenção de dezenas de pessoas, Na triagem, 2'1

foram para a Cadeira Públicó e 3 à Delegacia de Tóxlco.í+Jô).,
. .

Irã fuzila
.

. ...

ex-mInIstro
, .

• •

e maIs seIs

partidários
do Xá Reza

/

o ex-primeiro ministro do Irã

Amir Abbas Hoveida foi fuzilado

ontem, soo a ocuscçoo de ter

propagado a corrupção no pais,
Fororn executados, também por

fuzilamento, outros seis

funcionarias do governo do Xã

Reza Pahlevi, entre os quais
dois generais. (Pãgina o).
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gura interessante, um "preto
velho" de carne e osso, com
cachimbo na boca, barba gri­
salha e chapelão.

o ESTADO - 08 de abril de 19

Coluna do Ca�tello

Dificuldades no

caminho do PTB

Está se tornando claro que os oriundos do antigo
partido trabalhista brasileiro que pensam em ressus­

citar esse partido não o farão facilmente, ainda que
com o impacto do retorno aopaís do Sr. LeonelBrizola,
o qual, tendo se atualizado no tempo, não perdeu ca-

.

racterísticas que o situam' na linha carismática de
liderança herdada do getulismo. Ele hoje é um misto

.
de socialista conscientizado, para usar a linguagem
da'moda, e de chefe de galpão no melhor estilo gau­
chesco,
Sua presença contudo terá significação no cenário

atual do país, não só como stmbolo da ressurreiçào ri"
um clima de convivência democrática, como pelo !'"
t�ncial eleitoral com que reingressarâ na político (I"

Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro. Talvez, ii"

ponto de vista. militar de uma distensão, sua capuci
dadededioidir e não de unira MDBdoRioGrandc,/n
Sul tenha sido objeto de cálculos na medida 1'11/ I!l;(' ..
aliviando o peso maciço da oposição, gerará «l» alter
nãncias de poder sem riscos maiores !I(//'(/ (/ politu:«
dita revolucionária. No Rio, cujo comumlo ('s/uni !'or
estes quatra anos nas mãos do Sr. ChuMos 1"1'1'/1(/8. o

qual apresenta sinais de estar exercendo. como gorer­
nadar e pela última vez, um ato de presenco /lU iulu
pública, a liderança tende a pulverizar-se a por/Ir de
1982, abrindo lugar a uma á17ea de comando traba­
lhista, na medida da competência demonstrada pelo
Sr. Brizola.
Em São Paulo, os sintomas não são favoráveis ao

ex-governador do Rio Grande do Sul. Lá, o PTB, cer­
cado de forças populistas por todos os lados, nunca foi
forte, o que talvez correspondesse a uma estratégia do
coma ndogaúcho dopartido. Já agora a esquerda pau­
/ ista tem nitidez ideológica na mesma medida em que
não (/ tem os três dirigentes locais do MDB. Srs. Ulvs­
ses Guimarães (cuja força é o centrismo democrático),
Franco 'Montoro e-Oreste Quércia..

.

-:. "'-r; ',,.,, '" r" �

* *

Não estd fácil fundar o PTB, mesmo com as amem­

dades atuais. Isso poderá levar o governo a admitir
que se formem legendas independentemente dc:s e��­
gência legais para serem confirmadas, ou naa,

pelos resultados das próximas eleições. Claro que de
tal legislação liberal emergiriam dezenas de partidos,
mas que, submetidos à prova eleitoral, se reduziriam a

quatro ou cinco, pois não há tantas forças organizadas
em condições de arregimentar 5 por cento do eleito- .

rado em nove Estados.
O grupo coordenado pelo Sr, Magalhães Pinto está

na expectativa da mudança de legislação eleitoral e o'

grupo do PTB na expectati�a da volta do Sr. Leonel
Brizola.lsso significa que, a curtoprazo, salvoprecipi­
tações internas do sistema, estará vigendo o bipartida­
rismo com a polarização indese.iável'para o governo.

* *

Mas convêm nestahora em que renascem.crenças na
abertura políÚc� e se consolid'am as expectativas de­
mocráticas, convêm assin'alar como {ator altamente
positivo os pronunciamentos dos chefes militares que
estão sendo designados para assumir comandos de
Exércitos e outros altos postos da hierarquia militar.
Todos eles atribuem ao presidente a liderançapolítica
e declaram'a greve por exemplo, um lato inerente ao
processo democrático. Como disse o novo comandante
do I Exército, seu papel é prof�ssionalizar sua tropa e·

adestrá-la para o cumprimento da sua missão consti­
tucional.
Há uma disciplinada uniformidáde !le'ssas declara­

ções, fruto obviamente de um comando que se fez obe­
decido e resultado cja pregaç(jo democrática que vem

dissuadindo as forças armadas de manter o sistema
de tutela do poder político, que prevaleceu por quinze
anos. U presidente Figueiredo e se,us três ·ministros
militares estão com a base sob controle e, o que é mais
i>ignificatúJo, solidárias com o governo e sua política
de abertura.

'

* * *

Nào foi só ao IBGE que se dirigú! o novo ministro
responsável pela direção geral.do DASP para obter
informações fidedignas sobre o estado geral do fun­
cionalismo e dos seus dependentes, política safarial,
critérios de fi'liaçã.o ao regime estatutário ou ao regime
do CLT e, inclusive, sobre o número de funcionários
que trabalham para o governo federal, ainda uma,

incógnita. I

Talllbém alil ndação Getúlio Vargas foi mobilizada
pelo/lO/'o minis/"'), Sr., JOi>é Carlos Freirenflara aJu­
elar ao lel'ania/llenlo sem o qual não poderá tomar pé
IIU slIa /Jasta e exercê-Ia segUI/do critérios de raciona­
lidade, /I.á algulli> allO:'i de lá ajastadoi>.

o ministro espera ordens de Figueiredo.

Macedo'espera ordempara

,divulgar: resumo da nova
CLT .após a Semana Santa

Exilado volta 'tamarati pretel'lde
reduzir deficit

com Arábia Saudita

ao Brasil e

terá que

F
Brasília - O ltal11arati tem eSl1eralH;as de redu/ir o lll�lIor

depor na P ddicit do comércio exterior brasileiro na pnmeir�1 rcunião da
Comissão Mista Brasil-Arábia Saudit�1. 4ue C()ll1c\;�lrá a IS de
abril, em Jeddah. A delegw;ão brasileir�llel ará'proposta p�\ra a

em cinco dias concretiLa<;ão de Ulll acordo t)�isico de cooperat;:lo técnica.
científica e tecnológica, a ser firmado na I isita ao Brasil doRio - Fora do Brasil desde Prínci.pe Fahd, em meados de maio.'1970. desembarcou ontem de Além do acordo. O' lado brasileiro okrecerü propostas demanhã no Aeroporto lnterna- cooj)era<;ão em agricultura irrigada. cm tccnologia de alfabeti-cional do Rio de Janeiro, pro- I.a<;ão (do Mobrall e 1T0res!amentt). Para futuro próximo eStãocedente da AlemailhaOciden-sendopreparadasofertasdelorma�.ãode ..

joint_1 enturcs". len­taI, onde vileu os últimos das de seni<;os, apliC:l�'õ,,:, sauditas no Brasil e. "elll última
anos, o exilado brasileiro análise". segundo o ltamarati. compra 'dc títulos brasileirosAloisio Rodrigues Coelho. orerecidos.no Illercad() financ":lro.

Foi recebido por parentes e Estas propostas ser;]o ofereCidas ;10S ,auditas uurante as
representantes do Comitê I isitas,_.el11 fins d..: maio e 11l\:ados de junho'. de dois outrosBrasileiro pela Ailistia e do príncipes da cúpula gOlemalllental dJ Ar:lhia Saudita. EssesMovimento Brasilei ro pela dois príncipes I el1l n..:gociar �1 ce,,;io de ,CI'I i,os hrasileiros paraAnistia, sendo na ocasião in- a constru<;ão do COlllp!c\O portu�'trio ck Yamhu. no Mar Ver­
timado a comparecer dentro' melho. cujo cmto total ,crú entrc:-: c 15 hilhões de dólares. e a
de cinco dias tI sede da Polícia constru�'ão da Cidade \lliltar. um compk:\o urhano·onde seL'edel·al.· 11ara l'lre,star d:epoi- .

I I'
'

I' .

d
I concentraro o grosso c ;1' 1111 IClas ��IUL Itas. 4ue custara perto e
mento� 10 bilhõe� ue dólarc�.
Aloisio \ileu nQ Chile até a A Comissão-Mi,t�1 Bra,Ii-Aráhla Saudita foi criadaem 1976,queda do Presidente Sallador mas nunca se reuniu, por tk'lntére,sc, dos sauditas. Da Illesma

, AlIemle. em 1973. indo para a forma a pri mcira lülni{IO 'c rcali/arú por COIll ite saudita. OAlcmanha Ocidental, depois interc,sc brasileiro é óhl ia: cm 197:-:. até agosto. o déficit bras i­de passar '4uatro meses no leiro na halan,a comercial foi dc I.��,I milhões de dólares e o
.

MéxiCo':' Ele não 'ralou ii im- ,total da'.lcndas hrasileiras no ano passado não superou os 50
prensa ao ddemharcar. por rnlihõe� de dólares.
recomendat;.flo do seu ad\o- A dclegac�lO brasileira. 4ue scr;í chefiada pelo Ministro Mú­gado. TeCI.� LI,I1S e SII\ a. 4ue co, I ;1l11huja. chefe do I k'partamento da África. Ásia e OceaniaInlonlloll _Ia cs�ar pre)crlla a

• do ltan)arati. c terú illlcgrantes dos Ministérios da Indústria epcna a 4ue 101 condenado. Comén.:io. Agricultura. Banco do Brasil. Banco Centr<jl, 'Pe-AlOISIO chegou porlando Ull1tí trobrás. lntcrbrás e do Mohral. Não serüo feitas orertas diversi-tulo de naci?llalidade concc' ficadJs Je bem de consumo porque nJo há a menor possibili-dldo pelo (on,ulado Brasl' dade dé compra, por parte dos sauditas. A insistência brasileira
lelro ém lkrlllll OCldéllWI. se ccntrali/urá no, ,Cri I,'OS .
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Schmidt encerra visita ao,
r

...
, � . .:.

Brasil com turismo em

Salvador e visita a Petrolina
Salvador - Em meia­

hora,' ontem de manhã, o

chanceler alemão Helmut
Schmidt visitou a pé o centro
histórico da Capital, entrou
na Igrejade São Francisco, na
Igreja da Ordem Terceira de
São � Francisco, na Catedral
da Sé, atravessou a feira ';hip-'
pie" do Terreiro de Jesus e

acenou para os que o observa"
vam das sacadas de casarões,
antigos. i"

O passeio a pé não estava

previsto no programa turís­
tico oficlal, que se [imitava a

princípio a uma rápida volta
de carro, em vê. pleo
centro de Salvador até o

'

Pe­
'lourinho - onde o chanceler
não desceu do automóvel - e

de lá percorrer a órla marí­
tima rumo ao aeroporto onde
o visitanteembarcou para Pe­
trolina ainda pela manhã.
A programação turística es­

tava marcada para às 9hs, e

pontualmente, neste horário
o Sr. 'Helmut Schmidt e sua

mulher desceram' ao saguão
do Bahia Othon Pa­
lace Hotel. O chanceler estava
de camisa branca de mangas
curtas, terno cinza escuro - o

paletó jogado,' displiscente­
mente no ombro - e cigarro na

boca. A Sra. Hannelore
Schmidt trajava um vestido
bege com discreto estampado
rnarron, bolsá bege e sandá­
lias brancas.

,
No saguão, o \ isitante ale­

mão parou alguns segundos
para que os fotógrafos pudes-

sem fotografá-lo e as 9h04m a

comitiva iniciou o trajeto.
Quinze minutos mais tarde,
chegava ao Terreiro de Jesus,
pela contramão, parando em

frente a Igreja de 'São Fran­
cisco.
Ali, o Sr. Helmut Schmidt

foi recebido pelo superior do
Convento de São Francisco,
Frei Calixto, alemão da ci­
dade de Munster e há 30 anos

. no Brasil, segundo contou ao

.chanceler que lhe fez algumas
perguntas sobre sua vida. O
religioso mostrou ao visitante
todo o templo e o Sr. Helmut
Schmidt gostou especialmente
da sacrstia, do cláustro e dos.
azulejos portugueses antigos.
O visitante foi levado a Ver

também a imagem de São
Pedro da Alcântara e pergun­
tou "quantos anos tem?" ao

Frei Calixto, que lhe infor­
mou ser de 1950, datando da
mesma época da construção
da Igreja de São Francisco,
toda em ouro, típico exem­

plar do período barroco.·
Ainda na igreja, o chanceler
alemão foi apresentado a um

outro monge alemão, Frei
Modesto, este há quase 50
anos no Brasil, a quem o Sr.
Schrnidt desejou "tudo de
bom" ao se despedir.

Após uma rápida visita 'a

Igreja da Ordem Terceira, ao
lado da "Igreja de Ouro", o

Sr.' Helmut Schmidt percor­
reu a pé o Terreiro de Jesus,
acenando para os populares e,

especialmente, para uma fi-

J Mãos presas as costas, per­
correu vagarosamente a feira
"hippie" do local, olhando
vagamente os objetos expos­
tos e seguiu para a Catedral da
Sé; perguntando se esta é que
era a Igreja de São Francisco.
Foi-lhe explicado que não,
que a de São Francisco era a

que ele tinha acabado de visi­
tar.

Na Catedral, estava sendo
oficiada uma missa. O Sr.
Helmut Schrnidt parou pró­
ximo ao portão de entrada,
semblante sério, silencioso,
Alguns segundos depois, sua

mulher o chamou e ele saiu do
templo. Ao iniciar as visitas
pela Igreja de São Francisco o

chanceler vestiu o.paletó, mas
o resto do passeio foi em man­

gas de camisa, que o calor es­
tava grande.
Saindo da catedral, o chan­

celer e sua comiti�a retórna­
rarn aos carros que desceram
então a Ladeira do Pelou­
rinho, sem parar, fizeram o

retorno no Largo e subiram
em contra-mão pela mesma

ladeira. De lá, foi-lhe 'propor­
cionado, na Avenida dOI
Contorno, uma rápida visão
da Baia de Todos os Santos,
para depois seguir por toda a

órla marítima em direção ao

Aeroporto, de onde' voou às
II horas - 'para Petrolina (PE).

Peça teatral proibida será
revista pelo M. da Justiça.

Bras ília - A ,lrimeira rnis­
<lO do nr» o diretor da Câ­
nuuu I cdcral. Sr. José Vieira
vladcua. depois de assumir o

'cango' ..na -próximu quarta-
I'clffi'. �t�'M..;(lei.r�c'x'lI11i nar. por
r..:com..:nd;lt;ão do Ministério
da" :riIStl��1. a peça teatral
"\'kll Companheiro Que­
rido", haseada no livro "[n­

I..:nt:lrio de Cicatri/es". do

preso político Ale:.: l'olari.

qll": 101 proihida. no dia,�6 de

l11ar\o: pelo SCI'I i�'o de Cen­
sllra no Rio dc Janeiro. '

Para consegu!r a libera,ão
da pCçl. proibida com base na

kgisla�';1O de 19-16. estil eram
no I·im-de-semana. onl Brasí-

lia, os autores Roberto Nas- ria Lemos Brito, no Rio de Ja­
cimento e Stepan Nercessian, neiro, 'cumprindo duas con­

que receberam a solidariedade denações: prisão perpétua e

das lideranças do .M DB e mais 44 anos de prisão.' Tem
Arena. na Câmara, e obtive- 28 anos de idade e está preso
ram, do clwl,l�i.')'''PiiPi6ét'e�@::.::. q,�\;<jl,9.;W.,

�

. �

,

Ministro da Justiça, Advo­

gado Syléno Ribeiro, a pro-'
l11essa de que a peça será ree­

xaminada de acordo wm a

nOI a orientação do Ministro
Pet rôn io Portella.
O autor do livro "Inventá­

rio de Cicatrizes'�, Alex PoJari
de Alverga, no qual os rotei­
ristas Roberto Nascinlento' e
Stepan Nercessian, se basea­
ram para produzir "Meu

COlllpanl]eiro Querido", é

rreso político na Penitenciá-

À direção da peça, segundo
seus autores, ficará a cargo de

Bibi Ferreira, desde que venha
a ser liberada. Eles distribuí-

ram, em Brasília, um boletim
às lideranças da Oposição e da

Arena, na Câmara e Senado,
historiando a proibição do

·espetáculo pelo Serviço de

Censura da Superintendência
Regional de Polícia Federal
no Rio de,Janeiro, nl. último
dia 26 1e niarço.

Recuperação do poderes
debatida pelo·MDB

,

sera
llrasília. A antiga tese de re­

cuj1erar os poderes. prerroga­
ti\ as e atribuições do Poder

Legislat i 10: suprimidos e alte­
rados desde a Rel'OlLII,:ão de
6-1 . .será no\ amente exami­
nada pelo MDB. por inicia­
tila dos senadoros, Roberto
Saturnino e Marcos Freire.
com apoio integral do presi­
dente do partido, deputado
Ulysses Guimarães. que 'nos

próximos dias indicará comis­

�ão especial para preparar

'1. lllatéri�.
Há dias o assunto roi exa-

\11 DB. presentes o Senatior
Arenista Teotonio ViIer'a e os

cx-a ren istas Severo Gomes e

Rafael de Almeida Maga­
lhães. Os líderes Paulo Bros­
sard, Freitas Nobré e Pedro
Sim'on disseram que a devolu­
ção dos poderes ao Congresso
é Ulll passo fundamental para
a restauração da normalidad,e
democrát ica.

Nos contatos mantidos nos

últimos dias. de parlamenta­
res da Oposição com deputa­
dos e senadores da Arena,

minado numa reunião inror- dentro do objetivo de 'somar
. mal dos líderes e dirigentes do .. esforçou em busca da rede-

mocratização do País, o pró­
blema do fortalecimento do
Poder Legislativo tem sido
muido destacado.

O presidente da Comissão
de Justiça da Câmara,. Óepu- ,

tado Djalma Marinho, por
exemplo, ao lado de sua pre­
gação pelo 'pIuripartidarismo,
disse que o grupo de trabalho

que o MDB indicará nos pró­
ximos dias fará o levanta­
mento das prerrogativas do

Congresso suprimidas ou al­

teradas, sugerindo, em se­

guida, as soluções legislativas
. para corrigir a ,anomalia".

.n.cobra
Computadores e Sistemas Brasileiros S. A.

Atuando no campo de desenvolvimento, fabricação
e comercialização está recrutando

TÉCNICOS.DE ELETRÔNICA
,(Man�tenção)

Se você está interessado em desenvolver-se em sis­
tema de computadores e possui curso Técnico em

Eletrônica, gostaríamos de entrevistá-lo.
Seu Curriculum Vitae deverá ser entregue à Av.
Osmar Cunhar, 15 - Edifício Ceisa - Bloco "A" - Conj.
701/702.

Brasília - O Ministro do Trabalho, Sr.
Murilo Macedo, está aguardando a concor­

dância do Presidente João Baptista de Figuei­
redo para divulgar um resumo do ante-projeto
de atualização da Consolidação das Leis do
Trabalh;' (CLT), logo depois da Semana
Santa. A divulgação do resumo tem por obje-
tivo principal abrir os debates sobre a refor­
mulação das leis trabalhistas, um assunto

"muito dedicado", reconhece o Sr. Murilo
Macedo.
Com a participação de todos os setores li-

gados à CLT, como o próprio Ministério do
Trabalho, entidades de trabalhadores e de
patrões, Congresso Nacional e Juristas, por
exemplo, o Ministro do Trabalho espera que
se chegue a um projeto de lei que venha aten­
der as necessidades e realidades das áreas que
tem suas atividades regidas pela CLT.
O Ministério do Trabalho está preparando

um resumo comparativo entre o anteprojeto,
que foi elaborado pela comissão de atualiza­
ção da CLT, presidida pelo Ministro do Tra-
balho do Governo Castelo Branco, Sr. Ar- ziu nada de estrangeiro. Deu continuidade a
naldo Sussekind, e a atual legislação traba- legislação, sem importar soluções. Trata-se de
lhista. A decisão de se. adotar o resumo foi uma evolução da legislação brasileira,
tomada porquenão há tempo suficiente para prestigiando-se, entre outros setores, ajustiça
se divulgar todo o anteprojeto, que tem I mil e do trabalho" .

300 artigos e 80 folhas tamanho ofício de ex- Destaca, ainda, que o anteprojeto é de
posição de motivos. grande importância, em especial porque nele

Não está. ainda, acertada, no Ministério do está contida "toda a matéria trabalhista, e que
Trabalho, a forma de se encaminhar ao Con- não ocorre com a atual CLT':.
"ll"'O um projeto de reformulação da CLT. Entre as alterações previstas no anteprojeto1.1 il pumci ro lugar, vai se esperar a evolução da ctT, há uina que, segundo o Sr. Prado
dI)' d..:h�llc\ e. cm segundo, a conveniência de Leite, desatrela os sindicatos da tutela do Mi-
'l' l'Il1 1.11' 11111 projeto completo ou por partes. nistério do Trabalho. Pelo anteprojeto, "o
.II�·I leill':,I' LOll1\) grele. política salarial e Ministério entra, apenas, para preservar a

I lIl1do .lc l ;;lI'<ll1tl;1 por Tempo de Serviço vida si ndical, mas só em momentos extremos,
(I li IS,. 11m exemplo. que o' Governo tem como quando ocorrer casos de corupção ou
.ntcrc-:.c de dl\clpllllar L'()111 certa urgência. rnalversão de recursos, por exemplo".
j)o unte-projeto elaborado pela Comissão O anteprojeto preve, ainda, a ratificação,de �111Iali/;I\;CiLl d:l CLT. o cv-muuxtro do Tra- pelo Brasil, da Convenção 87 da Organizaçãolx;lho. Sr. Arnaldo Pnci o. cnv iou t rc-, partes à, Internacional do Trabalho (OI í), a qual esta-l)rl'"d0I1LI;1 da República. com 'I recomenda- belece autonomia total dos Sinucatos de Tra-

,':10 de encaminhá-los :10 Congrc-o.o. A"il11 balhadores", Ele ressalva, entretanto, que o
fOi leu o. c e"as partes foram truusfonnadu» Min_istériodoTrabalho"nãoexerceinfluência
em ler: gcstâo pauimomal do, -indic.uo-, na I ida dos sindicatos, embora ela esteja na.
(1977). réria�( 1975lcl1lcdlclnaeseguran,ado atual !ci".
trabalho (1970'. \0 anteprojeto há. também, uni ítem que
Do unte-projeto. o Sr. Arnaldo l'ncro re- dctenllll1�I;1 não obrigatoriedade de paga-

solveudivulgar. no ano passudo. :IS parte,' Ill":lll()dc:l1l'lh�illdadesindicaLl11asmantéma
rclativ as ao trabalho da mulher c do- menores obng.uoncdude tLi contnbuicáo -mdical (t'\-
de 'idade. Contudo .. COI11\) li, críticas fora 111 1111110'10" ndlcil , c a pro: hl,'Clo de prúllca poli-
bastante duras. por parle do Congresso. im- lica parud.inu
prensa, juntas e sindicatos. inclusive alguns r\ r..:gulanlcl1ta\Clll d;1 grcle é outro assunto

<�atfC),nals. ,al���29� , s.A�ba,ndollados..,
.. ,

.'.

t r�ll:ld.lln\)ant(}IPliP�t,() Embora pr.u icarncntc:1:��'i,.;i),:(fQ�s.hl!�r jur, ��:í��sténQ do TFi:I!.���Qf��onT'Il\JI_(llIH'.: '11"1,�[ti�'er;í ser subxumciulmcntc��nenda <tbnsbitüc{onc!l nQ Ü; está em que os áftiêtii'a.,"":" ....baniõ�,r�lülio Ç�"l)rãZlõ·Leite.'" UI�1 Jb�71m��G"'��-I�:;'I:l\c�,b!' po',: causa das li\tln;;ls
dores'dopartid�ni1;00btivàan'ialémdevinteep6ueas" lllembros,que partjclpar�m �a e�ahora\ao do grc,cq>mmlas 110 1\�IS, que demonstram s,e.rassihaturas na bancada da Câmara e número impre- " antepf.OJeto de atuall/al;ao 'da CLT. masso- neCC"arll) a ela hora,'ao de UI1l:1 lei mais I kXI-
ciso mas pequeno de senadores. O MDB venc.eu� por mente se a ��Iestfro ror muit? urgente. Para I e!. :k acoFdo com ,�l rea�idade da questiío.
enqllanto;atesed:asua.unidadeemesmoosd�sslden- ele, o Ideu!. tecnicamente. e olcrccer-sc um Ilatamhclll

.. modlllc:l\;oesnoJ'undodcGa-
tes aue ve.m de fora repudiam o retorno da legenda do edifício completo". porq ue seria mel hor para ranl-la por Tel1l11o de SCI'I i�'o. 4ue. de acordo
PTB e se filiam à legenda do MDB, a que se convenclO- o Congresso debatê-lo". com �llllepl'Ojeto. deI e ter a multa atual de I ()
nau chamar de federação dos oposições. O Sr: Prado Leite acredita que ".o Con- '1'01' cento. qll�lndo o elllprcgado é despedido

"

gresso tem grande pos\lhjlidades de Inelho- scmju;,t:1 causa. ;lllln�nla�la para �-I por cento
rar o anteprojeto.' baseado em experiênCias ao ;lno. ou seja. 2 por cento a cada mês de
indiliduais e porque os parlamentares repre-' sel'l i,o c<imjllctado.

-

sentalll o País. a opinião jlllhlica". Todal i;1. é ;\;0 ;lntel1roJeto li:í norma, disciplin;lndo a
tambélll de opinião de 4ue os dehatc:s t..:nl de 11olític;1 ,;1Iarlal. Cad:1 IU4ue o cu�to de I ida
ser amplos - aí incluílb a jl,lrticq'<l,':lo de ,IUlllCll(;ll' I" por cento. <h \;d:Il'lO:' ser;-Io au-
todos' os set.ores ligados �I CLT' -- n;10 de- ttllllatlcllllellle re<ljll\tad<b. ,..:gul1do o ante-
lendo pressionar o Congrc,so 11,1\'a 10lar ra- pr0.lcttl. \b, l'",C tem<l Lielcrj sei'mil1uciosa-
pidamente a questJo". 111ente e'lulLldo. 11111�1 I c/ 4'UC o \'1 i niSlrO \1 u-

Ele entende que "no Congrcsso. o ,Iíllepro- rdo \Llc..:dojj dl,,"c. alguma, IU":S. desdc ljue
jeto de uma nOI a CLT deI a :;er dehatldo num �hSUlnlll () (o;lrgtl. que· prc:tende huscar uma

período legislat iI o i ntei 1'0. i\ I i l1al. a ,comlss�io política \:lI�Hlal' .111,11> just;i.
de atual.il.a,ão leI ou três ;lnos pa ra ela hor:í-Io O I\::aju'lte ali'tomjtlco. com hase nas ohri-
(de 197-1 até 1976. com re\ isõe, de ;l!gum;l' �;I,()e, 1'C<l.lU�tjl ei, do' l'esouro Nacional
partes em 19nf·. (OI{ l'\S!. é lima das sLlas metas, Ao lado
O anteprojeto. assegur,1 o consultor jurí- .Icl:1. l'!c prl'lende. tamhém. e,tahelecer nor-

dico. dá à CLT "uma nOI a rOLlp�lg":llI, :'\ �:()- 111:1, 1':lr�1 que os ..:mjlrcg:ldos I enhani a parti_-
missão que o elaborou n,10 I'c/ nel1hlll1l cortc cll'�lr do lucro das empresas. Esse objctilo
bruto na legisla,iío trahalhista. 11;10 Il1trodll-

, poder;í ,er delll1ldo �Iinda este ano.
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Sai anel viário
ligando Saía Sul à

,

Via d_" Co"torno

o Governador; com vários assessores, visitou ontem a Via.

Dentro de seis meses estará concluído o anel viário que inter­

liga a Baía Sul com a Via Contorno Norte, segundo estabelece o
contrato firmado ontem entre o Governo do Estado e a empresa
Sinoda. O documento foi assinado durante a vi�ita que o Go­

vernador Jorge Konder Bornhausen fez às obras complementa­
res da Via Contorno Norte. Seu valor é de Cr$ 61,6 milhões,

.
O Secretário dos Transportes e Obras, Espiridião Arnin, que

acompanhou o Governador, anunciou naocasião q�e dentro.de
30 dias será expedida a ordem de serviço para o início das obras

de construção da via marginal à Avenida Rubens de Arruda
Ramos.

.' . '.'
.

Waldemar Salles
·ainda não sabe se

retorna à,política
Oex-deputado Waldemar Salles, eleito pela região de Tuba­

rão, cujos direitos políticos cassados pelo AI-5 serão reconquis­
tados no próximo dia 29, disse ontem que está indefinido

quanto a uma possível volta à atividade parlamentar, obser­
vando que não precisa de política para viver: "Só trocarei o meu

atual sossego' em benefício da região que representava", disse
Salles, acrescentando que a política atualmente é para jovens.
"O meu sacrifício só será feito em favor dos jovens e da minha
região".
Waldemar Salles se considera, em termos ideológicos, "um

político de centro", explicando que "a história do país mostrou
que nenhum dos integrantes do ex-PSD soube manter um equi­
líbrio entre as correntes esquerdistas e direitistas", Em função
disso; ele lembrou recentes declarações de Afonso Arinos de
Melo Franco, que havia respondido a um pesquisador, que não
desejava passar para história como udenista. t: acrescentou:
Eu atualmente prefiro, caso volte à atividade política. ser um
homem com atuação eminentemente de tendência centrista.
pois entendo que a luta atual é para manter um 'equilíbrio entre
as correntes partidárias existentes . Uma atuação moderada".

. Waidernar Saltes além de deputado estadual, já foi prefeito de
Tubarão e foi cassado peIo.AI-5 no dia 29de abril de 1969.

Andrade vê Arena
. ", " ." , .',

.

forta,Iee.da' com: '

supervisão' "o" Vale
;Bhuílenau (Sucursal) - O Deputado Aldo Andrade. anali­

sou para "O Estado" o significado que a supervisão regional
do Estado no Vale do ltajaí poderá ter em termos de fortaleci­
mento de seu Partido, a Arena, na região:
-Seo trabalho da Supervisão Regional do Estado no Vale do

ltajaí for executado em todos os níveis, sem personalisrnos, sem
auto prornoções, visando unicamente o fortalecimento da es­

trutura partidária sem f'ormalisrnos, sem aquela etiqueta que
marca o afastamento, a rejeição popular ao comportamento
·dos políticos, então o alcance poderá ser significativo, poderá
fortalecer expressivamente a Arena em Blumenau e no Vale.
Mas será preciso realmente que a Supervisão Regional do Es­
tado seja a casa dopava, que ele não tenha receio deentrar lá",

Indagado se o novo órgão, criado a nível de sub-secretaria,
chegaria ao ponto de influir decisivamente para a conquista da
Prefeitura de Blumenau nas próximas eleições pelo Partido do
Governo, mostrou-se categórico:

- Poderá influir, uma vez respeitada a linha político­
administrativa acima caracterizada. Se não, nada feito. É cho-.
ver no molhado", comparou.
',

Ao contrário dos pleitos anteriores, a Arena desde cedo vem

se mobilizando para a escolha de candidatos ao Paço Munici­
pal. Já se divulga o lançamento de dois nomes para a Prefeitura
em 1980, um dos quais seria o Deputado Aldo Pereira de
Andrade.

Para.o vice-líder da Assembléia. "essas notícias não passam
de conjecturas, ainda que na base de especulações, nada de real
e positivo: pelo menos que eu saiba. O que me é mais impor­
tante neste momento é que, reeleito para cumprir um 'sexto
mandato, por uma confiança popular cada vez maior e signifi­
cativa numericamente a partir da segunda-feira seguinte à elei-

.

ção, meu escritório de atendimento às reivindicações populares
dós municípios que represento na Assembléia Legislativa já
estava aberto em seu horário normal, funcionandoa equipe
regularmente.

- Como se vê, tenho muito que fazer e ainda não pude fazer
uma análise profunda da questão. Sou um soldado do Partido e

tal como estou, como sempre estive, prontoa apoiar candidatura
ou candidaturas que, a meu juizo, venha ou venham a conduzir
à Prefeitura de Blumenau um bom 'administrador e um bom.
político".
Aldo Per'eira mostrá-se esperançoso de que o novo Gover-

nador, Jorge Konder Bornhausen, venha a desenvolver uma
política como a que seguiu seu pai', Irineu Bornhausen, No seu

entender, o antigo Governador desenvolveu um trabalhojunto
ao povo, embora que sob outras características.

Ele julga que Jorge possui equilíbrio que resulta na equidade
de tratamento aos elementos, às lideranças de bases populares,
egressos de todas as siglas partidárias que atualmente compõem
a Aliança Renovadora Nacional em Santa Catarina. Na condi­
ção' de um dos primeiros deputados a aderir, de público. ao

movimento pró-candidatura Jorge Bornhausen considera
muito oportunas as primeiras medidas administrativas. já em

desenvolvimento.,
Nos últimos dias manc.hetes de jorna is - como por exemplo

"Aldo recebe apoio de Hélcio Reis Fausto" ou "Aldo Andrade
apóia Hélcio mi Supervisão do Governo". veiculadas segundo o
vereador Rodolfo Sestrcm. assessor de imprensa na Supervisão
do Governo do Estado em Blumenau - tem dado margem a

especulações de toda ordem. Chega-se a comentar que o Depu­
tado da Arena por Blurnenau não estaria de acordo com a

instalação do órgão na cidade. Na qualidade de único deputado
eleito por Blurnenau pelo Partido do Governo. Aldo prestou a

seguinte declaração: .

- O Sr. Hélcio Reis Fausto foi escolhido pelo Governador do
Estado, Jorge Konder Bornhausen. Na escolha, certamente
loranflevadas em conxidcraçào as qualidades necessárias para
se dcsincurnbir de tão espinhosa missão: manter unida e fortale­
cer a Arena. Assim. não poderia o único deputado da Arena por
Blumenau recusar-lhe o devido apoio. lembrando sempre que a

Arena tem suas bases nas lideranças originárias de diversas
siglas partidárias extintas pela Revolução de 31 de março.
Quanto ao apoio que que recebo da Supervisão Geral do Go­
vcrno do Estado. a instalar-se oficialmente no próximo dia ],7.
fico deveras agradecido e sensibilizado".

Diretório

Regional do
MDB ratifica

expulsão
de vereador

Blume nuu (Sucurval : - o
Dcrutado César Morir> informou
que o projeto de lei que aprcscn­
tou quinta-feira �I A."clIlbléia.
dispondo a conv crsào do tempo
de scrv iço. pretende solucionar
.grandc número de caso' objeto de
reclamação no âmbito dos três
poderes.

Segundo o projeto. os funcio­
nários públicos ci\ is de órgãos da
administração direta e autarquias
que completarem cinco anos ·de
exercício clcuvo terão compu­
tado. para deito de aposentado­
ria por tempo de serviço. invuli­
dez ou compulsoricdadc. o tempo
de xerv iço prestado cm ati\ idade

.

\ inculada ao regime da Lei 3.X07.
de 26 de agosto de 19?O. ( Legisla­
cão subseqüente.

'

o parlamentar explicou que \:1-
rios municípios já se adaptaram �I

legislação federai. (IU� concede
esse direito. esperando que o Es­
tado. com o seu projeto. também
Õ raça.

Deputado
esclarece

projeto sobre

tempo de

serviço

Aren,a de Lages·diz que vai
eleger o próximo prefei�o

Lages (Sucursal) - O secretário- . (jade de Lages, e aproximadamente a o objetivo de deixar a área aberta a

geral da Arena de Lages, Sr. Ladir mesma vantagem em 1978, deve-se novas lideranças do Partido.
Clierubmi , afirmou que o Partido levar em consideração que o Partido - As lideranças chamadas pelo
conta corno certa a reconquista da teve uma perda 'relativa. urna vez que GO\ crnador Jorge Bornhausen inte-
Prefeitura nas próximas eleições. "por em 72 o município tinha 41 mil eleito- gram o Governo com a finalidade de
urna diferença não inferior a cinco mil res e em 197'd os votos válidos chega- garantir a presença e a participação
votos". Esse prognóstico, esclareceu, ram a 53 mil. eletiva de Lages na administração cs-

é feito com base em quatro fatores: I) Para as próximas eleições munici- tadual. Ao contrário do que muitos
a reestruturação do Diretóno e seu pais, o secretário da Arena lageana afirmam. rais liderancas não sc afasta-
trabalho a partir de 1974; 2) o desgaste estima que os votos válidos chegarão à rarn de Lages. Pelo contrário. estão
do MDB, por estar há seis anos com o casa dos 65 mil. frequentemente no município geral-
domínio da Prefeitura; 3) a represen- . I mente (je sexta a segunda-feira, /\ i-.

tacão política e admi�strativa dos - Diante da tendência do MDB de lendo em seu próprio rneio. parirei-
governos federal e estadual; 4) a pro- não ampliar os seus cinco mil votos de pando de qualquer decisão política ou

messa de grande empenho do Gover- vantagem. pode-se fazer uma segura administrativa e ajudando com isso a

nador Jorge Bornhausen de conside- projeção matemática, segundo á qual" fixar as novas lideranças.
rar prioritárias as reiv indicações da nos estimados 65 mil votos válidos do Sobre as propaladas manobras de
região serrana. próximo pleito a vitória 'àrenista está setores partidários I isando o domínio

Para o Sr. Ladir Cherubini, a ten- garantida, da Arena cm Lages. em detrimento de
dênciadecrescimentodoMDBcessou OSr. LadirCherubini desmentiu os outras alas, Cherubini disse que
definitivamente. rumores de que a ala da Arena de "tanto na Arena quanto no M DB exis-
� Apesar de o Partido oposicio- Lages. a mais tradicional, estaria tem disputas internas pelo poder. mas

nista ter obt ido uma vantagem de 5 sendo guinada a diversos postos do isto \ italiza e enriquece a uti\ idade
mil votos nas eleições de 1972, na ci- Governo, em o�utras localidades. com patidária.

Em reunião que se prolongou
até os primeiros minutos de on­

tem. o Diretório Regional do
MDB referendou o parecer do
Conselho de. Ética do Partido,
que opinou pela expulsão do ve-

.

reador lageano Carlos Camargo
Vieira.'
A medida origina-se de repre­

sentação promovida pelo Diretó­
rio Municipal de Lages, face o

comportamento considerado "in­
digno e contrário aos interesses
partidários" do referido vereador.
O Sr. Camargo Vieira, no episó-

, dio da eleição da Mesa Diretora
da Câmara daquele município,
praticou ato de infidelidade-par­
tidária.

Na mesma reunião o Diretório
oposicionista aprovou as contas
referentes ao exercício de 1979 e

fixou o número de membros dos
diretórios municipais, que variam
de nove a 3!, dependendo da den­
sidade eleitoral e da. presença da
Oposição em cada município.

-

....

MÁQUINAS DE COSTURA
SINGER . ELGIN • VIGORELLI
Diversos modelos elétricos e manuais

BARRACA ALBA PARATI
Estilo canadense, para 4 pessoas,
com sobre-teto.

Apenas 2.890, a vista

ou 12 X 356, mensais.

CALOIBARRAFORTE
Freio contra-pedal.

APen�s 3.299, a vista

ali 12 X 399, mensais.

CONDICIONADOR DE AR
SPRINGER ADMIRAL
7. tOO BTUS· Quente e frio.

Apenas 8.398, a vista

ou 15 X 897, mensais.

DORMITÓRIO EMBAIXADOR
J Para casal. Em caviúna ou imbuia.

Apenas 7.290, a vista .

ou 12 X 898, mensais.

.

.' I

�Ç----�"
GELADEIRA GE SUPER·LUXO .

290 litros.
.

Apenas 6.390, a vista

ou 9 X 970, mensais.

BICICLETA CALOI DOBRÁVEL
Apenas 3.499, a vista

ou 15 X 370, mensais.

MÁQUINA DE CORTAR
GRAMA ÇEIFABLlTZ
Elétrica, 1/2 HP, com recolneoor

APe�as 2�190, a vista

ou 9 X 333, mensais.

AR CONDICIONADO
SPRINGER ADMIRAL
Para automóveis.
Só frio. Modelo compacto.

Apenas 13.471 , a vista

01,1 18 X 1.280, mensais.
JOGO DE JANTAR
42 peças.' Porcelana Steatita.

Apenas 1.238, a vi�ta
ou 9 X 189, mensais.

LAVADORA LAVíNIA 4

Apenas 8.390, a vista

ou 15 X 895, mensais.

PISCINA PLASTIFICADA
A. MORENO
Sextavada, para 1.500 litros.

Apenas 1.8!7, a vista.FONÓGRAFO PHILlPS GF·523

,Apenas 1.790, a vista

"r;,,o!J:6,x!3.74,,.'i'J�flSais., c,, . ,

r,r1')

GRAVADOR PHILlPS N-2214

Apenas 2.890, a vista

ou'12 X 356, mensais.

MÁQUINA DE ESCREVER OLIVETTI
MS·31 . Dora.

Apenas '2.990, a vista

ou'18 X 284, mensais.

O MENOR PREÇO A VISTA QU
AS MAIS SUAVES PRESTAÇOES.

TEVÊ PHILlPS A CORES
56 centirnetros.

Apenas 17.190, a vista.

ou 18 X 1.629, mensais.
COPA fÓRMICA R. GOMES

BATEDEIRA WALlTA TOPA:TUDO
Apenas 1.059, a vista

ou 9 X 159, mensais.

Apenas 2.690, a vista

ou 12 X 330, mensais;.TEVÊ COLORADO GUAíRA
61 centiràetros.

Apenas 4.580, -a vista

ou 12 X 565, mensais.

SEC�DOR DE OABELOS ARNO
Com touca plástica e suporte.

Apenas 669, a vista

ou 5 X 159, mensais.

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
8 peças. almotaaas soltas.

Apenas 8.990, a vista

ou 18 X 854, mensais.

FOGÃO GERAL SUPERFLAME

Apenas 3.950, a vista

,",9 X 599. mensais

COLCHÃO OR'FHOPIRA
Para casal. 1.28 m.

.

Belissimo revestimento bordado. ,

Apenas 1.S75, a vista

ou 9 X 239, mensais. 100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO.

'L-..__-----1IIllI SÁBADO, DIA 14, VÉSPERA DE PÁSCOA, ABERTAS ,ATÉ ÀS 18 HORAS SEM FECHAR rARA o ALMOÇO.
. .
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r
OESTAllO

Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar António Schlindwein

CO\l A NATVREZA
Além de redu/ir o custo de produção

de alunemos básicos. a mecanização à
tração animal (com junta de bois i. em
pequenas propriedades rurais de. crú se
constituir num dos l'rlnclpais projetos
du agricultura bio-dinâmica, propug­
nada pelo atual presidente da Empresa
Brasileira de' Assistência Técnica e Ex­
tensão Rural (Embrater i, o catarincnse
Glauco Olinger.

Reunido com a equipe do escritório
central da Acaresc, na semana que pas­
sou. Glauco Olinger sugeriu a elabora­
ção de um projeto que \ ise jrucnsif'icar
e racionalizar o uso de bov inos (e até
mesmo búfalos. onde couber: para tra­
balhos a nível de produção e de agroin­
dústrias artesanais nas propriedades
exploradas pela mão-de-obra familiar.

.

*�::::

"Ao invés de consumir derivados de
petróleo (combust ív el das máquinas
agrícolas), os animais de trabalho são
mo. irnentados pela energia solar (via
fotossíntese para rormação da pasta- .

gcm que alimenta o gado I". argumenta'
o presidente da Embratcr

Em lugar de expelir gases tóxicos e

chegar ao fim da \ ida útil como sucata,
as juntas de bois fertilizam o solo com
seus excrementos e são utilizados como
alimento (proteína animal I. após terem

prestado uma imensa gama de ser. icos
aos pequenos produtores rurais.

PISADAS
Num dos jardins floridos que têm cu­

racteri/ado as residências do bairro
Santa Mónica. agrama amanheceu des­
truída e com marcas visíveis de patas.

Seu proprietário. irritado. fel plan­
tão na noite seguinte com o objetivo de
identificar :d'

.

, i '-'bX
-_ {'

l'c)r'üm os '.. o <, I ltur
com a anuência de séus cav alciros que
la/iam \ igília ii noite'.

TlTl."LAR DO IPUF
lernando lcrreira je Melo Júnior

a,�lII11C terça l'cira às IS horas a presi­
dência do l puf _' Instituto de Planeja­
mento lrbano de lloriunópolis.

j\RTESA'I;ATO
O Projeto de Assistência Técnica ao

Artesanato. que o Sistema Nacional de
Emprego começa a por cm prática este
ano cm Horiunópolis. quer clirnmar a

intcrmcdraçào tradicional entre os ar­

tesão- e os consumidores finais com a

criação de lima associação. que passa­
na LI rcxpondcr pela comcrciaii/ação.
Õ objcux o é fa/e'í"com que o excedente
económico permaneça nas mãos dos
nrónno-, artesãos.

.

Em j·lorlanópolls. há 3 mil pessoas
ligadas ao artesanato. As rendeiras. por
exemplo. têm urna renda média mensal
de Cr$ 200.()(). abaixo da renda média
c-rimada pata o setor informal. ,'c Cr$
I. I hX.()().

Se o i)rojeto for implementauo sem

obstáculos. promete l11inimi/ar a sltua­

\üo dos artesãos, Pelo mcnos.

POSSE
RicardoYilllentcl Carionejj assumiu

a Secretaria de I inanças da l'reklturLI.
em sllbstituição a Lauro ·Andrade. ql!e
passoll a rc�ponder ,>olllente pela.Secre­
tariLI d,� Admini�tra<;ão.

ALTER"iA TI\ A
Pela ló�ica. o JOln\ illc I,:. c. n:lO dc­

\ena part�cipar do bolo dos 51lnlllliõçs
de cru/eiro, do I AS. j:t qlle k( dOI,
ano,> tcri" n�cebldo Oito Ill�lhôes. tam­
hém do lundo de ApOIO LIO Ik,cn\ol­
\llllento Socl;iI. para;1 relo!"lll;! do ,ell

est:ldIO.

:--Jo clube 'joln\ illcn,e. toda\ Ia. Ilj
outr;1 \ers;'io. 0, C"1''j, s nllll1ôe, nã() lc'-

1'1;1111 clic�ad() ;1 .10111\ lik c 0' rCCllr'l)\

que permiti r;lm ;1 I'l'COlht rlll';-IO do l',tL'I"
dlo tenam dCC()rrldcl de ufn elnl'rl"tlnHl
jllnto ao Ik,c.

para a dl\ ISÜO do bolo. o Governo uca­
bará optando pela construcào de um

estádio na capital C0l110 alternat i\ a
moderadora.

Ql'ESTÃO DE SE\lÃ:'IlTlCA
Lrn turista chegou a São Joaquim

quarta-feira sob um frio rigoroso e não
teve outra alternativa: dirigiu-se a um

bar, t0ll10U um drinque e perguntou a

seu proprietário sobre o local onde po­
deria encontrar um pelego.

O proprietário pensou duas vezes

para responder: "Moço. logo ali. íica o

Sindicato dos Trabalhadores Rurais".

O turista. sem UU\ idar. dirigiu-se à
sede do Sindicato. Só que o pelego não

serv ia corno agasalho contra o frio.

HOSPITAL

Criciúma transforma o Hospital
Santa Catarina n uma unidade de psi­
quratria e esquece, por hora, o geriá­
t nco. apesar de seu projetei jj ter sido
iniciado.

EXIGÊNCIA E\1 DOBRO
A Casan está recebendo. em média.

SO reclamações por dia de seus usuários
que tiveram suas contas de ÚgULl mujo­
radas em mais de 200%.

Entre as, reclamações, muitos pedi­
dos para a restituição da taxa mínima.
1\:10 erro. a Casan está sendo exigida a

pagar em dobro.

A\IPLlAÇÃO
O arquiteto Pedro Paulo Saraiva.

consultado pela mesa .da Assembléia.
. concorlj,gN fOlll '! �tera�ão do projet? .'.

tQ:I) Cé3:i<;(1"@hPalacltó ,,8a rr rga - ..� :

, 'Ji�, fõ'ii'Sfrução de tl'lll.[ne\o ;ii
lim de abrigar os gabinetes dos deputa­
dos. I alta definir agora detalhes da
obra. como a locali/açào e. principal,
mente, os recursos, que terão que ser
buscados em créditos suplementares. já
que o orçamento próprio do Poder não
comporta o invesumcruo exigido.

"10 CO\f\lE"ITS
.
0\ ereador Carlos Camargo \ rcira já

retornou ii Câmara Municipal de La­
ges. na qualidade de mais um integrante
u,i bancada da Arena.

Negou cxphcacão ':1 Imprensa c ao

público.

SO:VIA DE ESFORÇO
,O Tribunal de Contas e o Gabinete
do \ ice-Governador do Estado ulti­
mamderalhcs para a assinatura de um

COl1\ ênio de cooperação técnica e fi­
nanceira.

A idéia central. fruto de entendimen­
tos entre os Srs. Ccsar Amin Ghanem
Sobrinho e Henrique Córdox a. é a de
lima soma de esforços a fim de melhor
orientar a, adnunistruçócsmunicipais.
O Tribunal de Contas. segundo resolu­
(,'·ão recente. proceded inspeções in
loco, elll todoo: 0' I11l1·nicípios. 110 mí­
nl1110 quat_ro \ c/c, ao a no. Seu,> técnicos
e\a 111 i na r;'io 0' docllme ntos nas pró­
I'ri;" prelclturas c ato contínuo. dcntro.
de determll1adLI Llh;ad,1. os aprm arão ou

nüo. Da l11eSl11a 10rl11;1. orientarão os

<idllllll1stradOi"e, 1111111iclp;IIS -- prefei­
tos. conLldore,. tóourelros _ sobre a

lorlll,1 dr proceder no cUl11pril11ento in­
tcgral dos Lli,po,it I\OS da legisla�'üo cs­

I'ccil icl.

("nmo C,[j 'aleto ao (Jabincte do
\ ICI:-(io\ crnddor a orlenta,';'io jurídica
do, 11l11111Cip1llS. oohjetl\o Joc;)I1\l:nIO
COI1,tltUI d melhor l,nal1Clra d.c \ labdl/Llr
[LII\ cOlnpelcl1CILh.

_:\s"m. tanto () TC qULlnto " \ ICC­

(jO\ crnanL:a descel1t rdll/arão ,lias Llt I·

Ildadc, c,pccíIIGls. IIHerlor.l/Llndo o'

'cu, trLdxillHls eÍll desloclmcnlOs pe­
rl('ldICO' c conjul1tlb.

k\THE\ 1ST:\.
() 'ecretLirlo d;1 Indl'l,trlLI l' Com0r·

CiO. I )Ietcr SChlllldt. COI1Cl'Je cnl reI ISt;1
;1 Illll'relha l1a 11r(l\II11LI lcl\LI-lelra LI' I ii
'l()r.l' l' ;h ...'() hora, jLlnt;1 com 0' jorll�l­
I, ,l; I'.'

Em surdina

o sl'lTelúrio da Edllcacüo, Alltero :'I.:ercolilli, entrC)!.OII ao mini,tro
Edllardo Portella (1)11 dO('I'llllellto elll qlle o C()\ enio do Estado �()Iicita
recllrso., da ordcllule Cr� !.,,>O IlIíll'Ül'" para as .... Ilndac;úcs Edllc:tcio-
11,":-'.

Até quando?

. Saudosismo inócuo

fundas' transformações na' vida da Nação,
sendo a mais importante delas o surgimento
de um eleitorado jovem que, descompromis­
sado com o passado, anseia por novas alterna­
tivas partidárias coroo forma de encaminhar
as tendências de uma sociedade complexa e

inquieta como a brasileira.
O saudosismo daqueles que ainda sonham

com a resurreição dos velhos partidos, have­
ria fatalmente de levar o País a um recuo

político indesejável, quando o que estamos a

precisar é de um esforço pela renovação e

pelo aprimoramento de métodos, empenho
que nem a Arena e nem o \iDB conseguem
levar adiante com um mínimo de eficiência,
posto que a esta altura podem-se igualmente
considerar partidos exauridos que muito
pouco ainda têm a oferecer. ao aperfeiçoa­
mento político do País. Chega mesmo a ser

prejudicial o' tempo gasto com tais reminis­
cências, tendo em vista que dentro de algu­
mas semanas deverão chegar ao Congresso
projetos de lei objetivando prosseguir na

execução das aberturas políticas, entre os
,

quais aquefeque prop iciará a ampliação do
leque partidário para possibrlitar o surgi­
mento dos novos partidos. Seria da maior

oportunidade que os homens que hoje man­

têm um mandato de representação popular
se debruçassem no estudo de fórmulas mais
adequadas e realistas para o encaminha­
mentos das futuras opções partidárias e;e'es­
quecessern de Partidos que há muito já não

pertencem à memória da Nação.

, Na expectativa da reformulação do quadro
partidário há quem admita a viabilidade de
se' fazer ressurgir velhos partidos políticos,
pensamento que só teria ocorrido graças ao
saudosismo irrealista 'que ainda move al­
guns homens públicos mas que em absoluto
encontra respaldo na realidade que o País
está vivendo. As agremiações partidárias ex­

tintas em 1966 tiveram origem, em sua maio­

ria, na ditadura do Estado Novo e serviram
circunstancialmente para Iormular a política
que lhe seguiu. Encontraram adeptos e che­
garam a exercer inl:1uências marcante na vida
nacional durante ,um certo período, mas. a

verdade é que foram partidos de pouca ou de
nenhuma densidade, cujo papel não teria
lugar nos dias de hoje. Inclusive porque não
eram suficientemente fortes para evitar que
em 1964 o País entrasse no plano inclinado
que o acabou levando aos acontecimentos de
31 de março.

A estabilidade democrática que se faz ne­

cessária para que o País possa viver em paz,
dando curso ao seu empenho de recuperar a
economia e combater a inflação, a par do
esforço a ser desenvolvido por uma mais
justa distribuição de riqueza e pela melhoria
das condições de vida do povo brasileiro,
necessita de nartídos fortes e representativos
e não dos esquálidos espectros das agremia­
ções que em 1964 receberam o golpe de mi­
sericórdia que as levou à extinção. Já 15 anos
são passados e nesse período ocorreram pro-

Informação Geral

··\.JJI'j ...

I Opinião do leitor
br:l r Illas Illoro.,a el11 i-cconpensar.
I'ergllnto Illai,: por que os traba-
110' q(le \ ISLI obter IIllla resposta.
Lellloro tal11hélll olltro, cpisódios
da incLlri;1 adllllnlStratl\a ocorri­
do� na A\cnld;1 \:lauro Ralllos.
cuja parte linal. nas prO\illlidadcs
do Estúdio Adollo "-onder. te\e

qllc ser totalmente reklta porqlle a

rOllle de \ ()t()� elll 110,\ cll1bm a pres­
.sOll tlldo. 1'01' tudo que n;10 apenas
eu. 1�1}1\ toda LI popuILI�·ã(). e\ige
esclarecllllentos e qllelll poderia
d;'I-los é ;1 l'rclcltura. (jr;lto pc la
atcn�·�lo. Ronllllo I'r;ldo de LI/ -

Ilml;IIII·)I'olls.
'Conceito

Dcnllor I)lrctor:
Estou ccrto que a reclal11a(,'üo.

quc ora trLllhmito';1 'cus lcit()I"C�
nLl0 Ú partlcularlllente l11inha. Illas
'>1111 de I11dharc� de rIorlanopo!lta­
IHh e Olltros qllc. hoje. têlll LI ln­

grLlu condl�';'io de �ercl11 prol)rlet :1'
nos de \l:Ículos alltolllOtores. l'n·
grLlta condl(,':1O porque. p;lra se 10-
COI1lO\ er. t�1ll a i 1l!!lóna ,al i,la<;�1O
de tralcg;lr por rll:�' d;1 CapitLiI que
a ntc"dc Illai, n;lda ,igllillGllll. pelo
que eILI·aprc�ellulll. 'LI incúria ad-
11l1111\tr<ltlla Llue ',e Ilhtalollnos úl­
t111l0, :111o,. tLd o dC'GIIN) LI"e C.'>­

tL·IO.
I ;!lo. 1'<lrtlclllarl11clltc d�1 :\\ l'- I're/Lldo SenllOr.

nlllLi RIO IkIIlCO. ;Ituallllentc or· rcndo lido Clll nósso "0 Es·
n�ld:1 I'm UIIl;l 1;ldLllnh<l del\Lldos Lido". de ...'1 de IllLIn;O. Clll Illror-
11;'10 ,CI I,()r LJIIC ellll'j'c,a que UIlILI '111L1,':'1O (jer;t!. () cOlllel'ldo ,ob ° ti­

.

certa \e/ �;1111Illll U;1111 cOIl"corr0n- tulo dc "f)llllCIl�;1o de (Jrande/:I··.
CILI púhllca parLI LISI;!ltLlr Llque!;1 Llpre\\()'lllc CI11 dirigir-lhe estas li­
\ 1:1. Abrlr;IIIl-,e crater;" e LI pena.'>

. nlla' ;1 rllll de prestLlr un1 csclarc·
tcntoll-'c repor a, pcdrLI n() lug;lr. Cll11ento.

l 111 \ ergónll;1. Parecc t()h()g�1. 1\1'1- 11011\ c eLluÍ\ oco de quclll 111-

n;11. q-Ilrstlollll. ljll;111do 'l' e,cl;lre- Imll1ol1 ao .IornLilLJlIe o Lng" AI1-

I
Cl'I";'1 c'LLI .'>lt·IILI,·;·IO·'.:\ a\Cllldd ,c:r;í tt"llll() ('�II'lo� Werncr pretel1lllLl �I

.. ,,,ILdl;ld�I·.' Ou I()I :q'ena, 11111 dll' Sl'CI"et;lI"Ia dos '1 r;llhporte, ou

lallHhlh gol pc, clcltorelro<' I'CI"I11;lnCCcr 11;1 f)lrc�';'iO do DI:R.
<)II;llltO;1 e't;1 I'crgullt;1 o, ,ell.'> ICI- <)lIClll o' conhece sabe quc 'cu

Inr" _i,1 '�lhl'111 LJli:iI é ;1 rC\I'o't:1. L"LlrLÚn l' '11;1 hUlllildLILk o tmn�11ll
\1c'lllll ;1,,1111 e'I'LT;111IUlll dl;1 ler 11l1(1!lecln;tpcgn;lclrgo.'>ollhllI1l"LI-
11 :1,1,11111 1';lr;1 L"llllll'el1';lr o cll- I-ILI'.

'11lll'lI"!l LJIIC j1:lg;!11l clc 11ll1,n,to,;1 1',10 C()l1tr�"trlo. é cOI1\1dn:ld()
l'rL'!cllllr;l. ,elllpr, ;'11111;1 em «)- I,()r tndo, 0\ l'roll\"OII�I" COIll�l

e\el11plode ENGENHI:::lROde in­

\ejú\C! gabarito. COI11 extraordinCI­
ria experiência em projetos e exe­

cuçüo de rouO\ ias. o que lhe dú
"�tatus" em qualqller granue el11-

presa UO ramo em nosso PaÍ\.
'scndo linanceiralllcHte mais grati­
ficante e sem os incôl11odos políti­
l'OS uaqucle, cargo�.

O cUl11primcnto do de\cr. o
compal1heirismo. ;1 \ alori/a<;ão do

. pesso,d, o ele\ ado espírito pLibhco
c �ua lisura irrcprccn,hel
conrerlram-Ihe a posiçflo' de I iuer e
tran�lormaral11 o DER em uma

mjquina COIll um grau dc dlciên­
cia raro cm órg;lo, pllblicm: em

re.sumo. durante SU;1 Lldmlllistr;l­
,'ão con\cguiu lorl11Llr Ulll;1 cquipc
nllllto respollS:l\el e lInid;1. desdeo
111ai, hUl11ildc ao nwis grLldllLldo.

1'01' "sO. no con,cnso dc todo (h

1-:ngO António Clrlo, Werner ln·

tegra hoje;1 cOl1Stcla�'�lo dos gr;ln­
des f)irclore� qlle hOlll";lram o

f)!:R de SL111t:1 Cataril1a
\j�IO pedi alltori/;IÇ:IO (: elc nL-IO

tem cOl1heqmento desu atltllde. e

talllpouco Ih, de\o qualquer 1;1\01"
LldI1111l1\:rLlti\o: llldo decolTéu d;1
111lnhLI sen" hli Idadc t oC;ldLI p,I;1
impr<lccdêncl;1 d;1 Illlornl�I,·:IO.
I'cla, rLI/óe, ;ICII11LI pe�'();1 fI11c/;1

lk 1'llblll'LII' c,tc "l'ILln�l'lli1l'll10
C()1ll o IllC'lllll dl"t;lqll, COIll()

gllardo o ,ell Cllncclto.

(jrLlto - \ allll\ Blttl'l1clHlrl.
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Jogo Aberto

o poder e,
as mu.danças

o ritmo de mudanças de fachada se ace-

lera nesta estação primaveril da democra­
cia brasileira, sem. que se chegue ainda a en­
'xergar, nem ao longe, o menor sinal de que
estejamos de fato às vésperas de transfor­
mações positivas e verdadeiras nas estrutu­
ras sociais e políticas. A chamada fase de
transição institucional, que imaginamos
estar atravessando, em nenhum momento

coloca a alternativa de se alterar o sistema
de poder, até aqui absoluto e monopolista
suas manifestações. Pelo contrário, todas
as fórmulas propostas e imaginadas ser"
vem ao propósito de manter intocável o

quadro decisório, para o que algumas con­

cessões fazem-se necessárias e oportunas,
desde que não apresentem riscos substan­
CWlS.

Começa-se pela prçpria anistia que, in­

dependentemente das aferições de méritos,
apresente-se aos olhos do poder como espé­
cie de diversionismo político, enquanto se

preocupa verdadeiramente com a crise eco­

nômica e o combate à inflação. Enquanto
manobra com seus cordéis indelegáveis, o
governo ajusta as etapas sucessivas do pro-
cesso ao estratagema!lie{racionarmdi.sl!

·

ainda o bloco de oposição, 'até vê-lo enfra­
quecido para oferecer um combate mais.

·

sério ou mesmo para tomar iniciativas ou-

sadas e embaraçosas.
.

A questão partidária, é outro importante
flanco por onde a oposição é constante­
mente acossada, pois não lhe sobram razões

para na sinceridade dos propósitos oficiais,
apesar da indiscutível serventia do pluri­
partidarismo para ordenar a vida partidá-

·

ria brasileira. Programaticamente, o MDB,
mesmo encarado como uma federação das
oposições deve viabilizar a formação de
novos partidos; ou conservando-se como

uma dessas frações oposicionistas, ou

desdobrando-se em novas siglas quer aten­
dam à atual diversidade de tendências
ideológicas que o caracterizam. Tal é - já o

dissemos aqui - uma necessidade inadiá­
vel, se' se pretende o aperfeiçoamento polí­
tico e a autêntica consolidação democrá­
tica.

, É preciso contudo prevenir o estilhaça­
mentapartidário dentro de umjogo de inte�
re.sses para 'simplesmente resguardar o

atual alinhamento do poder. Novos parti­
dos sil'n, e imediatamente, mas que não

sejam para re.criar ou engrossar maiorias
conformistas pa,ra que tudo possa conti­
nuar como está. A entrada em cena das
novas organizaçõespartidárias sejustifica,
ao inverso, pela necessidade de implemen-

·

lar uni novo substrato para °poderpolítico,
conforme com as aspirações de desenvolvi­
mento numa ordem genuinamente demo­

. crática.
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Tribunal islâmico de
Khomein; fuzila 'mais
7 partidários do Xá

Polícia francesa ainda não EUROPA PROTESTA
CONTRA AVANÇO

DA ENERG�A ATÔMICA
tem pista sobre sabotadores '.

Teerã - O ex-primeiro­
ministro do Irã Arnir Abbas
Hoveida foi fuzilado ontem
anunci-ou a rádio estatal.

.

A emissora atribuiu a um

funcionário do regime revolu­
cionário ter dito que um Tri­
bunal islâmico considerava
Hoveida, de 57 anos, culpado
de todas as acusações que pe­
savarn contra ele, de ser "um
elemento corrupto responsá­
vel pela propagação da cor­
rupção e da traição no Irã",
MAIS SEIS
Outros seis funcionários'

dos órgãos de segurança do
GO\ erno deposto do Xá Reza
Pahlev i foram fuzilados
ontem de madrugada, ele­
vando para nove o número de
execuções ocorridas desde
sexta-feira quando se pôs fim
ao intervalo de três semanas

imposto às atividades dos tri­
buna is rev 01ucionários islâ-
micos.
Foram executados o gene­

ral da .poltcia Moharnrnad
Javad Molavi Talebhani. ex­

chefe da polícia secreta e
'

anti-motins de Teerã: o gene­
ral da Força. Aérea Gholarn
Reza I raj Arnini-Ashfar. ex­

Administradorda Lei Marcial
na cidade de Najarabad.o
tenente-coronel do Exército
Hadi Golestani: o tenente­
coronel do Exército Mosha­
lah Eltakhar-Manesh: o te­
nente do Exértico Bahador
Bahadory: e o soldado raso da
guarda imperial Mustafá
Sadr.i.
Arnini-Ashfar foi acusado

de ter reprimido manifesta­
ções contrárias, ao Xá em Na­

, jafabad e em Isfahan. na

"sexta-feira negra" de se­

tembro passado. quando as

tropas mataram mais de 100
manifestantes.
Anteontem ha\'iam sido

executados outros três fun­
cionários policiais do Xá em

Cinco mortos
nos protestos

,

contra a
execução'de
Ali Shutto

Islamabad_ - Pelo menos

cinco pessoas morreram em

i.nc�nd,iqs e ,d.is,tÚJbLRs ,Çíl.usa- "

dos dúrante manifestações oe
protesto contra a execução do
ex-Primeiro-\1inistro paquis­
tanês Zulfikar Ali Bhutlo.
Centenas de pessoas foram

pre'sas pela polícia do regi me
militar do general Zia UI-Haq
e muitos do" detidos poderão
ser condenact'o, a ,sófrerem

,

pena de cinco a dez chicota­
da�. segundo a lei marcial im­

posta ao País.
Anteontem já ha\ ia ocor­

rido protestos e'luta, entre os

simpàt izantes do Partido Po­

pular i'aqui<,tanés. fundado

por Bhutto. e militantes da

Alian<;a 'Jacional Paqui<,ta­
nesa. de extrema-di rei ta. que'
apoia Lia LI-Haq

foram praticadas por profissionais bem orien­
tados, peritos no uso de artefatos explosiv os.

Segundo as autoridades, nenhuma sociedade
ecológica francesa jamais recorreu à violência
para expressar suas rei. indicações. e que pro­
vavelmente os ecólogos pacíficos" nada ti­
harn a ver C0l110 o fato.
Contudo, 'a mesma fonte fez questão de

afiançar que não havia prova ligando a sabo­
tagem a espionagem israelense nem com ne­

nhum outro país.:A Rádio Francesa chegou a

le;antar essa hipótese. .

.

Israel e Estados Unidos opuseram-se à
venda do reator ao Iraque assim como a de
um reator menor mais igual para adestra­
menio de pessoal no Iraque. Os investigadores
salientam que os sabotadores conheciam
muito bem as ins talaçôes bem como o seu
sistema de segurança. Cerca de 5.000 traba­
lhadores atuam na fábrica e o Sr. Maurice
Elane. prefeito de Sayne-Sur-Mer, pediu ao

ministro, Raymond Barre o equivalente a 4,7
milhões de dólares como ajuda de emergência
para os Iuncionários da cidade, que ficaram
desempregados temporariamente por causa
da sabotagem.

La Seyne-Bur-Mer, França � A polícia fran­
cesa admitiu ontem que ainda não tem pistas
satisfatórias capazes de localizar os sabotado­
res que anteontem explodiram dois reatores

nucleares destinados ao Iraque, bem como

outros equipamentos nucleares pedidos pela
Alemanha e Bélgica.

.

'U m desconhecido, que Se disse porta-voz de
üm "Grupo de Ecólogos Franceses", anunciou
pelo telefone. que o grupo praticou anteon­

tem, um inusitado ataque à fábrica de artefa­
tos nucleares para "neutralizar as máqurnas
que ameaçam o futuro da vida. humana".

Em diversos telefonemas recebidos pelos
jornais, afirmou-se que a sabotagem foi em

represália ao acidente nuclear de Harrisburg,
Estados Unidos, q ue "demonstrou ma is uma

\ ez os reais perigos da energia nuclear".
As explosões não causaram feridos, mas

calcula-se que os danos com equipamentos
nucleares daIábrica somam cerca de 15 milh­
ões de dólares: Um reator "Tarnuz", prepa­
rado para ser env iado ao Iraque, Iicoudestru­
ido. Uma fonte policial disse que as autori­

dades .vêern com "muito ceticismo" as alega­
ções lei tas pelos ecólogos.

Essa fonte explicou que as três explosões

Isfabhan.
Os tribunais revolucíonã.'

rios islâmicos ha\ iam suspen­
dido suas au. idades e os fUli­
lamentos resultantes, há três
semanas, por ordem do diri­
gente religioso "Ayatollah"
Ru ho llah . Khomeini, por
causa da nature/a secreta, dos
julgamentos. Até suspende�
rem suas atividades. os tribu­
nais islâmicos haviam execu
tado 63 pessoas. Desde a der­
rubada do regime imperial. a
12 de fe\ ereiro. 72 pessoas já
Iorarn executadas: 15 gene­
rais, 13 réus de delitos sexuais
dois ex-diretores da Rede Na�
cional de Rádio e Televisão e
um ex-Parlamentar, entre ou­
tros. Houve ainda um inci­
dente no qual uma turba enfu­
recida linchou tN�s oficiais da
polícia que estavam sendo
transferidos de um presídio
para outro. enquanto aguar­
davam j ulgamen to.

Frankfurt, Alemanha Ocidental -

Cerca de três mil pessoas realizaram
ontem urna munilcxí açào pacífica no

Centro de lranklurt para exigir o fim dos
programas de dcscnvolv imeruo nuclear I
na Alcmanh.i Ocidental.
Jukob Moneiaxn um dos oradores, cri­

t icou 'C\ cramcntc o presidente da Fede­
ração Alemã de Sindicatos' Operários,
OSKar" cuer. por haver apoiado a ener­

gia nuclear.
vlonetu. ex-funcionário do Sindicato

; Metalúrgico 19 Mctall. pediu que seja
convocada uma assembléia exi,raoruiná-,
ria de sindicatos para considerar uma

mudança geral nas lideranças do mov i-
mento operário. .

. Também criticou o 1�'imeiro-'l11inistro
do Estado de Hcssc. H olgcr Boerner. por
não se ter ruanilcxtado contra a energia
nuclear.
Móncta disse que os social-democratas

suecos sofreram uma derrota nas urnas

em 1976 por causa de oposição dos gru­
pos antinuclearese comentou: "também
há um exemplo social-dcmocrata. cama­
rada Boerncr",

,

Afirmou que os sindicatos e <J coalizão

governante de Bonn careciam de valor

para enfrentar <1,', empresas que "esbanja­
ram insensatamente" os recursos energé­
ticos.

do Governo no centro desta capital.

ESPANHA
Madri - Os socialistas sugeriram em Bar­
celona que não se permita a construção
de no: as usinas nucleares na Espanha
enquanto o Parlamento não tornar uma

decisão sobre a con tro: crtida questão.
Enquanto isso, a polícia dissolveu uma

munifestacào de XOO pessoas contra as

usinas nucleares. cm' Santiago de Com­
postela. c prendeu três m<lnife,tahtes. .

Vários grupos nacionalistas marcaram

uma outra manifestação para este mês.
na cidade basca de San Sebasiian contra

<Js,obras de uma usina nuclear já quase no

lina!. em Lernoniz.
Osgrupos nacionalistas bascos atac-a­

ram duas vezes nos últimos meses a fá­
brica de Lemoniz.. e mataram dois guar­
das. além de danificar as instalações.

O acidente na usina nuclear de Harris­

burgo nos Estados Unidos. ser. iu para
intensificar os sentimento, anunucleares
na Espanha. onde funcionam três insta­

laçócx atómicas. e se constroem outras

quatro.
José vlaria Triniger. dirigente socia­

lista e ex-presidente do Comitê de Ener­

gia da Câmara dos Deputados da Es­

panha, sugeriu que corresponderia ao

parlamento um minucioso estudo para
decidir se as usinas nucleares são ou não
\ erdadeirarnente necessárias.
Ao 'mesmo temp?, o Partido Socialista
Unificado Catalão exortou à formação
de um comitê técnico que, cornsupervi­
são do Parlamento. controle dos sistemas

desegurança de todas as usinas nucleares
da Espanha.

.

ORA. MOEMA OESjAROINS
-

IGINEC�LOGISTA E OBSTETRA
PLANO ESPECIAL DE
VENDAS DE APTOS.

Com 1, 2 e 3DORMITÓRIOS:
Av. Beira Mar
Av. Mauro Ramos
Rua Arno Hoeschel
Rua Tangará - Agronômica.

Consultas das 15 às 19 horas. no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 � 6.° andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471. ,.

,

Informações: CONSTRUTORÀ NACIONAL LTOA.
Rua Felipe Schmidt, 21 - 8° ando s/804.
Fones: 22.3522 - 3024 e 7244.·,

DlNA\1ARCA
Copenhague - Mil hares de dinamarque­
ses' participaram nesta capital de uma

manifestacào de protest0 contra o aci­
dente nuclear ocorrido na Pensilvânia,
Estados Unidos, eexigiram o fechamento
de uma usina eletronuclear que opera na

Suécia. perto da Dinamarca.
Os manifestantes" liderados pela atriz

dinamarquesa Lone Hertl, disseram que
nã'o continuariam tolerando a ex.istência
da usina de Barsebaecli. localizada na

Suécia, a -+g qúilômetros da Dinamarca,
do outro lado do Estreilo de Oeresund,
entre os dois países .•
"A que classe de seres humanos perten­

cem os polít'icos din<Jlllarqueses que se

atre\em a correr estes riscos em nosso

nome'",') Preferimos que diminu<J11l os

bens materiais em lugar da energia atô­
mic<J e os riscos que esta implica". uisse a

atril aos manifestantes em frente a·sede

I,

� �LHA AQUI O IMÓVEL QUE TU QUERES� �
.• VENDE •
• EXCELENTE CASA NO STA, MÔNICA; Nova, c/amplo li-.

ving, sala de TV, sala de Jantar" 3 dormitórios. (1 suite)
c/ armarias embutidos, cozinha, lavanderia, dep. completa
de empregada. aquecimento central, churrasqueira, gara­
gem, quintal. Area construida de 198,00m2. OTIMO NE­
GOCIO. NA POUPANÇA ACEHA TERRENO, CARRO, PAR­
CELAMENTO, TRANSFERÊNCIA DE FINANCIAMENTO.
QTIMA CASA NO BOM ABRIGO: Localizada à rua Herml­
nio Millis, c/living. sala de Jantar. :3 dormits .. Eiwc, copa.
cozinha, dep. de .. empregada, garagem, chu.rrasqueira,
quintal. PREÇO PNENDER MESMO C/TRANSFERENCIA
DE FINANCIAMENTO.
EXCEPCIONAL CASA EM ITAGUAÇU: Situa,da em rua

Nobre, c/lavabo, living p/2 ambientes, sala de jantar, sala
de TV, 3 dormits. (1. suite), BWC, copa cozinha, dep. de
empregada, garágem, aquecimento central. TRANSFERE
FINANCIAMENTO C/POUPANÇA A COMBINAR.
CONJUNTO NO EO.' ADOLFO ZIGUELLI: Amplo
c/163,88m2 em 1.° andjr, c/2 BWC, TRANSFERE FINAN­
CIAMENTO C/POUPANÇA A COMBINAR.
DUAS .EXCELENTES CASAS NO JARDIM IPIRANGA: De
alvenaria, novas c/3 dormits. (1 suite) demais dependên­
cias, OTIMO NEGOCIO C/POUPANÇA A COMBINAR E FI-
NANCIAMENTO. '

EXCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: Localiiado à
rua Souza Dutra. imediaçóesda Igreja de Fátima, zona alta
c/vista panorâmica da baia norte ,medindo 15 x 24,00m2.
VALE A PENA VER - PREÇO EXCELENTE.
TERRENOS NO PÂNTANO DO SUL: ,À 100m do mar

grosso, medindo 588m2. C/ENTRADA DE ATE. Cr$
15.000,00 e SALDO EM ATE 24 MESES. GRANDE NEGO­
CiO.'
TERRENOS NA ARMAÇAO: Dispomos de varios c/26.000
57.500m2.· C/agua de cachoeira" etc. BOM NEGOCIO
C/OTIMO PRE,ÇO.
EXCELENTE TERRENO EM RATONES: Medindo 35 x 65m

• (2 275m2) , c/APENAS Cr$ 30.000,00 DE ENTRADA E.
.SALDO A COMBINAR - BARBADA.' •

AVISO CFP/DO 03/79
AGENTE DE COMPRAS

ESTADOS UNIDOS

Washington - O submanno <J propu.lsão
nuclear "Nautilus", da 'Arlllaua norte­

americana, que foi bat.izado com este

nome durante a "Guerra Fri'1" da década
nos anos 50. mas nunca entrou em COI11- ,

bate, realizará bre\e sua viagem final.
O primeiro submarino nuclear. de 25

anos, irá ue i}lew London (Connect,iculi.
amanhã. com destino aos estaleiroS' na­
\ais deMare Island. em Vallejo, Califór­
nia. onde será desati\ado e prO\<l\el­
mente com ertido em monumento nacio-

,
nal.

1

A Comissão de Financiamento da Produção·
(CFP), autarquia federal vincUlada ao Ministé­
rio da Agricultura, comunica aos interessados,
que está efetuando um credenciamento quali­
ficatório, objetivando a contratação de

"agente de compras" para prestação de servi­
ços de agenciamento de compras nos estados
de Goi'ás, Mi:lto Grosso, Maranhão e no territó-
r,io fede�al de Rondônia. ,.

, ,O "a.gente de compras" terá as seguintes
atribuições básicas:
1 - Comprar, em nome da autarquia, no imóvel
rural, mercad.oria de propriedade de produto­
res.

2 - Efétua'r o transporte da mercadoria, do imó-
.' \lei Tu-ral áté' "centros de convergência" pre­
viamente estabelecidos.
3 - Eventualmente, promover o transporte dos

"centros.de convergência" até os "cenhos de

consumo", também previamente indicados.
OS interessados deverão se dirigir ao Depar­

tamento de Operações da Autarquia (av. W/3
Norte, quadra 514, bloco "B" Brasília (DF)
onde serão prestadas as informações perti­
mintes e será entregue o aviso n.o 04/79, que
explicita os documentos necessários ao cre­

denciamento e' trata da descrição operacional
do programa em causa.

A documentação exigida pelo aviso 04/79
deverá ser entregue no endereço aCima, até as
18:00 horas do dia 24/04/79.

.

'S
>

t

-p RTAL

(i) ·1h.aKita
circulares. ordens de .

serviço. atos declaratórios.
decisões do Poder
Judiciário. decisões do
Conselho dl? Contribuintes
l'te.. contl'ndo. inclusive.
cOllwntários é opiniões
dos autorl'S sobrl..' os
assuntos controvertidos.
O Guià iOB L Relida -

Pl'SSOl1 ,Jurídico. fornl'cl".
todos os dementos
I1l'cess,irios V<11l1 o usuc1rin
t<.)I11.:n <l' dl'cisc'w l11i1is

segura em cada caso

concreto de sua emprl'sa.
Não falta nada. Nem

faltará. porque o Guia 0

atualizável pelo sistema de

substituição de folhas

sempre que houver
mudança significativa nos

C1ssuntos trà!ados,
NAo podl..' faltar em SUC1

empresa,
Prl'l'ncha o CUpÓIl1 para

obll'r maiores
i 11 kml1dçÓes.

Ferrament s Elétricas
Profissionais

maduro e substancioso de
12 anos de experiência
dos autores em assessoria

tributária nas empresas e

em pesquisas e estudos,'
Por isso está tudo nest't's

volumes! a anatomia. o

espírito e as entral1hàs do

Imposto de Renda Pl'.ssoa
Jurídica
Trata-se de UI11

verdadeíro trab<1lho de
laborilt()rio e de c<1l11pd.
que IOf) ofnl'cl' ,10S
l'l11pfl'sliri<)s
A Iodos os l'l11prl's,irios.'

porque o (�lIi<1 lO!)
.

Imposlo til' Rl'IHI.1 I'l'SSO,1
,JlIrídicd (' lllll roll'iro

C( 1IIlplL'l( l dl' IIlf,lnlld(J)('S
rl'I"liv"s " ('ss(· ('( llllpl(':\( l

('.I1l1pO fisc,ll.

VII�llll" por VII�lld,1. l'S!ol

IlId, l 1)('5'" (;lIid. IlId'l
ftIIHl.llli('IlI'HI(.l l'11l I.\'is.
I )l'nl'ios. dOlltrill".
IIIrISPrl"It"llcLI. !)(lrt,lIids.
111�trll\C"'S IlllnlldtivdS.
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distribu.idor

,�� AnDRE mAYKOT & elA. LTDA.

Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - se.

AS LUZES DA LEI PARA o BOM CONTRIB,UINTE.

tlO'a·
.

.

..
'

. ..

88000 . Awa FelIPl' Schmidt, 58 - Sobreloja 54
nlfonnaçoes objetivas T cl (0482) 22-3988 - Florianópolis - se

, I '

AVISA SEUS CLIENTES, AMIGOS E O PUBLICO EM GERAL PARA SEU NOVO
, ,

'

ENDEREÇO E TELEFONE DE CURITIBA�
'.

BR-116 - KM 401 - N:O 30 - EM FRENTE AO VIADUTO DO CAJURU - FONE: 63-2355
PERMANECEMOS CONTANDO CO.M A MESMA HONRA 'DA PR"EFERÊNCIA'E
OFERECEMOS NOSSAS NOVAS E AMPLAS INSTALAÇÕES.

Ilncofatma La.·1;...

�
produtos 'armociuticos .

� e representaç6cs
� "

,.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Automotores

Pelo quarto ano consccu­

til o. ,;erj disputado hoje o GP
do,; Estados Unidos-Oeste

que. pelas caracterísucas ue

seu circuito pelas ruas de Lon�
Hcach. jiromere nOI as súrpre­
,as no Campeonato Mundial
de 1,-1. apesar da superiori­
dade técnica demonstrada

pela equipe Ferrari. na última
corrida disputada. o GP da

Áfric.: do Slil.

.A I'ROV.A
Nos Estados Unidos, por

mais de meio século. as corri­
das se limitaram às pistas
ovais. entre as quais a mais

íumosa é a de lndianópolis. e

somente depois de 1950, pas­
Sar�1I1l os norte-americanos a

""

correr nos circuitos de es-

trada.
A corrida mais importante

disputada cm circuites de ruas

normais. fechadas ao tráfego,
toi GP dos Estados Unidos,
disputado cm Santa Mônica.
na Califórnia. cm 1916. Com
um tra\'ado difícil, com urna

c\tcns;}o de 13 quilômetros,
pelo qual os pilotos corriam
-+:\ I oltax. que aos participan­
tes pareciam uma eternidade,
tais as dificuldades a serem

superadas, COI;10 demonstrou
a chegada. recebendo a ban­
deirada somente quatro dos

21 carros que largaram. o vcn­

ceder loi um Pcugcot. coma
média horária de 138' quilê-
111ctrm..

Como as. prol as de ru a

eram consideradas corridas

muito pobres, já que as gran­
des equipes, com seus poten-

Airton Senna
da Silva, poderá'

I

sagrar-se

campeão
sulamericano;'

hoje, na Argentina.

às corridas nas .pistas OI ais,

logo após a segunda guerra
mundial. as corridas de 1'[1'1'

foram abandonadas. pois so­

mente alguns particulares e es­

troantes insere- iam-se nelas:

Com a mudança de menta­

lidade de pilotos e espectado­
res. nos últimos 10 anos, co­

meçou a nascer a idéia de uma

corrida do � undial de F-I, no
Oeste dos Estados Unidos, a

segunda do país, alegando os

norte-americanos ser o país
muito grande para ter apenas
um GP. Há oito anos, o

Sports Car Club Association,
maior entidade promotora de

COrridas nos Estados 'Unidos,

solicitou, oficialmente, à FIA
uma segunda corrida.
Chris Pook , proprietário de

uma agência de. viagens de

Long Beach, cm 1973, lançou
a idéia de lazer o segundo GP

cios Estados Unidos nas ruas

de sua cidade, argumentando:
"1'01' que não aproveitar a

avenida que margeia o

Oceano Pacífico, que tem
toei a a segurança?", Ele levou

anos para conseguir a adesão

de Dan Gurney, ex-piloto e

construtor dos carros Eagle.
Gurney, em seguida, conven­
ceu Phil Hill, único norte­

americano que conseguiu um
título mundial de automobi­

lismo. Os três, juntos, conse-
.

gui ram convencer o prefeito a

apoiar a iniciativa, quando
lhe demonstraram as possibi­
lidades de fazer de Long
Beach uma nova Mônaco.

.A prova preliminar, como.
teste do circuito, teve 65 mil

o cumpcáo brus ileiro A,yrlOll Senna da Silva, 'da equipe
Glec!son/Coca-Cola, é o favorito para sagrar-se, hojeccampeâo
su lurneri cuno 'de kart, certame que teve início na últirnh
quinta-feira e que chega ao seu final hoje, no circuito de San
juan, na Argentina.
O Cumpeonatn Sulamericano de Kart está sendo nos mold�s

do campeonato mundial - no qual Ayrtón ficou em 6.° lugar
em 1.971-1, em Le .\1ans, na França, contra 100 dos melhores
kartistus do mundo - com uma prova final e sejs eliminatórias,
Com () patrocín io da Coca-Cola argentina, o torneio reúne os

melhor�s pilotos da América do �ul, destacando-se os argenti­
nos, chilenos, uruguaios e os brasileiros.Ayrton Senna da Silva
e Walter Travaglini.

I-HETRO)PECTO
'

!\'T!on nesta temporada, jú aeum'rllou bons resulta(�os, .de-

I
�"IOII't,.ando a sua I?"a I�Hrna e,o perfeJ!? acerto_de sua maq�llna,
ISSU ("11 pro' as de amhlto l"'l'lOnaL FOI campe.ao do TorneiO de'
,"en-lO. r!i�puta.i" em Salvador, no qual venceu duas provas.

I C()rrend�) em dupla elllll Walter Travaglini, pela equipe
� (;ledsol1!(;oi:a-C."!a, lia prova de longa (�unH;TIO disputada eni

: !I!ler!a�()" dq)()Is ela, dilas horas de cornda, ficou em segundo
! lugar. pcrdendu para \lúrio Sérgio de Carvalho e Décio Bel­

� lin;. \lc"lrlO <lssim. A) I"lon Foi II piloto de maior destaqtle na

! pro"". tendo batido o rL'eorde da (>ista lia scssi"to de class ifiea­
� «iI) l'. depot", lalnbé",n nu cOITida, que liderou enl sua prÍllleira
l"'ct ..de. cOIH ..elat;, a lranqi"lilidade, Dois pneus estourados e

I tini, 1110t.,,·<." fundidos, (iraram a vitória da dupla da GledsOl.l,

I,

, •••.• ;J
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LONG BEACH
Estados Ilnldos

Fia' aumentou as- vendas
e também os seus preç�s·

.A Fiar Automóveis S . .A,
fixou em, 7'70 o' aumento
médio de seus veículos, em

) igor desde o último dia 2 do
corrente. De acordo com a

nova tabela, válida para o

Centro e Sul, a Furgonerta.
o mais barato modelo da
linha, passou a custar Cr$
97.3g5,o.o., o Fiat 147 ?téjn­
dard a Cr$ 1U7 mil e o .Alfa
Romeo-TI, o carro mais
caro da linha cLlsta agora,
Cr$ .1S 1.760.,0.0. O Fiat
·1-+ 7-L subiu para Cr$
III. I!lO.OO; o 1-+7-GL pas­
sou a cLlstar Cr$ 120.620.,00
e o "GLS" a Cr$ 12S.520,o.O,
enquanto o I'iat-Rallye

. passa a scr vendi'do a Cr$

NO DIFíCIL.CIRCUITO DE RUA
LONG BEACH PROSSEGUE HOJE
CAMPEONATO MUNDIAL DEF-J

133..2-+0,00 e a "pick-Up"
COI11 motor de 1050. cc a Cr$
1"06.775,00 e com motor de
1300. cc, custa Cr$
10.9.770,00.. O .Alfa
Rorneo-B teve seu preço ele­
vado rara c-s 298.960,0.0.
Segundo dados da em- .

presa, as vendas do mês ele
março - .A Fiat foi a única
montadora nãoal'etada dire­
tamente pela greve dos meta­
lúrgicos - cresceniil1_ em

35,17% em .relação a J"eve-
. reiro. No mês passado
foram comerciali.zados
10..653 Fiats e 16S modelos
.Alfa' Romeo, eliquanto a.

prodLl�ão, no mesmo pe­
I"Iouo. alinglll a 10. 190 un i-

dades de Fiare.75 de Alla,
As exportações foram de 384
ca rros des rno n tados e

Xl montados.
Observou a Fiar Autoruó­

veis, ainda, que os preços
acima referem-se LI veículos

posto na fábrica, não es­

tando incluídas as' despesas
de fretes.

.

CHRYSL.ER
A Chrysler do Brasil,

igualmcnte, já divulgou sua

nova tabel:1 de pre(,:os paJ;_a
toda sua linha de \veículos,
'posto fábrica, em São Ber­
nardo do Campo e que é a

seguinte:
Dodge Polara, Cr$

126.567.00: Dod!!e I'olara

Gran Luxo, Cr$ 137.778,00;
Dodge Dart Sedan de Luxo,
Cr$ 196.2-+S,00; Dodge Dart

Coupé de
.

Luxo, Cr$
19-+.740,00; Dodge Charger

.

R/T, Cr$ 283.931,00; Dodge
Le Baron, (r$281.668,0.0e
o Dodgeni Magnurn , Cr$
330.0. 12,00.'

.

.A linha de call1ilihões,
passou a ter 0,5 següintes
preços: Dodge-400, Cr$
28-+.196,0.0; Dodge P-70o.-.A
motor Perkins 6.357 e chassi
175- Cr$ 302.632,00.; DOl!ge­
P-700-Â - hlolor Perkins
6.354 e chassi 175 - Cr$
31)).10.9,00 e o Dodge
0-950-5- chassi 175 - Cr$
-+3�. 10.9,0.0.

.

Ih:lSil, estj' inici.ando suas

atll idadcs. q.llll o capital de
( r:t. �.2h() milhôes. do quit!
11articip�11l1 a \ olkswagcn
wcr� i\.G., COI11 67'1r. ini-
ci,lndo 'il,1 J1;lrlicipa�Clo
,ti r,I\':\ ck c0l1-;idcr:í1 el en­

lr:tcld ,k dl\ h;l\ (. l'quipa-

que Long Beach, à época,
'tinha apenas �OO mil habitan­

tes, mas a corrida atraiu muita

gente de Los Ângeles, bem

próxima, e cuja área abriga
mais de I J,mil hões de pes­
soas.

Três anos se passaram desde
a primeira reunião em Janeiro
de 1973, até o dia em que os

motores dos carros que for­

mam o circo da F- I roncassem
em Long Beach e Clay Regaz­
zoni, pilotando um Ferrari,

3120T-2, recebesse a bandei­

rada, sagrando-se o primeiro
\ encedor de Long Beach.corn
o tempo de I h53ml8s47/100 e

a média de 137,711 km/h ..
Em 1977, Mário Andretti

foi vencedor, naquela que foi

a sua primeira vitória na F-.I.

Andretti fez as ))0 voltas em

Ih5111135s, com seu Lotus Ia­
lendo a média de 141,392

km/h, que é o recorde da cor­

rida.
No ano, passado, o vence­

dor foi 'C'arIos Reuternann ,

com um Ferrari 321-T-3, com
o qual fez o tempo de
I h52mlls3o./l00, com a

média horária de 140,137 kni.
O recorde da volta em trei­

nos é ele CarlosReutemann,
conseguido em 1978, com o

tempo de Im20s63/100, en­

quanto o recorde oficial da

volta, em corrida, pertence a

Alan Jones que, no ano pas­
sado, "virou" em I m22s21/

100, com um Williams.

Foi em Long Beach, em

1976, onde Emerson. Fitti­

paldi conseguiu marcar o

primeiro ponto do Copersu­
car. chegando em 6° lugarno I

.GP dos Estados Unidos-

Ao estilo de Nurburgri ng, o
.

traçado de Long Beach pode
ser assim simplificado: uma

curva de 180 graus para a di­

reita e oito curvas sucessivas,
à direita e à esquerda, de ')0

graus; outra curva .de I XO

graus e uma reta, único ponto
.

emque os pilotos empregam a

(,

llUaoa I•.

d" .'HMe".."
..�';. __... _ .... "

quinta marcha, onde os carro:
atingem a velocidade de até

'290 km/h.
Todo o resto do circurto os

pilotos percorrem em segu nda
e terceira marchas, mesmo a

reta dos boxes> Ocean Bou,­
levard -, onde fica a largada,
porque ela tem uma partícula-
"ridade: sua primeira parte é
em su bida e a segunda, em

descida e quando os carros

passam de uma para outra,

ficam com as rodas no ar,

num legítimo vôo.
.As curvas são difíceis, exi­

gindo muito dos pilotos e dos

carros.

Os pilotos reclamam muito
de Long Beach , principal­
mente por causa de seu piso
variado, com três tipos de pa­
vimentação: asfalto, concreto
c pedras. Para agravar ainda
mais, em certos cruzamentos

normalment� L[tilizados pelos
pedestres; há faixas sinaliza-

,
,

das por pequenas placas de
metal.

Em Long Beach não há

"guard-rails" e a segurança
dos pilotos é' assegurada por
imensas pilhas de pneus usa­

dos, que funcionam como

amortecedores nos choques,
nos locais onde a velocidade é
mais alta . Além disso, em

quase todo o percurso, é er­

guida uma rede protetora, nos
dois lados da psita, com

'quatro metros de altura e fi­

xada sobre uma mureta de ci"

.mento com um metro de al­

tura. Para se ter uma idéia do

trabalho que isso dá, basta
dizer que nas pilhas de pneus
são. empregados nada menos

do-que:\1§ mil,
.

I '

Na drléntação dos pilotos
- entrada para 0S boxes e

desvios naPinte Avenue e na

Linden Avenue :-, são colo­
cados tambores de óleo cheios
de areia. Mesmo assim, os pi­
lotos afirmam que Long
Beach' é bem mais segura que'
o circuito de Mônaco, embora
muito mais duro para os car­

ros.

Kart hoje em Criciúma,
com nova cronometragem

eletrônica da Fauesc
o Campeonato Catarinense de Kart prosseguirá na manhã de

hoje, com a realização da sua·segunda etapa, -disputada no Kartó­
drama de Criciúma, com a· participação de pilotos de: Blumenau,
Caçador, Chapecó, Tubarão, Guaramirim e Criciúma.
Dois dos inel"hores kartistas catarinenses estarão ausentes da cor­

rida: Marco Antonio Di Bernardi, de Florianópolis e Antônio Dias
Ramos, de Balneário Camb()riú, ambos por falta de patrOCÍnio
estando decididos, inclusive, a abandonar. defi nitivamente as pistas.
Clóvis Concatto, Cláudio Simão e Werner Kienen, o primeiro de

Chapecó e os outros dois de Blumenau, são os favoritos para
vencerem na I "/2a categoria, enquanto Osderlei F. da Silva, Renato
Luiz Luhrs, ambos de Caçador e Roberto Gaidzin.ski Bastos, são os

mais cotados para vender na 3" Categoria.
A NOVIDADE'
A grande novidade desta corrida, será "o emprego pela FA U ESC,

pela primeira ·vez. de cronometragem eletrônica, para as tomadas de

tempo dos treinos c da corrida.
A aparelhagem, totülmenle desenvolvida em Florianópolis, com

ba,e nas necessidades de cronometragem para provas de wlocidade
e rallye, foi projetada e construída pelo técnico cm eletrônica JúliÇ>
tesar KirdlOff que, depois de observar competições das duas moda­
lidades, conscgtliu m'ontar Jlnlél aparelhagem que, com nove pro­
gramações diferentes. atende plenamcnte as decessidades expostas
pelos dirigentes da FA U ESC.
.Esta aparelhagem é inédita no Brasil e dC\'erá despertar o inte.resse

de outras federações e entidades que organi/am competições de
pista e rallyes, apresentando como sua' maior vantagem, além da

precisão que chega ao lllilésiplO de segundo, é ser compacta' e de

pequeno peso'. facilitando seu transporte. Outra vantagem apresen­
tada pelo equipamenlo dc cronometragel11 eletrônica projetado por

. Júlio Cesar Kirci1ofr. est<Í nas suas fontes de ali11lcIÚa�ão, podendo
ser acionado peLi an�rgia dé-trica COI11UI11 da rede, bel11 COl110 por
hateria de I � lolls 011 11111�1 peljllcna hateria - do tal11anho de um

maço de cigarros - instalada no 'cu interior c que atua como fonte
j1rincipal ou como dc el11ergl:ncia. de forma automática, sempre que
hOlllcr pl"Ohkl11as coni �l fonte que esteja alimcntando a aparelha­
gcm.
-

COI11 o el11prego d�SIC cljuipan)cnlo, muitas das dúvidas e dis­
cussôcs quc. seguidamenle. al"tlnlcccní nos meios do kartisl110 e dos

rali�eiros. ,Icahar�ill de IC/.

Brasileiro é.

o favorito no

Sulamericano de Kart

Chrysler inicia atividades
, sob sua nova denominação . _

COIIJ"orIl1C J"ora <lnuncialío tegralizados. \-IETAS Vlagnum c dc cai11lnhocs.

1)011',lll1 WI'III"1111 L)�lllC")'. :Vlantcndo. 1)01' ratões aléll1 de, Il�lralclamcntc,elll j;lllclro dcst'c ano, a - �

('I I ··(IL··I" .I·a' nl'es'l'l'II"1 'I CI11')'s'lel' cOll1crciais c l,uhlicit:Jrias, a estar sendo l'rocessada ul11a
'- Ir"" er 'vlotors do Brasil I � I' -'

LIda .. COIllI) sucessora da 'Corporation, é o prr.::iJentc. ·dcnoll1inaçüo usual de al1lplia�'iío do quadro de

Ciln ,ler Corpmat ion do da nOI'a empresa quc' tem, Jlessoal.
·ainda.osscguintcsdirctores: Chryslcr do l:klSil. �l nOI�1 I'or outro lado, lisando,

I inan<;as, .Jocilen I'ralígc: êll1prcsa tCIl1 C0ll10 mel�IS �l lima maior participa�ão no

I'rodu�·;}o. Ferando José screm atingid,ls a Ctll"lO ll1ercado automobilístico, a

.Allcs'C Diretor dc Rcb,Jlcs pra/o, () �lprill1or�IIlICl1t() Chryslcr 'vlotors do Brasil

'Industriais. Ricardo. Hcnri- técnico. a cOl1tlnLlid�ldc e ,! LtJa .. idl nOl11ear relcndt;_-
que Andr;lde . .l:.í estão i ndi- elt:1 alJIO dus 101 ullles de dores .CI11 nOI as pn;as e c1ec

cados púra Diretor de "en- produtos de tod,l <l ,llual ,el1lollcr a redej:1 e.\istcnte

das.Klaus Hadull:l: Diretor li,nil�l de Iciculo ... J)odge- c. assim. ampliando e ap'ri-
de COi11pras. Karl Ilcuss c I'ofara, I)od�l'-I)�lrt. 1l10rando o �ltendill1cnto ao

I.hctordc El1genhari�l. i\-:cl J)odgl.!-CIHIr"gn R/r. púhllco .consumidor do�

('\\i"l"iI""l!'I"; (1\,1) .'Y� j:l 111- .B;II� I)odgc-Le 13;11011. Dodgc- produtos Dodg.e.
, .•�» .•.. � ..:. �:f: �j;",.••:.. .�__���� �._�. .....___. ..,.. � �__;;.... ..... _,

L,�"_,
'

.....,_"
. .;.

-_........_--.-..---�.....-------_......._- ---_..1;::

\ilt,,·, d"cl1lhare;1l" para ti Sul americano, declaIou o campeão
, hr;"ji"jro lil- k"rt d" 1." categoria, "Aeredito que na Argentina
! ,'II -p""a repetir a atll"';üo do Illundial d'e Le Vl!ins, O Angelo
� I' :lrilh, I i lho do criador do motor Parilla, que é o proprietário da

'I) \ 1'. ir;; da lt.úlia. para a ;\rgenti.na C(�111 vário� motores s6 para

j !l"" dar ",,,,teIlCIa de pista. ,�J�m diSSO, se f·or. al?f()\:ado nos

� !e,ll" dc' l'rel tI'ar um chaSSI SuJam, com a (Ilstanem entre-

1" ci\l}'" t'IWllrlad:"I".
;

� I; "l.Tl"":l'lItlH" "cotr! isso, meu kart ficará muito rúpido n()
� ,,,;,,1,, d" c;rcuilo, bastando acertar oeonjunto para as IO,ngas
ret;" ql!e l'�i,tcl!ll'1tl San Júan. Vou utilizar, também, os )J.Beus.
japoIlC'I" Bridge,wllt;, que são os mais usados lia ElItopa e

":'!;Id", I' Il ido," I'� ,te pileI! é tão aderente, que ,se () piloto não
(",li\ f'l no lfllliit,' d" c��l!<.:enh·a�·üo, cofre até 1neSllH) o risco ele

'j �.'�nH,.t:,l (,!)lPI ,'j.tv... i"ti:'i.<-ia do Angelo Paril.la c t:Olll. o C(.llli.p;_�­j nl( !Il '-I' ,'" t(q�lll} C:!.;ll!l'C"i t'ollerctas de fazer o tavon-

, Pela primeira
vez completa
nesta temporada,
a equipe Brecha
estará, hoje em

Crici(Íma,· com
Clóvis Concatto
e Henrique
"Sala'me" ,

Gaidzinski Peres,
na pista e

Flávio Calluj,
chefiando
nos boxes ..
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Esportes
CAMPEONATO

ESTADUAL
Vasco x 8otafogo: quem
perder pode ficar fora

Guarani vence Alianza
pela Libertadores

Campinas (Sport Press) - O Guarani assumiu a liderança, com 6pontos ao lado do Universitário, da Taça Libertadores da América,ao vencer ontem à tarde, no Estádio Brinco de Ouro da Princesa, emCampinas, o Alianza, de Lima, por 2 a O. A partida foi dirigida pelochileno Juan Silvagno, auxiliado por Juan Fortunato, do Uruguai eArturo lthurralde, da Argentina. A renda somou Cr$ 848.610,00,com o público de 17.894 pagantes.O jogo esteve equilibrado até os 33 minutos da primeira etapaquando Bozó, depois de excelente tabela com Renato, abriu omarcador em favor do time de .Campinas. Logo depois, aos 39minutos Renato tabelando desta vez com Careca, marcou o se­gundo gol do time brasileiro, que passou a dominar completamenteaté o final do primeiro tempo. .
.

No segundo tempo o Alianza conseguiu anular as tabelas entresos atacantes campineiros e, com isso, chegou a ameaçar ppr diversasvezes a meta defendida por Neneca. chegando a ter um gol anuladoaos 28 minutos. Somente no finalzinho da partida o Guarani tentouampliar o resultado, sem no entanto conseguir. Os times - Guarani:
. Neneca; Mauro, Gomes (Silvinho), Gois e Miranda; Zé Carlos,Zenon e Renato; Capitão, Careca e Bozó (Miltão). Alianza: Gonza­les; Jaime Duarte, Salguero, Oalechea e Rojas; Cueto, Ramires eIllescas; Hapaya, La Rosa e Ravello.No Rio, pelo campeonato daquele Estado, o Fluminense derro­tou o América por 3 a I, no Maracanã, com renda de Cr$285.530,00.

,_.��I!�
FEDERAL

OUTROS

CAMPEONATOS

./Internacional x
Chapecoense

Lages e -Chapecó (Sucursais) -

Hoje à tarde o Estádio Vidal Ramos
Júnior tem possibilidade de comportar
o melhor público deste campeonato
nos jogos realizados em Lages. Final­
mente a torcida do Internacional co­
meçou a acreditar no time, que em Cri­
ciúma colheu um excelente resultado
ontra o Criciúma. O principal motivo
do torcedor, no entanto, mais do que o

• time, é. o técnico Ademir Martins, .que
agora começa um trabalhopor eI� de­
finido corno de "muita senedade :

_ Este jogo é importante,. porque
cada um é diferente do antenor e os

resultados i milrevisíveis.
O importante é respeltar�os. o
adverSano, seja ele quem tor - explicou
o novo técnico do I nter ao comentar o
jogo com a Cha�ecoense, .que, pa�aele mesmo sendo' um time oumo, nao
impede que o Inter jogue na frente,
buscando os gols".

Seu time vai j6gar com Luis Fer­
nando Amaral, Nivaldo, Eduardo e

Clade�ir; Vanusa, Bin e Vacaria ou

Jones; Tonho, Jorge Guilerme e Tan­
gará ou Jones. E a Chapecoense de
Videira, vai a campo com Ivo, Cosme,
Zé Carlos,' Décio e Celso Silva; Janga,

� Valdir e Claudinho; Nilo, Jorge e Elu­
zardo ou Eusébio. Árbitro será Yo­
lando Rodrigues, auxiliado por Leo­
nardo Delavechia e Claudenir Souza.
estes de C,rorlor.

Carlos Renaux x
Paysandu

Brusque (Sucursal) - Carlos Re­
naux e Paysandu reeditam hoje. às
15h30min, no Estádio Augusto Bauer,
um dos.mais tradicionais clássicos do
futebol catarinense, contando com a

presença de todos os titulares. Qs dois
técnicos só falam em 'vitória e as torci­
«ías entusiasmadas poderão propor­cionar uma grande renda.

"Quero vencer a partida para tirar
aquela má impressão da última
quarta-feira em Itajaf", dizia Hélio'Rosa aos seus jogadores, quando pedia
que jogassem ofensivamente "sempre
que possível". Ademir e Maurício, re­
centes contratações, poderão estrear.
Hélio Rosa, depois que saiu do Pay­dandu não perdeu nenhuma partidapara seu ex-clube e quer manter a tra­
di�.
Adão Goula-t, do Paysandu, não
está menos confiante do que SeU adver­
sário, e promete a vitória a sua torcida.
Angioletti volta ao comando do ata­
que, mas a diretoria está prometendocontratar outro centro avante.
Equipes: Carlos Renaux - Wilson;Clóvis, Coral, Assis e Almir; Gerson,Reinaldo e Egon Luiz; Jair, Mário ei Valadares, Paysandu - Alemão; Da-
nilo, Carlos, Valdir e Capeietti; Lili,Araldo e Betinho; Vilmar, Angioletti eLuiz Carlos. Juiz: Alan GiovaniAbreu da Silva, auxiliado por JoãoManoel Florêncio e Osmarino Nasci­
mento.

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­tórios dos computadores (Art. nO. 9, ParOgrafo l° daNorma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­vos). Os apostadores, cujos númerps dos cartõesconstem da presente publicação e qúe não tenhamsido substituídos por outros, devem solicitar dos res-
.

pectivos revendedores a devolução da importãnciapaga,
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Rio - Líderes por pontos perdidos, ao ladodo Flamengo, Botafogo e Vasco fazem hoje à,
17 horas. no Maracanã. um jogo de funda­
-nerual importância para as d.uas equipes:
quem perder Ilcarà cn�" .ão bastante. difícil
e praucameruc -cm c',· " de lutar pelo títu�odo segundo turno e garantir a vaga na decisão
com o I-Iamengo, vencedor do primeiro turno.
No primeiro turno, houve empate de Ix I 'e
agora as perspectivas são também de empate,
porque os dois times cumprem campanha bas­
tante irregular. alterando boas e más atuações.
O Botafogo estreou goleando o Volta Re­

donda (4xl) e depois empatou sem gols com 0
Americano. em Campos, enquanto o Vasco
começou com um empate diante do Arneri­
cano (I x I), no Maracanã, e depois reabilitou­
se ao vencera Flu-NF, em Friburgo, por (3xO).
O Vasco tem ainda uma boa vitória sobre o
Inter, por 3x2, na última quarta-feira, e por
isto alguns o consideram até mais qualificado
para chegar a vitória. Além dos dois pontos
preciosos, a vitória tem maior significado para,
os times: o Vasco pretende provar que já su-'
perou a má tase e o Botafogo pretende uma

demonstração definitiva de que foi correta a
decisão de renovar com os juvenis.

.

.

DÚVIDAS •

Como já se tornou hábito; o técnico Carlos
Froner adiou para momentos antes da partida
a definição de time. Ele não poderá contar
com Orlando e Guina, dOIS de seus mais im­
portantes jogadores, e ainda Wilsinho. Este
último está fortemente gripado,' enquanto os
dois primeiros cumprem suspensão. Paulinho
II, um ex-juvenil, deve ser mantido na
.Iateral-direita. O maior problema é a

extrema-direita, onde Froner deve fazer uma
improvisação: Paulinho ou Ramon.

conseguir a I itória. embora continue rcspei­tando o advcrsáno Ele 'c record.: que no pri­meiro turno o \ ,1;'(0 também c't:l\:1 cheio de
problema", ma, conseguiu :IITJIlCar o empatecom Ulll gol nos últimos rmnutos. conlir­mando a escrita de que o Bouuogo. mesmofal orito. nunca leva I antagcrn nos confrontos
com o Vasco. Times: Vasco - Leão: PaulinhoII, Abel. Geraldo e Marco António. I 'elinho,Toninho Vanusa e Cario .. Alberto Garcia:Ramon (Paulinho), Robe;'lo e Ovmr. Bota­
fogo - Lé Carlos: Perivaldo. O'llIJI. �J!t�IO eChlna: Chiquinho. vlendoncu e Renato Sá;Gil. Lisinho e Dê.

FLA\1ENGO
Outro Jogo que atrair.i a atenção do públicoé o do Hamengo, que. na .. condições de líder,enfrentará o Volta Redonda. No Estúdio Rau­íino de Oliveiru. O técnico Claudio Coutinho

não se esconde ,e ouuusmo c :"IC10 que se ve
na Gávea a maior preocup.icào é saber de
quanto será a goleada.

Entretanto. o- \ alta Redonda PO"UI lima
equipe muuo bem .umada C. aluando eru seu
carnpo r de pequcn.r- proporçócs r-torna-sc umJlll er-ário difícil c se o Hamengo não mostrar
aplicação e seried.ulc cncontrur.l muitas difi­
culdades. Times: llumcngo - Caruarclc. To­
ninha. Rondinch. vlanguit o cJu.iior: Carpe­giaru.a Andrade c Zico: 'l ua (Rcmaldor, Lui­
sinho c Júho CÓJI". \ alta Redonda - Renato.Wilson. Mauro Cru/. Edinho e Valdir: Ru­
bem al, Rus-.o e Clodoaldo: Botelho, Coca eBetilnho . A purud.: está COIl1 'cu inicio mar­
cado rara ii, I () horas.
Completum ,I rodada 'h scgurntes jogos: -

Arnericanox (,ollacas. :1' 16 horas. em Cum­
pos. e Sào Crivróváox Hurnincn-,e (NFI. às 16
horas. crn Teixeira de Castro.

Marcílio Dias x
Criciúma

ltajaí e Criciúma (Sucursais) -
• As estréias do goleiro Cícero, do meia

Bira Lopes e do zagueiro Belgai.hoje,contra o Criciúma, ainda não foram
confirmadas pela diretoria do MarCÍ­
lio, mas de qualquer forma a presençada torcida é esperada em massa porqueo Criciúma estará no Hercílio Luz, às
15h30m com seu melhor time, e de
qualquer forma os diretores preten­dem explorar as três novas contrata­
ções como uma atração extra, já queao menos elas serão apresentadas à
torcida, .

Por isto, Miltinho não sabe se jogamos novos ou se Waldir, Jean e Ditão,
saem do time. E o Criciúma, de. Lauro
Búrigo, vai com o que tem de melhor,
exceção de Zezinho que, é substituído.
por Laerte, também até ontem no de­
partamento médico. Outro problema é
Serrano, que voltou a sentir dores notendão, mas vai no sacrifício, ficando

, Sabiá no banco. O time sai de Cri-
ciúma escalado com Jurandir, Marco
Antonio, Messias, Veneza e Valdeci;Serrano, Badú e Careca; Naldo, Ade­mir e Laerte.
Já o Marcílio mais provável é Wal­

dir; Carioca, Nico, Ditão e Carlinhos;Maurício, Jean e Léo; Serginho, Ri­
naldo e Alcir.
A arbitragem é de Celso Bozzano,auxiliado por José Patrício Matos e

Ruy da Conceição. '

20-00010
20-00012
20-00015
20-00018
20-00019
20-00021
20-00022
20-00023
20-10004
20-10004

0171600
0332908

DE ,0018782

A 0135957

GAÚCHO
Grêmio x

Riograndense
Caxias x

Internacional

'pARANAENSE
Atlético x

Coritiba
Londrina x

Maringá
Matsubara x

Colorado

Froner, muito criticado ultimamente. está
tranquilo e certo de que a subida de produçãode Roberto coincide com a recuperação dotime. Ele espera que o Vasco supere os pro­blemas de desfalque e consiga uma I itória paramanter acesas as esperanças de chegar J I mal
com o Flamengo.

REFORÇO
No Botafogo, Dé recuperou-se de sua con­

tusão no tornozelo esquerdo e re.n presençagarantida. o que deixou o treinador Joel Mar­
tins nuito satisfeito. pois poderá escafuru
equipe titular. Luismno Lemos. artilheiro do
time. retorna após cumprir suspensão auto­
rnática e formará com Dé a dupla de pontas­de-lança. enquanto Renato Sá completará o
trip\'! de meio-campo com Chiquinho e Men­
donça.
Joel Martins está muno confiante e lê nos

desfalques do' Vasco lima possibilidade de

1
,

.

Caçadorense x-.

Joaçaba
Caçador e Joaçaba (Sucursais) -Para o jogo desta tarde às 15h30m emseu estádio, a Caçadorense promoveráa estréia do zagueiro central Toninho.Este detalhe �erviu para deixar o trei­nador Touguinha otimista num bom

resultado, embora respeite bastante o
adversário, que ainda não venceu nem
marcou gols nesse campeonalo. Aliás,esse.é o grande problema do técnicoEdgar .ferr.éira, do Joaçaba, que após •o mlOJ-coletivo realizado na sexta-

.' feira, chegou a conel usão de que há
necessidade de mudar o ataque. Comoo elenco é reduzido e a diretoria aindanão lhe deu os reforços solicitados. a�olução encontrada por Edgar foi fazeralgumas improvisações e tirar Para­zlOho do time. Maurício, centro­
avante, foi deslocado para a ponta di­.rei ta e Tonho para a esquerda comJúlio retornando ao comando d� aia­que. Com dois pontas de lança, EdgarFerreira acredita que o Joaçaba ganhemaIOr poderio ofensivo. José da SilvaMelo será o juiz, auxiliado por.Apare­cldo Elias de Ilrilo e Olisses Alv� Xa'vier e os dois times jogarão assim: Ca­çadorense: Galina; Valmor, Toninho,Gambeta e Vilmar; Giba, Tuico e Zeca;Jorge, Cabinho e Délcio. Joaçaba _Casagrande; I van Mario José Baianoe Sidney; Belico.' 'Caco e Pa�lo Ro­berto; Maurício, Júlio· e Tonho.

Juventus X'
Rio do Sul

Jaraguá e IUo do �UI (Correspon­dentes) - Em meio a uma grandeeufona que tomou conta da cidadepela boa campanha d? Juventus, queenf;ellta hOJe a tarde, as 15h30min. noestadlo João Marcatto ao Rio do Sulo técnico Joaquim Felizardo estáanunciando antecipadamente maisuma vitória no ca(1lpeonato_
. Já Miro Andrade, técnioo do Rio doSul. pela pri meira vez nesse campeo­nalo terá um banco de reservas com­pleto. Por isso mesmo, o otimismolomou conta do treinador e dos joga­dores. A única dúvida para Miro é a

recuperação de Edson Scott.
Equipes - Juventus: Renato; Di­lon, Gomes, Mauroe Nilo; Lara, JorgeCanceher e Chiquinho. Rio do Sul­Catito; Geraldo(Edson Scott), Otávio,Nelson e Buca; Adair. Valdeci e Dir­ceu; Jair, Sávio e Toninho. Juiz: Leo­nardo Delavechia, auxiliado por RuyFana, da Silva e Antônio HonoratoMaia.

20-10006
20-10011
20-10012

0382345

0214538
0214799

PAULISTA
Ponte Preta x

Ferroviária

MINEIRO
Atlético x

Ateneu
Araquari x

Caldense
Guarani x
Nacional
Uberaba x

Araxá
Valeriodoce x

Nacional
Democrata x

Vila Nova

20-'10013
20-10018 0262538

VALERIM
LOCADORA DE APARTAMENTOS MOBILIADOS

BAIANO
Jequié x

Bahia
'Vitória x

Botafogo

I

Suítes e apartamentos mobiliados com móveis colonial, geladeira, ar condicio-nado, telefone, TV, fogão, etc.
Rua Felipe Schmidt, 74 - Centro

TARIFAS

20-10019
20-10031 0242820

A 018,1295
, 0181573

,:. � 01&\98
"

.• 018a64.

PARAENSE
Paissandu x

. Remo Aptos. c/ camas .p/até 5 pessoas
Suítes c/camas p/até 5 pessoas

. Aptos, sem móveis

Fones: 22.3280 - 44.2160 - Florianópolis
por1 dias 30 dias
2.200,00 8.400,00
2.800,00 9.600,00

6.600,00

20-10034
20-10036 0271209

0272532
0273946
0274549
0276428

DE 0217530
0182611
0183260
0258589
0179547
0180100

TAÇA LIBERTADORES­
Palmeiras x

Universitário Sem .fiador c/pagamento semanal.

20-10037
20-10042

20-10043
20-10048
20-10048

20-10063 0287487
029009120-10067

20-10D68 008á013
20-10070 0181496

0182233
0182514
0182744
0183541
0178375
0180675

.1 GRINDE VENDI
.

20-10071

20-10076
20-10076 A 0248850

0248968
0249106
0249377
0249391
0249898'
0250284
0250353
0251673

TOCI-fITIS COM RÁDIO CCE CM�610
OM/fM • ESTÉREO -lUTO-STOP

PREÇOS
ABAIXO DE
QUALQUER
LIQUIDAÇÃO.

20-10077
20-10078
20-10083

0130646
0043827
0280384

GRÁTIS:
Cupons poro o sorteio de
4 DODGE POlARA e

4 Motos Honda .

20-10089
20-10092

0066053
0229271
0230533

M'uitos- outros planos
de financiamento à suo livre escolha.

20-10094
20-10098 0127392

100 loias do Rio Grande ao Grande RioL-_�_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!__!!!!!!!!!_!!!!!.__!'!!"_-""!!"!!.__!!I!!!!!. .....!!!!!!_'!!J!'I!�_._.���������_��__ I

I. ..._ - ........ :.. .. _�.oiI""'�.';Itft'_��.Il:'�n..IIfIotUIII.......
..... .�_.,._"........ ,.'� ' .......�.' ....u�

20-10100 0106303

A 0106597

20-10102
20-10102
20-10103
20-10107

A 0072161

0072063

20-10110
20-10111
20-10117,
20-10120
20-10124

0105562
0165722
0067490
0061663
0019823
0(;)20925

20-10125 0045462

20-10126

20-10127

I I
: I
: I

I I

I

r'"
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A criação da Confederação Brasileira de Futebol mexeu
com as velhas raposas do lutebol brasileiro. E, como diz o

João Saldanha, a turma permanece agarrada aos seus cargos
como marisco em rochedo. Claro, ninguém quer deixar de
usufruir as mordomias decorrentes da função. E por isso
acho que o senhor José Elias Giuliari devia ter um pouco de

vergonha ao ralar em sacrifícios pelo futebol de Santa Cata­
rina. Ele nada mais faz do que andar de avião prá cima e prá
baixo. às custas do torcedor, em última análise' o que sus­

tenta o vai-e-vem do sacrificado Giuliari. O pior nisso tudo é

que o presidente da Federação Catarinense ausentou-se do
Estado num momento ruim. aliás, como é de seu costume.

Os clubes. muitos deles, têm contratos a serem encaminha­
dos mas precisam da assinatura do presidente efece?iano.
Onde encontrá-lo? A bordo de um Boeing? Na piscma do
Hotel Glória? Percorrendo o norte-nordeste para resolver

problemas do futebol de lá? Ou será que ele pode ser achado
na sede da CBD? Em qualquer um destes lugares, menos

onde ele realmente deveria estar nos últimos dias e semanas,
ou seja, na Federação Catarinense de Futebol, em Florianó-
polis. .' •

Então, senhor Giuliari, guarde aquele palavreado bobo

para os tolos que ainda acreditam nele e tem tempo a perder
ouvindo mentiras e auto-badalação.
Aliás. o senhor nem precisa mesmo explicar nada. Já deu

para entender o quanto deve ser enfadonho dar expediente
normal na sede da sua entidade. Esse negócio de atender

presidentes de clubes, despachar documentos, cuidar do­
nosso futebol, enfim, deve ser tudo uma chatice mesmo. O
senhor tem razão. nem precisa explicar mais nada, nós já
entendemos. Voe tranquilo, presidente.

.

Nosso torcedor está aí mesmo para sustentar suas viagens,
sempre tão necessárias para o bom andamento do futebol
catarinense. E nem se preocupe porque o centro avante

Ademir, do Criciúma, ainda não recebeu os 15 mil cruzeiros
do prêmio a que fez jús por ter sido o artilheiro do campeo­
nato passado. Quando der o senhor paga o rapaz, ele não
tem pressa, ainda mais sabendo que a Federação tem com­

promissos mais importantes a saldar. Não ligue não, senhor
Giuliari. É que esqueceram de dizer para o Ademir como
estão caras as passagens de avião e as diárias em hotéis no

Rio de Janeiro. Jogador de futebol é assim mesmo, presi­
dente. pensa muito no seu futuro, esquecendo que um diri­
gente abnegado como o senhor não pode ficar mais de 15 dias
sem viajar pelo Brasil. O Ademir, coitado, com o set:. senti­
mento egoísta, só pensa no dinheiro que a. Federaçao lhe

deve, uma ninharia, por sinal. Se o senhor quiser eu lalocom
ele e explico a situação. O Ademir é meu amigo, vai entender
tudo.

Pode deixar que a gente quebra o galho. Continue
voando, viajando, hospedando-se nos melhores hotéis. Não

esquente a cabeça, nosso futebol é rico, há dinheiro de
sobra. O Ademir pode esperar mais um pouco, os 15 mil
cruzeiros devem estar fazendo muito mais falta ao senhor.
Nós compreendel�10s.

•
Entro numa loja no ao advogado Walter Bar-

centro da cidade e sou ros, a torcedores até do Fi­
imediatamente interpe- gueirense, gandulas, ma­

lado. Penso que vem o qúeiros.jogadores e ao se­
clássico "às suas ordens, cretário de Cultura, Es­
cavalheiro". Em vez disso porte e Turismo,Júlio Cê­
ouço a pergunta curta e saro Nada, absolutamente
seca. "Afinal, o Avaí leva o nada sobre o destino que
que nessa história?" Re- se râ dado ao estádio
feito do susto respondo Adolfo Konder.
com outra indagação. As únicas informações
"Levar o que? Onde?" O que tenho são sobre as

repique veio rápido. "Ora, mazelas do Avaí. O atraso
o Marcílio Dias já não no salário dos jogadores
anda contratando jogador anda perto dos dois meses

caro do Atlético Para- - um milagre, couve­

naense? Quer dizer, acho nhamos - as dívidas au­

que adiantaram um di- mentam e o. estado do
nheirinho para eles. E o AdoIdo Konder é lamen­
Avaí, como é que fica?". tável, ao ponto de impedir
Aí entendi tudo. Quero que o recém contratado

dizer, entendi o que o tor- Mickey faça. ao menos um

cedor estava perguntando treino coletivo para se en­

com afl içâo , Quanto ao tro s ar . com seus novos

negócio do ,Avaí, continuo companheiros. Isso é uma
na mesma e sem poder dar barbaridade sem nome,
qualquer tipo de resposta acontecendo' enquanto
aos avaianos. Já me disse- nossos políticos brincam
ram até que o governo li- cem uma verba que, sin­
bera a venda do Adolfo ceramente não sei s.e virá
Konder desde que receba mesmo 'para Santa Cata-
20 por cento da transação, rina.
quantia que seria encamí- Já duvido até que esse

nhada à obras assisten- dinheiro proveniente do.
CIaIS. FAS ainda pertença ao go-
Na verdade, estou tão- vemo· do estado. É mais

por fora quanto os avaia- fácil acreditar que tudo
nos, Já perguntei à direção não passou de um sonho,
do clube, companheiros obra da imaginação fértil e
de crônica. esportiva, ao oportunista de nossos po­
presidente do Conselho, líticos.

•
O jogo de JoinvilIe é importantíssimo. Reúne os dois

líderes da chave B, ambos com sete pontos ganhos, en­

quanto o Juventus, como quem não quer nada, aparece logo
atrás, com seis pontos. E joga em Jaraguá, contra o Rio do
Sul, com boas possibilidades, portanto, de terminar a ro­

dada ao menos como vice-líder isolado.
É bom não esquecer que este time tem entrado em campo

apenas com I I jogadores. Não há ninguém para o banco,
pelo menos por enquanto, a não ser o técnico Joaquim
Felizardo, o massagista e um ou outro dirigente .

•
Como falei outro dia, Miro depõe contra seu conceito de

Andrade no Avaí é uma· pos- 'profissional corretíssimo.
sibilidade. Já soube que ele OcJrre que em Rio do Sul não
manteve contatos com os di- .cumprirarn nem metade das
rigenres avaianos. E não cri- promessas feitas a ele e aos

próprios jogadores; A coisa lá
tiquern o Miro por essa ati- não demora muito vem

tude que aparenternente abaixo.

•
Um aviso aos clubes com treinadores "prestigiados". Leo-

cádio Consul, que ano passado fez um bom trabalho no

Operário, não pretende abandonar o ofício. Pensou nisso
mas desistiu da idéia e agora está em Mafra, esperando por
um convite que certamente virá.

.

Não gostei da
indicação do Dalmo

Bozzano para o

jogo de hoje
em Joinville.
Tipo da coisa
que poderiaser
evitada, se

houvesse bom senso por
parte da Federação.

Mas não há.

Por força das
alterações
introduzidas

na Copa Brasfl.
nosso campeónato
terá de .mudar.'

Vem aí mais uma

Assembléia Geral.
Cruzes'",

Mário Medaglia

AVAl X PAL�EIRAS

SEM MICKEY, NATANAEL T�VE
QUE ALTERAR O ESQUEMA

As tentativas de regulari­
zar a situação de Mickey
junto à CBD falharam. As-

.

sim, Natanael Ferreira, sem
maiores opções, manterá a

mesmá- equipe que perdeu
par.a o Rio do Sul, na última
quarta-feira, hoje à tarde,
contra o Palmeiras, com o

retorno de Orivaldo à lateral

esquerda.
A impossibilidade de uti­

lizar Mickey alterou os pla­
nos de Natanael, apesar de

que ele preferia, ontem pela
manhã, dizer que "não im­

porta, pois en traremos em

campo com o mesmo time
que fez uma boa partida em

Rio do Sul". Sem poder con­
tar com o centro avante

O supervisor do Avaí,
Osni Aguiar, viajou na

quarta-feira para o Rio de
Janeiro, onde tentou até o

fim'da tarde de' sexta-feira
regularizar junto iI CBI} a

situação de :Ylicke). Os diri­
gentes avaianos pcnsu , .un

em contar com o comun­

dante de ataque para o jogo
desta tarde, pois seria Jll�!IS

uma atração, o que certa-

mente implicaria numa boa
arrecadaçâo, mas a Federa­
ção Paulista não enviou a

documentação do jogador
para a capital carioca. .

O treinador Natanael Fel"
reira esperou durante toda a

manhã de ontem 1Il113 i n-

recém contratado, o técnico
manterá Zé Paulo: no co­

mando do ataque, com Val-
.

ter e Joãozinho pelas pon­
tas.

Mesmo sem ter podido
orientar um coletivo

apronto, na sexta-feira, por
falta de campo, o treinador
não deixa de manter o

mesmo otimismo dos últi­
mos jogos: "Não é possível
que o time não acerte, pois
estamos fazendo boas parti­
das e só faltam os gols".

TORCIDA

Apesar de que a ausência
de Mickey poderá provocar
uma diminuição no 'público

I'ormação da direção do
clube anunciando a libera­
(,:5"0 de M ickey. Depois de
muito tempo.rle espera, o

técnico estava convencido
que o centro-avante não po­
deria jogar hoje à tarde. "Pa­
rece que não conseguimos
nada no Rio de Janeiro,
então optarei pelo Zé
Paulo". di/ia o técnico.

\11 ickey participou do re­
crcut iI o. ontem pela manhã,
quando, mesmo sem ter uma

noticta oficial. lamentava
não poder participar do
jogo: "Realmente é uma

pena". Agora.sua estréia de­
I erá acon tecer no clássico de

quarta-feira.

\lickey treinou. ontem,
certo de que jogaria esta tarde.

\Ias as tentativas de
regularizar sua situação

na CBD falharam
------------_._._. __ ....._-_._----
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IlO Avai de Zé Carlos; Célio, Maneca, Adailton e Orivaldo;

I Lourival, Carioca e Linha; Valter, Zé Paulo e Joãozinho; en-Ifrenta hoje à tarde, às 15h30min, no estádio Orlando Scarpellí,
ao Palmeiras de Nilton; Saulo, Valmir, Jorge Luiz e Renato;

I Sony, Dito Cola e Quituta; Milton, Bráulio (Márcio) e Adelmo'lA arbitragem será de José Carlos Bezerra, auxiliado por Nor­
berto Balsanelli e Alfredo Evaldo Schultz.

L .�

que possivelmente compare­
ceria ao Orlando Scarpelli
para incentivar a equipe, as
declarações dos jogadores I

.�
ontem pela manhã, se carac­
terizavam por apelos aos

torcedores para que fossem
ao estádio. Orivaldo, que
está retornando à equipe de­

pois de uma lesão; confia na

recuperação:
- Tenho certeza que ven-

eeremos ao Palmei ras. Basta
quê joguemos a metade do

que apresentamos contra o

Rio do Sul. É claro que es­

pero que o Zé Paulo tenha
mais sorte. Mas para isso

precisamos do apoio de nos­

sa torcida que deve compa­
recer ao estádio para nos in­
centivar. Nós dependemos
da torcida.

E Adairton também está

O treinador Jorge Ferreira
ontem mudou de idéia logo
que chegou ao Scarpelli. A
revisão·médica de quatro jo-
gadores que o preocupavam
na véspera, acabou favore­

cendo por completo seus

planos par? o jogo desta

tarde, contra o Joinville , e

assim logo ele resolveu con-
.

firmar Djalrna, Reginaldo e

Raulzinho na defesa, e ainda
ter a tranquilidade de saber
que o artilheiro Cabral vai a

campo completamente re­

cuperado de uma pancada.
no tornozelo, sofrida na par­
tida 'anterior.

Depois de uma passagem
pelo Joinville que não lhe
valeu muito em termos de

promoção profissional,
Balduíno voltou para a capi­
tal e estreou bem na partida
de quarta-feira, contra a

Chapecoense. Hoje, porém,
éque o meia cancha tem um

teste importante em sua

nova equipe, jogando jus­
tamente contra seus antigos
cornpanheiros.. E por isto,
mesmo que negue, parece
certo que vai tentar mostrar

seu jogo:

- Vai ser uma pariida
.

importante, mas não eslou

preocupado em mostrar

meU futebol, porque em

Joinville o torcedor, os

companheiros do Jec e a

própria di retoria do cI u be

sabem da minha capaci-

Além disto. jú tinha a cer­

teza de que a meia cancha

poderá crescer ainda mais

com Balduíno, c por estar

confiante de que o ligucir­
nese é uma equipe em asccn­

(,::10, ao invés de ir logo para
o campo para o último
treino, tomou a decisão de
convencer os jogadores que
hoje dex em estar calmos.
mantendo o mesmo padrão
de jogo dos últimos com­

promissos. sem preocupa-
ções exessivas.

Marcou uma reunião no

vestiário. e por 50 minutos
s.;OJ1l ersou com eles, expli-

dade. ·Eu não quero rebentar
com o jogo e prejudicar o

Figueirense. Quero é que
meu novo time vença - diz
ele.

O jogador diz também

que já conversou com o téc­
nico Jorge Ferreira sobre o

adversário de hoje, e garante
que deu uma boa base para
que o treinador explore al­

gumas jogadas que podem
complicar o Joinville. Mas,
garante que não será por isto

que o F.igue·irense deverá

vencer, em sua opinião. e

si In porque o time está bem e

embalado:
- Na partida de quartil­

feira, senti que o time atual
do Figueirense tem catego­
ria.é boa equipe. E, além

listo, está com cheiro de

�uem vai chegar ao título
�ste ano.

JOINVILLE x FIGUEIRENSE

I-Com Raul Bosse, Márcio,Joel, ;:gne::Cilmar; Jo;;: LUi;,-j
Gildázio e Sidney! Brítinho, João Paulo e Lico, o Ioínville vai

I hoje a campo, .no e�tádio Ernesto�chle� Sobrinho, às 15h30m, Ienfrentar o Figueirense de Daniel,Djalma, Casagrande, Regi-
I naldo e Raulzin,ho; Serginh?, Balduín<>. e Edison; Sebinho, ICabral e Marqumhos. A arbitragem sera de Dalmo Bozzano .

I auxiliado Dor Osni José de Souza e Fúlvio Ferigotti, todos d� I�lIm�lI. _ ._ _ _ ._. _ _ _

cando O que quer que seja
feito contra o Joinv ille , ape­
nas detalhando, sobre seus

jogadores. as ci rcunstâncias

que o motivavum a coníir-

de colocar o Reginaldo em

seu lugar e logo em seguida
ter que fazer outra substitui­
cão, tendo que o tirar por­
que sentiu a lesão".

Esta preocupação, no en­

tanto, não parece ler muitos
Iu ndament os , porque

.
me�;)110 ficando fora dos
I reinos alguns dias por causa
de Ulll estirumento I11USCU-

.

mar Rcginaldo desde o iní­
cio: "Prefiro lançar o Regi­
naldo ao illlés do . vlárcio

porque se um /agliéiro pre­
cisar sair. terei o duplo risco

Jorge confinTIou
BalduÍno na

meia cancha
contra

seu ex-clube

fazendo apelos aos torcedo­
res: ,�'A torcida precisa ir ao

porque estou agradando ao
Natanael Ferreira. Quero

campo para nos incentivar deixar bem claro que nosso

do primeiro ao último mi- time não ficou abalado com

nuto. E podem comparecer a última d.errota. Vamos
tranquilos porque ganhare- pegar o Palmeiras em casa e

mos esse jogo". será difícil que deixemos' a
vitória escapar. Jogarei

PRESTIGIADO apoiando o ataque, fazendo
cruzamentos para a área e

O lateral Célio será 11]an- tentando os chutes a 'gol,
tido na direita pelo treina- quando for possível.
dor. Natanael Ferreira já de- Para fazer qualquer subs­
clarou que "enquanto esse tituição que lhe pareça con­

garoto nãó cometer erros veniente durante a partida,
permanecerá na equipe titu- Natanael terá: J�eI. Qui­
lar". E Célio está tratando dinho, Beto, Rosa Lopes,
de corresponder a expecta- Celso e Rogério. Portanto, o
tiva do técnico: técnico faz mais uma partida

- Para mim é uma satis- sem ter opções para o ata­

fação permfanecer no time que.

""-':

junto com a ·delegação. po­
dendo eventualmente aparecer
na zaga. Elenilton e Aroldo não
farão suas estréias hoje, embora
suas situações já estão legaliza­
das junto a CBD.
A delegação segu i rá às 9

horas para Florianópolis, almo­
çará 'no estreito, seguindo de­
pois para o estádio Orlando
Scarpelli, onde tentará uma.

reabilitação, pois segundo Joa­
quinzinho, "com a entrada de
Sony e com as novas contrata­
ções, a equipe, bem como eu,
sentimos um novo entusiasmo e

acho' que sairemos da capital
com um bom resultado".
DENTES DE LEITE

Hoje às oito horas da manhã,
a Escolinha do Paimeiras recep­
cionará, no Aderbal Ramos da
Silva, uma delegação de São
Paulo comoosta por 100 garo­
tos. Às 13 horas os "dentes de
leite" do Jóquei Clube de São
Paulo jogarão contra o Palmei­
ras no Aderbal Ramos da Silva.

Joaquinzinho não
. deixa pormenos.

Quer a reabilitação

feito, ou quase o ideal. Mas
. é certo que ainda não podem
todos render o máximo por­
que estão jogando com con­

dições físicas mas também a

base de muita vontade - ele
comentou depois do

apronto.
E det erminou para o

banco, neste jogo, Bet o ,

Márcio, Tomé, Doval e

Chiquinho. Acabou quase
não se detendo ao opinar
sobre o Joinville: "Bom
ti me, excelentes jogadores,.
mas o Figueirense vai jogar
solto .. Só aperta se o resul­
tado ·interessar".

Estréia ficou
transferida
para quarta

'JORGE, SEM PROBLEMAS,
ESCALOU O MELHOR TIME

A oportunid�de
que B.alduino
,desejava

Blumenau {Sucursal) - Após a

contratação do centroavante

Elenilton do Madureira ca­

rioca, a direção do Palmeiras
mostra-se muito mais confiante
numa reabilitação de sua equipe
hoje, diante do Avai, na capital.
Sem a presença de Pedrão, que
ficará com a perna gessada du­
rante 90 dias, a equipe treinou
sexta-feira no campo da Asso­
ciação Artex, quando acertou
definitivamente a escalação de
sua meia-cancha, que será for­
mada por Sony, Dito Cola e

Quituta.
Após algumas experiências, o

técnico Joaquinzinho escolheu
o ex-juvenil Jorge Luiz, uma das
peças de destaque do coletivo de
sexta-feira. O meia-cancha
Márcio foi para o banco, como
opção para o comando de ata­

que, substituindo a Bráulio.
\ Airton, quarto-zagueiro, que
sofreu uma pequena contusão
no jogo contra o Joinville não
treinou sexta-feira, mas viajará

lar, o jogador treinou nos

dois últimos dias e corres­

pendeu em todos os traba­
lhos, inclusive durante o

apronto rápido, de 20 minu­
tos. E foi a primeira vez que
Jorge Ferreira viu o que pro­
vavelrnente é lido como o

melhor time do Figueirense
no presente.

- Tem que se ressaltar

que as críticas contra a de­
fesa. nos últimos jogos. em

grande maioria não proce­
dem. Podem ha ler Iallias
indr, iduais em determina­
dos momentos.' mas o tra­

balho conjunto está per-

mostrando o mesmo futebol das
últimas partidas, com veloci-·
dae, esquema ofensivo com a

fusão do meio-de-campo e ata­

que, e recuo rápido para a de­
fesa. Às vezes é a torcida quem
mais prejudica o Joinville

quando os gols não saem e as

vaias pesam mais que o cansaço
do jogo. A torcida é o calcanhar
de Aquiles do Jec, e Orlando
tem medo que se repita situa­
ções passadas quando os gols
não foram feitos e os apupos
pioraram o estado emocional
dos atacantes.

- Todos tem que ter bastante
paciência porque as vaias só pre­
judicam mais -- dizia Orlando.

O meia Gildázio, um dos des­

taques do Joinville até agora,
explicou que, para o jogador, é
altamente negativo .receber
vaias. "O gol é uma coisa natu­

ral, resultante de um trabalho
contínuo. Não adianta forçar.'
mas as vaias provocam isso e a

gente vai se envolvendo emo­

cionalmente e tenta forçar, sur­
gem os cruzamentos cegos e

todos se apavoram".

Orlando ti obrigado
a escalar

zaga reserva,
Joi'nville (Sucursal) - O

ponto mais fraco da equipe do
Joinville pára o jogo de hoje à
tarde, contra o figueirense, é a

defesa. Desfalcada de Jorge
Carraro - titular da zaga -

por uma torsão no joelho. do
lateral esquerdo Carlos Al­
berto, que loi expulso na última

partida, e a incerteza na volta de
João Carlos - depende ainda
de exame médico - está obri­

gando Orlando a lazer várias

improvisações. Na lateral di­
reita deve ficar o juvenil Márcio
e na esquerda Gilrnar. também
juvenil.

Por outro lado, Orlando vai
contar com o ponteiro direito
Britinho, que está retornando à

equipe depois de uma forte tor­
são de joelho. Esta mudança vai
favorecer particularmente Lieo.
que vinha jogando nesta posi­
ção, pois poderá retornar à ex­

trema esquerda, seu lugar origi­
naI.
Além da defesa. o que mais

preocupa Orlando é a postura
da equipe frente à torcida. Ele
quer que o Joinville continue
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Tubarão (Sucursal) - A implantação de uma univer­

sidade em Tubarão é atualmente a maior reivindicação
dos vereadores da cidade pois acreditam que, então,
muitos problemas serão sanados, evitando a saída de

centenas de alunos que se deslocam para outras cida­

des, onde as condições de estudo são melhores mas

passam ,grandes dificuldades.
Corno uma universidade em Tubarão iria beneficiar

toda a região, a idéia de José Antônio Rocha, presidente
da Câmara de Vereadores de Tubarão, está sendo en­

campada também por todos os prefeitos pertencentes à

Àssociação dos '\1unic"ípios da Região. E, para tanto, a
'comissão está para marcar urna audiência com o gover­

nador, para rej vi ndjcar as verbas necessárias.

•
Lages'(SlIcursal) - O Departamento de Ensino.Regular da
Secretaria Municipal de Educação de Lages fará reuniões com
os professores da re_de municipal de ensino .do interior

daquele município, nos próximos dias 5,6,9 e 19, na Biblio-
teca Pública Municipal. .

'

No dia 5, a reunião será com os professores dos distritos
de índios e Bocaina do SuL Dia 6, para os poríessores de
Painel e Coxilha Rica. Dia 9, pará os professores de Correio
Pinto e Palmeira e. finalmente no dia 10, professores de
Octaeílio Costa e Capão Alto. As reuniões serão iniciad-as

sempre às 9 horas dá manhã. Os professores convocados
para aquelas reuniões, além de documentos pessoais, deve­
rão comparecer com os papéis referentes à escola, como o

livro de matrícula eos documentos sobre os aspectos físicos
da escola,

•
Blumenau (Sucursal)'- A Secretaria de Educação e Cultura
ampliará as dependências da Escola Básica "Leoberto Leal",
na região do Salto do Norte, com a construção de 3 novas

salas. de aula e urna-área coberta para a prática de Educação:
Física, de acordo com o Edital de Concorrência Pública

divulgado pela Secretaria de Administração da Prefeitura'd�
Blurnenau, Os trabalhos serão iniciados logo após definido o ,

resultado da licitação, devendo- chegar à conclusão num

prazo de 90 a 120 dias, de maniera a que, por' ocasião dó
reinício das aulas no segundo semestre, as novas instalações
já possam ser utilizadas.

A execução do projeto com custo estimado em aproxima­
damente Cr$ 450 mil permitirá, segundo o secretário de
Educação e Cultura.l ngo Fischer, aumentar.de 520 para 736
o número de alunos do estabelecimento. proporcionando, a
partir do próximo ano, 6 novas turmas de l� a sa série,
Somente na aquisição de móveis para as novas salas, a SEC
dispendeu a importância de Cr$ 96 mil,

•
Tijucas - Um transformador de 7.500/10.000 KVA está
sendo instàlado pela Celesc, em Tijucas , na subestação de

emergência em construção naquela cidade. Destina-se a

atender o aumento da demanda decorrente do crescimento
industrial verificado na região do Vale do Rio Tijucas. A
unidade responderá às projeções de mercado da região até a

.

entrada definitiva com capacidade para 25 MVA, que en­

trará em funcionamento a partir de 19S1 -.

•
Uma comissão da Associação dos Municípios do Alto.

lrani - Amai, reivindicou junto ao Governo do Estado pro­
vidências para a região, dando ênfase à implantação asfál­

tica na BR-4S0 no trecho Xanxerê-São Domingos-Galvão-São
Lourenço do Oeste; instalação oficial da Amai; implantação do
asfalto. na rodvia Xanxerê-SC 467; construção de pontes;
ginásio de esporte e posto de saúde. A resposta às solicita­

ções foi de que seriam iniciados estudos para ver da viabili-
dade do empreendimento.

'

Rio do Sul - Para a comissão da cidade, que veio à capital
com uma série de reivindicações, o governador apenas pro­
meteu que ida estudar a possibilidade de alocar ,recurso�
para a construção do Hospital Regional Cruzeiro. Quanto a

construção do' Forurn , a obra deverá ser iniciada dentro em

breve.

•
Siderópolis -Uma comitiv'a da cidade de Siderôpolís,
incluindo o prefeito Selindo Trendo e o deputado esta­
dual Algerniro Manique Barreto, solicitou ao Governo
do Estado a implantação do asfalto da rodovia que liga a

cidaae a Críciúma, em uma extensão tle 11 quilômetros ..
Outra solicitação foi referente à construção' do centro.

social urbano do município. Para ambas, o governador
prometeu urgentes providências.

•
(Lages, Sucursal) - o prefeito Dirceu Carneiro, de Lages,
recebeu em.gabinete, optesidente da Associação dos Viajan­
tes Comerciais daquela cidade', Jonas Camargo Wolff, que
se fez acompanhar de outros colegas da entidade.

O objetivo da visita, foi reivindicar junto ao chefe do
executivo lageano auxílio para a reconstrução da sede da­
quela associação, quefoi destruída pelo vendaval que asso­

lou a cidade há algum tempo. O prefeito Dirceu prometeu
contribuir com material e mão-de-obra e tudo' o mais que
estiv$sse ao alcance das possibilidades financeiras daquela
municipal idade.

•
Bom Jardim da Serra (Sucursal de Lages) - o problema
do granizo nas áreas destinadas à cultura da maçã tem

sugestões para a sua solução, apresentadas pelo agrô­
nomo José Carlos Amaral Moreira, da Emater-SC, de
Bom Jardim da Serra.
Uma das sugestões propõe a construção de uma tela

de proteção em 50 lJor cento do pomar. Propõe também
a adoção de um "seguro específico", com a elab.oração
de um'gmpo de estudos para um aprofundamento maior
sobre as modalidades possíveis de sua efetivação.

•
Lage.'; (Sucursal) - Um dos mais populosos bairros da

cidade de Lages; brevemente receberá a instalação de
completa sinalização de trânsito em suas art�rias. Quem
deu a infonnação foi o Secretário de Serviços Urbanos,
Cosme Polese, depois de ter recebido ofício reivindica-·
tório da Associação de Moradores daquele bairro. Já foi
detenninado um levantamento das condições de trân­
sito naquele local.
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ções anteriormente iniciadas
com referência à comerciali­
zação do coque produzido no

Sul catarinense. O próprio
.

Conselho Nacional do 'Petró­
leo tem se mostrado interes­
sado pelo estreitarriento destes
contatos", disse também que
"ainda não chegamos a resul­
tados práticos. mas devere­
mos conseguir isto em futuras
reuniões que serão realizadas"
Vinagre explicou que "que­

remos fazer a distribuição de
uma percentagem' ele. ada do
coque, em torno de 50 por
cento da produção". Ressal­
tou no entanto, que um dos
obstáculos encontrados é "a

espera dos produtores por me­
lhores preços para o coque.
Acredito que somente depois
de resolvido este problema é
que se chegue a um final des­
tas conversações".
A intenção do presidente da

Associação Nacional dos Dis­
tribuidores de Coque é conse­
guir uma "comercialização
constante, para o coque sul-

",

"Governo deverá conceder reajuste
considerável para ·0 coque nacional"

A afirmação foi leito: -

esta semana em Criciúma pelo presidente
Produtores de Coque, José da Costada Associação Nacional dos

Vinagre,' que esteve reunido com os empresários do setor, para 'tratar
.

I '

.

.

do assunto!}_da colorização do produto a nii:el de Brasil.
Criciúma (Sucursal) - O

empresário José da Costa Vi­

nagre, presidente da Associa­
ção Nacional dos Distribuído­
res de Coque sediada em São
Paulo, reconheceu ontem que
o Governo Federal deverá
conceder um .born reajuste
para os 'preços do coque na­

cional. Segundo Vinagre,
"pudemos deduzir nesta via­

gem que fizemos a Criciúma

que os produtores de coque do
Brasil, em sua maior parte ins­
talados no Sul Catarinense,
não podem prosseguir suas

atividades com este preço". O
empresário disse ainda que o

Conselho Nacional do Petró­
leo tem um detalhado estudo
da situação dos produtores
catarinenses, e logicamente
deverá conceder o aumento

esperado. Se não fizer isso, as .

, coqueiras tendem a desapare­
cer.

Vinagre veio a Criciúma
participar de uma reuniãc
entre os produtores de coque e

õ coronel Paulo Emílio Souto,
!

.

coordenador no Conselho
Nacional do Petróleo deste se­

tor, sobre a possibilidade de
criação de um órgão especí­
fico na área federal para tratar
dos assuntos do coque, que foi
reclamada por Jorge Cechinel
Filho, presidenteda Associa­
ção Nacional dos Produtores
de Coque, Mas ele disse que
este não é o problema. Os in­
dustriais estão sendo bem re­

presentados por sua associa­
çào, que tem voz forte no Go­
verno, conseguindo sempre o

que quer.
A Associação Nacional dos

Distribuidores de Coque en­

quadra 12 empresas do País,
sendo que' cinco delas são de
São Paulo-e tem responsabili­
lidade de organizar' um co­

mércio permanente para 'o
produto, fazendo também o
seu transporte.

.

José da Costa Vinagrei de­
clarou ainda que "o Conselho
Nacional do' Petróleo está bas­
tante interessado em resolver
os problemas deste tipo, e isso

deverá apresentar uma solu­
ção imediata para os indus­
.riais catarinenses. Acontece

que esta decisão deve ser to­
mada a bem curto prazo, pois
a situação não pode ser man­

.tida",

TANTE
O 'principal objetivo da via­

gern de Vinagre a Criciúrna é
sua participação nesta reu­

nião, que seria para a estipu­
lação de um permanente co­

mércio ,para o coque catari­
nense. Segundo ele, "viemos
dar continuidade às conversa-COMÉRCIO CONS-

desenvolvimento e progresso.

Mas a cidade está

ameaçada pela poluição ..
.

"

Joinville (Sucursal) ngoso. mentos". Fischer criticou a ternidade que a CNBB está
"A cidade de Joinville é in- "Com a carga de despejos prefeitura por permitir 10- realizando este ano. Em
discutivelmente a maior ci- tóxicos das indústrias e o es- teamentos dentro de man- Joinville, a Aprerna também
dade do Estado. pois é o goto que recebe, o Rio Ca- gues e morros. se preocupa, e ultimamente
maior colégio eleitoral. a choeira apresenta um sério "A cada dia estão sur- estamos tentando nos apro­
que mais arrecada lCM e o risco à saúde pública. Há gindo loteamentos em áreas ximar dos empresários,
maior pelo industrial de muitasfamíliasresidindoem�q[lenãodeveriam.Comisso através da ACU, mas não
Santa Catarina. No entanto, loteamentos localizados em o perímetro urbano está 'se estamos tendo êxito, Um en­

é a última colocada em qua- áreas ao alcance das marés. alastrando em áreas menos tendimenta seria ótimo para
lidade de \ ida para a popu- Se acontecer uma epidemia, salubres, Hoje, se pegarmos a comunidade, pois há al­
lacão". A afirmação foi feita provocada pela poluição tó- um avião e observarmos a guns empresários que real­
quinta-feira à noite pelo pre- xica do RioCachoeira, o que cidade por cima, veremos mente são preocupados na

sidente da Associação de pode perfeitamente aconte- inúmeras feridas vermelhas preservação do
Preservação do Meio Arn- cer , teremos em Joinville lei- nos morros, pois há lotea- ambiente".
biente de Santa Catarina tos e hospitais para toda esta rné ntos onde as pessoas Após sua palestra, Fischer
(Aprerna-Sf.), ao proferir gente')", estão morando em áreas que respondeu algumas pergun­
uma palestra sobre os atuais Uma das soluções apon- foram abertas aparecendo tas dos vereadores. Questio­
problemas que Joinville en- tadas pelo presidente da somente a terra. Nestes nado sobre as soluções para
frenta em relação ao meio Aprema é a implantação do' n�vos loteamentos, milha- evitar problemas do meio
ambiente. Gert Fischer esgoto através de lagoas de res de toneladas de argila ambiente em Joinville , o

acrescentou ainda que; entre tratamentos. Atualmente o descem com as chuvas". presidente da Aprema citou
os problemas mais sérios, sistema de esgoto é pluvial e. Também a poluição at- a imediata criação do PRO­
está o Rio Cachoeira: segundo Fischer,' "todo o mosférica foi citada pelo TEMA, um conselho muni­
"Si n to-me en \ e rgon h ado lençol de água está contarni- presidente da Aprema aos cipal integrado por vários
toda vez que tenho que mos- nado. porque, ao lado de um vereadores. "Dizem que não representantes da comuni­
trar a cidade a amigos, pois poço, está o despejo de pri- há poluição atmosférica em dade para atuar na área do
o estado de poluição deste vadas no solo", Joinville", disse Fischer, rrieio ambiente.
rio que banha Joinv ille está Gert Fischer acredita que acrescentando que "a inver- '''A verdade é que a Pref'ei­
morto pela poluição indus- o Rio Cachoeira já está são das camadas térmicas, à tura não tem endereço para
trial e o odor adv indo dos morto, e por este motivo noite, provoca uma nuvem problemas do meio am­

despejos de esgotos está fe- "devemos tratar de não dei- de fumaça dos chaminés das ·biente. Este conselho seria
chando .casas comerciais xar que os outros rios mor- indústrias, principalmente enderêço. Posteriormente,
próximas a ele". ram também". na zona Sul, que fica pou- deveria ser Iormado um ór-
Convidado especialmente "Com a implantação do sada em determinados bair- gão, a nível de assessoria ou

para relatar os problemas Distrito Industrial, muitas ros". até mesmo de secretaria rnu­

ambientais que a cornuni- indústrias, com honrosas Ele ex plico u que esta nicipal, para realizar as pro­
dade está enfrentando aos exceções, estão despejando nuvem de poluição atmosfé- posições do PROTEMA".
vereadores, o presidente da seus detritos nos rios da pro- rica é transportada para o Perguntado sobre a ação
'Aprema adiantou ser apolí- ximidade, pois não foi ela-' centro da cidade por ventos discriminatória que o Go­
tico e "candidato a naJa". borado uma canali/ação es-, \ indos da região Sul, e per- verno está gestionando na

"l)or isso não sofro influên- pecífica destes· despejos in- manece igual a um caracoL região do Quiriri, Fischer
cia alguma para defender o Justriais. Estes rios estão. se- "O problema com o ar que assegurou ao vereador Gui­
meio ambiente e a denunciar rornando poluídos também respiramos é muito. grave à lherme Zuege, representante
s�la c0ntravenções''', disse pelo uso de defensivos agrí- saúde pública. pois não há dos agricultores na Câmara
Fischer, colas nas la\ouras de alTOI operação para os pulmões", Municipal, "que ninguém
Segundo ele, um dos pro- às suas .margens. Com isso, afirmou. será enxotado de s'ua terra.'o

blemas mais cruciais em re- os colonos esti10 deixando O dirigente da Aprema in- Estado está apenas p�eten­
lação ao meio a)n biente "é o de criar gado, já que não há formou aos vereadores que a dendo saber de quem são as

poluído Rio ,Cachoeira e água para beber, e estão entidade já entrou em eq- terras na região do Quiriri, e

seus pequenos afluentes que vendendo tudo para vir-para tendimenta com a Associa- quais as terras devolutas".
cortam a cidade, os quais re- a cidade. deixando de ser ção Médica de Joinville, so- Ao terminar, o presidente
cebem detritos industriais e produtor para se transfor- licitando um levantamento da Aprema entregou ao pre-
despejos tóxicos das indús- mar cm consumidor". das doenças mais comuns na sidente da Câmara, verea-

trias lócalizadas na zona ur- cidade, para relacioná-las dor Plácido Alves (Arena)
bana". POLUIÇÃO DE LO- aos problemas do meio am- um trabalho IOntendo todo�

Referindo�se à poluição TEAMENTOS biente. os principais nroblemas am-

nos rios da cidade. Fischer Outro problema "crucial" "O problema da poluição bientais de Joil1\ille, acom-
afirmou que o Rio Ca- que Joinville está enfren- é tão grave que até a Igreja panllados por I'otografias.
choeira já está "morto" há tando, na opinião do presi- está preoculpada. 'Para isso, Este trabalho será para os

mais de 15 anos, e a cada dia dente da Aprema, "é a ver- o meio ambiente foi tema vereadores consultarem em

que passa torna-se mais pe- dadeira polllição dos lotea- para a Campanha da Fra- suas pesquisas sobreo tema.

·catarinense. Queremos nor-·
malizar este comércio. que
hoje é ev entual. dando uma

maior seqüência ao escoa­
mento do produto".

Na opinião de,José Vi­
nagre, o coque nacional está
tendo uma aceitação razoável
no comércio: "Ele 'precisa de
mais misturas químicas. para
se equiparar totalmente ao

'coque importado. Hoje ele
tem uma camada muito boa. e
outra um pouco deficiente",
disse o empresário. Ele pediu

.
para não opinar sobre a pos­
sibilidade de haverem reflexos
no consumo do coque nacio­
nal, em caso de um aumento
no preço. Justificou que "hoje
nossa intenção é aumentaro

preço. Depois pensaremos no
resto".

Segundo o presidente .da
Associação dos Produtores de
Coque, Jorge Cechinel Filho,
"a nosssa sit uação só será
equillibrada com um aumento
de aproximadamente 40 por
centono preço do produto".

Preço das passagens
dos coletivos de
'ta;aíaumentou

Itajaí (Sucursal) - Desde a última semana que as passagens
dos ônibus coletivos, que atendem as linhas do interior do

<município de ltajaí, estão mais caras. O aumento, autorizado

pelo Conselho lnterrninisterial dePreços, não obedeçeu a um

percentual único, variando de acordo com as distâncias.

De acordo com a resolução número-S5!79 do c.r.r., apro­
vada pelo Decreto Municipal número 1970 de 22 de março de

79, as passagens passaram a custar entre I O e 20 p�r cento mais

caras,

A nova tabela estabelece os seguintes preços: localidade de

ltaipava - Cr$ 3, 10, kilôrnetro 12 - Cr$ 4,6Ô, Espinheiros Baixo­
Cr$ 4,OÓ; São Roque Prtmêiro-Cr$ 4,60',' S-áORo'que s'egündo-

. Cr$ 5,60, Rio do Meio Primeiro - Cr$ 4,60, Rio do Meio

Segundo - Cr$ 5,60, Arraial dos Cunha - Cr$ 6,50, Espinheiri­
nhos - Cr$ 6,00, São Roque Terceiro - Cr$ 7�00, Rio do Meio
Terceiro - Cr$ 9,00, Rio do Meio Quarto - Cr$ 10,80, Pedra do

Amolar - Cr$ 6,50, Brilhante de Fora - Cr$ 9,50, Brilhante de
. Dentro - Cr$ 10.SO e Paciência - Cr$ 9,00.

COMBUSTÍVEL
Segundo-o diretor da' Empresa de Transportes Coletivos

ltajaí, Sérgio Reiser, que possui uma frota de 43 ônibus e atende

cerca de 23 linhas, "as medidas adotadas pelo Governo para
reduzir o consumo de combustível, reduzindo as quotas de óleo

diesel para todas as empresas, repercutiram também em Itajaí.
Por causa, dessas medidas, seremos obrigados a diminuir o

número de ônibus em circulação aos domingos, deixando de

atendir várias linhas", fris�u.
TROCO

'

Sérgio Reiser afirmou ainda que "é grave o problema de troco

na cidade, gerando uma séde de transtornos na cobrança das

passagens. A alternativa que encontramos foi junto ao Banco
do Brasil em Curitib�. onde vamos rigorosamente duas vezes

por mês para trocar cédulas por moedas de Cr$ 0,20".
Todos os ônibus ostentam, no seu interior, plaquetas orien­

tando os passageiros a exigirem o troco' "pois os cobradores

dispõe de uma quantia diária em moedas para evitar dificulda­

des", ressaltou.

INSTITUTO BRASILEIRO DOS ADVOGADOS
DE SANTA CATARINA

(Em Reorganização)
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

ErnTALDE CONVOCAÇAO
Em conformidade com as normas estatutárias, ficam convoca­

dos os advogados abaixo relacionados 'para corli'parecerem à As­
sembléia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 19 de abril
próximo, as 20:00 horas, na sede da Ordem dos Advogados Seção
de Santa Catarina à Rua Felipe Schmidt, 58-9.° andar, observada
a seguinte Ordem do Dia:
1 _ Eleição da Diretoria Provisória
2 _ Reforma dos Estatutos
-3 _ Outros Assuntos
Associados: Milton Leite da Costa - Hercílio João da Silva Me­

deiros - Aderbal Ramos da Silva - Vitor Lima - Edmundo Acácia
Soares Moreira - Renato de Medeiros Barbosa - Arão Rebelo João
David Ferreira Lima - Altamiro da Silva Dias - Osmundo Wanderiey
da Nóbrega - João José Ramos. Schaefer - Carlos Alberto Silveira
Lenzi - Ari Kardec de Melo - Antônio Adolfo Lisboa - Luiz Henrique
da Silveira - Tulio Pinto da Luz - Carlos Eduardo Vie'gas Orle - João
José Caldeira Bastos - !=vilásio Nery Caon - Benjamim Ferreira Gdmes­
Dalibar Dalil Mansur - Càrlos Adauto Vieira - José Geraldo
Ramos Virmond - Dante Martorano - Raul Schaefer 'Iosé Borges
Dias - José de Brito Andrade - Florentino Carminalti Júnior - Félix
'Albino Gomes F\óes - José Maria de Carvalho Reis :Mário Osvaldo
$ada - Lauro Mussi - Etnesio Góes - Octávio Montenegro de Oli­
veira - Hélio liIianchini Góes - Gerson Cherem - Maria Lina Icono­
mus - Gilsi Luz -'João Paulo Ferreira - Gentil Fernandes - Enio
Carneiro da Cunha Luz - Ernesto Moreira - Moacyr We'rner - Dago­
berto Antonio Cabral - Adilson Alexandre Simas - Emilio da Silva
Junior, João Alberto Corrêa - Nicolau Severiano de Oliveira - ltalo
Damato - Aqhemar Ghisi - Felix Eugénio Reichert -'José Murillo da
Serra Costa - Moacyr de Oliveira - Hamilton Sydney Alves de Car­
valho - Emilio José Sada - Marco Antonio Malta da Luz - Mu rilo
Rezende Salgado - Paschoal Apóstolo Pitsiéa - Celso Ramos
Branco.

Florianópolis, 'Tlarço, 08, 1979

Comissão de Reorganização
...

Carlos Alberto Silveira Lenzi
Presidente

Waldo�iro Cascaes
João José Ramos Schaefer
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CHAPECÓ (Sucursal) - O cres­

cimento vertiginoso' desta cidade
e sua liderança regional' estão evi­
denciando a necessidade de cria­
ção de um pólo turísticb para
atrair visitantes do Sul, Centro
Oeste e Sudeste do Brasil e absor­

r'er o contingente de tur istas

egressos do Oeste catarinense e

dos países do Cone, Sul.
.

Os empresários e dirigentes do
setor estão se organizando in­

quanto as empresas de economia
mista executamos primeiros pro"
jetos para aproveitamento' das ri­
quezas hidrominerais.

As potencialidades turísticas
mais em evidência no Oeste são as

de Águas de Chapecó, São Car­
los, Ilha Redonda e Quilombo
quanto às águas ,termais.
Destacam-se também Abelardo
Luz e Modelo que possuem recan­

tos aproveitáveis para o afl.uxo de
visitantes.

Em' 1977. a Associação dos

Municípios do Oeste de Santa Ca­
tarina - Arnosc. ao gestionar a

criação de u ma empresa de eco­

nomia mista (a atual Hidroeste)
para desenvolver .0 turismo, de­

fendia. a exploração econômica
dessas potencialidades com a

ação supletiva do Estado, princi­
palmente na fase de implantação.
Ernídio Migliorini, assessor

técnico e administrativo da
Arnosc. reafirmou que as áreas
prioritárias para aproveitamento
turístico são as águas termais pela
real condição de seu potencial, a

riqueza da' paisagem, o interesse
manifesto 'pelos prefeitos e em­

presários e a infra-estrutura dis­

ponível. As termais de Águas de
Chapecó atualmente são' opera­
cionalizadas pela Hidroeste en­

quanto as de São Carlos e Ilha
Redonda (Palmitos) já tem al­
guma infra-estrutura de explora­
ção e possuem projetos de inicia­
tiva própria para. melhoramento
de suas condições.
Migliorini destacou que a Hi­

droeste , quando em funciona­

�mento integral e d,Qtad.a .de maio:
;res recursos, trará enorme im­

pulso à vida sócio-econômica oes­

tina, tornando-a uma região co­

nhecida em rodo o País e na Ar-'

gemina. Urugua.i e Paraguai,
além de forçar medidas governa,

mentais para ampliação de rede
rodoviária. propiciando maior

circulação de bens c pessoas.
UVI PÓLO
REGIONAL

A loca li/ação geogrúfica de

Chapccó. sua infra-estrutura ho­
teleira. .ornunicações rodoviá­
rias. telefónicas, aéreas e a expan­
são que se registra em todo os se­

tores da atividade do município
vão testemunhos de que ele se

transformará. à médio pra/o,
num pólo turístico regional. Essa
é a opinião do��refeito Milton
Sander ao defender o entrelaça­
mento dos crnprcváriox c go- erno
Icdcral. cstaduul c mumcrpal para
promoção do tunsmo na Cidade c

na região.
O prcícuo reconheceu que o

município n.io pox-u: grande»
�II ralll (" n.u ur.u-, e <ua rede hotc­
lelr:1 e mrra-cstrutura turixucu. de
modo geral. merece "pena, a elas­
'lflc�I,'a() de "ru/oáv.c!. ma, dcs-
1:1« li' que do" projcu», I 'dl'a cons­

trucao de 1l1OtCl'> Ú, margens da
f'mlol Ia Ilk-2X2 e outro, hoté" IW
eluade foram aprovado> pelos
úrg:}o, oficiais. Adicionou,
(fllld:l. que a' forll1as naturá" Il;}o
,:io ,Ih,olulas e qllC pode-,c ,Ido-
1,11' projcl", dc a I 1':111\ 0., art i Ilcl,'"
_'IHll Il)dl()r cl iCIt:lIUi.1 COlllO rcs-

Região Oeste tem projeto
, ,

para desenvolver o turismo.
Faltam apenas os recursos

taurantes, cinemas, boites, telefé­
ricos, pistas' de esqui - planos que,
pretende levar à efeito.

Revelou ser intenção da muni­

cipalidade e da Sociedade Amigos
de Chapecó transformar o parque
de exposições da Efapi (cerca de
200 mil metros quadrados) num

centro regional de turismo, já que
o localé coberto parcialmente por
matas, áreas verdes ociosas um

lago. Esse plano incluiu a edifica­
ção de teatro" centro 'de conven­

ções, restauran te típico e outros

melhoramentos e se constituirá
no primeiro empreendimento de
vulto para a valorização do tú­
risrno e formação de um pólo re­

gional em Chapecó.
Sander expôs que os recursos

do município são pequ�nos e por
isso solicitou 'o auxílio da Em­

'presa Brasileira de Turismo que
deverá financiar aproximada­
mente Cr$ 10 milhões. O prefeito.
adiantou que solicitará à Secreta­
ria Municipal de Obras e Plane-

, jamento a elaboração dos proje-
.

ias de engenharia para constru­
ção de uma estrada colonial. Essa
via partirá de Praia Bonita, no

extremo Leste do Município,
margeará todo o rio 'Uruguai e

findará em Porto Chalana, no ex­

tremo Oeste. Em seu percurso (80
quilômetros) serão instalados res­

taurantes, casas de lanches e ou­

tros estabelecimentos de atendi­
mento ao público. Até o final do
ano a obra estará toda projetada
conforme garantiu o chefe do
Executivo.

PROBLEMAS
DE IDENTIFICAÇÃO

O projeto de transformação do

parque da Efapi num ernpreen­
'dimento empresarial de grande
porte recebeu o apoio do presi­
dente da Sociedade Amigos de

Chapecó (SAC), médico Vaimor
Lunardi. A sociedade é a promo­
tora das Exposições-Feiras Agro­
pecuária, Industrial e Comercial
do Oeste e administra o patrimô­
nio que a municipalidade pre­
tende...transf.o[maLe.m-.Cen.t.r.o�­
Lunardi considerou o parque "um

dos trunfos para incrementar o

runsrno "embora acredite que' à

curto pra/o não haja condições
para, introdu/ir c turismo empre-'
sa rral na região.

O prcsiden te da Sac defendeu a

ncccss.d.ule de U III planejamento
glohal COI1l a co-part iClpação das.
entidades l11unicipais, estaduais.

,privadas. clubes de sen,iço c cm­

presári(A As,im. sugeriu a cria-

<;üo de uma wnll'>SrlO Illunicipal
ljlll' rClll11'>'" toel,<" (" rccm,,')_\ c

1 11I jlL'd ,,'c :( ti "I'L'r':I() Ik.' crh:I' c

esforços.
Essa cen tralização de decisões e

recursos evitaria a realização de

eventos semelhantes e simultâ­
neos ou em épocas inoportunas
com a exagerada afluência de tu­
ristas, acima da capacidade de
atendimento dos hotéis e restau­

rantes. "Não podemos deixar que
o turista passe a ser uma arma de
efeito contrário, disposto a ven­

der uma imagem ruím do munieí­
pio por ser mal atendido em even-'
tos múltiplos e simultâneos", jus­
tificou,
O médico também se referiu a

preparação de um calendário das

promoções turísticas que abran­

gesse todos os segmentos ernpre-r
sanais e, além, de divulgar as fes-

'giões do' País, Mesmo assim vê,
dificuldades pelo caráter de diver­
ficiação do elemento 'humano que
éolonizou a região e pela hetero­
geneidade de culturas que ainda
não formaram um "lastro co- .

mum".

Mas, ·segundo o presidente da
'Sac, isso pode ser contornado em

HIDROESTE:
COMO REALIZAR
SEM DINHEIRO?

O objetivo maior da Hidroeste­
Companhia Hidromineral do
Oeste Catarinense - é criar t; rnan­
ter um corredor turístico no Oeste
'catarinense para proporcionar tu­
rismo, lazer e benefícios "para a

saúde com o aproveitamento das

urgências naturais de águas mine­
rais existentes na região, de
acordo com seu presidente, Di­
lermando Morandini.

.Para isso pretende melhorar os
'sistemas de' captação existentes
nas principais fontes 'da região,
enquadrando-se aos padrões di-

,

tados pelo Departamento Nacio­
nal de Produção Mineral e criar
um complexo termal nas princi­
pais fontes da área.

Morandini salientou que a em­

resa tem, como prioridade, de-

deriarn.ser o frango, o peru ou o

suíno, sustentáculos da economia
oestina.

.

Também incluiu a possibili­
dade de aproveitamento dU rio

Uruguai para esse tipo .de explo­
ração.
{\.çÃO CONJUNTA
Embora passe desperc-ebido.

pelos chapecoenses, o. turismo.
toma impulso na região graças
aos diversos empreendimentos e à
ação da Companhia Hidromine-

.

ra(do Oeste, assegurou o Secreta-

menta, interregional como o con­

curso Miss Chapecó, Festa Na-.
cionaldo Frango e Peru,' Cam­
peonato Nacional de Kart; expo­
sições e feiras, Mesmo concor­

dana0 -qUe Chapecó não oferece,,

atualmente, muitas opções ao tu-
rista, destacou a crescente preo­
cupação da administração pú-
'blica em, aparar os empreendi­
mentes dessa natureza, "Prova
disso são os hotéis de categoria
internacional que as famílias. Ber­
taso e Cella edificarão, carnpings
e-motéis projetados para execu­

ção neste ano.
O secretário previu que o. muni­

,

cípio deverá ampliar e aprimorar

No Pavilhão
da Efapi,

a Infra-estrutura
para feiras ,

e exposições.

tividades, incutisse na população
a in;portância desse trabalho
promocional para a economia de

Chapecó. Propalando a regiona­
lizacão dos eventos, Lunardi co­
locou que eles não deveria m ficar
restritos ainiciativa oficial, como
tem ocorrido em Chapecó, sob

pena de perder a autenticidade. I

. Apesar de inexistirem.acid�ntes
geográficos llue atraiam visi.tan­
tes, Vaimor Lunardi vislumbrou
a possibilidade de destacar hábi­
tm regionais para identificar

Ch;lpccó c o Oesle no contexto

1l:ICI<ln:t! :1 L'\CI11pln de outras rc-

parte pela prod ução industrial de
alimentos do município: os res­

taurantes poderiam servir frutos à
base de produtos industrializados
locais que levassem o visitante a

consumí-Ios por se tratar de algo
típico. A criação de locais estraté­
gicos para comercialização desses
mesmos produto, també;n fo'i
outro aspecto citado na argumen­
tação, para criar uma imagem
própria da região. Exemplifi­
·cando.menci'o..nou Blurnenau ea
sua arquitetura germânica, ban­
dinhas e pratos da cozinha alemã,
Gramado (RS) e as s.uas malhas
coloridas, artesanato e flores e

Bento Gon<;alves e Caxias do Sul
(RS) com suas parreiras c vinhos.
for isso insistiu na identifica­

�üo de Chapacó através de -'cus

produtos caract.:rísticos lluC po,

rio do Trabalho; Indústria e Co­
mércio, Clair Elói Dariva que tem
a incumbência de desenvolver
esse setor na esfera municipal.
Industrial, Dariva entende que

a ação governamental deve

abranger a iniciativa privada e

todos os órgãos de assessora­
menta direto do ramo turístico.
Sua secretaria pretende apoiar os
projetos para aproveitamento dos
locais naturais e propícios a em­

preendimentos semelhantes como
são o parque das Palmeiras, as

estâncias hidrominerais do.Oeste,
os parques públicos de lazer e di-

'

versão, as gru tas de Sede Fi­
gueira,

.

as reservas florestais, os

pinheirais, o aeroporto Serafim
Bertaso, o parque de exposições
da Eíapi, os aviários modelares de
frangos e perus, as granjas de suí­
nos, o kartódromo, as indústrias
frigoríficas e o Estádio Regional
Ind.io Condá.
Dariva interpretou o desenvol­

vimento do turismo como resul­
tado do crescimento de todas as

áreas da sociedade c relacion<l-

a sua rede hoteleira, superrnerca­
-dos, restaurantes e clubes para
compensar a ausência de grandes'
atrativos naturais.

QUESTÃO
DE TEMPO

A transformação de Chapecó
um pólo regional de turismo é
meta distante para Silvério da

Costa, gerente do Eston Hotel,
um dos mais requintados e tradi­
cionais de Chapecó. Para ele,
agora é momento do governo fe- ,

deral e os empresários iniciar esse
trabalho.

Da Costa crê que as medidas
para soerguer o turismo deveriam

ganhar rápida praticidade e, em

médio prazo, .gerariam novas di­
visas para a região. Ressaltou ser

imprescindível a "correta canali­

zação de recursos do governo fe­
deral".

- Turisticamente falando, Cha­
pecó está muito aquém daquilo
que se pode chamar cidade turís­
tica. Falando em estabelecimen­
tos aparelhados para receber visi­
tantes, dispomos apenas de dois
bons hoteis, o llue é Illuito pouco
para se falar em turi,smo, 11111\1:>0111.

, clube e uuas sofisticadas boites
bem como quatro restaurantes de
classe e duas cilllrrascahas.

senvolver o complexo termal de

Águas de Chapecó, porque além
de ser a porta de entrada deste
corredor turístico possui uma

grande área física representada
por um milhão-de metros quadra­
dos contínuos, anteriormente ad­
quirida pela empresa, .

Um segundo motivo referido
pelo presidente é que Águas de

Chapecó foi decretada estância
hidromineral em 1968, possuindo
uma das fontes mais famosas de
Santa Catarina por suas proprie­
dades que motivam uma grande
acorrêncía de turistas da região e

do Sul do País. "Alguns buscam
finalidades terapêuticas e outros
simplesmente o lazer que é uma

opção rara em nossa região".
Atualmente a única obra em

andamento é o complexo termal
de Águas de Chapecó mas ii Hi­
droeste está implantando. uma

infra-estrutura nesse balneário,
estando em fase de conclusão o

sistema de captação.
Os investimentos até agora so­

maram Cr$ 1.125.000,00 com a

aquisição de terras e melhorias na

captação de águas termais. Para
este exercício Morandiili pleiteará
rec1irsos d'a ordem de Cr$ 4 milh­
ões para ex.ceutar as obras:

complementaçào' dos ser\'iços de

Cilt1entação u:.is fissuras existentes

junto às rochas, melhOrias das anti­

ga.s surgências de água, klanta­
Illcnto da casa de ca ptaçüo com

equipamento normalizado ·pçlo
Departamento Nacional

de Produção Mineral, instalação
do balneário público com 25 ba­
nheiras, distribuição de redes hi­
drosanitátias, obras de íntraes­

trutura, churrasqueiras.,' vestiá­
rios, sanitários e lavatórios para
camping, prédio pãra bar e Ian­
chonete e piscina rasa .para ba­
nhos de imersão.
O diretor, anunciou que a em­

presa contratará, a partir de abril,
funcionários braçais e procurará
captar recursos federais para iní­
cio das obras civis do complexo
turístico.

,

Em função dos parcos recur­

sos, Dilerrnando Morandini ad-,
mitiu que a ação da 'empresa está
restrita e acrescentou queo cro­

nograma de obras está dois meses
atrasado
por motivos orçamentários. En­
tretanto, 'todos os acionistas e

Prefeituras integralizaram 10% do
capital social subscrito. Partici­
pam da Hidroes ta Chapecó,

Chapecó:
O crescimento

exige
novos

Investimentos

Águas de Chapecó, São Carlos,
Palmitos, Quilombo, Nova Ere­

chirn, Vargeão e X Caxambu do

Sul.

Informou que, com a criação
da Secretaria de Cultura, Esporte
e Turismo, o Governo Estadual
decidiu reduzir os custos adminis­
trativos compactando as empre­
sas de estâncias hidrorninerais em

uma única direção vinculada à
Citur - Companhia de Empreen­
dimentos Turísticos de Santa Ca­
tarina. Ponderou que a Hidroeste
está em fase de implantação e esse

não é o momento oportuno para
mudanças.

O presidente Morandini afir­
mou que Chapecó poderá ser um

pólo turístico regional e apon tau
as razões: localização geográfica
privilegiada e rodeada de fontes
hidrominerais como Quilombo,
Palmitos, São Carlos, Águas' de
Chapecó; facilidade de acesso; satis­
fatória rede hoteleira, restaurantes e
demais estabelecimentos; pela lide­

rança econômica, política e

educacional; por estar na rota dos

países do Cone Sul, via BR-282
até as praias do litoral.

- A exploração dessas potencia­
lidades é viável pois em todo o

Oeste catarinense não há opção
de lazer. O oestino se deslocá para

.

as praias do .litoral,catarinense
por não encontrar aqui recantos
aprazíveis C<;:)l11 infra-estrutura.

Chapecó poderia ser o ponto es­

tratégico para fazer o "pião": via­
gem aos municípios para pernoi­
tar em Chapecó.

Concluindo, sugeriu a dil'isão
dos recursos solicitados ii Elllbra,
tm (Cr$ 10 milhões) pelos muni,

cípios llue dispõc.1l1 de recursos

hidrominerais ao inl':s de aplid­
los cm C,ilapccó. como desejam os

çhaj'ccocnses. (Por Marcos Be­

din)
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81umenau poderá.
ter usina para
aproveitar lixo

Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura 'de Blurnenau recebeu
ontem. um anteprojeto de uma Usina de Beneficiamento de
Lixo, com capacidade para tratar 50 toneladas diárias; entregue
ao. diretor do departamento de Serviços Urbanos, Mauro Ro­
dngues Mello, por Cesar Mercando, representante no Brasil da
firma Italiana Soraia Cechine, empresa que detem uma das

tecnologias mais avançadas do mundo no setor de destinação de
resíduos sólidos. '

Após conhecer o sistema de coleta da Prefeitura, mercando
observou que a destinação final do lixo em áterro sanitário,
"embora antiga, é uma fórmula bastante funcional", assina­
lando que, no caso de Blumenau, a implantação de uma usina
de tratamento poderia dilatar sensivelmentep prazo de vida útil
do aterro, que, a continuar QS níveis atuais de coleta-estimados
pelo DSU em 80 toneladas diárias, se esgotará em quatro anos.

A usina de beneficiamento tem condições de reaproveitar 70
por cento do lixo, tornando-a, inclusive, rentável com a comer­

cializâção desse material, que poderá ser utilizado como fertili­
zante da terra. Os 30 por cento restantes, eliminados de todo o

material orgânico e sem exalar qualquer cheiro, seriarndeposi­
tados no aterro sanitário, evitan?o, assim, que com o esgota­
mento de sua capacidade a Prefeitura seja obrigada a adquirir
uma nova área para tal fim.

Por outro lado, o prefeito Renato Vianna, acompanhado do
secretário de Finanças, Dalto dos Reis e do diretor do DSU,
Mauro Rodrigues Mello, atendendo convite da COMLURB­
Companhia Municipal de Limpeza Urbana do Rio de Janeiro e

do grupo Vega-Spave-Orbel, viajará segunda-feira, dia 9, ao
RIO de Janeiro, para conhecer as instalações da usina de com­

postagem de lixo de município de Icaraí. No mesmo dia. a

comitiva do executivo blumenauense deverá ser recebidà pelo
prefeito da cidade do Rio de Janeiro, Israel Klabin.

Meio-Oeste quer
implantação de
produtora de ovos

Ebrasa fez

entrega de

ferry-boat
para governo

Fischer afirma que
aumento dos professores

será de 40%Joaçaba (Sucursal) - A Federação das Cooperativas de Santa

Catarina esteve reunida com as Cooperativas do Oeste, em

Joaçaba, para discutir sobre, a possibilidade da formação de

uma comissão de técnicos que estudará a viabilidade de implan­
tação de uma central de produção de ovos em Joaçaba.

A central de produção teria como finalidade suprir o co­

'mércio da região, pois atualmente ele é feito, em sua quase

totalidade, por empresas de outros Estados. Dela participariam
.

agricultores selecionados e, pelo sistema integrado, obede­

: cendo a um esquema pré-estabelecido de produção em suas

� propriedades. Para a implantação do projeto, são. necessários

: aviários padronizados e a utilização de raças nobres de poedei-
ras, havendo também um aprimoramento. no trato das aves

desde o seu nascimento até a idade da postura.
• , I

'tala. tem programa
especial para a
Semana Santa

de São Paulo

ltajaí - A última entrega da
EBRASA - Empresa Brasileira
de Construção Naval S.A., de Ita­
jaí, foi um ferry-boat denomi­
nado "FB-2l". e destinado ao

transporte de veículos. A aquisi­
ção foi feita pelo Departamento
Hidroviário da Secretaria de Es­
tado dos Negócios dos Transpor-:
tes, de São Paulo.
A FB-2l permite o acesso de 26

a 30 veículos, incluindo caminh­
ões de três eixos até 28 toneladas,
possibilitando o acesso simultâ­
neo de três veículos com passa­
gens laterais de 0,70 metros. Esta
unidade já está em atividade, na

travessia Iguape-Ilha Comprida,
no Estado de Sã<Y Paulo e tem
como característica um compri­
mente de 32 metros, área de con­
vés de 342 metros quadrados. De­
senvolve uma velocidade mínima
de 8 nós, sendo que sua capaci­
dade para cargas é de 108' tonela­
das..l!a.i.� (Sucursal) - Com -a benção dos ramos às 9h30m e a

procissão do encontro às l7h30m, começa hoje: nesta cidade; a
,:Semana Santa, que prevê ainda, diversas cerimônias religio­
sas, durante esta semana de acordo com as declarações feitas

ontem pelo padre Egídio Bertotti, da matriz do. Santíssimo.

Sacramento..

Corno acontece todos o.S anos, a benção dos ramos deverá

reunir mais de 4 mil pessoas, o. mesmo. acontecendo. com a

procissão do encontro, que se realizará no. final da tarde, a cujos
atos sempre acorrem milhares de fiéis.

A programação. da Semana Santa, prevê ainda para a pró­
xima quinta-feira dia 12, às 19h30m na matriz do Santíssimo,
missa e sermão do mandato, lava-pés, comunhão dos fiéis,

cÍesnud�çãõ dos altares, adoração em cornemoraçàoà instituição
I da Eucaristia e do. sacerdócio. Dia 13, sexta-feira santa, às 10

horas, via sacra ao vivo, ação. litúrgica da Paixão, leituras,
. ' - "

•

adoração. da cruz e comunhão dos fiéis. Às 19H30m, procissão
do enterro pelas ruas Hercílio Luz, XV de Novembro, Dr.

Malburg, acompanhada pelos acordes fúnebres da Banda Gua­

rani local.
I Dia 14; sábado, solenidade de vigília pascal às 20 horas,
'benção do fogo. novo, benção do círio pascal, seguido de ora­

'ções e cânticos religiosos, saudando a entrada solene no. dia de

'Páscoa, representando o Cristo. ressuscitado. Dia 15, domingo
de Páscoa, haverá missas às 6h30m, 8 horas, 9h30m e 18 horas:
com batizados após a missa das 9h30m.

TRADIÇÃO
� Segundo o. padre Egídio Bertoti, a procissão e a benção dos

r.amo& tem um profundo significado, na época em que vivemos.
Estamos vlvel"1.do o Ano Internacional da Criança e o Ano da

Preservação do Verde, como tema central da Campanha da
Fraternidade" .

Prefeito de

Joaçaba
Igre;a Evangélica
será ina.ugurada
em setembro

solicita

verbas

I

para obras
Brusque (Sucursal) - Iniciadas em agosto do ano passado, os serviços
de reforma e ampliação da Igreja Evangélica de Brusque, ainda se

estenderão por mais quatro meses. Pelo menos esse é o cálculo do pastor
Brunken, que espera reinaugurar o templo em princípios de setembro.

Os trabalhos de reforma se estendem por todo o prédio e atual­
mente estão concluídos a nova cobertura, bem como todo o madeirame
do telhado, que contava com 85 anos. Também já então quase prontas
as duas salas da entrada, uma para a Secretaria da Comunidade e a

outra para acesso ao pavimento superior. onde costuma cantar o coro e

onde guardam-se os sinos e o órgão.
Esse pavimento, segundo o Pastor Brunken, também será total- /

mente reformado, substituindo-se a parte de madeira pelo concreto.
Outra novidade reservada para a igreja é o assoalho, até então de

lajótas, que será revestido com marmorito.
Faz parte igualmente da reforma a substituição do altar. Mas os

estilos medievais, que caracterizam t090 o templo. serã� preservados.
A Igreja Evangélica de Brusque foi construída entre os anos de 1894 e

9? E desde então não sofreu nenhuma reforma, a não ser uma amplia­
çao nos fundos e serviços de pintura. Agora, quer se dar uma vista todo

especial e, por ISSO. Todo o sistema de iluminação, tanto interno como

externo, será melhorado.
Do lado de fora serão Instaladas modernasluminárias, que terão suas

luzes dirigidas para o templo, proporcionando uma vista muito bonita à
noite., já que o prédio suua-se numa colina, onde a iluminação é
bastante fraca.

Blumenau (Sucursal) - O secretário
de Educação e Cultura de Blumenau, Ingo
Fischer, afastou a possibilidade de que os

professores da rede municipal de. ensino
. obtenham um reajuste salarial de 65 por
cento, pretensão esta que ficou decidida
em Assembléia geral da classe, realizada na

última sexta-feira. Além tlo aumento, os

450 professores municipais exigem o pa­
, gamento de cinco semanas mensais, triê-
nios à base de cinco por cento, com efeito
retroativo e ainda uma reforma do Esta­
tuto do Mazistério.

Ingo Fisc-her esclareceu que até agora
não recebeu qualquer comunicação oficial
sobre a pretensão do magistério, mas.
mesmo assim, não julga procedente um

reajuste naqueles níveis, já que no "ano

passado. quando da aprovação do Esta­
tuto do Magistério. grande parte dos pro­
fessores. especialmente aqueles que lecio­
nam na primeira e quarta série. tiveram

seus salános majorados na base de 70 por
cento em média, havendo casos de reajus­
tes de mais de 100 por cento. O salário era

de 1.756,00, passando para Cr$ 3.000,00 e

até para Cr$ 4.800,00". c-,

O secretário municipal da Educação re­

conhece que os professores que exercem

cargos administrativos não foram benefi­
ciados "com aumentos tão substanciais
mas nossa disposição era de proceder �
equalização dos vencimentos, indepen-'
dente da série ou das matérias ministradas
pelos professores".

Fischer concorda com um reestudo do
Estatuto do .Magistério, mas reconhece as

fórmulas que os professores lançaram mão
para pedir um aumento de 65 por cento.
Ao finalizar , o secretário reafirmou que
não há condições para satisfazer os profes­
sores e que o aumento/será mesmo de 40
por cento, de acordo com o reajuste conce­
dido " todos os funcionários públicos e já
aprovados 'pela Câmara de Vereadores.

Ioaçaba (Sucursal) � Em en­

contro com o secretário dos
Transportes, Esperidião Arnin ,

Diretor do DER, Telmo Matar de
Souza e responsável pelo FEAR,
Ricardo Sapuriti, o prefeito de
Joaçaba Evandro Santos Ma­
galhães de Freitas solicitou que os

auxílios solicitados pelas prefeitu­
ras sejam liberados com a maio.
brevidade possível, facilitando
assim o andamento de obras em

andamento e as que venham a ser
iniciadas.
A reivindicação foi reforçada

�or vir em benefício da região que­
e um forte produtor agrícola e o

Governo Federal já se propôs a

dar uma assistência maior ao se­

tor, visando melhorar a produ­
ção. E' isto só será possível com
profundas melhorias nas rodovias
vicinais pois, de outra maneira,
não adianta ter uma produção
abundante se não há facilidades
para o transporte.

Estamos inaugurando, em Joinville, novas e amplas
,instalações para melhor acompanhar o
desenvo!v!mento de Santa Catarina e corresponder
ao prestígio que recebemos de nossos clientes e

amigos, espalhados por todos os quadrantes deste
laborioso Estado. .

'

acre
ICO COMERCIAL S.A.
Ferramentas e Equipamentos·
RUA DR. JOÃO COLIN,940
Fone (0474) 22-3077
Joinville - Santa Catarina.
VENHA CONHECER A NOVA "ICO".

Substituindo a Festa de Inauguração, no
Ano Internacional da Criança, homenageamos nossos clientes e

fornecedores, destinando a verba- correspondente ao

COMBEM - Conselho Municipal do Bem Estar do Menor.

na.
"

MATRIZ CORREIAS E MANG OEP MÁQUINAS FILIAIS E ESCRITÓRIOS DE VENDAS

80000 CURITIBA 80000 CURITIBA 80000 CURITIBA 89200 JOINVILLE 85800 CASCAVEL 86100 LONDRINA 87100 MARINGA 89100 8lUME!JAU 8,890 101 DO IGUAÇU

Rua Joao Negrao. 280 Rua Pedro rvo 80 I Rua Mal Flor"no. 3146 Rua Dr' João coun 940 Rua Carlos Gomes 1668 Rua Oumuno Bocaurva. 8t17 Av' Brasu :-,l'16
fone 10412) 32·7011 fone (0412) 3? 701.1 Fone 10412) 32·7011 Fone 10474) 22·3077 Fone (0452) 23·0663

Rua sao Paulo. 181; VII.! IIJlpU km J 1

CaIXa Postal. 356 Caua Peslal. J�6 Carxa Postal. 356 Caixa Postal 0·89
Fone (0432) 23 3781 Fone 10442) 22 76�) Fone (04731 22 2970 forlt' (04!,:'1 n ,1J�O

Telex 0415153 Telex 041 ) 1 ':d Telex 041 51�3 Telex 0474·102 Tele' D4�2 224 Tel.x 0432·20t
Caixa Postal 1�68

1e1e, 0432 470 Telex 04 73 24�
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da empresa, destacamos: o Papa recebe delegaçãoart. 141 "requer a adoção do
voto múltiplo na eleição do argent':oa sobre oConselho de Administração";, • ',- '

,

eoparag. 2.odoart. l6l:"pe- ,·mpasse de SeagleJir a instalação do Conselho
_.

Fiscal, quando este pelo Es- Cidade do Vaticano - O Papa João Paulo II recebeu ontem
tatuto, não for de funciona-

em audiência privada os embaixadores Pedro José Frias e Guil­
mento permanente"; a letra

, - lermo Moncayo, membro da Delegação Argentina nas negocia-"a't do parag. .4°doart.16l -

ino-chil b d' "I" f"eleger um dos membros, e ço_es argentl?o-c I enas so r�as I;ergenclas, rmitro es na re-

respectivo suplente, do Con- grao austral. O Chefe da Ign;J3 Católica atuara como mediador
selho Fiscal", e, ainda o p?-

'

entre os dois países.
,

rag. 6. ° do art. l63,"solicitar Num sucinto comunicado, o Vaticano informou apenas que •

ao Conselho Fiscal informa- os dois embaixadores foram recebidos pelo Papa,
ções sobre matérias de sua qualificando-os de "enviados" do presidente argentino Jorge
cornpetencia". ,Rafael N'idela.
Finalmente, os que dete� Não foram informados os assuntos tratados na audiência.

nham mais d: 20%: (vinte por O embaixador argentino ante a Santa Sé, Ruben Blanco,cento) das açoes tem o di reito ' " . A"

h'de eleger um me�bro do Con- limitou-se a Informar sobre a aU?lenCla, dizendo que a c ance-v;
selho de Administração, laria em Buenos Aires fornecera detalhes.

.'
'

quando este tiver menos de 5 De comum acordo, Chile e Argentina decidiram apresentar
membros, é o que dispõe o pa- separadamente ao Vaticano seus documentos e pontos de vista

ragi 4.
° do art. 1,41. sobre as divergências quanto .à área do Canal de Beagle.

I
•

"

Mesmo com as' .,
"

ser convocado às assembléias
por telegrama ou carta regis­
trada"; também o parag. 2.0
do art. 133 dispõe: "nas Com­
panhias fechadas, receber có­
pias de relatório' da adminis­
tração, demonstrações finan­
ceiras, parecer dos auditores
independentes (se houver)"; o
parag, 4.0 do art. 159 premo­
ver ação de responsabilidade
civil contra os administrado­
res, por prejuízos causados ao
patrimônio da Companhia, se
a Assembléia decidir não

promovê-la"; nesse gru po
ainda, o parag. 2. ° do art. 161:
"mesmo sem direito de, voto"
pedir a instalação do Con­
�plh() Fiscal. cuarido este',
pelo Estatuto, não for de
funcionamento permanente";
Ao acionista, ou grupo de

acionistas, que possua mais de
10% (dez por cen to) das ações

A Lei das Sociedades Anônimas,'
e os acionistas minoritários

Luiz Acustro de Campos Gonçalves

Um dos aspectos que mais
destaque mereceu na nova Lei
das Sociedades Anônimas foi
o di reuo 'aos acionistas mino­
ritários. Por ocasião do pro­
longado debate de seu ante­
projeto, muitas foram as teses e
opiniõe's surgidas, a maioria
delas fundamentadas em ex­

periências observadas 'em paí­
ses onde se verifica já um mer­

cado acionário consolidado;
com empresas conscientiza­
das no valor e respeit{), que

têm e rrierecern a figura do pe­
queno investidor.

Assim é que, na nova Lei,
várias foram as rnovações que
se destacam, além,' dos direi­
tos assegurados a qualquer
acionista, com qualquer nú­
mero de ações que possua na

empresa. I nicialmente, aque­
les que possuam mais de 0,5%
(meio por cento) das ações da

empresa tem assegurado o di­
reito de solicitar relação aos,
endereços dos acionistas aos

quais a Companhia, na forma
do parag .. 2° -do art. 126,
tenha so.licitado remessa de

procurações.
Quanto aos acionistas ou

grupo de acionistas que dete­
nharn'rnais de 5% (cinco por
cento) do capital da socie­
dade, relacionamos os seguin­
tes dispositivos:' "art. 105 -

.exibição judicial, por inteiro,
dos livros da Companhia,
desde que apontem atos vio­

��dores da Lei ou dos Estatu-

tos, ou haja suspeita de grav.es
.irregularidades praticadas por
qualquer órgão da Compa­
nhia"; a letra "c" do parágrafo
único do are 123 - convocar
assembléia quando os admi­
nistradores deixarem de aten-

der; em 8 dias, pedido nesse

sentido, devidamente funda­
,
mentado e com indicação das

\ matérias a serem tratadas"; o
parag. 3. ° do art. 124 reza:

"nas Companhias fechadas,

Sempre tem
muitagente

.

apaixonada
pela imagem
firme do
Pbilco.
Ela é

garantida,
na capital
e no interior,
pelo exclusivo
circuito
DS-388.
TVpreto e

branco Pht/co
-Modelo B-267

- 44cm (17 "}.,
Portáttl.

P'hi''_
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PHILCO

Q�e todo mundo
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tem Assistência Técnica
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greves a

indústria de
automóveis

,
-

cresceu 1,8%'
São Paulo - Indústria auto­

mobilística cresceu l,� pon
cento nos três primeiros meses

"

do ano - .incluindo março,

quando por 14 dias os operá- '

rios do setor entraram em

'greve. Esse- índice de 1,8 por
cento é comparado igual pe­
ríodo do ano passado, infpr-
mou a ANFAVEA, Associa-
ção Nacional dos Fabricantes
de Veículos Automotores,

, .)
que divulgou esses "dados pre-
liminares".

'

Em março - o mês das gre- ,

ves - foram produzidos um

total de 67 mil 903 veículos, o
que representou 26 por cento
a menos do que idêntico mês
de 197):;, quando se fabricou 92

mil 307. Segundo a ANFA­

VEA, a produção acumu-_
lada deste- trimestre é de 248
mil 566 autoveículos contra
244 mil 106 referentes ao tri­
mestre do ano passado, o que
resulte no crescimento de 1,8
.por cento.

A ENFAVEA explicou que
vai divulgar, no próximo bo­
letim oficial, a' relação final
dos números produzidos pela
indústria automobilística bra-

, sileira, incluindo empresa e

tipos de veículos.'
Os-dados preliminares di:"

ti,vulgados pela entidade infor- "

rnararn que, em 'março úl­

timo, a área de comercializa-
ção indicou vendas de 73 mil
492 veículos contra 96 mil 905
relativos a março de 1978. De
acordo com a ANFAVEA, os

\

números de março referem-se
a 64 mil 911 do mercado in­
terno e 8 mil 581 para o exte­

rior.
As vendas acumuladas du­

rante o período de janeiro a

março deste anos sofreram
uma expansão de 1,7 por
cento em relação a igual pe-
ríodo de 1978 (249 mil 17 veí-
culos contra 244 mil 846). O
estoque de fábricas; no final
de março, era de 10 mil uni­
dades contra 15 mil registra-
das jto último ,dia de fevereiro
deste ano.'

Intervenção
estatal na

•

:econom.a

gera0
inflação

Santiago - .Os
particiantes da
décima-sexta
Assembléia do Conselho
I nteramericano de
Comércio e Produção
(CICYPJ,
que terminou
anteontem em Santiago,
concluíram que
a principal
causa da'
i nflação em países
como o Brasil,
Argentina,
Chile e

Uruguai nas últimas
décadas "tem sido
o excessivo
intervencionismo do
Estado e o crescimento
dos gastos'

, ,

públicos", A reunião do
CICYP foi en'cerrada
com a eleição do
mexicano José Represas
para sua presidência,
substituindo
o argentino
Armando Bravo.
O tema central do
encontro foi "A

Empresa Privada e a

lnflação a Nível

Regional
e Mundial".

'.
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,

II RONDA'

Preso com maconha
,

,

Foi preso na rua João Mota Espezirn, às 16 horas de
q�mta-felra, um elemento (a legislação impede a identifica­
çao) portando pequen� quantidade de maconha, sendo con­
duzido posteriormente até, a Delegacia de Tóxicos e, no

m?mento, encontra-se à disposição da justiça na Cadeia
Pública.
O advogado do preso Cláudio Gastão da Rosa esteve na

Delegacia de Tóxicos, quando classificou o problemà dos
VICiados como "social, não merecendo eles o mesmo trata­
mento que recebe um 'criminoso ou ladrão".

, •

A PRISÃO
O nome das pessoas presas não pode ser revelado através

da Imprensa, pois a lei anti-tóxicos impede sua difusão,
sendo prevrst�s sansões penais que vão de dois a quatro
meses de pnsao ou o pagamento de 50 dias/multas para o
infrator. O rapaz preso possui 21 anos de idade, épintor, e

.

reside no Saco dos Limões.
,

Na tarde de quinta-feira os policiais da repressão aos
tOXICOS encontravam-se em ronda por aquele bairro, 'salta­
ram do automóvel e procederam uma "geral" no rapaz.
Encontraram uma pequena quantidade de maconha na calça
e à noite, com flagrante lavrado" o preso foi conduzido para
a Cadeia Pública. No depoimento ele afirmou ser "viciado" a
quatro anos m,,\s nunca foi traficante.

t ;'

Alarme falso
Kingston, Jamaica - Um falso alarme sobre a colocação

de uma bomba atrasou a saída do primeiro-ministro Mich­
ael Manley para Moscou ante-ontem.
A polícia realizou intensa busca no Aeroporto Interna­

cional de Kingston, depois de um telefonema anônimo di­
zendo que .havia uma bomba ali. A'busca deu em nada,

Prostituição de menor

Lages (Sucursal) - Na noite de ante-ontem, no Bairro da
Penha, na cidade de Lages, moradores notificaram aos co­

missários Luiz Carlos de Alievir Schrnitz, de plantão na

Delegacia de Comarca, que uma casa nos últimos dias vinha
promovendo abertamente a prostituição. Chegando na­

quele local, foi constatado que, inclusive, a casa era frequen­
tada por menores de idade, Foram detidas as meretrizes
Maria de Lurdes, de 24 anos, Nádia Duarte ambas de 24
anos, e Maria de Fátima Sá, de J 9 anos e ã casa foi fechada.

I

Experiência ajudou
•

Las Vegas - Estados' Unidos - A 'experiência-aérea de"
31 anos e o treinamento para se manter calmo em emergên­
cias ajudaram o piloto da Trans World Airways, Karivey
Gibson, a recobrar o controle de seu avião a jato, levando 80
passageiros, quando ele começou a dar reviravoltas de 360
graus em pleno vôo e caiu cerca de oito quilômetros em

picada.
"Tenho a sensação de ter 400 anos de idade", disse ele

ante-ontem à noite numa entrevista em sua residência nesta'
cidade, depois de ter dorniido apenas três horas em dois
dias. .

Os funcionários da administração federal de aviação
dizem que foi "milagroso" e "inaudito" o fato de o trimotor
Boei ng 727 ter sobrevivido a semelhante problema antes que
o piloto voltasse a estabilizar o aparelho.

Cinco presos em Itajaí
Ítajaí (Sucursal) - Cinco elementos com passagens diver­

sas pelas delegacias do Estado, foram presos ante-ontem, em
.ltajaí, após diligências comandadas pelos delegados Mirtes
Elias Vale e Lauro Ignácio, . .

Os elementos detidos foram: Antônio Dalmo da Silva, 25
anos, natural de Santos (SP), presei albergado da Cadeia
Pública de Florianópolis com Svanos de prisão, ainda para
cumprir, atualmente foragido. Carlos ALberto Tomé, 21

anos, natural de Santos, procurado em todo o Estado e com

prisão preventiva decretada pela delegacia desta cidade.
João Carlos Cidral, 22 anos, natural de Itajaí, suspeito de ter

participado juntamente com Davi Oliveira Machado e An­
tenor Vitorino, de vários furtos nesta cidade, inclusive na

residência do desembargador João de Borba.
Os outros dois detidos foram I riçâo João Borba e J ucemar

Nilton Machado, ambos residentes em ltajaí e com 21 anos,

por tráfico de entorpecentes.

com sr. Li no.

SR. INDUSTRIAL

VENDEM-SE 2 CALDEIRAS .ATA-28
NOVAS, sem nenhum uso. Preço bem
abaixo do custo - cqnd. de paqto a

combinar. Contactos pelo fone 0495 -

33-0406

VENDE-SE
001 C - Capoeiras - 225,bOm2·1 suite, 2 qtos, sala. copa, banh., coz.,
d. compl. emp., garagem, área.de serv., entro 850 mil, transf. finan.
002C· Barreiros -182,78m2 -1 suite, 2 qtos, sala, copa, banh., coz.,
livlng, dep c emp. Jard Inv, garagem Entr 700 mil, transf fln

pret Cr$ 6300,00 Aceita prop
003C . Barreiros' 2 qtos, sala, copa, banh., coz., garagem, dep.
emp .. Entr. 140 mil. transf. fin., pret. Cr$ 5.350,00. Aceita prop.·
004Ap· B. Abrigo -1 suite. 1 qto., sala, copa, banh., coz., ar. de servo

garagem, entro 200 mil, transf. financ., prest. Cr$ 4.780,00.
005T - Estreito· 540m2 (12x45) plano, 2 frentes, Cr$ 350 mil. Aceita ..

006T, Jurerê - 1640m2 . plano. ag. natu�al, fica a 250m da praia.
Loca'l privilegiado. valor 350 mil, aceita proposta..
oon. Barreiros· 430m2 (10x43) valor 100 mil, aceita proposta.
008T . Coqueiros: 300m2· plano, tendo consulta de viabilidade

p/prédio de 4 pavimentos, valor 220 miL Aceita proposta
009. Sitio Inglêses· 276.000m2 -1 a r. a direita a,pos o trevo, 1 casa,

garagem, água. riacho. parte plana, valor de Cr$ 750 mil, aceita

proposta. Fica a 4km d<;> asfalto.
.

010· Sitio Sto. AntoniO - 96.000m2 (96x1000), frente p/asfalto,
sendo 40% plarJO, valor de Cr$ 1.700 mi). aceita proposta.
Tel.. 22·6242· CRECI 1528
Av. Mauro �amos. 73 ·1.0 andar
!-Iorário 1.00 às 2.30. horas.

Polícia - 13

''A lei chegou",
.

prendeu 24 pessoas
e fechou· JS bares no cont.ente.

Um Comando de Opera­
ções Conjuntas (COO, inte­

grado por policiais civise mili­
tares, realizou uma batida nos

mais' diversos bairros do con­

tinente, partindo do Estreito,
quando 24 pessoas foram pre­
sas e 15 bares fechados provo­
cando a paralisação momen­

tânea de bailes, casas de pros­

tituição, de um "strip tease"

na' boite Fugitivo e até da
transmissão do jogo Fla­

mengo e Atlético Mineiro,
\ .

Foram 21 policiais (nove
civis e II militares), em seis

viaturas, abordando tran­

seuntes, "patotas", das consi-,
deradas "barras

pesadas" e "bocas de fumo",
O COC teve início às 22 horas

de sexta-feira' última,
encerrando-se seis horas de­

pois, quando, após a realiza­

ção de uma triagem entre os

detidos na Delegacia do Es­

treito, 20 pessoas foram con­

duzidas para a Cadeia PÚ­

blica, dos quais três por en­

volvirnento.corn tóxicos e um

por arrombamento.
O ROTEIRO

Na Delegacia do Estreito,
'.
os delegados João Thiago de

Mattos e Reginaldo Monteiro
Coimbra, juntamente com o

major da PM, Almir Augusto
Morell i , traçaram rapida­
mente o roteiro das batidas e,

às 22 horas, quebraram a es­

quina do Departamento de

Trânsito, rumando para a Co­
loninha. Bares e pessoas
foram revistados, docum/en­
tos exigidos, mas ninguém foi

preso nessa primeira i nspe-
ção. .

.. � ..... ;
,,-".

�...•�,
"

, �:; -�

O primeiro detido fóimj10
Bairro Fátima, onde o bar de

Juraci Machado foi fechado

A operação reuniu 21
pollciols civis e militares e culminou com a prisão de 24 pessoas e o fechamento de 15

. bares, por falta de documentação
e funcionamento fora do horário, Dos detidos,2P ficãram na Cadeia Pública, sendo três

por envolvimento com tóxicos.
Falta de documentos também deu prisão.

.

por funcionar fo�a do horá!io,
regular e falta de revalidação
do alvará deste ano, Ele foi
i ntirnado a comparecer na De­

legacia de Jogos e Diversões,
para prestar esclarecimentos.
Assim como outros 14, serão
multados em Cr$ 107,00 e

caso cometam nova infração,
não será permitido mais o fun­

cionamento dos seus bares,

Na Procasa pediram nova­

mente documentos num bar,
quando um menor que se en­

contrava no interior não pos­
suia nenhum, fazendo com

.

seu irmão mais velho; ro­
deado de policiais' ordenasse
sua saida aos gritos de "vai

para casa, vai".

É, coisa de guri pequeno é?",
perguntou um senhor com sua

esposa idosa ao lado, olhando
sem entender o aglomerado de

pessoas em torno da porta de

outro bar, no mesmo bairro

(Procasa). Sairam em se­

guida, não cohseguindo assis­
tir à prisão de uma série de

pessoas que foram amontoa- ser "um arrombador de resi­

das no camburão da PM e re- dências c gato de toca-fitas".
metidas para a Delegacia do "Chefi nh o " foi outro.

Estreito.' Foram pessoas em" Encontrava-se com alguns
briagadas e também sem do- amigos na Procasa quando o

curnentos. COC passou, parou e deu

"DISPENSOU O FUMO". outra "geral" em todo mundo,
Alguns rapazes estavam levando "Chefinho" por porte

sentados num muro ao lado de maconha e os demais por
de um bar na Procasa, quando falta de documentos.
'as viaturas chegaram e um DUAS FACAS

corre-corre se formou para Dois elementos de cor esta-

todos os lados. U m viciado, varn parados na Avenida Ivo

segundo a polícia, "dispen- Silveira quando o toc erner­

sou" um pacote de fumo e saiu giu de uma das ruas transver­

correndo. Os policiais sairam ' sais, Eles correram e �'Ügaram
ao seu encalço e conseguiram para os lados dois objetos 'e a

a_p�ryQ,á)o. 9� menos 'de cem pri�e�ra suspeita d�.QL���?,
metros adiante. No interior é que fosse "flagrAnte.: de
do bar ele levou uma geral,

.

fumo", mas depois de presos

enquanto policiais afirmavam os dois, duas facas' foram �es-

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBLI­

COS

EDITAL N.o 003/79/SESP

A Prefeitura Municipal de Florianópolis torna

público que, a partir das 08:00 horas do dia 06,04,79
até as 17:00 horas do dia 20,04,79, estará recebendo
propostas para a exploração de capa um dos 15

(qui nzej.boxes fechados (mercado) -' do Centro de
Abastecimento Municipàl "Prefeito Municipa'l Os­
waldo Machado", localizado à RuaJoão Evangelista
da Costa, esquina com a Rua Tupinambá, no Es­
treito,

O Edital respectivo, contendo as normas e in­

formações necessárias à participação na licitação,
encontra-se-á disposição dos interessados junto à
Unidade de Apoio Admi nistrativo da Secretaria, sita

.

à Rua Santos Saraiva n,o 432, no horário comercial.
Secretaria do Estreito e Serviços Públicos, em 04 de
abril de 1979,

.

Gilson Luiz Leal de Medeiros
•

SECRETÁRIO. DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBLI­
COS

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N" 19: SALÂ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE
Casa - Lagoa da Concelçào - 3 qtos, suite, 2 BWC,
livi ng, cozinha, a. serv. garagem, armarias - Ref. 518
- Cr$ 10,000,00.
Casa - Barreiros - 3 qtos, 2 BvVC, livi ng, sala, Jardins,
Ref. 515.
Casa - Barra da Lagoa - mobiliada, c/2 qtos, demais
dependéncias. excl. localiz. - Ref. 511.
Casa - Cachoeira do Bom Jesus - Proximo de Ca-'
nasvieiras - c/2 qtos.; 2 salas, BVvC, cozinha, ar.

serv., garagem, churrasqueira ..ReL 518.-
Casa - Lagoa da Conceição - mobiliada, c/3 qtos,
sala, cozinha. sala'de Jantar, bwc, chur,rasqueira e

abrigo p/2 carros - Ref. 516 .

,

Casa - Ponta de Baixo - Sao Jose - Peq uena casa de

alvenaria - Ref. tJ20,

Apto - Jardim Atlântico - c/3 qtos, QWC, cozinha, ar,
serv., sala. estacionamento, Ref. 324 - Cr$ 3.500,00.
Apto - Centro - c/2 qtos, BWC, dep. emp.,.living,
cozinha. ar. serviço, acarpetado. Ref. 323 - Cr$
7.000.00.

�

Apto - Centro - Ed. Dias Velho - U2 qtos, BWC, dep.
emp .. living, armarius embutidos - Ref. 321 - Cr$
6.000,00.
Centro - Apto - c!Kitinete - cr$ 4.000,00 - Ref. 322.

Florianopolis. 06 de abril de 1�79

rado após estar melhor do

porre".
NÃO VIRAM O GOL

Antes da "zona" os policiais
passaram nos bares Motorista
e Barreiros; fechando o úl­

timo e desligando a televisão

que transmitia o jogo. Fla­
mengo e Atlético Mineiro,
bem na hora em que saiu um

gol, gerando protestos.
Às II h35min as seis viatu-

"CHEGOU A LEI"

Depois que os policiais sai- -

rarn da "zona do meretrício",
. rumaram até a Delegacia do
Estreito e três viaturas sequi­
rarn então para o Clube Oito.
Entraram no salão, a música
parou e as' pessoas tiveram

que exibiu seus documentos,
sendo um dos presentes deti­
do. Alguém anunciou a

"chegada da Lei", pedindo
ras adentraram à rua Célio aos presentes que esperassem

Veiga zona do meretrício e um pouco antes da continua-
foram prendendo' mais gente ção do baile.
sem documentos, embriaga- Na "Boite Fugitivo", em-

dos e desocupados, Inúmeras baixo da ponte Hercílio Luz,
mulheres se debruçaram na os microfones apresentavam
janela para ver a polícia pas- um "srrip tease' quando che-

sare, no carninhopedir identi- gou o COe. As luzes foram
ficação e deter desocupados. acessas e as pessoas tratavam

Um casal que foi colocado de esconder seus rostos, exi-
no camburãq da PM, come- bindo timidamente a doeu-

çou a gritar muito alto, cha- mentação exigida.
mando a atenção dos policiais I Dali, quase ao fim, os poli-
que se retiravam. Tivemos . ciais ainda deram uma volta

que parar e escutar os gritos pelas praias de Bom Abrigo,
da mulher: "pelo amor de Coqueiros e Iraguaçu , en-

Deus, abram isso aqui meu trando na antiga "Boite Cape-
cobertas, irmão está sangrando", gri- linha", mas se retirando ins-

Na Delegacia do Estreito, tava. chorando, tantes após, sem que os poli-
por volta das quatro da ma- I nstantes depois já tinham ciais comandados entendes-

drugada deontem, eles tenta- sido acalmados pelos poli- sem porque não foram pedido
varn explicar: "uma, turma de ciais. Afirmou o motorista os documentos dos presentes.
malandros da Caixa D'Àgua José Laurinda, do táxi, pla- sentes.

queria pegar a gente no pau, cas WX-0037, que estava com Na Delegacia do Estreito os

então nós saimos armados". o casal no interior do veículo, trabalhos foram encerrados 4
Dali o COC seguiu em dire- quando os dois viram o COC, horas da madrugada de on-

çào à zona do meretrtcio't.j-m passando ,a exigir que ele tem, com as celas repletas de

Barreiros, encontrando pelo saisse em disparada. O moto- pessoas e que seriam submeti­
caminho o motorista do rista negou-se e os dois foram das a urna triagem e posterior
Opala, placas AC-3179, dor- presos, com manchas de san- liberação, Apenas 'quatro
mindo com a cabeça encos- gue na camisa, cuja natureza delas sairam da delegacia na­

tada na direção, completa- era desconhecida pelos poli- quela noite. O restante foi
mente embriagado e sem con- ciais. conduzido para a Cadeia PÚ-

ções de.dirigir.Seu carro Ioi No local da batida, vários blica , ontem; pela manhã,
,

pelo agente.··:.B�� 'GUif!·ç,.;f ;I;�,":"��\::h,ados' R:�t. iflçl�,iffiS.t���J;n!;�os Àn� porte..
;J4l/1'"�k:1';i�� �_""'\"��stõ'1i'�.. �� w'\· "y""t .�.,,,�r:t'. ·���I.IiV.@.. \."1'J. �'�

III o Estreito..sob.as re- fal'la",íii€"d:@cunlentação neces-.. de tóxicos e'o acusado de ar-

. comendações. do Delegado sária, funcionamento fora do rornbarnento, deverão aguar-
Coimbra de que fosse "libe- 11Orário entre outros. dar uma decisão posterior.

I
.

Depois da frustrada tentativa de fuga, a "geral" e prisão.

Banhistas acham corpo mutilado
I

cadáveres já foram encontrados
nas costas Atlânticas e do Rio de
La Plata, nesses períodos, mas

nenhum dos corpos foi jamais
identificado.

Montevidéu - As autorida­
des manifestaram desorientação
ante à descoberta, em uma praia,
do corpo de um homem com ter­

ríveis mutilações.
As primeiras informações de

imprensa revelam que o corpo
mutilado foi encontrado por ba­
nhistas quinta-feira à tarde na

praia Garzon. Ira Departamento
de Rocha. 180 quilômetros a leste
desta capital.

'

Autoridades policiais e da Pre­
feitura Nacional Naval confirrna-.
rarn que o corpo estava em adian-

tado estado de decomposição,
mas não deram outros detalhes. O

juiz de Rochaordenou que o

corpo fosse exami nado por um

médico' para tenter estabelecer

quanto tempo estivera na água, a

data aproximada 'de sua morte e

as causas, assim como tentar

obter elementos que permitam
sua identificação'.

corpos com sinais de lesões bru­
tais e mutilações. Todos os corpos'
apresentavam ainda sinais de
terem sido man ietados com ara­

mes nas mãos e pernas.

A série de macabras descober­
tas começou exatamente na praia

. Garzon, no dia 22 de abril de

1976, quando as ondas do Atlân­
tico lançaram sobre a costa os

corpos mutilados de dois homens
e uma mulher. No dia seguinte, na
vizinha praia Las' \Garças
foram encontrados outros dois

No dia cinco de abril do ano

passado, apareceu na praia El Ca­

racol, vizinha a Las Garzas e Gar­
zon. o córpo de um homem que,
além de outras mutilações, estava
decapitado. Duas semanas depois

. na praia Ias Garzas foi descoberto
o corpo tambémmutilado de uma

mulher.

O caso reatualiza outras desce­
bertas semelhantes ocorridas
entre abril e.agosto de 1976 e em

abri) do ano passado. Dezessete

I

PETROFÉRTIL
PETRGBRAS FERTILIZANTES SA

. I '

·ANALISTA ESTAGIARIO
(TECNICO (a) DE OUIMICA)

A PETROBRAS FERTILIZANTES - PETROFERTIL -,está promovendo o recrutamento
de pessoal visando o provimento de vagas no cargo acima reterenciado.jiara atender as
necessidades da futura Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados do Paraná, localizada nas

proximidades de -Curitiba. dentro das seguintes condições:
REQUISITOS
- apresentar prova de ter concluído ou que concluirá, até julho de 1979. o curso de
Técnico (a) de Química; "

- contar de 18 a 40 anos de idade até a data de encerramento das inscrições- apresen­
tar: carteira de identidade oficial, carteira protissional, documentação que comprove
regularização com o Serviço Militar, título de eleitor atualizado e carteira de registro no

CONSELHO REGIONAL DE QUIMICA (CRQ), Para os que ainda não tem condições de
obter o registro citado, é possibilitada a inscrição, desde que apresente documentação
escolar, sob compromisso de apresentação do CRQ em época posterior.
- fornecer 2 (duas) fotografias 3 x 4, de frente,
VANTAGENS
-- amplas possibilidades de promoção e progresso salarial. dependendo das aptidões;
- 13,0 salário;
- transporte gratuito ao local de trabalho;
- refeição, a preço reduzido, no local de trabalho;
- assistência médico-odontológica. 'extensiva aos dependentes,
LQCAIS E PERIODOS DAS INSCRiÇÕES' !

o

OBSERVAÇOES
- Os (as) candidatos (as) inscrítos �as) serão pré-selecionados (as) com base nas informa­
ções prestadas nas fichas de inscrição, após cique serão submetidos (as) àsdemais etapas
do processo seletivo;

•

- No ato da ihscrição os (as) candidatos (as) receberão um pro.grama das diversas etapas
que compreendem o processo seletivo. Sugerimos que efetuem suas inscriçõés o mais

,rápido ,possível para que tomem conhecirT)ento antecipado do programa;
- O cargo de Analista Estagiário consiste basicamente das seguintes atribuições: Análi­
ses de águas; Controle de qualidade dos produtos (Amônia, Enxofre, Uréia); Análise da
solução absorvedora do processo de Amônia.

CURITIBA (PR)
Das 14 às 17 e
das 19 às 21 h:

COLEGIO SANTOS DUMONT
Rua Allagoàs, es,qui'l'ía com rua Rio
Grande do Sul (fundos da Igreja

São Cristóvão)
Vila Guaíra

CENTRO DE TREINAMENTO
DA REFINARIA

Rodovia do Xisto - BR 476. - Km 16

De 09/04 a 23/04
(exceto dia 13 -

sexta-feira. sá­
bados e do­

mingos) ARAUCARIA (PR)
Das 08 às 12 e

das 13 às 16 h,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 - Agricultura

"O alho chonan, já produzido em alta
escala no Planalto Catarinense, é a melhor

cultura nacional dessa olerícola",
A afirmação é do engenheiro-agrônomo

Sérgio Mário Regina, coordenador estadual de
horticultura da Emater-Minas Gerais

e considerado o maior especialista
brasileiro em produção e comercialização de alho.

Neste artigo de sua autoria, Sérgio Regina

antevê a possibilidade do país atingir sua
auto=su-ficiênCia na produção de alho,
economizando cerca dê 50 milhões de dólares
anuais (valor equivalente aos recursos

destinados pelo Governo .Federal para ajudar a
cobrir os prejuízos causados pelas enchentes em

Minas Gerais), além de propiciar um significativo
aumento na renda dos pequenos e médios

agricultores das regiões mais temperadas do Estado.

o alho de 50 milhões de dólares

Ao lado da maçã
e de outras frutas

de clima temperado,
a produção catarinense

de alho deverá
poupar ao país

expressivas somas

destinadas anualmente
à cobertura das

. importações de

produtos alimentícios

estão aproximando o nosso

comércio e nossa indústria

'com o meio produtor. com
as cooperativas, com os em­

presários com os técnicos do

ensino pesquisa, extensão e

abastecimento e mesmo com

os obreiros da produção.
"Não são simples barra­

quinhas de venda de balan­

gandans e bugigangas"
como afi rma o ex-prefeito de

Gouveia-MG, o Sr. Geraldo

Bittencourt. insatisfeito e

com razão com o pouco

apoio que as autoridades fe­

derais e estaduais dedicanl a
estes certames, sacrificando
os já depauperados erários

municipais. na manutenção
cívica destes valiosos certa­

mes.

A comunidade de Curiti­

banos, em Santa Catarina,
está convidando o ministro
Delfim Neto, da Agricul­
tura, para a sua tradicional
Festa da Maçã, a realizar-se
nos dias 21, 22 e 23 de abril

próximo.
Este ano, um novo pro­

duto. o alho CHONAN mo­

dificou o nome .da 'Festa,
para a I FEAMAC de Curi­

tibanos. ou seja, la Festa

Municipalde Alhos e Maçãs
de Curitibanos.

É impressionante como

estas promoções - feiras.
festas e exposições - conse­

guem unir as lideranças, en­
tidades e pessoas e assegurar
junto aos consumidores do

país, do Estado e dos muni­

cípios, o respeito. a admira­
ção � gratidão pelos homens

que, com nobreza, produ­
zem os nossos alimentos e

asseguram o abastecim'ento
nacional.

No Estado de Minas Ge­

rais, com o exemplo cívico
de Gouveia, onde se realiza
tradicionalmente a Festa Es­
tadual dó Alho, surgem ou­

tros certames regionais e

municipais de alho em Fran­

cisco Sá e Ouro Preto, da,
cebola em São Joã� da Serra

'Jegra e Espera Feliz, da mo­

ranga híbrida em Cordis­

burgo. das rosas e da horti­

cultura (FEHORT) em Bar-

A cobertura da i m preflsa
tem sido generosa a estas.

promoções que atraem turis­

tas. conscientizam as popu­
lações e educam os nossos

consumidores em lição pri­
morosa aos Governos. que
t�m se descuidado da edpca­
ção do consumidor nacional.

Não basta ver o consumi­

dor como uin ébrio por
combustíveis, delapidando
divisas com as Importações
crescentes do petróleo.

É preciso vê-los também
sem nenhuma conscientiza­

ção dos milhões de dólares

roubados de nosso desen-
bacena.

São também tradicionais

as Festas da Uva e do Vinho

de Caldas e Andradas. do
milho cm Patos de Minas e

nossas exposições agrope­
cuárias são prestigiadas
pelos produtores e empresá­
rios mineiros.
Ao lado da integração so­

cial. da recreação sadia. da

melhor adocão da tecnolo­

gia por parte de quem COI11-

pete , expondo amostras de

seus produtos e a sequência
histórica das técnicas usadas

I

no processo produtivo e

cr iat ório , estes certames
/

�

\ olvimento e bem estar. com

as importações dos alimen­
tos: trigo, maçã, alho, fei­

jão, mil ho , cebola. pera.
ameixa. pêssego. óleo de

oliva, bacalhau, noz, amên­
doa. avelã. alpiste. pipoca,
sementes, wiskes, mostos e

vinhos. "furões", "furos" e

"Iurinhos", que juntos pro­
vocam

.

os maiores rombos

cm nossas divisas.

Nada mais de "contrape­
sos nas ex portações dos
manafaiurados e no ba­

lanço de trocas'
li m novo Slogan tem de

ser recomendado ;:1 Caccx

Ao lado do bom "EXPOR­
TAR ÉO QUE IMPORTA"
deverá ser sugerido o mais

conveniente "NÃO IM­
PORTA E O QUE IM-

..

PORTA".
Duas formidáveis arran­

cadas de auto-suficiência em

'Santa Catarina. Estado que
dá ao país. os melhores

exemplos e. modelos de

·agricultura. por sua desve­
lada atenção com seus pe­
quenos e médios produto-.
res, merecendo especial aten-
ção dos brasileiros.

Vem ár, as explêndidas
maçãs nacionais: Red Deli­
couso Blackjoh n , Gala,
Siarkimson, Golden Deli­

cious, Fugi, Well'Spur,
Golden Spur , Mutsu, Willie

Sharp, Melrose, a extraor­

dinária Royal Red Delicious

(SR-I) e a imbatível Anna,
suculentas. ricas em vitami­
nas e sais minerais, contra o

"farelo e féculas" das maçãs
que o Brasil tem importado,
frigorificado e consumido'.
Até 19S5 estas preciosas

maçãs nacionais. poderão
atender com 240.000 tone­

ladas de boa produção 50%
da demanda brasileira, que
obriga o País atualmente ao

dispêndio de aproximada­
mente 180 milhões de
D6 .... lares ..(Dólares que
fazem dó).

. Vem aí, também. o Alho
Chonan, excepcional e im­

batível cultivar, de películas
branco-pérolas, en volvendo
um bulbo milionário, de S a

10 bulbilhos gigantescos,'
dentes roxos.' aromáticos;
saborosos. ricos em vita­

mina C. alicina, garlicina.
aminoácidos essenciais e

açúcares. sem riscos de anti­
brotantes e outros-deíensi­
vos usados com LUxúria no

campo. armazém e expur­
gos, .das já viciadas regiões ..
produtoras de outros países
que exportam alhos para
no-xo país.
O Ministro Delfim Neto

Já no corrente ano, 6 mil
.

toneladas do alho

chonari deverão
abastecer os ��rcados
do Sul e do Sudeste
durante 60 dias.
É o alho de melhor

qualidade, colhido
nos Campos de

.

Curitibanos, Campos
de Lages e Planalto
de Canoinhas.

'.

Frallcisco da
,

CUII,", Silva

Estas produções exigirão
desde já, o adiamento ou

disciplinamento e as redu­

ções das importações de
alhos da ALALC, nas 'suas
entradas de iníeio de ano.

Também da Espanha o

ano de 1978 ·(importações
levadas a termo) já provou

que são mais que suficientes
- 6.000 toneladas. (6000.000
caixas) para o consumo na­

cional de alhos importados
de "extra-zona" no segundo
semestre. Progressivas e

maiores reduções dos alhos

espanhóis, proibição total

de entradas de alhos, egíp­
cios e chineses, devem ser

outras diretrizes da política
de importações.

assiste este ano ao lança­
mento pioneiro, aos grandes'
mercados do Sul e Sudeste
das primeiras 6.000 tonela­
das (600.000 - caixas), suf'i­
cientes para o movimento de

:2 meses de atacadistas im­

portadores em plena entres­

safra nacional.
A Cooperativa Regional

do Alto Planalto Cat ari­
nense Ltda .. que já conta

com 200 produtores asso­

ciados. alguns já plantando
anualmente 50 hectares (a
maioria entre 5 a 10 hectares

anuaist , fez questão fechada

da presença do 'atual Mi­
nistro em sua Festa, bem

como do ex-Ministro Alys­
son Paulinelli. .

O Prohort -Iançado.pelo
ex-Ministro Paulinelli teve Grandes atacadistas de

. méritos na proteção e lan- São Paulo, Rio, Belo 'Hori­
çamento da cultivar Chonan zonte, Brasília e Campinas e

que parece terjcaído do céu
as Associações de Super

para os bons agricultores de Mercados destas cidades
Santa Catárina: serão também convidados

Só a Cooperativa de Curi- pela. comunidade de Curiti­
tibanos,apoiadapeloBanco banos , para assistirem e
do Brasil e pela ACARESC, apoiarem a arrancada de
tem como meta congregar auto-suficiência do alho
500 produtores para manter, . Chonan - O Alho de 50
a partir de 19S2, uma área milhões de Dólares. Esta
média anual de 2.000 hecta- cifra valiosa, que o País tem
res, com uma produção rní- dispendido com suas lamen-

.

nima de 10.000 toneladas táveis e desgastantes impor­
mercantilizáveis (um milhão .tações de alho, é um gasto
de caixas) e "sementes" Iisca- paradoxal e brutal, quando
lizadas (alho-planta] para defrontado com nossas frus­
os novos empresários' de trações de safras de outros
Santa Catarina, Paraná e alimentos essenciais, secas.
Rio Grande do Sul. enchentes (os recursos fi­

nanceiros cerca de 900 milh­
ões de cruzeiros que a União

enviará a Minas Gerais para
cobri r os prejuízos de en­
chentes corresponderão às

importações de alhos du­

rante I ano), geadas, prejuí­
zos e castigos para uma po­

"pulaçâo consumidora. que
melhor conscientizada po­
derá desprezar e "boicotar"
alimentos importados, em

manifestação protecionista e

cívica' de respeito, admira­
ção e gratidão aos nossos sa-

crificados produtores.

. Mecanização e irrigação
(complementar) associadas,
grandes galpões de cura e se­

cagem artificiais por calor

insuflado pelo piso (energia
elétrica), gran?es armazéns

para expurgos, armazena­

mento classificação, emba­

lagem e expedição, garanti­
'rão alhos nobres à curto

prazo para o abastecimento

pleno do primeiro trimestre.
em sequência com' as gran­
des produções do Sudeste e

Centro Oeste.
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No reino encantado

das abelhas (IV)
Tamanho das Propriedades Apícolas
A maioria das explorações apícolas ocupa
áreas entre 5 e 20 hectares para instalação de
um apiário e da sede operacional com sala

para extração de mel, depósito para material e
residência do apicultor.
Os demais apiários são localizados em terras

de terceiros mediante o pagamento de taxa de
arrendamento ou pequena participação na

produção de mel, numa média 5% sobre o

total produzido.
A apicultura é uma atividade que não neces­

sita de grandes áreas, adequando-se, por­
tanto, às pequenas, médias e grandes proprie­
dades.
O número de colméias por área está condicio­
nado à pastagem e à abundância nectarífera
existente no raio de ação das abelhas do apiá­
rio, não havendo, portanto, uma determina­

ção fixa para indicar a quantidade de colméias
a usar, obedecendo, isto sim, ao equilíbrio
entre flores e abelhas disponíveis no campo de
vôo .:
O tamanho da propriedade para atividades

apícolas é variável, predominando entretanto
o minifúndio em 70% das áreas, com uma

média de 15 a 50 colméias por propriedade.
Caracterização da Exploração Apícola
A exploração apícola no Brasil obedece aos

sistemas internacionais, adaptados às condi­

ções ecológicas e às abelhas, dirigida para ob-

tenção de:
. .

Mel; Geléia Real; Atividades de polinização;
Produção de rainhas e comércio de abelhas.
A produção de mel é a atividade predomi­
nante por oferecer maior rendimento econô­
mico e não exigir uma tecnologia especial,
como é o caso da produção de Geléia Real, já
praticada por alguns poucos apicultores brasi­
leiros.
A atividade de polinização começa a

evidenciar-se nas regiões de fruticultura tem­

perada (maçã, pêssego, ameixa) de Santa Ca­

tarina, onde já existem apiários com essa fina­
lidade.
A produção de rainhas vem sendo feita em
pequena escala, nos Estados do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Rio de
Janeiro vinculada ao próprio desenvolvi­
mento da apicultura com apoio ao melhora­
mento genético e à formação de novas famílias
de abelhas, necessárias à ampliação e implan­
tação de novos apiários. I

Tecnologia e Fatores de Produção
,A tecnologia da apicultura brasileira vem se

atualizando e aperfeiçoando através de redu­
zido número de apicultores profissionais, que
procuram acompanhar o desenvolvimento e

sujeitar-se às necessidades impostas pelo meio

ambiente. A maioria dos. cultivadores de abe­
lhas do Brasil carece de atualização técnica

para realizar uma apicultura racional e lucra­
tiva.

Dentro do equilíbrio entre flores e abelhas, os
apiários são formados por unidades de 15 a 50

colméias, dependentes da abundância floral e
da saturação cio meio ambiente por abelhas
silvestres.
A recomendação técnica é de que as colméias

sejam distribuídas individualmente, com co­

berta, objetivando uma maior versatilidade

operacional a melhor domínio das abelhas.
Essas instalações vêm atender à nova apicul­
tura, cujas abel�as, de origem africana, são
mais agressivas.

Materiais e Equipamentos
O material e equipamen10s atualmente dispo­
níveis no mercado brasileiro v2m atendendo
satisfatoriamente somente às pequenas explo­
rações apícolas, (até 250 colméias), havendo
necessidade de equipamentos com maior ca­

pacidade de produção para os apiários indus-

,
triais (mais de 500 colméias).
São estes os materiais e equipamentos para
Apicultura disponíveis no Brasil:
a) Centrífugas até. 16 quadros, do tipo .[adial;
b l Garfos desoperculadores; c) Colméias
"Langstroth" e outras; d) Fumigadores de vá­
rios tipos e tamanhos; e) Indumentária com­

pleta para apicultor; f) Cera alveolada; g)
Telas excluidoras; h) Alimentadores.
O furnigador modelo "SC-Brasil", conside­
rado um dos mais atualizados vem sendo re­

comendado-para a apicultura industrial e já se

faz presente em unidades experimentais for­
necidas para vários países COl1JO o Japão, Es­
tados Unidos, República da África do Sul,
Argentina, Trinidade e Tobago.
Abastecimento
A produção brasileira de mel ainda não atinge
às necessidades do consumo interno do País.
Analisando os níveis da produção nacional,
temos um consumo "Per Capita' de apenas 60
gramas anuais, quando à média mundial é de
150 gramas (ver tabela 15).
Apesar da incapacidade da produção de mel

para atendimento da demanda interna, o Brá­
sil é importador e também exportador desse
produto atendendo apenas aos aspectos de
i nteresse econômico.
A demanda de mel no mercado consumidor
mundial está muito acima da oferta, o que
caracteriza a apicultura como uma das explo­
rações mais promissoras para o Brasil, que
ainda possui o maior potencial apícola dispo­
nível.
Não há super-produção para mel e nem possi­
bilidade para atender às necessidades por
tratar-se de unia atividade condicionada às

,

reservas nectariferas que, por tendências na­

turais, .tendem a diminuir.

.
,

.

,

.'
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SILOSMETÁUCOSY�AMEDIDA
CERTAPARASOA ECONOMIA.

"1
,

Acabe com as perdas de sua colheita. O armazenamento

perfeito de sua colheita é o agente principal paraobtenção
de bons lucros e sópode ser feito com os eficientíssimqs
silos metálicos de YOK EQUIPAMENTOS.
Comprovadamente, protege sua produção

. contra os predadores naturais e Outros
elementos nocivos. Os SILOS
METÁLICOS YOK, possuem
componentes altamente técnicos
e modernos para garantir maior
rentabilidade na armazenagem
e funcionalidade para

'

carregar e descarreqar,
Os SilOSMETÁUCOS
YOK, são a medida
certa para
armazenar seus
lucros. Solicite
mais detalhes
em um destes
endereços:

�[[J�L7 �

YOK Equipamentos

Rua chanceler Osvaldo Aranha, 200
Fone: 46-2255 Telex (041 )5733
80.000 - CURITIBA - PR
Em Porto Alegre: Av.Polqnia, 719

S A Te!.: (0512) 42-5669 e 42-1340.
• • Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva,

1008 Te!.: 22-4677
PRODUTOS YOK EQUIPAMENTQS: Divisão Industrial: Correias transportadoras. reduto� de velocidade, VaTld?o: Je vel?Cidade.
motopolias. polia redutora. triturador de madeira. Divisão Avícola: Máquinas �e lava,r e. S€lecLon�r ov,?s.�r pe�T (um�a no g.e�ero na

A Latina), máquina de lavar e selecionar ovos por tamanho. silo para ração. momho: �abnca de raçao. DIVIsa0 A�cola: 5110 melal.l�o para
cereais à granel. transportadora por rosca-sern-âm. lavadora-polidora e classificadora de batatas. classificadora autornétíca de

maças-tomates e Trutas em ger.al. ,.
"If'
t'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Moradores da Tapera reclamam: . falta
tudo.· Estamos isolados do mundo.

. "Para a "Prefeitura, não mora garotos que, na última quarta­

ninguém neste lugar, pois não tem feira um ônibus da Limoense, que
nada e está isolado do mundo", E faz a linha Tapera, desgovernou­
o protesto da moradora Nadir se ao passar por cima do aterro,

Lima Fernandes, do bairro da ficou atolado e quase virou, com

Tapera, no sul da Ilha, As quase mais de 30 passageiros, Outro

500 famílias que formam o bairro ônibus tentou ajudar e também

carecem de qualquer tipo de assis- quase virou no outro lado do

tência. Ali não existeni rede. de bueiro porque o barranco desmo­

água e esgoto, posto médico- ronou. A marca das rodas dos co-

o odontológico, açougue, _padaria, letivos confirmam a história con­

peixaria e nem mesmo um�' Iar- v
tada pelos garotos e o bueiro con­

rnácia, O abandono a que está Ia- tinua sem proteção e sem qual­
dado o bairro da Tapera, segundo. quer sinalização,
os moradores, tem como causa O responsável pela manuten­

principal ii construção da 'nova ção da estrada da Tapera é "Seu"

pista do aeroporto Hercílio Luz, João, funcionário da Prefeitura

que trancou o tráfego que era pelo salário mínimo, menos os

feito pela estrada da Ressacada, descontos, diz que "isso aqui já
quando o percurso até o centro merecia um calçamento", Sem

era de apenas 16 quilômetros. muitas forças para trabalhar, ele

Agora, a Tapera fica distante cuida sozinho de toda estrada e

'cerca de 26 quilômetros porque a vive tentando reparar os buracos

única via de acesso é pela estrada e abrindo valas para a água correr
do Ribeirão da Ilha e pela estrada no meio-fio e não invadir a es­

geral da Armação, A estrada do trada. Ele mora no Ribeirão e vai

bairro é outro problema sério e a para casa de carona e, às vezes, a

qualquer enchurrada fica intran- pé. "Quando se tem "dinheiro,
sitável, deixando até mesmo a vai-se de ônibus", disse desani-

população sem ônibus. - mado o operário da Prefeitura,
. -

queixando-se de que não conse-

CARTÃO DE VISITA gue dar conta do recado.

O inicio da estrada da Tapera é FALTA TUDO

um cartão de visita pouco reco- Onde começa o pequeno po-
o mendável, apresentando muitos voado da Tapera, a estrada

buracos, lama, poças d'água, pe- apresenta-se em péssimas condi­

quenos casebres e muita miséria. ções e é bastante estreita. Recla­

À margem. da estrada existem mam os moradores que os pro­
verdadeiras crateras e a tendência blemas são vários, Com sol, a

é a erosão ir destruindo o bar- poeira. Com chuva, a lama e o

ranco em certos trechos, E na pas- barro, que se acumula no leito da

sagem de dois �arros grandes o rua durante muito tempo,
perigo pode ser iminente.como se Quando chove, dizem, o ônibus

observou no niomento que um não faz a linha porque não sobe o

motorista manobrava uma ca- morro e quem trabalha ou estuda

çamba para passar ao lado de uni no centro da cidade fica prejudi­
carro estacionado na descida de cada.

um morro, "A coisa tá ruça", Dona Nadir Lima Fernandes,
disse ele, ao mesmo tempo que proprietária de um pequeno ar­

subia ao volante e sentia-se ali- mazérn, lamenta que a Tapera
viado por' ter-se livrado de um está esquecida pelas autoridades,
grande buraco ao lado da via. Segundo ela, os moradores sen-
Mais adiante dos casebres exis- tem as ·maiores privações, "par­

tia urna ponte sobre o rio Chico que na Tapera falta tudo". Não

Crioulo, a mesma que caiu recen- existe rede de água e esgoto. Quase
temente e deixou a Tapera inco- todo mundo possui poço arte­

municável por vários dias, Em seu siano e usa as in'desejadas fossas

lugar, a Prefeitura colocou alguns ou patentes. O que é bom e elo­

bueiros, mas o serviço foi mal giável no bairro é a rede elétrica ..
feito e o aterro desmorona fácil- Somente a iluminação nas estra­

mente, porque nenhum suporte das deixa a desejar, uma vez que
foi colocado. Contaram vários as lâmpadas ficam queimadas du- .

Jardim Mõdelar
ônibus.··E

, Ironicamente, o loteamento chamado

'jardim Modelar em Campinas, São José,
se apresenta diante de seus moradores

como algo irrtpensável para modelo, seja
lá do que for.

O estado geral do loteamento é o mais

deplorável possível, mostrando à comu­

nidade o quanto se encontra abandonada

.pela Prefeitura de S. José, que arrecada

uma considerável verba em tributos mas

não reverte quase nada em benefício dos

moradores, que, já cansados de espera­
rein providências por parte do prefeito,
resolveram apelar para o jornal.

A via pública continua sendo

um dos problemas mais sérios. Na
estrada da praia do Garcia. critica
Abelardo Bento Teixeira, pro­
prietário de uma das casas, "a úl­
ti ma vez que passaram a máquina
da Prefeitura foi antes das eleições
de novembro". Acredita que, com
mais uma enchurrada, a estrada

ficará intransitável porque os bar­

rancos estão desmoronado em vá­

rios pontos, formando grandes
valas, que já começam a atingir o
leito da estrada, A iluminação ali
também é precária: existem os

, , .
As estrada� es�.em péssimas condições .• ;

�.
',', ".�;� postes. mas sem lâmpadas.

sém-luz; telefone,
só cr-ateras.

Faltam valas ii beira das estradas I Bueiro mal feito, Um perigo para os motoristas,

rante muito tempo 'e o lugar fica
às escuras.

Na Tapera não existe nenhuma
atividade do setor primário. se­

cundário ati terciário que possa
absorver a mão-de-obra disponí­
vel de cerca de 500 famílias que ali
vivem. Somente dois ou três mo­

radores dependem da pesca. que é
feita no mar grosso. O restante

trabalha "lá embaixo. no centro".
A população vive isolada de

tudo. Não dispõe de posto
médico-odontológico, farmácia,
açougue e riem mesmo de uma

padaria, pois até o pão vem do

Ribeirão: Sem telefone, o, mora­
dores sequer pensam, nem mesmo

"orelhões". Para telefonar. o mo­

rador tem que ir até a Base Aérea
de Florianópolis e é 'preciso pos­
suir uma car teiri nha para ter

acesso ao local. Queixa-se outro

morador que sejlguém ficar mal
à noite e não tiver um vizinho que
possa levar de carro até um hospi­
tal ou farmácia, o doente acaba

morrendo, como já aconteceu,

Reclamam os moradores que o

último ônibus para o centro sai às
20 horas e quem perde esse horá­
rio só poderá ir para Florianópo­
lis no carro de 5h50min do dia

seguinte. Há muito que eles estão
reivindicando um ônibus para às
21 horas, mas até hoje a Prefei­
tura não se manifestou favorável
ao atendimento. Também à noite,
se alguém perde o carro das 19
horas no terminal da Francisco

Tolentino, é obrigado a esperar
por mais de três horas, pois só

conseguirá viajar às 22h30min, o
último horário com destino à Ta­

pera.

•

•

nas ruas,
até o loteamento \ izinho (Procasa l. a

quase .2 km, para se encontrar um "ore­

lhão".

de veículos. Existem quadras dentro do

loteamento totalmente intransitáveis

porque onde não há buraco, o mato é que
tomou conta das ruas, que têm' sua lar­

gura reduzida.

os moradores, [á que quando chove os

esgotos transbordam, invadindo as ca­

sas, que foram adquiridas do BNH atra­

vés do Banco da Província à duras penas.

Recentemente os moradores correram

um abaixo-assinado com o objetivo de

obter da Empresa de Ónibus Horianópo­
lis que 'estendesse o ponto' terminal de

seus carros (da Procasa) até o Jardim

Modelar. Mas foi em vão, nem resposta
tiveram dos donos da empresa.

A rua Juscelino Kubistchek, antiga rua

principal do loteamento, está seccionada

na "altura do n? 461, por causa de urna

enorme cratera, que impede a passagem

Na Celso Baima, em frente o n? 279, há
outra cratera que também secciona a rua.

Esse buraco foi aberto pela Prefeitura no

ano passado, s,á que até hoje seus funcio­

. nários não mais voltaram ao local para
terminar os reparos.

A rede de esgoto está aberta e os detri­

tos expostos, possibilitando a dissemina­

çãode doenças infecto-contagiosas entre

Iluminação é o principal problema dos

moradores: se houver um aumento des­

proporcional na tarifa de luz e o consu­

midor reclamar, seguramente não adian­

tará nada. Mas o cúmulo da situação está

no fato de que a con1uni'dade paga há

vários anos Tarifa de Iluminação Pública

sem que haja ruas iluminadas, A popula­
cão pergunta: o que tem a Prefeitura de S.

José a declarar diante de tudo isso')

No loteamento, as ruas nunca são lirn- mente arnendrontada com a situação.

pas, exceto pelas águas das chuvas. Quanto ao policiamento, simples-
Entretanto, quando chove, elas mentenãoexiste,porque"chamarapolí­

transformam-se em verdadeiros' alaga- cia é o mesmo que nada" corno afirmou

dos, porque as valas, já que não existe Carolina L. Vieira, já que os policiais não'
rede de esgotos no local, transbordam,' atendem as reclamações, tendo o lugarse
inundando tudo,' invadindo casas e im- transformado num "covil de bandidos".

pedindo que nesses dias as crianças se Os comerciantes já 'foram quase' todos
dirijam à escola. . assaltados mais de uma vez, e toda se-

mana um estabelecimento comercial é

"visitado" por ladroes.

Os moradores também não têm como

se comunicar com ninguém em caso de

emergência, porque não existem telefo­

nes no local. sendo necessário caminhar

Quando não chove e as valas não

transbordam, o acontecimento marcante

no local são os assaltos, que se verifica­

rem quase todas as noites, levando o pâ­
nico-e o terror à comunidade, constante-

Os moradores do Jardim Modelar,
em Campinas, pagam
taxa de energia elétri ca,

Mas não têm luz,
E o estado das ruas não

podia ser pior: uma vergonha
pa ra a Prefeitura
de São José,
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OAB/SC DEFENDE LUTA PELA ANISTIA
,

E PELA ASSEMBLEIA·CONSTITUINTE
\

Um grupo de 30 advoga- Estados .. Eduardo Seabra
dos. representando outros

três mil do Estado de Santa

Catarina. reunidos ontem

no 10 Encontro de Presiden­
tes de Sub-Secções ela

Ordem dos Advogados do

Brasil/Se. decidiram reco­

mendar ao presidente na­

cional da entidade. Eduardo

Seabra Fagundes. que o es­

tabelecimento da anistia

ampla ,e geral dele ser um

dos temas principais e obri­

gatórios da Assembléia dos

Presidentes dos Cansei hos

Seccionais da OA B. a se rea­

lizar em maio nesta Capital.

Num ofício. que será en­

caminhado esta semana a

Seabra Fagundes. os advo­

gados catarinenses pedem
que seja reafirmado o pro­
pósito da Ordem "na luta

pela conciliação nacional.

propugnando junto ao Go­
verno Federal e ao Conselho
Nacional o estabelecimento
da anistia ampla e geral: que
seja com ocada uma Assem­
bléia Nacional Constituinte

para \ atar uma Carta que
estabeleça a democracia

plena e que sejam extirpa­
das. de plano. todas as leis

que tenham tido origem ou

inspiração nos atos de exce­

ção".

Durante a Assembléia dos

Presidentes dos Conselhos

Seccionais. que reunirá

todos os presidentes das sec­
cionais da OAB de todos os

Os quase 500 sócios do Santa Cata.
riria Country Club estranharam a.

medida do prefeito Francisco Cor­
deiro. 110 último dia 23. tombando a

área de cerca de seis mil metros qua­
drados de propriedade do clube. Se­

gundo o presidente da Comissão Exe­
cutiva. engenheiro OttoEntrés, a ati­

tude do prefeito foi muito mal rece­
bida pelos associados do Country
Club. E os comentários. por mais
desencontrados que sejam, obedecem
a uma só tón ica: "de repúdio ao ato de

tombamento. por injusto e injustifi­
cável". Adiantou que a maioria dos
462 associados lê. no ato do prefeito
Cordeiro. "uma clara intenção de pre­
judicar a sociedade". hoje com a si­

tuação financeira perfeitamente equi­
li brada, sugeri ndo. inclusive. a exis­
tência de "intenções subjetivas outras

que, nada têm a ler com o alegado
valor histórico e artístico. sabido que
é. tratar-se de um património alta­
mente valorizado".

Explicou Entres que. no caso espe­
cífico de bem imóvel. o tombamento

representa um cerceamento parcial do
direito inalienável de propriedade. em
face das rcstriçôes daí advindas, eli­
minando ou restringindo acentuada­
mc nt c- o xcu \ alar comercial e.

trudu zindo-vc sem dúvida. numa

dcs. alorivaçâo acent uada e forcada
do lalorrçal do patrJmómio. "O ton1-
hamento pelo poder pl'lhlico. scm dis­

cutir)e Justo ou não" - alirma o presi­
dente do Country Cluh - "é eviden­
temente uma· desapropriação sem

nada,pagar. pelo menos até que ajus­
tl�'a la�'a \ aleI' o direito '0o cida.dão".
Indagado sohrc a possihilidade de

contestar ° aio de tombamento decre­

tado pelo prdeito. () engenheiro Olto
Entres re,pondcu que "�eria ilógico se

a atual dire(;ão do cluhe n<:io adotasse.

I,: Imediato. �I, medidas legais. urgen-
n:.:cc'<'lI"Ia,. para IT,guardo do

., da ,ocledade". L é () que
do, parúmet ros da legis­
'. ("oll.\iderando tamhém

')léi�1 (jer�d é () órg,lo de

�1I1;1 do cluhe. () élssunto

to ,cr;'1 kl �ld();1 aprecia­
na reunl;!O ;r rc,dl/;rr-se

1'::,

)J{"

io :1 :lllllllIc do prefello

l-ugu ndes - eleito. em fe\ e­

reiro passado. subsuuundo
Rayrnundo l-acro - vai apre­
sentar as metas de trabalho
da nova diretoria. que se­

gundo o presidente da Sec­

ção de Santa Catarina. Sadi
Lima. "tem grande influên­
cia e abrangência sobre a

opi nião pública nacional".

A assembléia seria realizada

inicialmente, n.o segundo se­

mestre no Estado do Pará,
mas a própria circunstância
de posse do nov o presidente
.e o COIl\ ite feito pela Seccio­
nal de Santa Catarina muda­
ram a programação.

"\10\1ENTO DE CON­

CILIAÇÃO"

rismo, torturas e pressões
que \ ierarn após a Revolu­

ção de 196-1. Dev e-se esque­
cer o passado e prov ocar o
i nício de uma nov a \ ida na

busca da recuperação da

Economia Brasileira, que
atualmente passa por uma

séria crise. É a hora da paci­
Iicacão".

dade sem o qual isso não

será'possível. e a anistia. no
caso. viria a beneficiar o

Governo no processo de re­

democratização".
Quanto ao processo de

abertura, o presidente sec-.

cional da OA B reconhece

que "já houve uma con­

quista com a recuperaçãodo
Judiciário, que é um poder
independente, hoje. O pri­
meiro passo para o Estado
de Direito já foi dado mas

não é nem a metade do ne­

cessário, pois existem ainda

momentos de grande i ncer­

reza 'quanto ao pleno reesta­

belecimenta democrático".

f1 reun"'ao das sub�Sec -

Çoes, Ontem,

De acordo com o trabalho

Francisco Cordeiro de não ter man­

tido um entendimento antecipado
com a direção do Santa Catarina

Country Club, disse seu presidente
que todos lamentaram "pois. aparen­
temente, faltou-lhe a necessária ponde­
ração e o necessário respeito quanto
ao trato com terceiros, fator muito
normal numa sociedade que se diz ci­

vilizada. Somente podemos atribuir o
fato a sua total falta de experiência no

trato público, principalmente tendo

presente que a atual diretoria jamais
se furtaria a um entend.imento ele­
v ado".

-Aliás, a resposta do prefeito ao

jornal O ESTADO (edição de 24/031

79), quando afirma "Não estamos

preocupados com propriedade parti­
culares e ·nem mesmo a diretoria do
Clube foi ouvida. Só nos interessaram

as opiniões dos técnicos, que concluí­
ram pelo tombamento, em virtude da

importância histórica e ecológica da
área ocupada pelo Santacatarina

Country Club". mais parece a resposta
de um ditador, e nãose coaduna bem
com a atitude de um prefeito que
devia representar a vontade popular a
respeitar os direitos d� propriedade de
seus cidadãos.

Sobre o ato do tom bamento em si,
Entres esclarece que à primeira vista

parece difícil traduzira real sentidodo

decreto, que fala: "Ficam tombados,
como Pat rimón io H istórico e A rtís­
tico do Município, os edirícios e \er­

des adjacentes, componentes do pac
trimônio do Santacatarinà Country
C1uh, registrados no Li\ro do Tom­

bamento Histórico e Artístico do Scr­

\i<;o do I'atrimonio Histórico. Artis­

tico e' Natural".

Desconhece Entres qualquer lato

que possa ser classificado como h istó­

rico. por mais hanal que fosse. rela­

cion,tndo com () COLlntry tluh c quc
ju�tifique Illen<;ão. Disse ele qu.e a.' in­

daga<;ões a re ..,peito. incluindo·,,·opi­
ni<:io de arquitetos. toram todas nega­
ti vaso No que se refere ao scnt ido artís­
tico que ,e pretende atribuir ao edifí­
cio do cluhc, justificou () engenheiro
que �Ité e,LI d<lta n,lo loi possÍ\el des­
cohrir a lJlle estilo <lrqultetúnico defi­
nido tcnil<l ohed'ecido�t constru<;:-io do
Ille'lllO. "'IIIClllO, tamhém o cUld<ldo

nU 5387, que dispõe sobre o

regime de remuneração dos

assistentes judiciários e de­

fensores dativos.

'OAB e ainda sobre o direito
de voto do membro nato,
"com determinadas secções
permitindo. outras não ma­

téria a qual tem dado mar­

gens a muitas polêmicas".

PADRONIZAÇÃO DE

TRABALHO'
A criação de uma ligação

entre a Ordem e sub-seções
que até então estavam "meio

afastadas" e a característica
de mostrar aos presidentes
de sub-seções a padroniza­
ção de plano de trabalho.
entre outros ítens, foram os

. objetivos principais desta

.

A seguir. por solicitação
do presidente Sadi Lima. o

deputado Vasco Fernandes

Furlan apresentou conside­
rações gerais sobre a apro­
\ ação do requerimento de

sua autoria quanto à Caixa
de Assistência dos Advoga­
dos. que foi considerada de

utilidade pública.. entrando
em \ igor a partir da publica­
ção no Diário Oficial do Es­
tado.

reunião, que apresentou
também os esclarecimentos Carlos Silveira Lenzi, pre-

do grupo de trabalho dos de- sidente do Instituto dos Ad­

fensores dativos, cujo presi-
. vogados do Brasil. secção

dente� Hilton Gouveia Santa Catarina. lalou a res-

Lins. peito do atual estado de

Na abertura dos trabal hos
do Encontro, realizado
ontem nas dependências da

OAB/SC, no Edifício Co­

masa, o conselheiro Hilton
.

Gouveia Lins saudou os par­
ticipantesdizendo que "para
o restabelecimento pleno da
democracia e o retorno das

reorganização deste órgão.
traçando como objetivo a

"democratização e não a-eli­

tização do Instituto", a qual
foi aprovada por unanimi­

dade. enquanto dos partici­
pantes, a principal proposi­
ção foi uma maior participa-

. ção dos estudantes das Fa­

culdades de Direito nas ati-
instituições e garantias a ela \ idades desenvolvidas nesta

inerentes .. sem dúvida a secção.
nossa classe tomou posição

/

de vanguarda na luta que in-
;
teressa a toda a Comunidade

Ou tros escla reci mentes

prestados pela diretoria da

Seccional de Santa CatarinaBrasi leira",

Durante a reunião foram
abordados· inicialmente as­

pectos referentes ao decreto
nO 7.037. de 29 de janeiro de
1979. que regulamenta a lei

A Comissão Executiva do Santacatarina
Country Club acha que houve

segundas intenções na decretação
do tombamento do prédio, Que \\acoberta uma

verdadeira desapropriação branca",

aos presentes foram sobre as

novas modificações a serem

introduzidas no processo de
i nscrição na Ordem. Estas
nov as deterrn i nações pres­
crevern que o sistema de ins-

de consultar outras pessoas que con

sideramos mais entendidas no as­

sunto. sem falar nas inúmeras e pro-.
fundas alterações e adaptações que so­
freu o prédio".
-Será sua existência de 90 anos que

lhe dá o tão decantado valor histórico
e artístico? Ac110 que não, pois em

Florianópolis existiram e existem
inúmeros prédios com estilo real­

mente definido 9a época, com muito

mais de 100 anos, que nem sequer
foram ou são lembrados. E muitos
com bosques particulares anexos.

No que tange as diversas árvores
localizadas na área do terreno do
clube que. segundo ele. "dão vida ao

conjunto. jamais se falou em eliminá­
Ias e, salvo melhor juízo. não justifi­
cam o ato de tombamento do imóvel,
com seríssimos prejuízos para a socie­

dade. em Iace do cerceamento brando

que decorre do ato. Ou :serão as 40
árv ores de porte regular. das quais 50

por cento já apresentam ev idenies si­
nais de que o ciclo de \ ida chegou ao

lim, que resolv erão o problema ecoló­

gico da região')".
'

HÚ OTURAS INTENÇÕES
Quanto a intenções outras senão a

da conscrv ação de um pé! t rornôn io
histórico e artístico. que possa ter mo­
ti\ ado a elaborução do ato do prefeito
da Capital, Ouo Entres pede "perdão
a Deus" se lalmau juí/o. mas"l e.l0 no

ato do tomhamenro apenas uma ma­

neira dil"crente e indireta para Jes\a­

lori/ar o pat rimónio do Santacatarina

Country Club". Disse ainda! que o

tombamento é uma 'Iaca de \!lois

gumes e "acoherta uma \ erdadei ra de-.
sapropria(;ão hranea".

Lemhrou o presidente que. no prin­
cípio do ano passado. a Cai\a Eco­
nômica Estadual ameé!(;OU o Countr;.
Cluh de protesto no tocante a'um dí­
I ida d�1 ordem de Cr$ _\-IK.JK.\.99.
\encida enl dC/emhro de 1977. che­

gando a encaminh�í-Io ao órg;lo com­

petente p;lr�1 as de\ id�1 prol idcnc"".

Àssul11inL!o em junho de 7X. a atu�d

Comi,';-Io L\ecutil �I cúnsegulu de

imediato sustar o processo. além de

pagar integrallllente 11111 segundo em-.

préstimo. Njo ,ai i,kito. 1)01'0111. re­

klllhr:1 ele. ()ent�lo presidenle da ClT

e\igiu o imediato p;tg;tmento d;t Lii­

\ld�1 IL·llcid�l. Igllorando COlllplet:l-

criçóes será realizado nas

próprias su b-seções onde o

interessado se proponha a

advogar, em face de "margi­
nais" que. não obtendo ins­

crição cm outros Estados.
deslocam-se até Santa Cata-.
ri na para o registro.
Além de bloquearem a

i nscrição de profissionais de

outros Estados que não têm

as condições necessárias.
sustenta a diretoria que esta

será uma forma de prestigiar
a sub-seção e o coníerimento
de urna maior severidade ao

processo de admissão .

Outra proposição levada
ao Encontro foi a criação de
um Tribunal Regional do
Trabalho em Santa Cata­
ri na. apresentada pelo. pre­
sidente da Associação Joa­

quinense de Advogados,
Prudente Cândido Filho,
lernbrando que' atualmente

'"

"estamos vinculados ao Pa­
raná"

realizado frente à presidên­Sadi Lima revelou que a
cia do Instituto dos Advo­classe defende a anistia
gados Brasileiros, Eduardo

ampla e irrestrita. propondo Seabra Fagu ndes deverá
um momento de conciliação
,". manter a ordem na mesma
para e\ uarmos um re\'an-, '". .

I
.

d d
e\ idência em que esteve com

c usmo os a tos e terro-
o ex-presidente Rai urnu ndo
Faoro. na previsão de Sadi
Lima. acrescentando que as

perspecti \ as com relação ao

trabalho da nova diretoria
"são as mel hores possíveis",

Antecipando algumas
metas da Ordem, que serão'

oficialmente anunciadas em

maio/ Lima disse que sabe

A etapa do reestabeleci- da atual preocupação de

menta democrático. na opi- Seabra Fagundes quanto à

nião de Sadi. "dev e contar assistência que deve ser pres­
com a participação de todas tada aos advogados, a agili­
as classes e tudo dentro de

.

zação da parte administra-
.

um clima de paz e tranquili- tiva do Conselho Federal da

Sócios do Country negam que sua área tenha
valor histórico. E condenam o tombamento.

Cândido Filho afirmou

que de acordo com o Diário
de Justiça do Paraná, foi
verificado que o movimento
do Tribunal Regional do

Trabalho daquele Estado é

constituído em 60 por cento
de processos de Santa Cata­
rina e dizendo que a estatís­
tica justifica a criação do

Tribunal. solicitou que a

OAB/SC promova a carn-:

panha de criação do TRT no

Estado, cuja matéria foi

igualmente aprovada.

mente os apelos da direção do clube,
no sentido de prorrogar o prazo de

pagamento ou parcelá-lo. solução
adotada comumente em casos idênti­
cos. Ao contrário, reiterou a exigência
do pagamento imediato e total da re­

ferida dí\ ida. com a opção de o Santa­
caiarina Country Club entregar o seu

património. com valor tranquila­
mente superior a Cr$ 30 milhões. por
"dação" em pagamento. As conclus-

.

ões do episódio. Entres deixa "a crité­

rio de cada um".
A par de repetidos comentários. o

presidente empenhou- sua palavra
afi rmando que a atual Comissão Exe­

cutiva jamais recebeu qualquer pro­

posta oficial, de quem quer que seja.
propondo a aquisição do seu patri­
mónio. Frisou que desconhece com­

pletamente qualquer iniciatix a para
localizaçáo de um "espigão" na área.
como tem sido \ ciculado. "possivel­
mente parajustificar medidas que não

.

encol�tram amparo legai".
CRITICAS
Para Oito Entres. se realmente a

Prefeitura "está tão cuidadosa na ma­

nutenção de nosso pat rimõnio, que é a

cidade. parece que há assuntos muito
mais importantes a observar. do que.
sob llitei's e falsas alegações. tentar

prejudicar Lima sociedade recreativa

que. sem: fins lucrauvos, realmente

pertencc ú·comünidadc".
Acredita que Illuito mais impor­

tante seria o trato Illelhor das \ ias pCI'
hlicas". eternamente esburacadas.

ocasionando. diari;tmente. acidentes

e sei"\ indo de chacotas para os popu­
lares. Melh()r aplicado seria o leio

municipal. entende ele: se tratasse de
consel"l;tr o \ erde do Morro do A n- .

t�lo. procurando consenar o que
;tinda e\iste e reconstituindo o que foi
i ndiscrilll i n;tdalllente dest ruído. De­
\ cria el itar. talllhém. a destrlli�'�i() da
;ire;l Icrde que circunda o Campus
L;nllersit�'tl:io d�1 Trindade. atu;tl­

mente sendo �trras;tda ;t t r�ltor.

Lelllhr,1 ainda () presidente do
Countr\ Cluh que em Ilorianópolis
L'\i,telll illl'lmcr�ls e e\tellsas �íreas

I nLiL'.'. de propricd<lLie, Lio poder pú­
.hlico. qllL' Illcrecem SL'l" tomh�ld�ls.

"p<lI"�1 L'I It;1 r qUL' 'CFllll dl'l or;ILi;ls pL'l�l
s<lllil<l Li:1 l'\plm;I\;:lo Illlohlii:íri�1. enl

dele';1 Li<l L'(llllllnld:ldL' Li;1 Caplt<ll".
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ESTADO - 08 de abril de 1979

lot08: Rivaldo Souza

A mesinha de centro ganha charme pelo próprio trabalho rústico na-madeira. Objetos de
cerâmica cemblnam perfeitamente com o mobiliár.jo.

j
....

l
A velha prensa, quem diria, gamhou status de estante, e fica uma graça t
para compor ambientes. ,

,��----------------�--��

Um estilo catarinense:
�

. .

.

Dos engenhosde farinha.
com muita arte

'A mesa redonda, ideal para a sala de jantar é concebida a partir da 'rOda de engenho. Aprovei��dos seus dentes p�ra
suporte do tempo de cristal, O pé é central e também confecionado da mesma viga grossa utIlIzadas na estrutufa do

engenho de farinha. Plantas, cortinas e mil detalhes farão do ambiente um recanto bem agradável.

Um. dos traços
típicos da

cultura da'
Ilha são os engenhos.
de farinha que,

pelo progresso,

ou mesmo pelo descaso,
perdem sua

função econômica e pouco
a pouco se

transformam em locais

perdidos
nu tempo.
Os elementos

.

que os compõem,
ou seja,
as peças de

trabalho ficaram
por muitos 'anos

sem uso,

empoeirando-se:
e desgastando-se
com a ação
do ,tempo.
Mas' eis

'c. ,i'/<

.que id�i�s"gf_nill.i!L"_
.

?IescobriTam novas

funções
para essas

peças encantadoras'
e eis que uma
roda de engenho
se transforma
em requintada
mesa para
'a sala de jantar,
a prensa

em estante

de livros

e os cochos em

bancos cadeiras
e bares.

Daí, surge
uma multiplicidade
de elementos
e funções
que resultam

em um estilo

rústico e. adorável
de têmpera
e tradição
catarinenee,
que só vem

valorizar nossa

cultura.

Rústico/Luxo
Para muitos,

.

o ambiente rústico

existe apenas

para compor

ambientes simples,
como por exemplo,
aquele de uma

casa de campo

ou praia.
Engano total.

O rústico,
por sua riqueza

intrínseca,'
pode compor

ambientes

do mais alto luxo,
destacando

�,§.J!;_q .pekzq,J...--_-,""-�,:'�_..

principalmente
pelo próprio
material

em que é

confeccionado.
Da mesma forma
que na pesquisa
de objetos,
apesar de estarem

em voga os materiais

primitivos,
estes podem ser

montados

e enriquecidos
por componentes

riquíssimos.
Assim,
a prata sobre

elementos
do mar,

o esmalte sobre

argila e metal

e madeira,
ou seda e.madeira,
ou braçadas,
e uma infinidade
de combinações.
As mais

modernas .técnicas

de decoração
unem atualmente

o bom gosto
e a estética ao

conforto.
Principalmente.
em se tratando

de casas.de

moradia,
onde as pessoas

passam grande
parte de

seu tempo.
É necessário

que sejam
ambientes acolhedores

e deliciosos.

Neste aspecto,
._t!..]J.tili:<;_a_ç_&Q..,de_� "�__:-";:"'''''''��_
peças de engenho
é um caminho

sem fim,
pois apresenta
grandes
variações
e proposições ..

As peças têm

presença

por si mesma,
sua própria
forma
encanta

o ambiente,
a madeira

trabalhada

rusticamente

oferece uma

beleza sem par,

acolhedora,
austera

macia.

As peças apresentadas fazem parte da coleçâo da loja ENGENHO E
ARTE, especializada' em transformar elementos de engenhos e com

arte, transformá-los em encantadoras peças de mobiliário.

- ,

São Infinitas as opçóes de escolha de peças confeccionadas a partir de eiementos autênticos de engenhos. Mesinhas,
bancos, sofas, poltronas, banquinhos de bar. São todas lindas e funcionais.

-17

CADERNO

1"-
A cadeirinha e feita a partir de duas peças de madeira,

genialmllnte acopiadas. Uma almofada d4 o toque perfeito.

Um cocho utilitário, pode, com boa dose de charme, se transformar na me.sa console QU no
barzinho ideal. Para tanto, aplica-se uma prateleira de vidro fumé e a obra está pronta para
compor os ambientes mais elegantes.

.
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tração Hospitalar, 'com es­

tágios nos, mais conceitua­
dos hospitais da Europa. Na
Suíça, o Dr.. Maurer, per­
maneceu alguns dias a con­

vite do presidente da federa­
ção de hospitais., Em nossa

cidade, o Dr. Maurer já está
em atividades na direção do

Hospital de Caridade.
***

Maria e Stavros Kotzias.um
casal elegante que é sempre
notícia na sociedade ,catari­
nense, em sua residência.•re­

cebeu um grupo muito 'Ín­

timo para um jantar, come­
morando a chegada de Ci­

ríaco, da Inglaterra.

***

Sérgio Schwinden, depois de
um curso intensivo de lín­

guas em Londres, viajou
pela Europa para conhecer

França, Bélgica, Holanda,
Alemanha, Surça, Áustria,
ltáha , Grécia e Portugal.
Sérgio já se encontra em

nossa cidade, onde foi rece­
bido por familiares e ami­

gos.

A di reção da Brusa em nossa

cidade, recebeu a visita do
Sr. Felix Cavelti, sub-diretor
geral de venda da Swissair
em São Paulo. O Sr. Felix,
depois de ser recebido no ae­

roporto Hercílio Luz pelo
Sr. Moritz, diretor da

Brusa , almoçou no Ma­
nolo's em companhia de di­

retores da conceituada em­

presa catarinense.
***

***

Regressou a Florianópolis
procedente da França, o Dr.

João Carlos B. Maurer,
onde fez curso de Adminis-

Procedente de São Paulo,
está chegando hoje 'a cidade

Nesta páscoa presenteie sua família
e amigos com ovos, coelhos e bombons

Ilha Chocolates e Confeitos Ltda
Rua Deodoro, 35 - Loja 13.

Senhora Maria Kotzias

de Blumenau o elegante
casal 'Jane e Laércio Silva.

Jane e Laércio, terça-fei ra
em sua bela residência, rece­
bem convidados para um

grande jantar.

já está com seu escritório de

representação instalado
aqui na Capital, no 6,°

andar do edifício Hércules.
***

Funcionários das lojas M.

Rosenmann, estiveram reu­

nidos na cidade de Blume­
nau para um grande jantar
oferecido pela empresa, no

Moinho dos Ventos.

A diretoria da Associação
Catarinense de Medicina.
promoveu curso de .,Atuali­

zação Cultural para a Mu­

lher". Este curso que tem

sido ministrado em outras

capitais, vem alcançando
grande sucesso.

***

O vice-alrniranre João Çar­
los Caminha, comandante

do 5.0 Distrito Naval, em sua

recente visita a capital para­
naense, foi recebido no Pa­

lácio dos Despachos, pelo
governador Ney Braga.

***

Carlos Jung, conceituado
jornalista do "Estado doPa­

raná", 'está fazendo o exó­

ti,co roteiro internacional
convidado pela "Japan Air

Lines", Hong Kong, Tai­

lândia e Singapura.
***

Grande surpresa está cau­

sando entre os associados do

Lagoa late Clube; em saber

que agora um título do UC,
custará cem mil cruzeiros.

***

Marcado par� o próximo
dia 21, às II horas na capela
da Fazenda Três Riachos, a

cerimônia do casamento de

Jane Ramos Pereira e Paulo

Afonso Bruel.
.

***

Muito elogiada a decoração
da Sra. Cléia Lobato, em um

dos luxuosos apartamentos
em nossa cidade. Aliás, sua
loja, acaba de receber belís­

simas peçaspara decoração,
de renomados decoradores

paulistas.
. ***

O Cônsul da Alemanha para
os Estados. do Sul, Hans

Prayon, em Brasília partici­
pou do jantar no Palácio do

Planalto, em homenagem ao.

Chanceler Helmut Schmidt.

'Prayon chegou ontem a ci­

dade de Blu rnenau onde re­

side.
***

Adriana Neves

Cardoso, uma beleza
de broto de nossa

sociedade que

volta a ser noticia.

No Palácio Cruz e Souza, o
, governador Jorge Konder
Bornhausen recebeu o con­

selho de Igrejas para Educa­

ção Religiosa, liderado pelo
presidente Dom Gregório
Warmeling, bispo de, Join­
ville.

***

***

Também da cidade de Blu­

menau está chegando de

uma viagem de férias no Rio

de Janeiro. Neuzinha e Val-.
dir Heonke.

***

Luciane Ramos e Luiz Sec­
con , estão de casamento
marcado para o próximo dia
2g às I g horas, na Igreja
Santo Antônio.

***

A elegante Sra. Anita

Hoepcke da Silva Grillo em

companhia de sua filha Pa­
trícia visitou a Qeranium
boutique, para adquirir mo­
delos da coleção outono­

inverno.
***

Hugo Girolamo, gerente
geral da indústria Rigesa de

Blumenau, está chegando de
uma viagem a São Paulo
onde participou de' um con­

gresso de industriais.
***

, Nossos cumprimentos ao

coronel Décio Jose Lago,
pelo seu aniversário ocor­

rido quinta-feira.
***

Celhi, a roupa que veste os'
homens elegantes do Brasil,
recentemente lançada em

São Paulo e Rio de Janeiro,
já se encontra em nossa ci­
dade na Via Trevere.

�**

A sra. Bosane

Kopp Resende, uma
mulher bonita, da
sociedade de .

Curitiba, é noticia.

Gente bonita e elegante de

nossa sociedade já estão fa­

zendo matrícula na Acade­
mia de "Jazz e Ginástica

�ancebem", ali no 6. ° andar

do ARS.
Em seu gabinete, o Prefeito
da Capital Francisco Assis
Cordeiro recebeu a visita do

secretário Antôn ia Nerco­
lini.

***

***

O industrial Newton Luiz

Barata, diretor da Álcool­
sul, da cidade de Criciúma, ***

o

PRORROGADO PRAZO ENTREGA

FORMULÁRIOS - INCRA

A Coordenadoria �egional do INCRA - SC, comu­
nica aosContribuintes do ITR - pessoas físicas sujei­
tas a Cédula G - Anexo 4, que o prazo para recepção'
dos formulários encerra-se em 09.04.79 (2afeira) às
24:00 horas, em sua sede, sito àAv. Osmar Cunha, nO
15, Edifício CElSA CENTER - térreo.

'

Você está pensando
em construir uma�iscina?

É só fonar para a AQUANIL. Projetamos e executamos. Nosso
engenheiro e sua equipe saberão como e onde construí-Ia. Temos
o que há de melhor e o preço é camarada. Você é capaz até de
comprar também uma sauna. Telefone-nos.

R. Lauro Unhares, 252 - A - Trindade
Fpolis - Fone 0482·33.0187.

MUDANÇA DE ENDEREÇO

O CC - Organização Contábil Catarinense Ltda.
comunica a mudança do endereço do seu es­

critório, que a partir do dia 09 de abril do cor­

rente (segunda-feira) passará a ser na Rua dos
Ilhéus n.? 10, Edifício Adolfo Zigelli, sobre loja
02, Centro - nesta capital, telefone 22-0797,
onde passará a operar em sua sede própria,
com amplas e modernas instalações para me­

lhor atendimento dos seus clientes.

OCC -Organização Contábil Catarinense Ltda.
eRC/SC 0682

Antônio José Papior - Técnico Responsável
CRC/SC 5861

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

MINISTÉRIO DO TRABALHO

Conselho Héqional dos Corretores de Imóveis - 11 a Reg ião
JURISDIÇAO: ESTADO DE SANTA CATARINA

ELEiÇÕES NO CRECI

EFETIVOS
01 Aquilino Silveira de Sousa
02 Teima Knoll Schaefer
03 Alvir Simão

.

04 António João Braga
05 João Prudéncio de Amorim
06 José Telmo de Haro Antunes
07 Nelson Alexandrino
08 Miguel Osvaldo Langone

. 09 Gil Nazareno Lasso'
10 Raul Guilherme Ávila
11 Rubens Fernandes
12 Domingos Deitas
1'3 Osvaldino da Silva Camilo
14 Irineu Ludwig
15 Bruno Nitz
16 Edson Jacob Boeres
17 Rogério Duarte de 'Queiroz
18 Antônio Luiz Zaguini

SUPLENTES
Auri Rog'ério Macedo
Silvério Simoni
Horst Reinke
José Koerich

.

Adão Tabajara N. Galiberne
Artur Nitz
Givaldo de Assunção Tavares
Ady José Ibagy
João Ambrósio Franz
Eduardo Schmitt
Álvaro Wiggers
Waldir Ludwich
Arno Baron
Graciliano Manoel EspÍndola I

Osvaldo de Oliveira
Paulo José dos Santos
Hermes Atílio Mariani
Fernando Reis Werner

CHAPA N.o 1

/ A DIRETORIA

01 Pedro RodrigU€s Rita
02 Francisco José Schramrn
03 Dalmiro Caldeira de Andrada
04 Wirto Schaetíer.
05 Alvir Simão'.
06 Antônio Luiz Zaguini
07 Arlindo Fernandes R. Ferreira

O� Armando' Luiz Gonzaga
09 Laudares Polli

.

.

10 Roberto Parnplona de Moura
11 Mauro Corbeta R.egis
1'2 Saturnino Eduard.o Cardoso
13 Rogério LÚ\z de Souza
14 Ivo Lauro Siefeldt
15' Si Ivio José Pereira

�6 Irenu António Carlon
17 Jaime Andrade Ramos,'
18 Silvio José de A. Lino da Silva

Dirceu Heitor .Jendiroba
José Koerich
Hercílio Bertoldi
Cláudio Gastão da Ro�a
Nilma Benta Prazeres
Delmindo Schreiber
Waldemar Werner
Adão Nilthon Ferraz D'Elly
José Brognoli
Antônio Giacomelli Neto
Curt Antônio Beims
Sadi da Silva Santos
Ivo Gasparino da Silva
Ely Almir de Souza
Carlos Vanfredo L. Machado
Ary Gomes de Oliveira'
Silvério Sirnoni
Henrique Stefan

SUPLENTES

CHAPA N° 2

I. CHAPA N° 3

uma
ca .or umano. �����Ç���!i�:�.

EFETIVOS
01 Dario José Tavares

Cesaca garanteaqualidade
�rdosazulejq5
�bonitosdoBrasil

�"t_-s
�WtD
CERÂM/CA SANTA CATAR/NA S.A. ' Cticiúme-;

��.
EMBRATEL·
Empresa do Sistema TELEBRÁS

TÉC_NICO DE TELECOMUNICAÇÕES
CONDIÇOES
- 10 grau completo ou curso de Escola Técnica equivalente ao 20

grau completo em uma das sequlntes especialidades: Telecomu-
nicações, Eletrônica ou Eletrotécnica. .

v ,

EXPERIÊNCIA
'- Para candidatos somente com o '1° grau completo: 01 ano na

execução das atribuições inerentes ao cargo, registrada em car­

teira de trabalho.
- Para candidatos com curso de Escola Técnica: não exigida.
OFERECEMOS

'

I

- Salário: Cr$ 15.007,50
- Assistência médica extensiva aos dependentes
DOCUMENTOS
Carteira de Identidade
Carteira de Trabalho
Certificado de Reservista
Título de Eleitor
02 fotos 3x4
INSCRiÇÕES

. Dias: 09 e 10.04.79
Horário: 14:00 às 17:00 h.
Local: Praça Pereira Oliveira, 18 Florianópolis.

J

Tendo a Justiça Federal concedido liminares relativas a mandado de segurança impetra­
dos, visando o registro de mais duas chapas, para as eleições do Conselho Regional de ,

Corretores de Imóveis de Santa Catari na, a Di retoria resolveu marcá-Ias para o próximo dia
09 de abril. Os Corretares residentes na capital votarão na sede da entidade à Rua João

Pinto n.? 06, conjs. 207/8 e os residentes nas demais cidades poderão votar por correspon­
dência, conforme orientaç,ão que já está sendo expedida.' As chapas registradas estão

assim constituidas:
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o que mais encanta na Mundial.
moda lançada para outono-v Quanto às saias, a tendên-,
inverno é a multiplicidade cia é transformá-las em cada
de detalhes e origens do que vez mais estreitas e justas.
fazem o encanto de vestir. Mas ao' lado destas, os fran­
Não se deve só estar preso a zidos epregas Semantêm, sem
um trinómio: ombros largos, falar nas suaves"evasées". Ao
silhueta fina, "cintura mar-. 'lado disso,' os spen­
cada. A moda atual é muito cqs se mantém como peça
mais do que, isto, é criação, importante do' guarda­
ou melhor, recriação de um, roupa, mas também outras

de dois, de múltiplos passa- variações de casaquinhos
dos .. }<; este talvez; o 'seu são elegantíssimas.
maior encanto. Os chemisee não caem

,

Na década' de 40 vêm os nunca de moda e continuam
ombros estruturados� mas os no topo, mas quem mandam
ombl'os não param nesta mesmo são os detalhes dm-,
premissa. Eles podem ser peados que tanto enfeitam ti
preguadinhos e franzidos, por si só já constituem um

em resumo, podem ter mil estilo.:
variações que permitem que E aí vai uma, novidade:
a moda não se estandartize para o inoerno, o tecido de
demais. mais sucesso é o algodão

, Não se usará apenas o ves- escovado, sua aplicação tem
ado bem comportado de deixado fama nas coleções
corte na cintura, mas, tam- dos maiores estilistas mun-

bém sobram as reminiscên- diais. ,

cias da época áurea do ci- Sem perder de vista as

nema hollywoodiano, com inovações, as variações e as

seus brilhos e sua exuberân- mais diversas reminiscên­
cia. Ao lado destas, osjabots cias, aqui ficam alguns tópi­
antigos tão franceses, os ma- cos para orientar na escolha
telassés para galinhas, as do guarda-roupa:'
rendas, os lacinhos de ve- ':' Ombros estruturados
ludo e as golas bordadas, "Cintura marcada, por corte
reminiscências de tempos no vestido,por cintos ou fai­
mais românticos que os xas.

,

duros ano� da II Guerra .:. Saias com. tendência a �

REMINISCÊNCIAS
DE MUITOS

PASSADOS A,
-

RECRIAÇAQ
DA MODA

tornarem', retas, não esque­
cendo das aberturas que
permitem o caminhar e que
dão um. charme todo espe­
cial.

\ Os penteados em boucles
e a maquillage fora executados

., por Giovanny.

"Calças compridas com

detalhes de cintura.
,

* Uso de chapéus, com ou

sem véu, boinas e bibicos mi­
litares.
* Superposição na parte

superior do corpo: coletes
sobre paletós, casaquinhos e

spencers sobre vestidos.
'Y- Tendências: dos anos

40, do período áureo do ci­
nema, estilo militar e cole-
gial. .

':' Uso do Leolx1:!d.

Esta coleção-é composta de criações exclusivas
'da NINITA que abre sua nova loja na avo Mauro Ramos

ainda esta semana. A ,nova NINITA será uma

novidade total para a cidade, contando
com salão de desfiles, já com desfiles marcados

para todas quintas-feiras, departamento
de moda jovem e um departamento muito especial

de modelos exclusivíssimos. Além disso, um,
'departamento especial para novias e debutantes,

o que' vai facilitar em muito a vida
das elegantes, na horinha da festa. Arranjos
para cabelos, chapéus, bijuterias e ,todos os

complementos estarão à disposição do
público da NINITA, na Mauro Ramos, 180.

A moda militar e suas encantadoras variações. Da esquerda para a direita: vestido com corte na cintura, acabada por faixa em lastex, seu estilo é bem <:OrTlO as

roupas dos soldados. O segundo modelo tem detalhes em preto e a gola termina por lacinho de veludo, em duas peças com bordados na frente.Oterceiro apresenta
um corte transverso na frente e é inspirado no uniforme dos confederados americanos. No quarto, notem que a estruturação do ombro é feita através de nervuras. O
ve�tido reto, er:" tela grossa, superposta à saia justa vinho. O blbico e uma constanté,

.

\
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Em estilo bem comportado. Acima; com os botÕes em corte enviesado, enfeitado com detalhes de v;htdo. O outro�tem
detalhes em cetim na gola e nas tiras franzidas na blusa. Ambos em algodão escovado.

\

Claude Laport trouxe no
Concorde a moda Francesa

A firmando que" nos dias de hoje em que as

oarreiras geográficas e culturais S30 der­
rubadas pela tecnologia, reafirma-se a posição
da moda francesa como padrão internacioual
de elegância.", chegou ao Brasil Claude La­

por t, uma das mais solicitadas ruanequins das

passarelas européias, Sua viagem prende-se a

um contrato de exclusividade para lançamento
das Coleções Lurniere 1979. Claude de­
sembarcou no Aeroporto Internacional do Rio'
de Janeiro, procedente de Paris, e foi recebida.
pelo industrial Curt Alvine Monich , diretor -

presidente da l.umiêre.
Ainda mi Aeroporto, declaru.td o-ve "G'n­

sada mas excitada" com o que chamou de
"duí!la erroção" - a viagem i runsoceânica pe­
lo Concorde e a oportunidade de conhece; o
Brasil .Claude Laport disse que "a tendência
na moda internacional é a elegância prática".

nharn bom gosto, a: possibilidade de ser ele­
vunrc 24 horas por dia". Sobre as Coleções
l.urnierc que vai apresentar, disse: "o que os

estilistas brasileiros fizeram, pelo que já se po
de observar, roi um rrabalho de notável
criação, ,t ransferindo as diret rizes emanadas
dos ateliers par isienses para as condições, in­
clusive climáticas, da mulher brasileira. Na
verdade, a muda francesa no Brasil, que vou

apresentar numa ampla programação de des­
files, representa um passo muito grande no

sentido da liberaçã o da elegância feminina: o

vestido, e n30 quem .o usa. é que passa a ser

objeto sexual, a serviço da elegância e da "joie
de vivre".

, O di.etor-presidente da Lurniére, Cur t AI­
vi ne Monich disse que "esse contrato firmado
com a senhorita Laport traduz bema filosofia
da empresa: Queremos oferecer à mulher bra­
sileira a mais autêntica moda francesa, de­
vidamente adaptada às nossas condições. Em
termos de marketing, podemos garantir que
estamos dando um passo certo: agora a moda
vem ao Brasil. As brasileiras não precisam
mais viajar para estar "up-to-date" com os

padrões de elegância internacional','.

Objeto Sexual
Em conversa com a rmprensu , Claude re­

Ieriu-se
à

neu:s'siJ:,de de serem rcforrnulados
alguns conceitos vigentes no mundo da moda:
"r.Jào é mais possível, em plena segunda me­

tade do século vinte, o mito da obra única: o

prêt-ú-por ter oferece a Iodos. desde que te-
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Temporada de

Concertos da Pró

Música teve início

dia 4 e prossegue dia 18

Frenteanumerosopúblico,o XVIII), krurnhorns ,

�ravista Roberto de Regina rautschpfeife, shawrn, violas de

abriu a VI Temporada de Con- gamba, vielle-à-roue (o único
certos da" Pró Música de Floria- exemplar existente no Brasil), sal­

nópolis na última quarta-feira, tério, saltério de arco, alaú.íe,
dia 4, no Teatro Álvaro de Car- cravo. organetto, além de.diver­
valho. sos instrumentos de percussão.
Na oportunidade.so extraor- Esta diversidade de instrurnen­

dinário músico e' grandeconhe- tos permite a execução, fiel de

cedor da música antiga inaugu- um repertório que abrange
rou o Cravo que ele mesmo desde a Idade Média até a Re­

construiu, Durante seu br i- nascença e o Barroco. Em cada

lhante recital. teceu' comentá- caso são utilizados instrumen­

rios sobre o instrumento, as mú- tos da época ou cópias destes. e

sicas e QS autores que ele consi- o efeito r(:sult�nte,pode ser con­

dera os maiores compositores siderado uma recriação da at­

de obras para Cravo, corno moslera da época. Além disso,o
Domenico Scarlatti, Louis conhecirnento de tratados teóri- I

Couperin e François Dandrieu. cos de autores antigos permite a curta duração dos ernpreen- varres, apenas o Banda Antiqua;
O' próximo espetáculo da aos elementos do conjunto a dimentos é uma constante, o Musikantiga; o Musica An-

Temporada 1979 será dia 18 do "maior proximidade possível do - Não é fácil fazer esse tipo tiga, da Rádio MEC; o Kalenda

corrente, também no Teatro pensamento do compositor,
I
de trabalho no Brasil - é Hel- Maya e' o Roberto de Regina

Álvaro de Carvalho, com a ex i- Pesquisa de repertório -der Parente quem fala -, além com 'o seu Camerata Antiqua,
bição do famoso QUA DRO' A busca dos originais das par- da dificuldade de encontrar-se de Curitiba, conseguiram al­

CERVANTES (foto) do Rio de tituras em bibliotecas também é, elementos de pesquisa e parti- gurna divulgação com esse tipo
Janeiro" um fator importante na fideli- tura, há problemas para conse- de trabalho.

O' Quadro Cervantes surgiu dadedaexecução. Esta pesquisa gui rrnos os instrumentos. - Antes, a gente só conse-

do encontro em 1973 de três permite mesmo ao conjunto o Quando começamos afazer. guia tocar na Casa de Ruy Bar­
executantes de instrumentos an- contato com obras ainda não nosso trabalho não havia ne- bosa, Sala Cecília Meireles e em

tigos: cravo, viola de gamba e editadas. como é o caso das nhum conjunto de música bar- pequenos auditórios de escolas.
flauta doce. Desde o início, a composições de Marin Narais, roca. com equipamentos da Hoje, já conseguimos um bom

identiíicação de objeuvose o en- autor francês do século XVI!.' época. Como resolvemos tocar público. Acho que os instru­
rendimento musical contribui-. O' trabalho didático

é

um dos esses instrumentos, aumenta- mentos , principalmente, des-
ram para a solidificação do con- objetivos do conjunto ram ainda mais as nossas di fi- pertam o interesse das pessoas.
junto. em um meio em que a Além de acumular no seu culdades. A maioria é impor- . Coisas como Krumhor ns ,

curta duração do conjunto e dos currículo di versas apresenta- tada e, além da dificuldade para rautschpfeife, .shawn e vielle-à­

empreendimentos são uma ções em salas de concerto do Rio encontrá-los, há problemas de roue.

constante. Atualmente é Ior- de Janeiro. Salvador. Belo Ho- alfândega no Brasil. Apesar de Quem é
inado por Helder Parente, r izorue e outras cidades. o antigos e sem similares brasilei- Helder Parente é professor
Mvrna Herzog Feldman, Rosa Quadro Cervantes desenvolve ros, eles recebem a taxação de dos Seminários de Música Pró
L;nzelotte e Clarice Szajnbrurn um importante trabalho junto à supérfluo. O' preço e o trans-

' Arte e do Conservatório Brasi­

quesejuntouaogrupoeml976. escolas.Ogrupoparticipoudos porte também dificultam o leirodeMúsica.Pioneironoen­
Por que Quadro Cervantes? Pacotes Culturais.' promovidos nosso trabalho. Depois de espe- sino de flauta doce no Brasil.

A denominação do conjunto pela Secretaria de Cultura do rarrnos seissmeses por uma 0'1'- especializando-se em Salzburg,
desperta bastante curiosidade. Estado do Rio de 'Janeiro, e ganetta, quecompramos na In:- em Musicalização pelo Método
masé perfeitamente justificável. atualmente participa do Projeto glaterra e que nos custou Cr$ Orff'. Todos os anos é convi­
O' termo "Quadro" foi preferido Musicámara, promoção da Se- 50.000,00, o instrumento veio dado a lecionar no ex,tenor-'
a quarteto" por ser este último, cretaria de Cultura do Municí- quebrado e não há jeito de Myrna Jerzoc Feldman es­

logo associado a "quarteto de pio do Rio de Janeiro. restaurá-lo.' Estamos d epen- tudou villa da gamba nos EUA,
cordas". Quanto a Cervantes. a' O' Conjunto acha difícil fazer dendo de uma indenização da com Judith Davidoff e' é aluna

sua principal personagem, Dom música antiga no Brasil � companhia que fez o transporte do Curso de Graduação de Vio­
Quixote, vivia anacronica- Superar as dificuldades para para conseguirmos encomendar lanceio da Escola de Música da

mente. tal como os participan- fazer um trabalho sobre música outro. Quanto à partituras e UFRJ. Professora da Pró Arte
tes do conjunto, que executa antiga rio Brasil foi o desafio pesquisas. é preciso que tenha- desde 1971, venceu o Concurso
música dos séculos' X I V até

.

que o Quàdro Cervantes resol- mos conhecimentos, de inglês, de Jovens Solistas da O'SB (72) e
XVII]. veu 'enfrentar. O' grupo foi for- francês e alemão pois só existem Série Juventude da Sociedade
Os Instrumentos usados e' mado em 1973 por Hélder Pa- livros estrangeiros sobre o ass- Artistica Villa-Lobos (73).
suas peculiaridades rente, professor do Conservató- sunto. - Rosa Lanzelotte é prof'es-
As tni!!f_iQais dificuldad�.§ rio B!;..asileir.o..�éMfI�ca: MY�,.....--Sem qualclu.er tipo d_\! l!.b.ven- _sol�_$.e �ravo da 'p!,ó-Art�JJls­

que um grupo 'executante de Herzog FeIdmall e Rosana Can-' ção federal e patrocíniô, o trumento em que se IIllCIOU com

música antiga enfrenta são rela- zelotte, professor,sda Pró-Arte Quadro Cervantes consegue so- Helena Hollnagel, e em que se

tivas. à aquisição de instrumen- e por Clarice SLajnbrum que breviver à custa dos trabalhos especializa sob a orie�tação de
tos e de partituras. Como se também é solista do Coro do -paralelos de seus int�grantes: Roberto de Regina. E pianista
sabe, são poucos os instrumen- Instituto Israelita Brasjleiro. Helder e Clarice dão aulas de graduada pela Escola deMúsica
tos e cópias de antigos fabrica- Segundo' Helder Parente. e música, Rosana trabalha com da UFRJ e vencedora do' Con­
dos no Brasil. Mesmo assim, o . Rosana Lanwlotte. a identifica- computadores e Myrna é Jorna- - curso Séri� Juventude Socie­

Quadro Cervantes consegue ção dos objetivos e o perfeito lis.ta. Com os cinco anos de for- dade Artística Villa-Lobos (73).
reunir um respeitável acervo de entendimento musical entre eles mação e tournées por alguns Es- Clarice ·Szajnbnim é solista
instrumentos: flautas doces bar- são os principais motivos que tados do Brasil, o grupo é um do Coro do Instituto Israelita
rocas e .renascentistas, flauta levam o grupo a sobreviver ar- -dos poucos que conseguiu so- Brasileiro, que atua sob a regên­
tranversa (original do século tisticamente. num meio em que breviver. Além do Quadro Cer- cia de Henrique Morelenbaull1.

. Últimas
estatísticas

.

fonográficas
do Brasil

Segundo os últimos dados in­

formativos, é a seguinte posição
dos lançamentos fonográficos:

Selo com o maior número de

lançamentos: ANGEL : Com­

'panhia com o maior número de

lançamento: EMl-O'DEO'N -

Compositor mais gravado:
WO'LFGANG AMADEU MQ­
ZART - Compositor brasileiro
mais gravado: HEITO'R V.

LO'BO'S - Regente mais gra­
vado: HERBERT VO'N KARA­
JAN - Regente brasileiro mais

gravado:. HEITO'R VILA­
LO'BO'S - Pianista brasileiro
mais gravado: RO'BERTO'
SZI DO'N - Violoncelista mais,
gr�vado: O'RLAN DO' RETRO'Z

\
- O'rganista Brasileiro mais gra­
vado: O'RLANDO' RETRO'Z

Curso de Piano

e Musicalização
com inscrições

abertas
A Pró Música inforllla

(.juc sc acham ahcrtéjS as ins­
cria<;ões para os Cursos de
I' tno c Musicalll.a<;ão, para
adultos c crian<;as ·(a partir
de 4 anos).'

,

Os Cursos cstarão soh a

dirc<;ão da rrofessora
\1ARIA AIJELAI DE MO­
RITI c runcionarão nos rc­
ríodos da manhã,' tarde. c
noite. Outras inf()rn�,I(J)es
relós telelones 22 OX21 e

22.51XX.

Roberto Szidon recebe distinçãor
,

Rohcrto S/idon locou recentemcntc nc juato ofertaram a ROBERTO SLI DON
I estilal Tihor \larga (Suíça), I estival Intcr- (fotO) uma' pJ'aca dc prata cm rcconheci­
na/icJnalc Dcllc �al.ion; (Cittá di Ca,tclloi, mcnto por sua .particiração ncsta jornmia
Ljuhljana I estival, c 1'10 I cstivallnternacio- cultural. Outros astros já rcccheram � Illesma

nal Cervanlino (MGXlco) Escrcve "EI Sol dc distinção:. hailarinos MARGOT ION­
','vIéxico":"[jllldosaconteclnlcntosllwisJcs- TAYN c IVAN MAGY_ liolinista I'IN-.

f
'

CHAS'. LUCKERMANN c pianistas
tacado, do VI I e,tlval". A prilllwa dallla BRUNO LEONARDO GELBER E ANDRÉ
dos Estado, ljnidm Mexicano\ c () (jmcr- WATtS c o cOlllrositor.CARLOS CIIA­
nador ('onstltllcional do htado de (j'IIé1nit- V FI.

contrário já que desde de Negus
-de Sumatra não abiscoitamos,
um Melhor Macho ou Melhor
Fêmea ...

_

Queria saber da Coluna o 'por­
que da destruição da raça, e

também onde se esconderam

aqueles Blumenauenses que
com sua tenacidade em acertar a

raça; já fizeram desta a mola
mestra da cinofilia Barriga
Verde.

Desculpem os leitores por este.

triste desabafo, mas este colu­

nista não pode conceber .a tão

drástica situação desta nobre

raça canina aqui neste Estado.
E por fim para que serve 000-
berrnann Clube de Santa ,Cata-

uma Especializada, 'pedir per­
missâo?"? Acredito eu, que nos
Estatutos daquela entidade (se é i

que ainda existia, pois sua Direto­
ria há muito já não é

conhecida, aliás do jeito que as

coisas estão é até melhor que
.nornes não sejam dados) fica
restrito em apenas um, o de

r

Quem foi Rei nuncaperde ·a

'Majcstadcê..

quem t�iTI carro
tern Stcln·· .

às suas ordens.

. JOINVILLE

FLORIANOPOUS
BARREIROS - SÃO JOSE

CRICIUMA

BLUMENAU

MAFRA

SÃo ,FRANCISCO DO SUL

que foi fundado apenas nas cos­

tas Kennelistas levado o foi, este
ano temos programas, duas Es­

pecializadas da Raça aqui em

nosso Estado. no entanto auspi-
.

ciadas pelos Kenneis munici­

pais. Esta observação, é, por
uma vergonha íntima que nos

,dá ao irmos em Curitiba, por

exemplo, e constatarmos 51 es­

pécimes em pista de uma Espe­
cializada, sendo que na sua

maioria animais de excelente

Este final de semana passado es­

tivemos em Çuritiba para apre­
ciarmos o que aquele Município
vem fazendo em prol da cinófi­

lia, e qual não foi a surpresa de

constatarmos um excelente

plantel de cães da raça Dober­

mann, já que fomos especial­
mente para ver e mostrar o que
se tem feito pelo aprimoramento
desta raça no Paraná. gabarito, e ao mesmo tempo re­

As Mostras patrocinadas pelo cordamos a já longínqua última

DO'BERMANN CLUBE DO'. Exposição Especializada de

PARANÁ, e aqui tristemente .

registro aos catarinenses que D�bermanns aqui no nosso Es­

possuem Doberrnanns , pos- tado, não quero dizer com isso

suem um DO'BERMANN que os espécimes que partici­
CLUBE DE. SANTA CATA- pamaquideEspecializadasnão
RINA, que infelizmente desde sejam bons animais, muito pelo

ri na???

Apenas para os Kenneis Muni­

cipais quando desejarem fazer

permissão dar? Acredita este co­

lunista que 0- Artigo' primeiro
seja o de aprimorar e incentivar
a criação de cães da raça Do­

berrnann, mas se não consegui­
mos suprir nem o primeiro 'Ar­

tigo, acredito..piamente que
deva aquela Entidade que regia
uma raça que já foi orgulho dos
Catarinenses CERRAR AS
.SUAS PO'RTAS, antes que al­

guém por eles as CERREM ...

Pincelando:: :
Qlinda Burgos Frau v Henik, uma prornissora

-

Pasmem c�m a beleza de Pancho Rei Midas
cadelinha (7 meses). Kennia v Henik. _

o árbitro
Comentemos agora, o que de bom pudemos retirar da O comentário que se tece vey's Doskib) e para uma ca­

Mostra Especializada do Doberrnann Clube do Paraná!__,com sobre os árbitros que rnili- dela essencialmente de tini­
sede em Curitiba.

. tam em nossas pistas, sem cidade alemã; ElKA v HEU­

No sábado dia 31 de Março, tivemos a Prova de Trabalho, dúvida é o trabalho mais ROK (filiação: Guy's Hillo of
árduo e pesado que este co-

. Nordestann x Contess von
que contou com um recorde de sete cães e fazendo,com um

lunista encontra ao coníec- Heurok ), propridade do
excelente índice de aproveitamento, já que dos 7, seis foram cionar semanalmente esta. Canil Tra de Mark.
aprovados, sendo destes seis dóis aqui de Florianópolis, e coluna, Tanto o rnachao como a

agora já Cam peã Efa de Sumatra e Alcott v Scholoss, ambos Bem, vejamos, partamos do Iemea eram excelentes cães
de propriedade do Sr. Yaponã Soares de Araújo (Coorde- princípio que a árbitra SU- enquadrados é claro em sua
nador do recém fundado Departamento de Dobermann do ZANNE Blurn tem uma tl picidade , no entanto o

,

Kennel Clube de Florianópolis) e apresentados e adestrados predileção maior por cães gosto deste colunista tem a

pelo Handler ê adestrador MÁRIO PREVE; à Mário, Ya- mais "antigos", ou seja aque- tendência da tipicidade ame-
bé d les de procedência européia ricana, ou seja entre Eika v

ponan e aos cães nossos parabéns; como tam em a to os os
(recordem um Negus de Su- Heurok e por exemplooutros cães que passaram pela árdua prova, há de se ressal-
marra por Exemplo), isso Dançã lris, ficaria eu com a,

tar aqui o excelente ataque à manga empreendido pela CH
vem a ser apenas uma dedu- última qué apresenta uma

Era de Sumatra, recebendo pelos árbitros grau de aprovei- cação pelo que nos é mos- tipicidade do agora em não
tarnento100.' trado no longo de sua cria- corno a primeira. que como.
çm;:t,m litidq 10ôlI,: q,ue inf�Jtz�n\�pJe:MQ �9ntol,! cQm lug':l;f; ção prépría: no.enranro sáv�.·:m@Qa'��lÍ foi ultrapássadaj
para refeições, o Parque B;bng�t"sedtou a. {(UI EX POSI-· bado à noite em um exce- não quew dizer com.iss0'que,
çÃO ESPECIALIZADA DO DOBERMANN CLUBE DO lente jantar patrocinado a Sra.' SUZENNE não juh
PARANÁ,' pelo Dobermann Clube do gou de forma correta, digo
De imediato ao chegarmos no local da' Mostra deparamos Pa.raná, ela nos falava sobre apenas que a referida árbitra

,

cruzas de cadelas de sua tem uma predileção maior
com excelerlle plantel de animais.

,
A' • _ ,_ •• propriedade com o cão Ma- por cães de tipicidade euro:A tendencla da crtaçao no motnento e d€ caes stmtlares aos

rianburg's Brasil, cão este de péim '.aln'ericanos, isto é cães leves (harmoniosos e mais ftnos procedência americana (cão H GOSTAR, DESTE OU
do que os "antigos" alemães que tínhamos como base da de porte'mais' "fino", ou DAQUELE E UM PRO­
criólção brasileira à alguns anos atrás), ede Excelentes "ame- melhor dizendo, o Dober- BLEMA QUE EM QUALc
ricano", o Parque Barigui estava repleto, ressaltando-se aqui mann atua!), inclusive fa- QUER EXPOSiÇÃO
que a maioria de cães apresentados ila mostra era de criação landó ela muito bem sobre CABE APENAS AO ÁR!

e'stes tipos de cães. BITRO DECIDIR; AOS
O .final da Exposição foi PRESENTES CABE APE­
dado pela Suzane a um NAS GOSTAR DQ JUL-'
macho, de t·ipicidade GAMENTO OU NAO!I ...
americana.lalemã: de nome Aos leitores peço apenas que
Bri;;ln v Heiss (filiação: olhem as fotografias e tirem
GOGO v BAVARIA x Ta- suas próprias conclusões ...

Os vencedores, melhor macho: Brian v Heiss e melhor fêmea: Eika v

Hellr()kc� intenneados pela árhitra Suzanne.

\�!�iJ@ji;g!!i!,!llm!,]g}i!{m;;'N;1':1:;(I!iiill�i&lt!í1lj:mmi,ilij;\lj:!1l!11I1lm1Iill,!ljllw'·1®iJlltl1jliam!!1;1!lliÍllli.iIIllmffiítUll,;!l,\1til!ll1iii:i\ijillRlrrllill11ilíi):i.ltNtâi 1_'lÍs l<'f'rn41n�:o :JI. 'i, tritfi

paranaense mesmo. ,

Vários cães impressionaram a este colun.ista, e as fotos estão
aí pára os senhores tirarem conclusões próprias sobre o que
lhes afi rmo.
O Canil Von' Hellik apresentou diversas jóias como por
exemrlo: Qlinda Burgos Frau v Henik (8 meses, filiação:
Burgos.or Strong x Frau Cely v,Henik), de rropriedade. da
Srta. Marina Gayer: PANCHO RED MIDAS KENNIA v

H ENI K, guardem os leitores o nome deste c�o, rois para
. mim a tendência deste aninial que conta no momento com

apenas 10 meses é de se tornar um "top" da raça no Brasil

(Filiação: Ca!llpeoníssimo M I DAS By Demetrius x Kennia v

Zuligain), propriedade do -Sr. Talllene Joaquim-SP: DAÇÃ
IRIS OI" SHU-KEM-SOÚ (Filiação: Dark v Henik x It:is 01'
Shu-Kem-SoLll propriedade do Sr. José Scheleder foi regia­
mente apresentada na Exposição relo Handler Divoney Ra­
sera (escolhido como o Melhor Handler da Exposição)':
outra jóia arrescntada foi o cão ANTHONY CHARLES­
TON, várias I cles· "Best in Show" (Filia<;ão: Negus de Su­
matra x Tula dO Airerel propriedade do Canil C1!arJeston.
Enri m um aglolílerado de cabeças e estruturas quase che­

gando à,perrei<;ão cncl�eu nossos olhos no fim de s�mana quc
sc passoLi\ A Expos/(;ao correu de lorma Impecavel sob o

comando' de seu Surerintendente 'que nada mais era que o

rróprio Presidcntc. Dr. Luil. Renato Camargo, a ele em

nOlllc de toda a Dirctoria os parabéns catarinenses.

Foto 3: A excelente Dançá...

Inscrições
para o

Festival
A�' inscrições para o

IV FESTIVAL DO CÃO
continuam em aberto pelo

. telefone 223027 '

(Sra. Aldy) ou pelo fone

222094 (Sr. Adauto)
Aos que ainda não

inscrevcraJ;Il seus cães

corram pois sém dúvida
nenhuma o Festival
deverá ser E�celente!Antony Charleston, .dobennann re­

velação do Paraná em 78.

.J'I��e$to"e
,h': �r, ,'..,:, .:-'�: _";.: ,

" \�, -, \

)

Pneus para todos os tipos de veículos.
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COLIGADAS - 3
09:30'- Abertura
09:45 - Em Busca de

'

Novos 'Horizontes
10:00 - Concerto para

a Juventude
11:00 ,- Futebol

ClNE CECOMTUR
O Céu Pode Esperar'
Warren Beatty Julie
Christie, Jame� Mason
e Charles Grodin
14, 16, 19:45 e
21:45 horas
Censura: Livre
ClNE SAO JC::'É
Galáctica - Astronave
de Combate
Richard Hatch, Ray Milland
e Lorne Creene
14, 16, 19:45 e

'

21:45 horas
Censura: livre'
CINE CORAL
Jesus de Nazaré _

1." Parte
Robert Powell, Atine
Bancroft e Anthony Quinn
14, 16:30, 19:45 e
22 horas .

Censurai livre'
CINE RlTZ
Jesus de Nazaré -

2." Parte
Robert Powell, Anne
Bancroft e Anthony.Quinn
14, 16:30, 19:45 e
22 horas
Censura: livre
CINE R04Y
Amor Bandido
Paulo Gracindo e

Cristina Aché
Nós, os Canalhas
Jece Valadão e Vera Jímenez
14 e 20 horas .

.ç_ensura: 18,anos
CINE JALlSCO
Tarzan na Terra Selvagem
Gordon Scott e Detta St John
14 horas

.

Censura: livre

I

liberdade Condicional
Dustin Hoffmann e Gary Busey
16, 19,30 e 21:30 horas
Censura: 16 anos

CINE GLORIA
OS Embalos de Sábado à Noite
John Travolta e

Kareen Goomey
14 horas
Censura: 16 anos

A Monja que Pecou
Catherine Spaak, Tino Carraro
e Eleonora Giorgi
16, 19:30 e 21:30 horas
Censura: 18 anos

BLUMENAU
CINE BLUMENAU
O Céu Pode Esperar
Warr�n BeattY e Julie Christie
16, 19 e 21 horas
Censura: livre
CINE BUSCH

.
Galáctica - Astronave
de Combate
RichardHatch, Ray Milland
e Lome Greerie
13:45, 16, 18:45 'e
21:10 horas
Censura: livre
CINE MOGK
Bandido, a Fúria do Sexo
David Cardoso'
16,.19 e �1 horas
Censura: 18 anos

CINE CLUBE CARLlTOS
O Expresso de Chicago
Gene Wilder
19 e 21 horas
Censura: livre,

NA TV '

"

CULTURA - 6
09:00 - Rex Humbard

, 10:00 - Caravana
10:50 - O 'Mundo Indomável
11:15 - Jec Ouro
11:30 - Sílvio Santos
20:00 - Flávio Cavalcanti
22:30 - Abertura
00:00 - Cinerama'- "O Homem

dos Olhos de R�io X"
I

Palmeiras x Universitários
12:45 - Jee Ouro
13:00 - Muppet Show
13:30 - Ho ... ho ... límpicos
14:00 - Super Amigos
14:50 - Super Heróis

Mulher Maravilha
15:30 - Domingo Comédia -

"Vivendo Livremente" e
"Se Eu Fosse Feliz"

19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:00 - Premiere 78 -

"Um Homem Amargurado"
00:00 - Festival de

Sucessos - "Um Assaltante
, Bem Trapalhão"

Ó,Com exclusividade para Florianópolis, a TV Catarinense con­

tinua com seu programa de testes, apresentando hoje: 19 horas
- Os Trapalhões; 20 horas - Fantástico; 23 horas - Palmeiras
x Universitário.

-21

olivier apôs 54 anos de
•

cinema

, ,

Mais um Oscar para Laurence

Leigh, com quem casou e competiu, morreu após
21 anos de casamento, e não o preocupou, pelo
menos no início. "Enquanto o homem é senhor,
funciona. Começa a dar errado quando a mulher
se torna rival e quer dominar o homem", comen­
tou Olivier há pouco tempo, Se o campo ond�
trabalham forem os mesmos, essa rivalidade e

quase inevitável, embora o homem nem sempre se

incomode se for derrotado, "Nesse sentido, a mu-

lher é mais forte", cOI\fessou. ,

Casado atualmente com Joan.Plowright, com
quem tem três filhos - Richard, de 17, Tarnsin,
de 16 e Julie Kate. de 12 - Laurence parece ter

, esque�ido sua Vivien, o grande e ardente amor de

sua vida, que terminou com � doença dela com�
maníaca depressiva, a-separação e 'I morte. Joan e

uma atriz brilhante, mas, ao contrário de Vivien,
não tem pretençôes de competir com _o marido.

Aquela, atingida aos 41 anos pela doença mental,
acabou por prejudicar por vezes a carreira de Oli-

,

vier, querendo por força que o seu "Larry" ficasse
sempre com ela e a amparasse. Acabaram se dei­

xando, como consequência de uma situação que
não podia mais se prolongar.
Hoje, Laurence admite que, além de desconhe­

cerem a doença de Vivien, seus amigos não acredi­
tavam nela, Além disso, acha difícil julgar com
segurança os doentes mentais. Pode-se, isso sim,
"chegar a um ponto em que é como um bote

salva-vidas, que só pode conter um determinado
número de pessoas. A gente desprende à força a

mão que está se agarrando à borda. A gente hão
aceita o outro a bordo, porque se o fizer, afunda­
rão os dois. Os dois, em vez de um só".
A verdade é que não havia saída para eles.re

Olivier confessa hoje que quase matou sua esposiL
"Um dia ela me bateu no rosto com a flanela

molhada, bateu atéque entrei no meu quarto e

tranquei a porta. Ela continuou batendo, até que
"

eu não pude aguentar mais. Saí, agarrei-a e

empurrei-a para o outro lado da sala, Ela bateu
com a cabeça na borda da cama e levou um talho

O ator Laurence Olivier, 72 anos a ser comple­
tadosern maio, dos quais 54 como ator, receberá
amanhã, pela "contribuição de toda uma vida
dedicada à arte do cinema", um Oscarhonorário,
prêmio idêntico a outro recebido em 1946, por sua
participação em Henrique V. O papei desempe­
nhado emOs Meninos do Brasil poderá lhe valer
o prêmio de Melhor Ator, já conquistado ante­
riormente com Hamlet, em 1948.
Primeiro a chegar à Câmara' dos Lordes (em­

bora prefira o título menor, Sir LaurenceOlivier),
o ator conquistou paulatinamente um grau de
fama que poucos artistas até hoje conseguiram, E,
mais importante, desfez o tabu do sucesso passa­
geiro, a que estão destinados quase todos os intér­

pretes do cinema, cujo período áureo poucas vezes
ultrapassa uma década. Assim, tanto no palco
como diante das câmeras - especialmente 'em

Henrique \I,Hamlet,Ricardo III, O Morro dos
Ventos Uivantes, Orgulho e Preconceito,
Beau Geste, O Mercador de Veneza, Édipo
'Rei, César e Cleópatra, entre outras, a sua pas­
sagem deixou marcas que poucos haviam deixado
até então.

COM LEIGH
Mesmo assim, a vida de Laurence Olivier não

foi um mar de rosas. Embora a fama não ficasse'
abalada com as naturais barreiras colocadas pela
idade - ao contrário, o que houve foi um cresci­
mento inverso .:_, a sua vivência artística, mar­
cada sobretudo pelas vitórias, teve de suportar
uma série de vicissitudes paralelas, cornodoenças
- sofreu de câncer, trombose, derrnatomiosite,
pneumonias, doeriças dos rins - e, mais que isso,
um casamento pouco feliz com a estrela Vivien
Leigh, com quem trabalhou em alguns filmes,

Enfrentou tudo com raiva e força e, abando­
nando o lado particular, destacou-se pelo des­
preendi rnento, saltando de três metros 'para matar
um rei, como fez Hamlet, ou, como Coriolando,
caindo de costas num lance de escadas. Vivien

Juljan, lhe Green
Bal' lr... 1933

Andrew Wyke,
Sleuth. 1972

Antônio"
CleÓp'.tra, 1951

três centímetros abaixo da têmpora. Três cenime­
tros acima, e seria o bastante. Eu sabia então que
tudo havia acabado",
DOENTE

As doenças foram outra constante na vida de
Laurence. A prrmeira foi o câncer na próstata;
depois veio a trombose, e a perna direita "ficou
pesando 10 quilos a mais que a outra"; em seguida,
foi a vez da dermatomiosite , a mais séria de todas .. "E
uma inflamação que 'destrói os músculos.

Simplesmente os come, Deixa a gente tão "fraco,
que nem se pode ficar de pé. Eu tentava me levan­
tar e batia com o olho na quina da cama. Joanie '

ficou apavorada. Achava que eu estava liqui­
dado ... e quase estava mesmo".

.,. Os problemas com os rins, assegurou há pouco
tempo, haviam quase desaparecido, e a recupéa­
ção da penumonia era rápida, Quanto à doença
muscular, conseguira superá-Ia plenamente, dei­
xando o hospital em apenas quatro meses, ao

invés dos seis ou nove previstos, o quelhe permitiu
"correr atrás de Joanie pela sacada". Satisfeito
com a aparência, confessa que "não estou muito
velho para 71 anos. Em The Betsy, pintei o ca­

belo de preto, tingi as sobrancelhas e o bigode, e

fiquei com. a aparência de uns 45 anos. Certa­
mente não parecia ter 70, que era o que eu tinha":

Pouco tempo depois, uma nova doença - um
tecido fibroso recobrindo-lhe a uretra, blo­
queando o fluxo renal -, obrigou Olivier a

submeter-se a uma cirurgia. A penumonia amea­
çava voltar, o que atrasou a recuperação. "Estou
chacoalhando um pouco .quando ando. Mas
tenho uma certeza dos diabos que posso andar de
bicicleta". Reteria-se à bicicleta que devia montar
no último firme - A Little Romimce'- dirigido
por George Roy Hill, de quem procurou esconder
ao máximo o seu problema de 10comoção.
NOVO FILME

Neste filme, sua saúde uni pouco abalada obri­
gou a construção de. uma bicicleta especial para

que não-caísse (custou caro, tinha um mecanismo
oculto para impulsioná-Ia. Isto não 0- agradou,
não admitia Laurence Olivier montado numa bi­
cicleta daquele tipo. Brigou com Hill: "não posso
montar nisso. O velho Blaunchkyng se. reviraria
em sua cova" (falava do .cavalo cinza com que
trabalhara em Henrique V, na batalha de Agin­
court, que, na história, salvara a Inglaterra), Hill ,

porém, estava 'preocupado com o filme, eo cavalo
ou o orgulho de Olivier não o interessava àquela
altura.
A sua bicicleta especial devia ser escoltada por

dois auxiliares, que usavam bicicletas normais. A
cena COmeça com a partida do alto de uma ladeira,
mas, ainda na metade, o ator obriga seus auxilia­
res soltarem-se dele, enquanto prossegue sem

medo até o. fim, vencendo inclusive a curva do fim
da ladeira com uma velocidade espantosa, No dia
seguinte faz a mesma coisa, só que com uma bici­
cleta comum, Entrou voando diante da câmara
e parou no local preciso. Diante dele, em frente à
bicicleta especial, o diretor Hill encarava-o com
um olhar de repreensão,

o sacerdote, O Poder
• a Glória, 1961

James Tvrone, Long
O.y', Journey, 1971

Sir Arthur,
Leve Ameng Ruins, 1975

FILATELISMO

QUARENTA ANOS DE
'lI ;BONS.SERVIÇQS ",JE}0 nosso
-prezado amigo e élistÍoll,to colega
de jornalismo filatélico, J, L. de
Barros Pimentel, -recebernos
uma carta na qual nos conta da

satisfação que desfruta no ano

corrente, pela recordação que
lhe advem do início dos seus no­

ticiários filatélicos em jornais
não especializados.

"Foi a 26/3/1939 que iniciei
no Jornal "A Tribuna", de San­
tos (SP), uma modalidade de
notícias sobre filatelia, até então
não utilizadas em nosso país, Os
jornais de então (muito raro),
limitavam-se a publicar artigos
de filatelistas de renome, sobre
emissões antigas, estudos ou

históricos de países que emitiam
selos tendo como tema episó­
dios históricos de cada país".
"Em '�A Tribuna" de Santos,

como disse, iniciei um sistema
de pequenas notícias variadas
(falta de espaço do jornal) con­
densadas e relativas também' a
parte social dos clubes filatéli­
cos. Essa coluna, que eu enviava
a vários amigos filatelistas de'
outras cidades e estados propi­
ciou a alguns a iniciativa de no­
ticiaram acontecimentos filaté­
licos, 'nos mesmos moldes em­

pregados pormim (notícias cur­
tas e variadas).'Assim surgiram
Camozatrn (Porto Alegre),
Arnon Sandes (Bahia), Hugo de
Castro (Belo Horizonte)".
"Quando me mudei para São

'Paulo, iniciei logo que pude,
uma coluna no "Diário de São
Paulo".Aprimeira foi no dia' 26
de maio de 1949, estando por-

tanto completando nost'Diários
, -Associados" .30 anos c611sectni"' L

vos no mesmo jornal, coisa que
acredito seja inédita no ramo de
filatelia. Por uma feliz coinci-

, dência e se não falhar nenhuma
publicação (acontece que na úl­
tima hora, aparece algum as­

,sunto mais rendoso, pode a co­

luna não ser publicada), estarei

completando 2,500 colunas
"Diários Associados" (Diário de
São Paulo e Diário da Noite").
Ao colunista aniversariante,

que muitos e eficientes serviços
tem prestado à filatelia brasi­
leira, expressamos nossos para­
béns e votos de que continue bri­
Ihando,
É .COM VOCE, PAI E

FILHO - O selo postal não re­

presenta tão somente o paga­
mento do porte de uma carta;
constitui-se uma mensagem que
reflete através de sua imagem a

história e a cultura de uni país e

seu povo.
Neste Ano Internacional da

Criança, um apelo, a fim de que
estas sejam induzidas ao cole­
cionisrno de selos. Aos sábados,
à tarde, das 14 horas em diante..
a Associação Filatélica de Santa
Catarina (Florianópolis}, reúne
crianças e juvenis,
proporcionando-lhes instruções
sobre filatelisrno, bem como

orientando-os na troca de seios.
Endereço da Associação: Rua
dos Ilhéus, Edifício Jorge Daux,
sobreloja - Fone 22�2748.
FILATELIA TANTO É

CULTURA QUANTO' É DI­
VERSÃO,
BRASILIANA - 79 - Conti­
nuam constantes e bem motiva-

das as notícias acerca da

BRASILI}'\'Nk�79,Jqu'tb'JBra­
sil, representado pelo 'que pos­
sue de mais notável nos meios
filatélicos, irá fazer funcionar de
15 a 13 de setembro, no Rio de
Janerio, nas dependências de,
exposições do Hotel Nacional.
A BRASILIANA-79 funcio­
nará subdividida em duas eta­

pas: III Exposição Mundial de
. Filatelia Temática, sob patrocí­
nio da Federação Internacional
de Filatelia (FIP) e I Exposição
lnteramericana de Filatelia
Clássica, patrocinada' pela Fe­
deração Interamericana de Fila­
telia (Fiaf),
Aliás, no decorrer da POR­

TUCALÊ 77, para surpresa de
europeus e norte americanos,
conforme entrevista concedida
à revista COFl, janeiro de 1979,
é que surgiu a idéia .da BRASI­
LIANA, simultaneamente'com
o Congresso da União -Posta!
Universal (UPU), conforme de-

\

sejo expresso naquela oportuni­
dade pelo Presidente da ECT,
EgO Adwaldo Cardoso Boto de
Barros, Afim de participar es­

pecialmente do Congresso da

i.J.p.U. virão ao Brasil 2.000 pes­
soas representando 156 paí­
SeS nnados à referida União

Postal Universal.
Finalmente ouçamos o apelo

apresentado na revista COFI
'(Correio Filatélico da ECT),
por Francisco Crestana, assim

, expresso: "Agora, mãos à obra,

qu�, não há mais tempo a per­
der.

SELO RARO - "O filatelista
iniciante, prindpaI'ménfe, &ve
ficar sabendo: as vezes uma

simples falha num selo, ao con­

trário de reduzir-lhe o valor,
aumenta sua importância. É o

que se chama um selo.raro. Re­
centemente, em Hamburgo,
Alemanha Ocidental, o selo
"Skilling Banco", impresso na

Suécia em 1865, foi arrematado
por um milhão de marcos - cerca

de 10 milhões de cruzeiros. O
selo não tem esse valor, mas é o
único no mundo, com uma

falha de cor. Foi arrematado
por um colecionador não
identificado, Outro ponto inte­
ressante é que o

: 'Sk illing
Banco" foi vendido por um
jovem estudante' alemão que o

encontrou na, correspondência.
de seu avo em 1885, Só que o

estudante-o vendeu por apenas 7
coroas suecas para o filatelista
de Estocolmo Heinrich Lich­
tenstein, que ao vê-lo logo
notou a falha de impressão,
Todos os selos daquela série
eram verdes e não alaranjados,
como aquele exemplar, que logo
se descobriu ser único. Desde
então, ele já mudou de dopo
várias vezes, atingindo, sempre,
preços astronômicos". (Extr. do
Jornal do Selo- Rio de Janeiro).

CORRESPONDENCIA -­

Qualquer nota, comentário ou

sugestão deverá ser encarni­
nhado para Teixeira da Rosa -

Caixa Postal 304 - 88000 - Flo­
rianópolis - Santa Catarina.

Teixpira dll Rosa
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MACACO SANFONA IH.J.
P/ automóveis,

Apenas 216, a visla.

MACACO HIDRÁULICO JOTA
Tipo garrafa -1,5 tono

Apenas 369, a visla.

BUSIHA
�
MASERATI

3 cornetas.

1.450, a visla

ou 12 x169,

CHAVÉ DE RODA CESTARI
Cruz, c/ espátula .

. Apenas 93, a visla.

.�
..

BAGAGEIRO
P/VW 1300/500.
C/ apoio na canaleta,
Mod, STD.

Apenas 383, a visla.

BAGAGEIRO P/ CHEVETTE
FIAI, PASSAT, DODGE 1800
c/ apoio na canaleta,
Mod. Luxo.

Apenas 613, a V�Sla.

CONTA GIROS
Mod, Universal.
8000 RPM - 4 cil. 52/60 m'm. !

Apenas 739, a visla.

1 kg, PÓ químico.
Apenas 191, a visla.

.

ALTO FALANTE ARLEM
Pesado - 8.0HMS. '

Apenas 149, a visla..

AMPLIFICADOR SPARK
Stéreo- 75 watts,

/

999, a visla

ou 6 X 199,TAPETE TIPO BANDEJA
P/VW 1300/500.
Apenas 230, a viSla,

Kadron cjmiolo em lã de
vidro p/VW 1�00/500
c/ saída atrás da roda.

Apenas 471, a visla

ou 6195,

Temos também a mais completa
línha de pneus radíais e

convencionais para todos os

carros 'e das famosas marcas

GOODYEAR - FIRESTONE -

PIRELLl . DUNLOP - GOODRICM
MONTAGEM E RODlzlO GRÁTIS.
BAL�Nç:EAMENTO ELETRÓNICO,
ALlNHAMENTOLJE DIREÇÃO E
REGULAGEM DE FAROIS.

AUTO RÁDIO.MOTORADlO
AM/FM/OC - Stéreo.
Mod, ARSM31.

2.543, a visla

ou 12'x 297,

BATERIAS DneO
Quantidade e qualidade GM
para todos os carros:
Sua bateria velha vale
como entrada.'

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIR A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando dos meus oito ou nove anos, assisti,
levado pelo sempre lembrado amigo Miro Di

Bernardi, a um filme, do qual algumas cenas

jamais me saíram da memória: O Corcunda
de Notre Dame, talvez a primeira versão ci-

. nematográfica da famosa história de Victor

Hugo. O corcunda era vivido pelo velho Lon
Chaney, o Boris (Frankenstein) Karloff da
época. O cinema funcionava no histórico ÁI­
'varo de Carvalho: Era o que se chamava
Cine-Teatro. Vários foram os cinemas que
aquele antigo casarão abrigou, desde que a

sétima arte por aqui aportou, cada um dos

quais com o nome mais pomposo (Royal,
Odeon. Palace etc., se a memória está boa).
Más, ficou daqueles tempos apenas a lem­
brança do Teatro. la-sé ao cinema no Teatro.
Outro nome não "pegava". "Pegava" em ou­

tras casas de espetáculos exclusivamente ci­

nematográficos, corno chiquérrimo (com li­
cença da crônica social) Ponto Chic (atual
Polli Pesca Ltda), na Praça 15, com a fachada
exibindo o seu nome em letras feitas de lâmpa­
das. e o "poeira" Internacional na Rua João
Pinto, em-local que, desde então, abrigou ci­
nemas (hoje, é o tine Coral) e onde assistir ao
Jack Holt encabeçando o elenco de Agonia do
Submarino. �

O Internacional não era, contudo, exclusi­
vamente um cinema. Servia também de salão,
no carnaval e em ocasiões especiais, a bailes

públicos ou bailes-de-quota também muito

"especiais". nos quais - dizia-se - alguns
bailarinos e foliões apresentavam-se em trajes
de Adão e Eva, com a .necessáría folha de

parreira, é evidente ... Em 1927-28, tais bailes
eram tidos pela high society e pela gente de
bem da cidade como autênticos - aprovei­
tando o embalo do inglês - roman scandals,
apesar de sisudos e distintos membros da co­

munidade deles participarem, lavando a

guecha em meio a assanhadas gueixas ilhoas
que ali compareciam (penso que é necessário
lembrar aos que estão por fora da gíria antiga
que levar a guecha correspondia, no caso, a
farrear à grande, desbragadamente). Quem
me contava essas coisas, às escondidas, era o

meu saudoso primo-irmão, o Major Briga­
deiro Oscar Ayres de sousa. que era, na época,
habitué daqueles bailes. Diga-se que hoje -

ah! o evolver dos costumes . ., - essas coisas
são muito naturais-e, até, corriqueiras, não só
na média, mas na alta sociedade. E vê-las não é
privilégio de ninguém. As principais revistas
brasileiras, em suas edições de carnaval, mos­
tram, à farta, essa orgia de nudez, principal­
mente feminina, o que, de resto, é muito bom
de se ver.

o
.

pátio dos milagres

Ora, vejam aondeme levou a citação de um

filme' Meia-volta, volver! No cinema-mudo-c­
digo-o para os que não o conheceram - as

legendas em português não eram reproduzidas
simultaneamente com as imagens, como hoje.
Aparecia a cena, para, em seguida, contra o

fundo negro da tela, surgirem as ditas, em

letras brancas. Era um pingue-pongue de

cena-legenda, legenda-cena, que hoje saturá­
ria qualquer cristão. Bem, a cena do Cor­
cunda de Notre Dame (uma das que gravei
bem gravada) alusiva ao Pátio dos Milagres,
era precedida da seguinte legenda-suspense: O
pátio onde os coxos andavam e os cegos'
enxergavam. Mostrava um amontoado de
falsos cegos e aleijados, que ali se reuniam e se

divertiam depois da coleta de esmolas pelas
ruas e praças de Paris.

Pois bem; há poutos dias vi, aqui nesta Flo­
rianópolis dos meus amores, um Pátio dos
Milagres, que lembra aquele do filme, pela
semelhança de certas características. É um

local como outros que existem às centenas pela
cidade: no Centro, na Beiramar Norte, no Es­
treito, nos Coqueiros, na' Trindade. É um

pátio de milagres ilusórios e efêmeros, onde os
mendigos, em grande parte, são ricos de di­
nheiro, mas carentes de vontade própria. Ele
tem um nome especial, que a língua inglesa
impôs a quase todo o mundo: Bar. Nesse pá­
tio, "assinam ponto" diariamente pessoas gra-:
das (a maioria) e miúdas, que, como mendigos
espirituais, não recebem - muita vez porque
não .solicitam - a necessária esmola para,
pelo menos, suavizar a sua constante angústia,
o seu medo de tudo, a sua vacilação, o seu

desânimo, enfim toda uma gama de conflitos
psicológicos, que são pedras e cardos quase
intransponíveis no caminho da vida normal.
Então, encontram no pátio o lenitivo ilusório
de um aliado do peito: o amigo-inimigo, Mo­
narca absoluto do local. Confraterniza ele
com todos os presentes, vestido e paramen­
tado segundo a condição social de cada amigo
junto ao qual se insinua.: com a veste da ca­

chaça e das batidas, anima os pobres; com a

dos conhaques, vermutes, runs, vodkas, cam­
paris, alegra os da classe média; com a dos
uísques, calvados, licores secos e outras fres­
curas aristocráticas, enche de euforia os ricos
ou pseudo-ricos. Despido, ele se chama âl­
cool. Anima, com a sua presença, e arrasa,
com a sua ausência. Por isso é um amigo­
inimigo. Para os que privam da sua intimi­
dade, ele é mais amigo do que inirvtgo. E por
que não? Ele devolve firmeza às mãos trêmu­
las; desata a língua, fazendo do calado um

Ialastrão, do doutor acanhado � titubeante,

um causer espalhafatoso; transrorma o me­

droso e acomodado num valentão temível,
como o shazam transforma o pacato Billy
Batson no Capitão Marvel; converte tímidos
apaixonados em Dom Juans afoitos e, às ve­

zes, bem sucedidos; inspira poetas e músicos,
aguçando-Ihes a sensibilidade. Enfim, ele re­

vela aos seus adoradores - com a sua pre­
sença - aquelas qualidades ou tendências que
eles realmente têm, mas que - na sua ausência
- são bloqueadas por uma claudicante.perso­
nalidade que, sem a sua colaboração, não con­
seque afirmar-se. Por isso, é mais amigo. A
depressão provocada pela sua ausência - o

que o torna inimigo - é aterradora, mas fácil
de resolver; procura-se novamente a sua com­

panhia. E aí - como dizem os alemães -

alIes blau. Até que chega um dia, em que a

amizade não pode ser mais cultiváda, porque o
Monarca' absoluto não sensibiliza mais o

amigo, pois este jáperdeu até a sensibilidade.
O amigo-inimigo agora é só inimigo. E perse­
gue, e enlouquece, e tortura, e aniquila.
A pessoa que me levou àquele pátio

convida-me a sentar a uma das mesas mais
afastadas do borborinho, para, de longe, ob­
servarmos melhor, sem sermos aporrinhados
por aquele tipo tão comum, que o Monarca
transforma' em chato. Pedimos um copo de
leite e fi c-amos na mira e na escuta, das nove às
onze e meia da manha, enganando o estô­
mago, volta-e-meia, com um ou outro salga­
dinho. Os amigos do Monarca estão quase
todos encostados ao balcão ou perto dele. Se!1-
tados, muito poucos. Uns dois ou três. As
nove e meia,já "tem nego bebo". Alguém tira a

preocupação de alguém: "Que derrame que
nada, rapaz. O álcool afina o sangue". Outro
receita, doutoralmente: "Dor de estômago?
Desde que tomo cana com losna, que não sei
mais o que é isso". Agora, um magricela barri­
'gudo - copo de rum à mão - conta: "Pois é
isso aí: o médico disse que não podia atender o
meu filho doente. Fui ali na Rodoviária, tomei
um litro de Ron Merino e dei um esporro dos
diabos dentro daquele Hospital, que o mundo

quase veio abaixo. Mas, que atenderam o guri,
atenderam ...

"

Vejo entrar, agora, um conhe­
cido da: minha rua. Faz-me um aceno de longe
e dirigie-se para um canto vazio, no fundo do
balcão. Observo-o, de soslaio. O homem do
bar serve-lhe conhaque. Meio copo. Ele na­

mora o copo, pega-o. nervosamente, mas a

mão lhe treme muito. Solta-o. Olha ao redor.
Certo de que ninguém o observa, segura o

copo com ambas as mãos e, nervosa e sofre­
gamente, derrama-o goela abaixo. Parece que
venceu uma batalha. Puxa um cigarro, Olha'

Abelardo Sown

ao redor. Pede outro: "agora traz naquele cá­
lice médio". Já segura melhor o cálice sem

perna. A tremedeira está cedendo. Emborca-
0, de um sorvo só. O garção já está acostu­
mado com aquele ritual diário. Nem liga. Ob­
servamos. Depois de uns vinte minutos, ele já
tomou oito cálices, além do copo. Vou ao

mictório e passo por ele. Está eufórico e me

diz: "um conhaquezinho, não é mesmo?" Até a

hora em que saímos, contamos quatorze cáli­
ces e mais o copo. Vá ser moderado assim lá
pro Trombudo Central. Um carro pára à porta
e chama a atenção de quase todos e a nossa

também. O motorista abre a porta e ajuda o

passageiro a sair': Pessoa rica e fina, vê-se. Mal
consegue equilibrar-se em pé. É ajudado e

conduzido pelo motorista e por amigos. que
vão ao seu encontro': Não consegue andar so­
zinho. Senta-se com os amigos a uma das me­

sas. Logo vem o garção com uma garrafa de
uísque. Sem gelo heje, diz ele. Ajude-me, fu­
lano; não consigo pegar o copo, diz com a

maior naturalidade. E o fulano leva-lhe cuida­
dosarnente o copo aos lábios e a bebida é sor­
vida, à fundo limpo. Servilmente, diz o fulano:

. "o Doutor hoje está bem disposto ...
"

Há uma

expressão que se usava na minha infância,'
para assegurar a veracidade de um fato con­

tado.vquero morrer picadinho, picadinho, se

não for verdade". Pois, faço-a minha aqui,
neste caso: depois de cinco doses de uísque
(uns dois copos), o Doutor estava tão serelepe
que nem um galo. Deixou firmemente a mesa e

dirigiu-se ao balcão, a todos 'encantando com

a sua prosa fácil e atraente, copo à mão e olhos
brilhantes. O inimigo não tem pressa.

Com esta, tivemos de sair: veio até �ós um

velho amigo de infância, que eu, pelo menos,
não via há muito tempo. Santo Deus' Só osso e

barriga. "Bebinho, bebinho". Olhou-me,
apontou o copo de leite e saiu-se com esta.:
"Que é isto? Abelardo. Tás doente ou queres
tapear a freguesia da casa. Diz aí o que tem
dentro .desse leite? rum, vodka ou conhaque?
Só ontem -continuou - vim a saber que leite
com conhaque renova a pele. Peguei a minha
mulher bebendo e ela me disse. É por isso que
estás nessa, sabichão".

Saímos. Como tudo aquilo me foi familiar,
desde os primeiros tempos da minha aposen­
tadoria até o dia em que consegui expulsar do
meu pátio (a minha casa; eu era um "gambá
doméstico") o poderoso Monarca.

- Quanto tempo? perguntou-me o amigo,
adivinhando os meus pensamentos. I

- Seis anos e um mês, sem tirar, nem pôr,
respondi-lhe.
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"Assim O 'hom,em

destruiu o mundo"
No princípio Deus criou o céu e a terra. Depois de muitos milhões de

anos, o homem criou coragem e resolveu assumir o comando do mundo
e do futuro. Então começaram os sete últimos dias da história. Na
manhã do primeiro dia, o homem resolveu ser livre e belo, bom e feliz.
Resolveu não ser mais a imagem de um Deus, mas simplesmente ser
homem. E, como devia acreditar em alguma coisa, acreditou em liber­
dade e felicidade, em bolsa de valores e em progressos, em planeja­
mento e desenvolvimento e, especialménte, em segurança. Sim, a segu­
rança era a base. Disparou satélites perscrutadores e preparou foguetes
carregados de bombas atômicas.

E foi a tarde e a manhã do primeiro dia.
No segundo dia dos últimos tempos morreram os peixes dos rios

poluídos pelos dejetos industriais; morreram os peixes do mar pelo
vazamento dos grandes petroleiros. Morreram os pássaros do céu
impregnados de gases venenosos - 'inversão térmica; morreram os
animais que atravessavam incautos as grandes auto-estradas, envene­
nados pelas descargas plúmbea do trânsito infernal. Mas morreram

também os cachorrinhos de estimação pelo excesso das tintas que
avermelhavam as linguiças.

.

E foi a tarde e a manhã tIo segundo dia.
'

No terceiro dia, secaram o capim nos cerrados, a folhagem nas

árvores, o musgo nos rochedos e as flores nos jardins. Porque o homem
resolveu controlar as estações segundo um plano bem exâto. Só houve
um pequem)' erro no computador da chuva, e, até que descobrissem o

defeito, secaram-se os mananciais, e os barcos que singravam os rios
festivos encalharam nos leitos ressequidos.

E foi a tarde e a manhã do terceiro dia.
No quarto dia, morreram 4 dos 5 bilhões de homens: uns contamina­

dos por vícios cultivados em provetas eruditas, outros por esqueci­
mento Imperdoável de fechar os depósitos bacteriológicos, preparados.
para a guerra seguinte; outros, ainda morreram de fome porque alguém
não se lembrava mais onde escondera as chaves dos depósitos de
cereais. E amaldiçoaram a Deus: se Ele era bom por que permitia tantos
males?
E foi a tarde e a manhã do quarto dia.
No ,quinto dia os homens acionar o botão vermelho,

porque se sentiam ameaçados. O fogo envolveu o planeta, as monta­
nhas fumegaram, os mares evaporaram. Nas cidades 0S esqueletos de
concreto armado ficaram negros, lançando fumaça das órbitas abertas.
E os anjos do céu assistiram, espantados, como o planeta azul tomou a

cor de fogo, depois.cobriu-se de um marrom sujo e, finalmente, ficou
cor de cinza. Eles interromperam os seus cantos durante dez minutos.

E foi a tarde e a manhã do quinto dia. .

No sexto-dia, apagou-se a luz: poeira e cinza encobriram o sol, a lua e

_
as estrelasE a última barata, que tinha escapado num abrigo antiatô­
rrnco, morreu por excesso de calor.
Y E foi a tarde e a manhã. do sexto dia.

No sétimo dia, havia sossego, até que enfim? A terra estava informe e

vazia, as trevas cobriam o abismo e o espírito do homem, o fantasma do
homem, pairava sobreo caos. Mas no fundo do inferno comentava-se a

história fascinante do homem que assumira o comando do mundo, e

gargalhadas estrondosas ecoaram até os coros dos anjos.
Meus senhores, nada impede que o homem vá até o fim de suas

possibilidades; mas resta ainda uma esperança: que o mundo e, com ele
o homem e seu futuro, estejam nas mãos de um Outro.

Campanha da Fraternidade - 1979

Jorge Zink
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Gratificação

*. Prestações referentes à poupança.

ao

professorado
O projeto do Governo' Konder

Bomhausenlque c-oncede gratifi­
cação especial de cem por cento
aos professores estaduais que es­

tiverem na regência efetiva da
classe foi ontem aprovada pela
Assembléia' Législat iva , numa

expressiva manifestação de
apreço aos educadores, que reu­

niu o consenso unânime da Casa.
,

Tanto importa numa eloqüente
demonstração da simpatia duma
causa que, realmente, encontra

amparo na sensibilidade popular.
Sem dúvida, o prefessorado ca­

tarinense, zeloso no cumprimento
· de suas obrigações para com o de­
senvolvimento mental da infân-

.

cia, faz jus ao amparo de todos
· quantos querem o futuro mais
glorioso das gerações que são
preparadas para a obra conti­
nuada do progresso de nossa

terra.
Essa gratificação especial será

seguida, informa-se por outro
lado, de outros benefícios que in­
cidirão sobre a carreira do magis­
tério estadual. Por agora..a pro­
vidência governamental benefi­
ciada, desde logo', cerca de cinco
mil e quinhentos professores re­

gentes de classe, indo ao encontro
de incontestável imperativo de
justiça ao mérito e ao esforço dos
educadores.
Vale anotar o significado dum

ato que no iníçio da gestão do
novo Governo, sugere a con­
fiança no propósito duma ofen­
siva de incentivo e amparo aos

dedicados mestres, sob cuja assis­
tência se iniciarão nos estudos as

. novas gerações.
,

Santa Catarina tem tradições
muito honrosas ligadasaos cui­
dados com que são tratadas as

crianças na idade de freqüência à ,

escola primária, havendo sempre
obtido louvores como urna das
unidades da Federação com índi­
ces mais altos de interesses .pelos
setores administrativos e técnico
da educação.

Diversas têm sido as reformas
promovidas pelos governantes no
intuito de aprimorar a escola ca­

tarinense pela adoção das mais
modernas conquistas pedagógi­
cas, de sorte a ajustar o ensino

público aS necessidades impostas
pelo desenvolver do-setor educa­
cional.

E nem porque tais reformas
visem à melhor eficiência dos pro­
cessos de ensino, dando-lhes fei­
ção técnica sempre em alto nível,
de aplicação técnica, teria sido
esquecido o aspecto da remunera­
ção condigna do educador, de
quem se exige devotamento abso­
luto à causa da formação e desen-­
volvimento da. inteligência dos
educandos.

De sorte que, ainda agora, no
limiar de novo período de go­
verno, um ato muito expressivo
da vitalidade tradicional já de-

· nuncia o elevado interesse para a

organização e melhoria do apare­
lhamento do ensino público,
pondo também em relevo as aten­

ções do Estado para a-cooperação
efetiva e dedicada do professo­
rado, prestada ao Poder Público.

Gustavo Neves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AS MENINAS: NOS MEANDROS DA LINGUAGEM - 53
flueriRo ii lfr�do Fkl-chProposições para uma

Nossa última coluna data de
07/05/78. Antes de completar o'
I. o aniversário de ausência, de­
cidimos retornar, mesmo por­
que recebemos inúmeros pedi­
dos para que assim procedêsse­
mos, e isto nos anima de certa

forma; porquanto demonstra
que nem tudo está perdido no

que tange ao aprimoramento da
'língua portuguesa em seu nível
culto. Há na realidade um nú­
mero bem mais elevado do que
se possa imaginar de pessoas
que prezam esta preciosa he­
rança que os pais nos legaram.
Um abraço especial daqui ao

Sr. Hélio Barbosa Fontes, de

Gaspar, que através de sua filha
e nossa colega de U ESC, do De­
partamento de Língua e litera­
tura Estrangeiras. Prof." Su­
sana Maria Fontes Ramos, nos
mandou um recado para, que
prosseguíssemos. O Sr. Hélio
sobrinho do emérito e sempre
lembrado educador Henrique
da Silva Fontes a quem rende­
mos aqui nosso pleito de grati­
dão por tudo que fez em prol da
educação e do magistério. A ele
Florianópolis e Santa Catrina
devem a fundação da Faculdade
de Filosofia e Letras, deixando
seu nome ligado "ad aeternum"
'à causa do Ensino em posso es-

'

tado.
O pessoal da redação, entre

eles o amigo Laudelino Sardá,
também por vezes repetidas nos

tem solicitado voltássemos a

prestar nossa colaboração ao

jornal. Os amigos Luiz Henri-:
que Mendes de Campos, Valmir
Gentil Aguiar, Harry Krieger e .:

tantos outros nos animaram a

prosseguir. É estimulante, repe­
timos, não' porque somos nós
que escrevemos e assinamos a

coluna - poderia ser qualquer
outro que se dispusesse a execu­
tar a tarefa - mas porque de­
monstra o interesse que desper­
tam Os assuntos atinentes à
nossa língua,

.

À guisa de satisfação aos nos­
sos leitores, cabe dizer que a au-

.

sência foi involuntária, devida a
.

problemas de saúde e excesso de
trabalho. A vida de professor-c­
o digam os colegas - não é bem
um mar de rosas. Além .das

\ aulas ministradas , a devida pre­
paração e a correção de provas e

trabalhos exigem atenção e um

tempó por vezes" superior ao de-'
dicado, à permanência em sala
de aula, fato que nem sempre é

levado em conta.

Mas, já voltamos, entremos
logo no assunto de hoje.'

humano, o homem: ornamenta­
ção, enfeites, adornos, particu­
larmente das mulheres; dos
cavalos; da linguagem, 'do es­

tilo; glória', honra".

teus amigos. Na sala dus profes­
sores. vejo-te tomando um cate­
linho com a gente ... Estás ali e

não consegues te esconder. .. E a

gente está ali. estará ali sempre
contigo ..

0Ia sexta-feira agora, a Escola
mandou celebrar missa de 7°
dia pelo teudescanso. Tu sabes.
que lá também não esti. e. infe­
lizmente ... Mas. tu entendes.
não é') Tu foste professor, e eu

continuo sendo. 'e sabes que tive
de viajar a ltajaí para dar as mi­
nhas aulas: não tive 'escolha.
Mas. lá na sala de aula estavas

comigo e eu contigo. Eu estava
triste. Raul. Queria estar lá na

missa junto ao grande número
de amigos teus e oferecer-te
minha prece. Também podiam
ter marcado outra hora para tua

missa, não é Raul" Uma missa
lá na tua Escola, cel,ebrada pelo
teu, e nosso colega Pe.Pedro
Marteridal , na hora de uma

aula, para que todos os teus co­

legas e alunos pudessem tê-Ia as­

sistido. podiam ter sacrificado
uma aulinha , umazinha só. em
tua homenagem. Tubem que o

merecias. tu que tantas e tantas
aulas 8este, não achas' Os teus

colegas, os teus alunos. os tcus

amigos acham que sim'

semiótica da sociedade
COSMO E COSMÉTICO
Na última coluna, já quase

perdida no tempo, dizíamos, em
reposta à consulta de um 'aluno
da UFSC, que os radicais das
palavras epigrafadas eram dife­
rentes: Kôsmos e kosmêtikôs ,

respectivamente. .

Recebi à época, do Pe. José
Artulino Besen, do Seminário
M. Metropolitano, deBrusque­
SC, atenciosa carta que só hoje,
com minhas escusas pela de­
mora, passo a responder. Na
missiva, entre outras coisas, o

Pe. Besen dizia.;
: "Deu-me atenção sua res­

posta à consulta de um alu.no
sobre etimologia de Cosmético
e de Cosmos, quando o senhor
distingue, etimologicamente,
Kósmos de Kosmetikôs.

Parece-me, professor. que a

raiz dos termos 'cosmos e do
cosmético está o mesmo mo­

tivo: beleza, adorno, ordem,
harmonia.

'

Na visão grega, Kósmos Ín­
dicava harmonia, beleza, uni­
verso. Pitágoras falava do Uni­
verso como harmonia de esfe­
ras. O Universo é sinônimo de
ordem.

"

O termo Kósmos dá origem
ao verbo Kosmeai e à palavra
Kosmêtíkôs,

Por isso estou que etirnologi­
carnente cosmos e cosmético
vêm do mesmo radical grego
kósmos, no sentido de adorno,
beleza, ordem".

Como se vê claramente,
dentro do grego as duas pala­
vras estão intimamente ligadas à
mesma origem.
Acontece que nossos lexicó­

grafos. via de regra, só regis­
tram os radicais que demos no

artigo anterior. Entre eles po­
demos citar:

.

ANTENOR NASCENTES (Oi-'
cionário Etimológico Resumido'
- 1966); FHANCISCO DA SIL­
VIEIRA BUENO (Grande Di­
cionário - Etimológico­
Prosódico da Língua Portu­

guesa - 1975): AURÉLIO
BUARQUE DE HOLANDA
FERREIRA (Novo DiCionário
da Língua Portuguesa - 1975);
CALDAS AULETE (Dicioná­
rio Contemporâneo da Língua
Portuguesa-1964J:JAYME DE
SEGUIER (Novo Dicionário

Encyclopédico Luso-Brasileiro
1947): ENCIÇLOPÉDIA

BRASILEIRA MÉRITO-
1958); e outros mais.

A dissertação de Mestrado de Maria Joana' lingüística instaurada em "As Meninas", refle- uma abordagem semiótica da sociedade; e

Barni Zucco, "AS MENINAS: (sic) SINTAXE tida por expressões corno "caoticidade", "des- porque se pode derivar, delas, toda uma gama
NARRATI VO.·E O TRATAM ENTO ES- continuidade", "paradoxo", "pontuação de direções de pesquisa referentes à interação
PAÇO TEMPORAL", por, sua notável coe- DOUCO convencional'Lvsubversão da sintaxe cios I' ndividuos na vida cotidiana. Decorre
rência interna, que caractenza exemplo de SIS- lingüística e narrativa", "revolta contra a Iin- daí, que, a título merarnene programático, notematicidade e concatenação a que toda pes- guagem discursiva", ou exagerada fuga dos

. que concerne à "As Meninas", oferecem-se,
quisa deve obedecer, poderia, sem nenhum padrões lingüísticos", por seu inusitado apare- aos nesouisadores, duas balisas, duas grandesfavor, servir de modelo para trabalhos irnple- cimento num texto literário, é, ao lado de ou- linhas de indagação científica que se interpene�meruados e desenvolvidos 'em nível de Mes- tros elementos contextuais, inelutavelmente trarn: (a) "As Meninas" como signo de dis­
trado. E. nesse sentido, não, apenas, na área capaz de produzir o estranhamente necessário' - curso literário (não apenas da ordem da Lin­
de' Literatura Brasileira. De fato, salientam-se à corporificação de um signo de discurso lite- güística, mas e sobretudo, da' Semiótica); (b)
a clareza, a concisão e a precisão de seu dis- rário, por isso mesmo distinto de quaisquer "As Meninas" como referencial histórico de
curso monográfico, aíraqos a parâmetros de outros signos lingüísticos. um grupo humano (em que "ser", mais que"correção, linguística", desejáveis em textos No que diz respeito ao estorço dispendido "existir", é o momento de transição entre o
que eventualmente poderão ser fonte de con-

. pelo Sistema escolar, tantoem termos puramente passado e o futuro). •

sulta. econômicos quanto humanos,' a grande questão Considerando que o tratamento dado às
.

Por sinal, posto que foram plenamente atin- reside na incompatibilidade que sempre existiu
personagens, como era de se esperar, está dire-gidos os objetivos que a recém-Mestra se pro- entre o que Foucault, por um lado, chama de tamente vinculado a condutas humanas; dadaspôs, é plausível crer em gue, no mínimo, a língua ensinada, e, por outro, de língua

.•.

ensi-
as descrições' de "Lorena", "Lia" e "Ana

possibilidade de publtcaçao de seu trabalho
_ Clara", seria o caso de se indagar se, esses,I d d a E P . nanre. Ora, está p'ara ser feito estudo que ca-seja a go quese eva consi er J. ssa roposr- ''r

como outros nomes de personagem, nãob
. .

di I t f t .racterize, com a seriedade que se faz necessá- ,ção consu stancra-se pnmor Ia men ç no a O" foram intencionalmente escolhidos por Lygia.

di
-

t
-

d t
.

ria, a correlação língua ensinada/língua ensi-de a íssertaçao em ques ao ocurnen ar um
Fagundes Telles. Esses nomes seriam total-.

I d relaçã dialética nante como uma das variáveis do jogo de rela-.dos mais raros exernp os e o
, , mente arbitrários, podendo, assim, terem sidof d t

-

teé I' açã de \ ções deforça vigente na "sociedade". Esse es-entre un amen açao eorrca e ap IC o e
quaisquer outros?'Ou, ao contrário, são sig-bi ti d anális de deter tudo possivelmente mostre que dominar a lí-pressupostos, o je Ivan o a I e' -

,

nos relativamente motivados? Atente-se parad b lit
,.

ngua ensinada equivale a ascender social-mina a o ra I erana.
o fato de "Lorena" favorecer associações comA t b I r seus "Prolegôm a mente, pelo que, mesmo, os escolarizadoso es a e ece ' enos uma

.. signos como "ouro" e "louro". Pela descriçãoTeoria da Linguagem", Hjelrnslev propõe três ficam a ·igual distância da prebenda e da san-

que. se dá de Lorena, elas não é o protótipo daf darnentai t
.

d dice.
.

'requisitos un arnentais tanto. a uma eon! a
garota. burguesa'! Lia, como protóptipo da

linguagem enquanto tal quanto, copsequen- v Assim, uns, elogiando Lygia Fagundes Tel- subversão da ordem, não teria nada que ver
temente, às práticas que essa teoria possa fa- les pela problemática lingllística instaurada com episódio bíblico em que Labão, passadosvorecer. Esses requisitos são: não- em "As Meninas", fazem-no ou por simples' sete anos de trabalho de Jacó, que pretendiacohtradição, exaustividade e simplicidade. apreciação estética (estranhamento) ou por- Raquel, deu-lhe Lia, configurando, nesse
Ora, é notável observar que a dissertação de que vêem, em sua atitude, a possibilidade, por caso, a subversão da ordem "social" da cornu-

Maria Joana Barni Zucco, sobre "As Meni- todos os títulos catártica, de terem, consa- nidade em que se deu o fato? Nesse sentido, énas", de Lygia Fagundes Telles, não foge a grada na Literatura Nacional, não só a Iingua- pertinente que Lia, em "As Meninas", se não
esses princípios, embora não se tenha, em ne-

gem que é reprimida pelo Sistema Escolar; no revoga, adia, pelo menos, sua proposta polí-nhurn momento, evidência de que Zucco tenha entanto; a linguagem da maioria das pessoas, tica em proveito de seu ideal amoroso. "Ana
conhecido a teoria da Glossernática. de todos os dias. Outros, propondo que Lygia Clara", tanto pela repetição do vocóide (a),Não há por que não se veja, tanto nesta Fagundes Telles pudesse ter atingido a pleni-. quanto pelos traços semânticos corresponden-quanto em alguma outra teoria da linguagem, tude de sua comunicação poética sem fugir à tes à lexia "Clara", mormente quando, peloaparato de pesquisa capaz de subsidiar os es- tradicional norma lingüística, embora não o que dela se diz .. trata-se de pessoa que insistetudos literários. Fatualmente, o texto literá- proclamem, comportam-se como verdadeiros em avaliar seu passado e propor soluções parario, por .maior que seja sua extensão, é tão corifeus da Gramática Escolar ou Gramática 'seu futuro, parece nome escolhido a propó-signo lingüístico como é uma frase ou uma Tradicional. Seria passadismo ou raiva diante sito. Não se perca de vista. que ela pretendiasimples palavra. da originalidade? estudar Psicologia. E não se deixe de-observarQuanto a Hjelmslev, não se perca de vista

o jogo que Lygia Fagundes Telles faz, em sua
ser ele um dos mais legítimos seguidores de Outra questão: a par de tudo isso, seria lícito obra, entre "Ana Clara", e "Ana Turva". (SeráS E a f to conhecido' de .afirrnar que o grande mérito de Lygia Fagun-aussure. ,nesse c so, a

por acaso que, na obra de Monteiro Lobato,muitos poucos, o grande esforço de indagação des Telles, em "As. Meninas", como querem uma personagem tem o nome de "Visconde ded S·
.

ti
.

t ente na busca de' alguns, reside apenas na técnica narrativa em-e aussure consis iu, JUs arn , .

Sabugosa", considerando que, à época da fic-instrumento de trabalho que lhe permitisse pregada? ção de Lobato, a nobreza não era apenas de-analisar o fazer poético por meios que não os Só o espírito de monografia, já condenado
cadente, mas, simplesmente, não existia?" Sa-

vigentes em sua coritemporaneidadé. por Spengler, em 1922 exarcebando a catego- bugosa" não seria derivado de "sabugo").Não há, por conseguinte, nenhum motivo ria reducionismo, freqüentemente assimilada
Ainda acerca das personagens de "As Meni-

por que o legado da pesquisa linguística deva à categoria especialização, é que permite que nas", é espantoso o grau do preconceito com
ser proscrito como elemento subsidiador da se estude, em determinada obra, uma variável

que Lygia Fagundes Telles descreve Lia,análise literária. H avendo essa proscrição, em detrimento de outras; como se, numa obra, caracterizando-a como subversiva romântica,caracterizam-se (a) uma espécie de temor pela cada variável, PQr si só, fosse capaz de veicular vendo, nessas duas variáveis, raízes genéticasteoria lingll'ística, sensação s�meJhante a que toda a mensagem poética constante do projeto determinantes da essência do comportamento.d· de uni
.

(bj ur do escritor.se tem lante e universos Ignotos ou uma daquela personagem. Sua afirmação baseia"se
espécie de condenação apriorística de algo Projeto do escritor: é assim que toda obra

no fa'to de Lia ser filha de pai alemão-nazista e
que, por isso mesmo, foi, sequer, testado. literária deve ser entendida. Se não o for, sua de mãe baiana. Será que sçr alemão não é algoI

' .'

d I
- mais natural tendência é "diluir-se" ainda bem -sso e mUito grave em termos a corre açao

_
_ geopoliticamente determinado antes de o ser

pesquisa ling�ística/pesquisa literaria: Muito nao encontre es�aço e tempo para sua açao. E, genet.icamente? Será que ser nazista, ser parti-
.

mais grave, inadmissível mesmo, quando a como projeto, e co_nslItulda de partss �ue ��.�_do Nacional-Socialismo hitl�i.g_lillJ1�OJ�correlação.acima se lil;t?tílmQrf0Seia em termos II1terrelaClOl1g\JJI,e s.ªºcJ��çeSfl\rra:I;t1Ii:Itt.e��itla�g'1)�'penas�ocial!Fe�re determl�a.'à0't;·pli"'r�a�''..,''',�"",,,.

de ausência de modtllo de análise do signo nas. Ao contrano nao P9de eXistir como
alguém s€r subversivo e românti�o'tem, neoes-

..

literário 'anáuse literária (?). signo. ASSim, dada a ne'cessldade de dellmIta-
sariamente, que ser gefado por pai alemão ..lucco a título de encômio, teve a "virtude" ção .de pesquisa, é admissível que se ·'.'privi!e- nazista e mãe baiana? Ora, a pr0pria Lygiade não t�mer a Teoria Literária; na realidade, - 'gie", na análise de determinada obra, de,termi- Fagundes Telles é quem declara Lia sufocada

porém, .exerceu o 'dever da pesquisa literária nad� variável; sem _que, com isso, as 'demais
pelo amor e pr€conceitos dos pais, contra

em padrões condizentes com o nível que se vanavels que compoem o texto'sejam comple- quem toma atitude de rebeldia, engajando-seespera de um curso de pós-graduação. tamente esquecidas. Portanto, se em "As Me-
na atividade política. Amor dos pais, assimComo o título deste artigo sugere, as colo- ninas" existe "um grande mérito", este tem que Gomo preconceitos dos pais, não são catego-cações que ele contém, antes de se restingirem ver com a obra de Lygja. F�gundes Telles
rias que se impõem Qú se pretendem impor deà crítica da dissertação de lucco, pretendem como uma totalidade semlüloglca de que a fora para dentro? Se é assim, trata-se de fatosservir como direções de pesquisa que ensejem, técf.lÍca narrativa é apenas parte. Esse "grande Sociais, e, não de características determinadas'

ainda que em bases reconhecidamente provi- m_érlto"'� aqueleda obra com rela�ão à produ- geneticamente, no momento da concepção. Asórias, a construção teórico-prática de uma çao IIterarla nacional. Nunca porem, algo que própria atitude de Lia, em se engajando naSemiótica da Sociedade. Assim, a contribui- se tenha feito em termos da própria obra to- atividade política, é fato nitidamente social, jáçao que se possa derivar deste artigo, no que mada em si mesma: em termosde sua ofl?,ani- que ela por suas atividades, pretende importange à disciplina em questão, diz respeito 'a zação interna. Porpor Cjue seja assim SlgOl- certas categorias a outros indivíduos.
variáveis puramente temáticas, suscitadas por fica, ,dado o sucess,o da obra e. a IItama da

"Há, em "As Meninas", outras direções de.

ocasião da leitura 'que a Autora deste enun- excelencla de. sua tecnIc� narrativa, postular pesquisa não menos significativas, como, porciado fez de "A:s Meninas':, com vistas a sua uma verdadeira parto-genese. .

exemplo, o estudo sobre o que se poderia cha-
participação como membro da Banca Exami- Do que· se acaba de ler, segue-se, mesmo

mar de "intersubjetividade de comunicação'"nadora da dissertação acima referida. que, a título de delimitação de pesquisa, seja das personagens da obra em questão. Aqui,Nessa ordem de idéias uma das variáveis a dada ênfase à técnica narrativa em "As Meni-
há, sobretudo, lugar para uma abordagemserem estudadas em "As 'Meninas", o <,!ue foi nas", não se pode,' sob pena de emp'obreci- psicanalítica que examine indilvidualmente efeito no.trabalho de lucco, é, sem dúvida, a mento de análise, deixar passar despercebida a confronte as personagens de "As Meninas",técnica narrativa, , existência e a importância das.personagens da procurando verific.ar até que ponto existe si-O estudo em questão pode ser fe'ito ém ter- obra. É fundamental cori,preender que atéc- metria entre o comportamento dessas persona­mos de técnica narrativa' considerada em si nica narrativa em "As Meninas", como em
gens e aquele característico de me'mbro.s

mesma e por si mesma, como é '0 caso do qualquer outra obra, é o que é porque as·.per- (ou dos membros") do grupo humano de que atrabalho mencionado acima. . sonagens são o que são. Porque o espaço geo- obra de Lygia Fagundes Telles parece ser o
Todavia, dado que "As Meninas", como político e o tempo de práxis a que a obra se

registro. Em outras,palavras: indagar até quequalquer livro que se lance ao mercado, tem refere são quais são. De fato, não parece cor- ponto a problemática lingüística instaurada
paradeiro incerto, parece cabível, também, reto ver a "Gramática Narrativa" ou ."Sintaxe em "As Meninas", refletida por expressõesque, do ponto de vista dessa mesma técnica Narrativa" de Lygia Fagundes Telles, em "As

como "caoticidade", "descontinuidade",."pa­narrativa, haja lugar para �studo que objetive Meninas", desvinculada da "Gramática So-
radoxo", "pontuação pouco convencional",a resposta à seguinte pergunta: até que ponto a cial" ou "Sintaxe Social" representada pelo es- "revolta contra a linguagem discursiva" eobra de Lygia Fagundes Telles ("As Meninas") paço geopolítico e pelo tempo de práxis em "subversão da sintaxe lingüística e narrativa""não está apta a funcionar como elemento que inter-agem, não apenas as personagens não _é, também, a problemática não apenasreforçador de hábitos de leitura e/ou escrita principais de "As Meninas", mas to�as as de­

comumente implementados e desenvolvidos mais. Conseqüentemente, há,. em "As Melll­
pelo Sistema Escolar? nas", todo um exercícic-'e relações dialética,
Note-se, nesse sentido, que a opinião da por 'isso mesmo indissociáveis, entre espaço

crítica no que tange, justamente, à validade da geopolítiCo, p-ersonagens, técnicil narrativa e

problemática lingüístic� instaurada em "As tempo de praxls. ,Tanto em termos da obra

Meninas", ora assume posição claramente fa- tomada eomo um todo quanto em termos

vorável, ora questiona esse recurso, propondo dessa mesma obra como um dos produtos da
que Lygia Fagundes Telles pudesse ter atin- práxis social de detenfiinada comullldade geopo­
gido a plenitude de sua' comunicação poética lítica. Nesse e em muito� outros sentidos,
sem.fugir à tradicional norma lingüíStica. .

"As Meninas." são de inestimável valor porque
P�ra a Autora deste artigo, a problemática podem, em SI mesmas, ser conSideradas como

CARTA 'AO PROFESSOR
RAUL RIGGENBACH .

Amigo Raul
- Por que partiste tão cedo?

Nem ao menos avisaste a gente'
E os nossos bate-papos lá na tua,
na minha. na nossa Escola Téc-

.

nica Federal, como é que ficam?
Cansaste? E aquele cigarinho
que a gente filava um do outro
nos minutinhos do intervalo? E
aquele desabafo das canseiras
do magistério? Tudo isto te can­

sou? .. e partiste ... Não pen­
saste na gente? Na falta que nos

fazes? Naquele vazio que deixaste.
no coração da gente? .

Nem pude me despedir de ti.
Não pude ao menos

.acornpanhar-te pela última vez.

Mas não foi falta ou culpa
minha, Raul, podes crer. É que
a tua, a minha Escola e a tua, a

minha ASETEFESC lamenta­
velmente esqueceram de comu­

nicar a tua viagem à gente. Po­
deriam tê-lo' feito, não é mesmo

Raul? Mas não faz mal, não

liga, não, a nossa vida é assim.
Tu te foste ... ou pensas que
foste ... Tu ficaste' Ficaste. sim.
Ali, naqueles corredores da Es­
cola ainda te vejo. Vejo-te na

sala de aula com teus alunos -

Em espírito, porém. eu estava
lá na tua missa. E na sala de
aula. E na sala de aulatu estavas

comigo. Parecia até que estava

ouvindo a tua 101. aquele teu

tom de voz, que baixinho dizia:
- Não te importa, não. amigo:
não fica assim chateado. A
minha luta terminou: a tua há de
continuar, pelo menos por mais
um pouco. Até quando tu não
sabes ... nem eu o sei ... Mas, con­
tinua' A nossa missão é su­

blime ... Olha para teus alunos e

vê como eles querem ouvir-te,
como eles querem teu estímulo,
teu encorajamento, tua palavra
de fé e de otimismo ... Esconde
tua tristeza, não a mostres a

eles ... Segue em frente!
Como te agradeci, lá no meu

íntimo, as tuas palavras amigas
que parecias segredar..

Se remontarmos à formação
das palavras dentro da língua

. grega, caberá razão ao Pe. Be­
seno De fato, em seu Dicionário
Etimológico da Língua Portu-.

guesa, José Pedro Machado re-'
gistra o que segue:
"-COSMO-, elemento de

.composição culta, que traduz as

idéias de "mundo, universo'vdo
grego kôsmos, "ordem"; daí,
boa ordem, em ordem; conve­
niência; organização, constru­

ção; falando de pessoas, o re­

gulador, o director, o magis­
trado supremo; ordem do Uni-,
verso; entre os Pitagóricos, o

mundo, o universo; entre os

Estóicos, a alma do mundo; o
céu; no pl, os mundos, isto é, os
os astros (em oposição a tõ pân,
"o universo") o organismo

Raul, o papo está bom, mas

tenho que ir andando ....Os alu­
nos já estão na sala esperando e

tenho que falar com eles em teu

nome ... Um grande abraço, e

amanhã cedo, lá na Escola, a

gente se encontra para mais um

cafezinho amigo.

e um crítico

contemporâneo
O cientificismo, se não matou

a crítica impressionista, pelo
menos adormeceu-a por largo
tempo, cortando as possibilida- .

des de que o "bom crítico nar­

rasse as aventuras de sua alma
através das obras mestras",
como queria o .velho e querido
Anatole France. Não é' demais
dizer que as doutrinas estrutura­
listas e formalistas (russas ou

não) são o clímax daquele cien­
tificismo que começou a se dis­

Ciplinar com Taine e se reforçou
com Brunetiere e que adicionou
ao'sono do impressionismo
mais uma forte dose de'anesté­
sico. Entretanto, como é no

ponto culminante de qualquer
processo evolutivo que se en­
contram o início e o desfecho da
crise que dele mesmo resulta,
parece que estamos. hoje exata­

mente no momento' crucial do
abalo das estruturas do estrutu­
ralismo, que não pode mais se

aguentar nas pernas, apesar de
,

todo esforço dos chamados crí-
ticos universitários. Esse es­

forço, embora revele, vez por
outra, boa 'i n tenção e algúns ob­
jetivos sérios, corre o perigo de
cair no ridículo, tanto mais pro­
cura crescer em termos quanti­
tativos, haja vista a avalancha
de dissertações e teses apresen­
tadas nas faculdades de letras. E
0$ ruídos da convulsão fizeram
despertar o impression'ismo,
que levanta a cabeça fora das
cobertas em que se agasalhava.

\ .

para afirmar qüe continua vivo
e que jamais morrerá, pelo sim­

ples fato de que é parte inerente
à própria naturéza humana,
com � qual nasceu e coexiste.
O problema da crítica literá­

ria é que não se satisfez com "o

gosto individual eregido em lei",
como também não se realizou
com a rigidez e a frieza dos mé-

, todos de análise aplicados indis­
tintamente nÇls textos, com a

.

dissecação detalhada mas sem

ouiro objetivo além de desco­
brir os elementos constituintes
da obra ou do ato criativo. Se
com referência à criatura pode a

aná'lise objetiva ver alguma
coisa, com respeito à criação,
penso, será difícil" ou impossí­
vel, chegar cientificamente ao

âlpâgo da questão. Como já foi
çlito por alguém, dissecar a asa

do pássaro para captar o mara­

vilhoso mecanismo dó vôo, é
como retalhar cadáveres p'ara
encontrar a vida!

Essas considerações me che­

gam a propósito do livro que
recebi do autor e que estou
lendo pra-zerosamente. Trata-se
de A Tape,çaria Linguística
d'Os Sertõe� e Outros Estu­

dos, do crítico catarinense
Nereu Corrêa (Edições
Quíron/MEC, 1978), em que
estão reun.idos vários trabalhos
anteri'ormente pl!lblicados na

imprensa especializada do país,
e que abrange, além do crite­
rioso estudo da obra máxima de

todo de trabalho determinado
não aprioris'ticamente pelas teo­
rias de laboratório, porém, se­

gundo o que propõe o texto lite­
rário abordado. É a linha ':do
escritor 'que, sem compromisso
com nenhummétodo, cria a sua

própria estratégia, valendo-se
não apenas da iritituição, mas

de todos os recurso's ao seu al­
cance (até mesmo - e por que
não? - daqueles tomados de

empréstimo a outros métodos),
a fim de quI! a, críticá possa
cumprir a sua função primor­
dial, que é julgar e interpretar
para o leitor comum a obra lite­
rária. O resto'é ofício de relo­

joeiro". São palavras do autor

no prólogo do livro, o qual,
diga-se de passagem, é uma bela
aula sobre crítica e teoria literá­
ria .

.
Ac�edito que' Nereu Corrêa

situa-se na primeira fila dos'es­
·critores brasileiros que 'buscam
. redimi r e recolar a crítica literá­
ria em seu lugar de destaque,
isto é, longe dos exercícios ana­

tômicos que ainda se pretendem
para ela, e distante também dos

exagenos fantasiosos do exclu­
sivo gosto pessoal, muiias vezes
duvidóso e falso.

Euclides da Cunha, apreciações
sobre os mais variados brasilei­
ros, entre eles Guimarães Rosa,
Érico Veríssimo, Guilhe�mino
César ,-Carlos Nejar, Marcos
Konder Reis, Lindolfo Bell,
Cassiano Ricardo, Lausitilar
Lau�: A diversidade de temas e

estilbs discutidos pelo crítico'
, não o desmerece, porquanto
depreende-se da leitUra de seu

livro o quanto foi minucioso, re­
flexivo e honesto .. Pode-se, é
verdade, discordar de Nereu
Corrêa, mas jamais se poderá
dizer dele que suas leituras são

apressadas ou que seu discurso é
superficiill. Não. A caracterís­
tica que lhe, sobressai é exata­

mente a da atenção' profunda
que dispensa às obras que lê, o

zeJo imenso com que compõe
suas assertivas, a clareza com

que discute seus juízos. Por
outro lado, é imperioso desta­
car a linha crítica adotada por
Nereu, qual seja, aqueia que re­

nasce em meio às estruturas de­
sestruturadas do estrutura�
lismo,

.

a qu'al não dispensa a

emoção individu'll dó crítico
qiante do objeto de estudo, mas
escolhe criteriosamente um mé-

lingüística, mas existencial, dos indivíduo.s em

nossos dias; interagindo em jogo de relações de.
poder, em que a regra, nem sempre, é a comu­

nhão de interesses ou altruísmQ, descaracten­

mndá, pelo menos aparentemente, dado o "diá­

ogo de surdos", que se ,estabelece 'muitas

Vezes, o fundamental postulado de que, para
que se realize o ato de linguagem, é essencial a
existência de falantes e ouvintes.
Será que se vive, agora, a era de um novo

modo de ralar, de um novo modo de ouvir?

Glauco Rodrigues Corrêa

Professor de Teoria
.da Literatura da Ufs,

TeresiRha CeRniRg jHichels

Professora da Ufsc .. \.
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o desprestígio do advogado
na Justiça do Trabalho

/

Acerto .de contas •••

A sociedade vai se atualizando, se reno­
vando. e O direito existe para disciplinar os
fatos novos que surgem, ou. então. os fatos

antigos necessitam de revisão. de �'e� que
as condições ou anseios existentes a epoca
da regulamentação mudaram.

O artigo 791 da Consolidação das Leis
do Trabalho já deveria ter sido modificado
há muito tempo. pois mencionado disposi­
tivo traz sérios problemas. tanto para os

Advogados, como para os Juízes do Tra­
balho. Já há. inclusive. uma positiva ten­

dência nesse sentido (2 I.

Diz o artigo 791 da CLT. até hoje com a

redação dada em 1943. aproveitada do ar­

tigo 90 do Decreto n.? 6596. de 12 de de­

zembro de 194D, que "empregados e em'

pregadores poderão rectamar pessoal­
mente perante a Justiça do Trabalho e

acompanhar suas redarnaçóes até o final".
Entendemos, c em boa companhia (3),

que tal dispositivo consolidado foi revo­

gado. como realmente ocorreu, o que mais

adiante veremos, pelo parágrafo 3.0 do ar­

tigo 71, da Lei 4215, de 27 de abri I de 1963
(Estatuto da Ordem dos Advogados do

Brasil). que diz: "compete privativamente
aos advogados, elaborar e subscrever peti­
ções iniciais, contestações, réplicas, me­

moriais. razões, minutas e contra-minutas
nos processos judiciais, bem como a dêíesa
em qualquer foro ou instância".

.

O artigo 76 do Estatuto da Ordem dos

Advogados tem como "nulos os atospriva­
tivos de advogados praticados por pessoas
não inscritas na Ordem". Este artigo 1'01

aplicado. sem titubeios, no Supremo Tri­
bunal Federal, em decisão plenária (Re­
curso Extraordinário n.? 42.174, de
12.04.65, 0.0. de 12.05.65, relator Mi­
nistro H. Guimarães).

Por outro lado. 0 artigo 36 do Código de
Processo Civil. que repete o código de
1939. apenas mudando algumas palavras,
mas permanecendo com o mesmo sentido.
diz que "a parte será representada em Juízo
por advogado legalmente habilitado".

Porém. não é de hoje que se fala em

nosso País sobre a questão da representa­
ção das partes litigantes, no âmbito da Jus­
tiça do Trabalho. por advogados.
A.B. Cotrim Neto (4) escreveu brilhante

artigo, já em 1942, onde criticou o artigo
90 do Decreto 6596. de 12 de dezembro de
1940. não consentindo que a parte fosse
defender seus interesses na Justiça do Tra­
balho sem a participação do advogado.
Cotrirn Neto relaciona uma série de ou­

tros países que considera o advogado fi­

gura Indispensável na Justiça do Trabalh�.
como. por exemplo, na Espanha. na

Alemenha. na Itália, no Chile, na Austrá­
lia e Nova Zelândia.

Em 1953. Ruy de Azevedo Sodré (5). em
bem fundamentada tese sobre o problema,
apresentou-a ao III Congresso Brasileiro
de Direito Social. sendo aprovada por
unanimidade.

Em conclusão. expõe Ruy Sodré: "pro­
pomos que o 3.0 Congresso Brasileiro de
Direito Social se pronuncie pela revogação
do artigo 791 e. por via de conseqüência.
do artigo 786, ambos da Consolidação das
Leis do Trabalho. Por seu turno os Sindica­
tos ficariam com a obrigação de ampliar os
seus quadros de advogados, e o Poder PÚ­
blico com a de criar a assistência judiciária
trabalhista". Em seguida. acrescenta: "En­
quanto. porém. não for posta em funcio­
namento a assistência judiciária, os presi­
dentes de Junta de Conciliação e Julga­
mento designarão, à semelhança do que
ocorre com os processos-crimes, advoga­
dos de ofício para os empregados que não

estejam filiados a um sindicato".
O' mesmo Ruy Sodré (6), em 1964 fez

estampar na Revista Legislação do Tra­
balho brilhante artigo sobre a Intervenção
obrigatória do advogado na Justiça do
Trabalho. sendo que dessa vez já apoiado
pela Lei 4215.
Outro fator que vem de encontro com a

nossa tese é o fato de ser o Brasil um país
com 122 cursos de direito. uma formação
média anual de 18 mil bacharéis, um talai
de aproximadamente 100 mil profissionais
e uma taxa de crescimento anual prevista
em 20% para os próximos cinco anos. O
Brasil, diante desses dados, conta com um

dps maiores índices de advogados "per ca­
pita" de todo o mundo (7).

É mais que necessário proporcionar tra­
balho para tanta mão-de-obra especiali­
zada. e, de conformidade com o artigo 791
da CLT, a Justiça do Trabalho desprestigia
o advogado.

Realmente. o problema, com oexcessivo
número de advogados que se diplomam,
aos milhares. ano por ano. cada vez mais se

agrava, num mercado de trabalho exau­

rido (8!.
Roberto Barreto Prado (9), também

preocupado. comenta: "as faculdades de
direito existentes no Brasil são numerosas e

tendem a aumentar. Não haverá falta de
advogados para atender aos empregados".
Ainda Barreto Prado: "Como pode atestar
qualquer magistrado trabalhista. constitui
espetáculo constrangedor. a presença no

processo. particularmente na audiência, de
empregado analfabeto ou bastante primá­
no JO lado de ágil empregador. acompa­
nhado de douto, culto, experimentado e

eficiente advogado".
Júlio Assunção Malhadas critica de ma­

neira precisa:
"

. ao se cuidar da solução dos proble­
mas emergentes das relações entre empre­
gados e empregadores, fez a legislação um

retrocesso de séculos. para permitir que o

empregado fOSSe pessoalmente, e sozinho,
ao encarregado de acertar as situaçôes li­

glosas. Voltou ao tempo em que � parte ia
ao pretor pealr justlç:t em que o nomem Ia

ao rei. ou ao procurador do rei, contar suas
q,llsilas com o vizinho e pedir solução".
Mais adiante, acrescenta (lO! "a lei que
regula as relações de trabalho é tão grande

e complexa quanto qualquer outra, se não
for mais",

A verdade é que entre o processo traba­
lhista e o processo comum, em dias de
hoje, não existe diferença substancial que
autorize tratamento diverso à assistência
advocatícia das partes.

A ausência do advogado implicaria,
comenta Sérgio Marques da Cruz (11), por
outro lado, no descumprimento de um dos
precípuos deveres do' Estado, contido no

parágrafo 32 do artigo I 53'da Constituição
brasileira: o de conceder assistência judi­
ciária aos necessitados. Porque se suben­
tende ser necessário que defenda direitos
que se traduzam em pequeno valor econô­
mico ou se refira a uma lide de pequena
Importância. No momento em que o cida­
dão não precisasse de ser assistido. o Es­
tado estar-se-ia despindo de obrigação de
protegê-lo.
Não há, portanto, como se falar em one­

rosidade no processo trabalhista, pOIS o

preceito constitucional citado, garante a

defesa do enconomicamente fraco. Ainda
que o Estado não dê assistência (12) ao

necessitado, o advogado a dará, porque a
toai se comprometeu ao se inscrever na Or­
dem: a "prestar, desinteressadamente, ser­
ViÇOS profissionais aos miseráveis que o

solicitarem",
'

Poder-se-Ia argumentar que o pequeno
valor moral e o ínfimo valor pecuniário de
certas questões (por exemplo - aviso pré­
vio de oito dias, artigo 487, inciso I, pará­
grafo 1.°, da CLT), não justificariam as

despesas com advogado, e para o traba­
lhador seria difícil encontrar patrono que
se Interessasse pela defesa de sua causa. A
resposta para tal problema loi dada na Lei
n.? 5584. de 26 de junho de 1970, que diSCI­
plina a concessão de assistência judiciária
na Justiça do ,Trabalho (art. 14 e segs. ).
Mas. onde e quando o sindicato não

possa atender. aí está a Lei n.? 1060, de
1950. a determinar gue o Poder Público dê
assistência e a permitir que o juiz nomeie
advogado dativo.
Outro autor trabalhista que criticou o

"jus postulandi' Ioi Amauri Mascaro Nas­
cimento (13).

O "jus postulandi", para Mascaro Nas­
cimcnto." é u,m dos aspectos que devem
merecer a atenção do legislador. mesmo

porque há uma contradição entre processo
trabalhista perante órgão [urisdicional,
tecnista. portanto. e postulação
leiga. Se há processo deve haver o advo­
gado, O advogado é o intermediário natu­
ral entre a parte e o órgão judicial, para
melhor atuação deste".
Cesarino Júnior (14), um dos pioneiros

do Direito do Trabalho no Brasil, sempre'
se manifestou contra essa prerrogativa,
apresenta dOIS motivos: "I. O leigo não tem
condições de expor sua pretensão de ma­
neira convincente e multo menos de con­
duzir a prova: 2. Os órgãos judiciários, às
vezes. desperdiçam tempo para conhecer
questões descabidas ou Ineptamente apre­
sentadas".

.�
Lembra Cesarino Júnior, Citado por

Ruy Sodré( 15), a necessidade da assistên­
cia do advogado, chamando, até, em nota
a atenção para um despacho do Ministro
do Trabalho ou que o mesmo acentua os

graves danos causados à própria parte que
se defendera pessoalmente, sem o auxílio
lécnico profissional de um advogado. .

Acentua Mozart Victor Russomano
(16! que. além de professor de Direito do
Trabalho é Ministro do Tribunal Superior
do Trabalho, não é aconselhável. no Bra­
sil. o sistema de permitir-se ao próprio tra­
balhador que reclame e litigue pessoal­
mente contra o seu empregador. E alinha
esse jurista uma série de argumentos de
ordem altamente valiosa.

DIZ ele: "O índice intelectual do empre­
gado e do empregador não é, entre nós,
suficientemente alto para que eles com­

preendam. sem certas dificuldades, as

razões de ser da Justiça do Trabalho. sua
atribuição de aplicar aos fatos uma lei pro­
teciorusta do trabalhador, mas interpre­
tada com Imparcialidade. Por outro lado,
o Direito Processual do Trabalho está su­
bordinado aos princípios e aos postulados
modulares de toda ciência jurídica, que
fogem à compreensão dos leigos. E um

ramo do direito positivo com regras abun­
dantes e que demandam análises de her­
rneneuta, por mais Simples que queiram
ser. O resultado diSSO tudo é que a parte
que comparece sem procurador, nos feitos
trabalhistas. recai em uma inferioridade
processual assombrosa. Muitas vezes o

juiz sente que a parte está com o direito a

seu favor. A própria alegação do interes­
sado, entretanto. põe por terra sua preten­
são, porque mal fundada, mal articulada,
mal expedida e, sobretudo mal defendida.
Na condição da prova, o problema se acen- ,

tua e agrava. E todos sabemos que a deci­
são depende do que os autos revelarem e

que os autos revelam o que está provado.
Não há porque Iugirrnos no processo tra­
balhista. às linhas mestras da nossa forma­
ção jurídica: devemos tornar obrigatória a

presença do procurador legalmente consti­
tuído em todas as ações de competência da
Justiça do Trabalho. quer para o emprega­
dor, quer para o empregado".

Russomano abordou. como Vimos, o

baixo índice i ntelectual do empregado e do
empregador brasileiro. que realmente não
é nada privitegiãdo.

Sobre isso encontramos em José Martins
Catharino (17). um exemplo típico do que
expõe Russornano. DIZ Catharino que o
av ISO prévio não é assim chamado entre a

grande maioria dos empregados ou por
muuos empregadores. Illas sim "a\ISO
breve".

No pcríodo de 27 a 30 de no\ cmbro de
1972. realizou-se em Brasília um Semlllá­
no 'cio f)irelto do Trabalho (IR). que con­

lou com a partici pação dos maiores estu-

diosos trabalhistas brasileiros.
Entre várias recomendações finais en­

contramos uma que vem de encontro com
o ponto de vista que estamos 'defendendo.

E a de número 4. que diz: "No futuro
Código Processual do Trabalho devem ser

preservados os seguintes princípios bási­
cos: letra e - Patrocínio obrigatório por
advogado".

Lamentavelmente o futuro Código Pro-.
cessual do Trabalho mencionado em 1972
está muito longe de ser realizado.

'

Antes de apresentarmos nossas conclus­
ões, teremos que verificar o que Paulo
Polly Nepomuceno (19)expôs sobreo tema
da obrigatoriedade do advogado em todos
os atos processuais trabalhistas. Sua obra,
"A Integral Reparação do Dano", é magis­
tral, animada por um esclarecido anseio da
justiça, verdadeiramente comovente.

A análise do problema feita por Paulo
Polly Nepomuceno é exposta de maneira
precisa, que achamos melhor transcrever
um pequeno trecho: "De fato, não é

compreensível que leigos, amiúde analfa­
betos, ou semi-alfabetizados, possam In­

terpor as mais variadas espécies de recur­

sos. E· possam fazê-lo com proficiência,
quando até os profissionais militantes do
foro especializado hesitam no apelo a em­

pregar. equivocando-se, não raras vezes,
em suas interposições. Entender que o liti­
gante trabalhista deva demandar desassis­
tido éo mesmo que achar acertado se obri­
gue o médico aconstruir pontes ou o enge­
nheiro a fazer operações cirúrgicas. Já
Aristóteles critivava os costumes cartagi­
neses que consideravam honraria
acumular-se vários cargos, porque um

homem só poderia exercer bem um ofício.
Isto deveria levar o legislador a evitar o uso
inconveniente e não ordenar à mesma pes­
soa que tocasse Flauta e fabricasse sapatos.
A Lei Trabalhista, ao conferir essa versati­
lidade aos litigantes desse foro privativo,
cria, em verdade, uma Insensatez, porque
olha os homens como se fossem Iguais,
quando diversas são suas aptidões e ten­
dência. Já disse Paul Laffite que os Cori­
feus do absolutismo do sufrágio universal
prevalecem do paradoxo: não é dar direitos
a todos, mas dar a todos os mesmos direi­
tos. ASSim acontece com os entusiastas de
Ingresso forense desacompanhado na Jus­
tiça do Trabalho. Não se limitem eles em

querer. dar direitos trabalhistas a todos,
mas desejam impingir que se confira a
todos os mesmos direitos. ainda aqueles
que dependem para seu exercício de incli­
nação pessoal e de árduo estudo, qual o
direito de postulação judicial,
estabelecendo-se o que o autor gaulês de­
fine como um "paradoxo da igualdade".
Permitindo o Ingresso desacompanhado

"até final", é de se entender que qualquer
empregado ou empregador possa vir a usar
de Recurso 'Ordinário, Revista e seus Em!"

.

bargos. Extraordinário e igualmente seus

Embargos, e Agravo de Petição. na fase
executória. todos sujeitos aos respectivos
Embargos de declaração e Agravos de lns­
trumen_to. quando não são passíveis, os

aios das autoridades judiciárias. de Re­
clamações Correcionais ou Mandados de
Segurança. E ainda não se descuidar o liti­
gante dos prazos judiciais e toda gama de
medidas incidentes que, para o próprio ba­
cfíaré]. 'constitui, com frequência, verda­
deiro labirinto.

Só sena admissível, de bom grado. como
ingresso sem patrocínio, se achássemos

• que as causas trabalhistas devessem morrer
na instância baixa, o que, muito bern lern­
brado pelo ilustre Presidente do Tribunal
de Justiça do Acre, Paulo Polly Nepomu­
ceno (20), aberra contra toda sistemática
legal de direito do trabalho adotada pelo
País.

CONCLUSÓES
Logo nas primeiras linhas dissemos que

o artigo 791 da Consolidação foi revogado
pelo parágrafo 3.0 do ar-tigo 71. da Lei
4215, combinado com o artigo 36 do Có­
digo de Processo Civil.
Carlos Maximiliano (21)i diz que se a lei.

nova ena, sobre o mesmo assunto, ante­
rior. um sistema inteiro, completo. diíe-

.

rente. é claro que todo o outro sistema foi
eliminado.

Na espécie trata-se de duas leis especiais,
em que há manifesta incompatibilidade
entre dispositivos regulando as mesmas re­

lações processuais, A Consolidação das
LeIS do Trabalho data de 1943, e a Lei 4215
é de 1963, portanto 20 anos mais velho é o
texto consolidado.

E não é só de acordo com o parágrafo 3. °
do artigo 71, de Lei 4215, mas também
com base no artigo 2. ° da Lei de Introdu­
ção ao Código Civil Brasileiro: "Não se
destinando à vigência temporária, a lei terá
vigor até que outra a modifique ou revo­

gue". O caput do artigo prevê a hipótesede
leis que se não destinem a vigência tempo­
rária, nossa hipótese, tais Leis terão vigor
até que outras a modifique ou revogue.
Ora, outra não é a situação encontrada nos

dispositivos legais citados.
Diante do exposto, constatamos que o

advogado na Justiça do Trabalho é uma

figura desprestigiada, ele que é o sujeito
especial do processo, porquanto obrigató­
na a sua presença.

Sua participação na relação processual,
nãoé somente e cio representante da parte,
mas igualmente a de sujeito colocado entre a

parte e o Juiz, para tratar com este e

expor-lhe os pedidos e deduções de seu

constituinte.
É, de acordo com o artigo 68 da Lei

4215. o advogado "ELEMENTO INDIS­
PENSÁ VEL Á ADMlNISTRAÇÁO DA
JUSTiÇA". ,

Sua participação obngatória só Viria be­
neficiar o trabalhador. quase sempre des­
protegido, dando maior segurança em suas

reivindicações perante a Jusllça do Tra­
balho

"Em todas as revoluções, há sempre duas
.

.

espé eles de homens: os que a fazem e os

que dela se aproveitam". Napoelão Bonaparte

empresário e o próprio governo
se sensibilize pela Situação an­

gustiante do povo. O governo
começa a aceitar tais reivindica­
ções, classificando-as de justas.
Os assalariados se ressentem do
custo de vida alarmante, como
ontem, e começam a conseguir o
que pleiteiàm. Os tuncionarios
públicos, como também os mili­
tares, sentem violentamente o

peso da inflação-Qualquer Iun­
cionário público, - e qualquer
militar -, no fim de carreira.
com todas as vantagens, fica re­

duzido a um saláno realmente
humilhante. Por exemplo, um

general-de-exército, com todos
os ônus de sua representação,
no fim de carreira, não chega a

atingir um salário de 35 mil cru­
zeiros. Isso sem falar, logica­
mente, nos funcionários públi­
cos civis aposentados que foram
vítimas da incompetência e do
mau-caratismo de um Darci Si­
queira, quando Diretor do
DASP.
Mas outras áreas é só ler os

jornais: milhares de jovens con­
tinuam sem escolas e sem ensino
superior, a qualidade do ensino
de 1.0 e 2. o graus está uma ca­

lamidade, as estruturas do en­
sino falidas. a irritação nos
meios universitários é uma

. constante, pois não são encon­

trados nem objetivos nem fina­
lidades nos estudos; milhões de
crianças são abandonadas sem
um mínimo de assistência -so­
cial, aumenta indiscriminada­
mente a crirninalidade, etc. A
denúncia vazia, por sua vez, já
fez vítimas.
Enfim, o setor político

encontra-se angustiado, pois
ainda não conseguiu definir
concretamente os rumos da
nossa "nova democracia". A
capacidade de legislar, de de­
nunciar, de enfren.tar as crises
políticas com autencidade, dig­
nidade e personalidade ainda
está muito limitada. Esperamos'
que a classe política saiba bem
representar o povo e não exclu­
sivamente os interesses políticos
e oligáquicos de uma minoria.
Esperamos também que lenha
respeito pelo povo e que seja útil
a coletividade.
Como vivemos quinze anos

sob a égide dos atos de exceção,
parece que estamos ainda meio
perdidos dentro de uma sala es­

cura, onde procuramos, pelo
tato, encontrar uma abertura
definitiva que venha dar ao

povo brasileiro as li berdadestão
almejadas:

.

no ar e a conspiração era uma

constante. A queda do governo
era a única maneira de salvar o
Brasil do caos e da anarquia ...
Aconteceu, pois, o que mui­

tos esperavam: um golpe de es­
tado que passou a ser denomi­
nado "revolução" e que teve o

apoio ingênuo da classe média,
seriamente ameaçada em seus

privilégios, em sua vida bur­

�uesa,. em detrimento da grande
maiona.

Passaram-se quinze anos e 10-'
gicarnente muita coisa mudou.
Os chamados "revolucionários"
autênticos (não os oportunistas,
pOIS estes não têm moral sufi­
ciente para falar em revolução)
poderão enumerar centenas ou

talvez milhares de obras. Obras
mirabolantes, faraônicas, sun­

tuosas. Uma Transamazônica
que consumiu e enterrou bilhões
de cruzeiros do povo, o discu­
tido acordo nuclear que con­

some ainda bilhões de dólares,
os grandes investimentos nas

comunicações, nas estradas
modernas, na ferrovia do aço
inacabada e desativada, na

construção de hidroelétricas fa­
bulosas, na ponte Rio-Niterói,
em edifícios luxuosíssimos,
enfim um sem-número de obras
que nos levaram à pretensa de
nos considerarmos "potência
emergente" ... Enfim, tudo
grandioso, pOIS até o governo
assumiu um papel autoritário.
Tudo isso pode ser apresentado
como obras revolucionárias,
com que se procurou dar ao
Brasil a condição de potência,
enquanto o povo foi totalmente
esquecido e relegado a um plano
bastante inferior. Foram aber­
tas as comportas ao capital es­
trangeiro, às multinacionais, à
entrega quase completa de nos­
sas riquezas aos grupos interna­
cionais,

Em contrapartida, a exceção,
o arbítrio. a prepotência, a falta
de respeito pelos direitos uni­
versais do homem, a censura, a
alienação das massas, a opres­
são aos operários, aos estudan­
tes. e Intelectuais, aos assalaria­
dos e funcionários públicos,
com um achatamento salarial
escorchante, foi a tônica
comum de um governo antide­
mocrático. Chegou-se ao cú­
mulo de tirar do povo o direito
de escolher livremente os seus

governantes. O casuísmo pas­
sou a ser comum: as regras polí­
ricas �rfJm simplesmente altera­
das quando se entrevia a ameaça
de derrota. Os tecnocratas to-

maram conta do poder com o

apoio dos militares e transfor­
maram a economia do país num
grande cavalo de batalha, le­
vando a uma concentração de
renda que ficou restrita a uma

minoria que desfruta do tra­
balho da maioria. Criou-se .a

imagem de um milagre brasi­
leiro que passou a ser úm meio
propagandístico de que o go­
verno se utilizava para não só
ludibriar o povo, mas também
aliená-lo a fim de induzi-lo a

crer num amanhã feli.z, mais

humano e justo ...
Hoje sentimos a multiplica­

ção de nossos problemas so­

ciais, econômicos e políticos. O
'Brasil passou quinze anos no·
combate à inflação e na tenta­
tiva de superar o subdesenvol­
vimento. Foram quinze anos de
sacrifício, em que o povo en­

frentou as maiores e mais dolo- .

rosas pri vações com um "sis­
tema" que prometia a democra­
cia, a eliminação da corrupção,
d'l justiça social e da erradica­
ção da miséria. A inflação hoje ,

está beirando os 50%; em conse­

qüência, os salários são avilta­
dos, sem que haja qualquer pro­
vidência para a busca do equilí­
brio entre as necessidades popu­
lares e o poder aquisitivo.
Como no passado, começa­

mos, há algum tempo, a impor­
tar produtos agrícolas como fei­
jão, arroz, cebola, milho, carne,
leite, etc. etc. etc., para evitar o
caos. Petróleo continuamos a

não ter. Temos uma dívida ex-'
trema na escala de 42 bilhões de
dólares, dinheiro este que veio
desenvolver o país e que foi apli­
cado talvez no supérfluo ou em

áreas que até agora não trouxe­
ram nenhum ,benefício ao povo.
O nordeste brasileiro continua
pobre, miserável, faminto e

abandonado, causando um

êxodo rural sem precedentes em
nossa história. Não Qouve, nes­
tes quinze anos de "revolu­
ção , uma politica capaz de ao

menos tentar resolver o pro­
blema hoje trágico do nordes­
tino, e nem a tentativa de orde­
nar uma reforma agrária a fim
de tentar fixar o camponês a sua

terra. A ocupação da Amazônia
passou a ser sinônimo de espe­
culação. Os grupos internacio­
nais se apoderaram de grandes
áreas e exploram indiscrimina­
damente, chegando até a amea­

çar o equilíbrio ecológico da
área.
As greves poliferam como

único meio de fazer com que o

Agora chegou o momento da
verdade. Um momento histó­
rico realmente válido para co­

meçarmos a avaliar com hones­
tidade o comportamento de
uma chamada "revolução" que
nos envolve durante quinze
anos. Chegou a hora de anali­
sarmos o comportamento dos
autênticos "revolucionários" e

dos pseudo-revolucionários. Os
primeiro foram levadds tarvez
pela boa fé, pela esperança e

pelo desejo de um país livre, so­
berano e justo. Os segundos, le­
vados pelo oportunismo, pela má
formação moral e iceorogrca, se
aproveitaram do momento para
usufruir de certos privilégios
econômico-financeiros.

Se voltarmos os olhos rara
antes de 19(,"" constataremos
que naquela época a inflaçâo
chegava a 50%. Existia urna
crescente carência de alimentos
básicos, obrigando o governo
a importar uma quantidade sig­
nif'icativa de gêneros de pri­
meira necessidade. A miséria no
nordeste brasileiro era alar­
mante. Nosso endividamento
externo era crescente. Não pos­
suíamos petróleo suficiente para
as nossas necessidades internas
e as pesquisas da Petrobrás ge­
ralmente davam em nada. Os
operários faziam greves perió­
dicas reclamando melhores sa­

lários, mélhores condições de
vida, participação nos lucros
fabulosos das grandes e médias
empresas, melhor amparo so­
cial e. previdenciário. Os estu­
dantes, politizados e atuantes,
como uma das forças vivas da
intelectualidade brasileira,
saíam às ruas reclamando por
uma reforma universitária que
viesse a atender as necessidades
da juventude, como também
aos interesses nacionais. Apoia­
vam a luta dos operários e cam­

poneses, estes ávidos por uma

reforma agrária justa e humana.
Os intelectuais se proclamavam
contra as várias tentativas de en­
tregarnossas riquezas aos gru­
pos internacionais. Os funcio­
nários públicos reclamavam por
melhores salártos , o mesmo

acontecendo com os militares,
que se ressentiam de seus parcos
salários. Existia também uma

lei do inquilinato que explorava
e aviltava o salário do inquilino.
Os políticos se viam acuados e

divididos face às grandes reivin­
dicações populares. A oposição
ao governo crescia. As tentati­
vas de golpe de estado pairavam

Luiz Henrique Mendes de CampQs

MUDANÇA
"A não ser que o HOMEM rapidamente aprenda a controlar

a taxa de MUDANÇA dos seus assuntos particulares e dos da sodedade
em geral, estamos todos condenados a uma desintegração adaptadonal em massa".

Livro "Future Schock"
A1vln Toffler

COMPORTAR dos membros' da
organização em qualquer mu­

dança organizacional, seja por
exemplo; pela introdução de
nova estrutura ou de um pro­
grama de treinamento, o que se

está tentando é fazer com que os
membros e sistemas de. organi­
zação adotem novos compor­
tamentos e normas de relacio­
namento entre si com seus tra­

balhos. Ocorre que o próprio
nível de adaptação da organiza­
ção não melhorará se isto não
ocorrer. O fato, enfim, é que as

organizações não funcionam
através de pessoas tomando de­
cisões e cada organização tem

seu modo de tomar decisões.
Desenvolvimento Organiza­
cional- 0.0.
0.0. é-a resposta que os ex­

perts e muitos gerentes encon­

tram para tratar de novas for­
mas de funcionar das organiza­
ções que vem resultando ue

MUDANÇAS em Ciências. tec­
nologia e CONCEPÇÁO DO
HOMEM, bem como do pró­
pno ritmo de I\IUDANÇA. É
um processo contínuo de exa­

mes das normas da

organ ização-at i tudes. com por­
tamentos e estruturas - .e de

planejamento e execução de in­

tervenções sócio-técnicas e pla-­
nejadas. destinadas a alterar
normas que sejam disfunclO­
nais.
Embora a interpretação lite­

ral das palavras "desenvolvi·
mento organizacional" pudesse
se referir a um vasto conjunto de

estratégias para melhorar orga­
nizações. este·conjunto de pala­
vras e a própria sigla, 0.0 .. tem

Ulll significado bem' mais especí­
fico. tanto conceptualmente
como na prática. É uma manelra­

Sistemática - de intervir em orga-

série de demanda sobre os ge­
rentes de hoje, que até bem pou­
cos. anos atrás não existia.
Tais condições exigem que

gerentes, diretores e adminis­
tradores em geral estejam, mais
do que nunca, preparados para
enfrentar a necessidade de pla­
nejar mudança. Precisam con­

forme observou Beckard atentar
para:
a) viabilidade de suas organiza­
ções. Daí a necessidade de de­
senvolverem modelos organiza­
cionais que atendam aos requi­
sitos da organização e as necesi­
dades individuais de cada um de'
seus membros, de sentir-se inte­

grado, de fazer contribuições e

de receber recompensas satisfá­
tórias.

nizações e seus subsistemas, utili­
zando um conjunto organizado
de conceitcs.Jnstrumentos e téc­
nicas próprias e de uma série de
discipltnas-í- da área de Ciências
do

Comportamento Humano,
Economia, Ciências Adminis­
trativas ou de negócios, Prática
de Gerência, Teoria de Sistemas
e outros.

Mudança é hoje parte da Vida
da grande maioria das organi­
zações. Mudança de mercado,
de tecnologia, de influência e

pressões da sociedade, de situa­
ções de competição, nos meios
de Informações, mas condições
fisícas e ecológicas em geral le­
gais e outras fazem parte do
ambiente destas organizações.
Igualmente, mudam as necessi­
dades e metas de seus membros.
O próprio sistema de valores de
trabalho esiá em rápida muta-

. ção.

O Objetivo fundamental de
programas de D,O, é o al­
cance de um estado de auto­

renovação para a órganização,
o que se torna fundamental se
observarmos que, enquanto a

sobrevivência das organiza­
ções fica a depender de mu­

danças adaptativas, o sucesso
das 'organizações fica condi­
cionado a mudanças inovati­
vaso Ditos programas contri­
buem no sentido de que as orga­
nizações tenham viabilidade de
fu nciona mento: q ue seja m

adaptáveiS às mudanças nas ne­

ceSSidades e metas de seus

membros.
Conforme se preocupa aqUi

analisar. 0.0. vem justamente
de encontro 3 duas neceSSidades
báSicas do PROCESSO de de­
senvolvimento de organizações
não atendidas:
I - a de uma abordagem que
envolva,o total das variáveiS que
compoem o processo de desen­
vol�imcnto de organizações:
que conSidera também o sub­
sistema humano das organiza­
ções'e que propicie "TECNO­
LOGIA" para tanto, e.
2 - a de uma abordagem que.
Simultaneamente. atenta para a

necessidade das organ Izações
manterem-se em estado de
auto-aprovação. Um processo
de mudança plancjada".

Por todo o mundo, em todas
as áreas' da atividade, observa­
se o mesmo tipo de preocupa­
ção. No BRASI L vive-se hoje
um momento que busca o maior
ritmo de mudança de nossa His­
tória. seja pelo processo de ex­

pansão econômica que atraves­

samos, (levados ôbvíarnente)
seja pelo contato que temos com
este mundo em processo de mu­

dança.
Infelizmente, o assunto "mu­

dança" tem sido tipicamente
trarado como se fosse um pro­
cesso separado, à parte do 'fun­
cionamento normal das orgalll­
zações. Tal tipO de tratamento

aliado à não utilização de co­

nhecimento, estratégias e técni­
cas' de mudança hoje disp.oní­
veiS, completam a caracteriza­
ção de mais um conjunto de va­

riáveis importantes não consi­
deradas pela grande maioria das

organizações brasileiras em sua

estratégia de desenvolvimento.
Mudança planejada

Este estado dinâmico de explo­
ração de conheCimento humano
e de avanço tecnológico, nesta

época de informações em massa

de mudança de valores, motiva­
ções e necessidade. gera uma

Dentro desta linha de pensa­
mento, e em meio a uma série de

metas que constantemente apa­
recem em programas de mudan­
ças, tais 'como maior "perfor­
mance". maior motlvaçáo,
aceitação de novas técnicas etc.
dois objetivos de ordem mais
geral não podem ser negligen­
ciados:

a) mudança no nível de ADAP­
TAÇÁO da organização ao seu

ambiente: demanda sociais,
nova legislação. avanço tecno­

lógico, competição e outros

eventos do ambientelão contro­
láveis pela gerência das organi­
zações exigem da mesma mu­

dança interna, mais comumente
"reagindo" a pressões ambien­
tais. Desejável seriam as mu­

danças "proativas" em antecI­

pação a futuras pressões, numa
tentativa de mudar a própria
organização e também o am­

biente.
b) mudança no MODO DE SE
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IMÓVEIS A VENDA
005AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - 2

quartos, sal�, BWC, copa-cozinha, dep. empregada,
área de serviço, carpet, gás central, Entrada Cr$ 70
mil, prestações Cr$ 11.200,00
006AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - 3

quartos, BWC, living em L, copa-cozinha, área de
serviço, dep. empregada, garagem., gás central, car­
pet, cortinas, armários embutidos em cerejeira,
Preço (:r$ 1.850.000,00 - Aceita-se terreno .como
parte de pagamento". .

007AP - APARTAMENTO TRINDADE - Em frente a

UFSC, sala, 2 quartos, BWC, área de serviço, co­
zinha, garagem. Entrada Cr$ 85 mil- Prestações Cr$
6 mil.
004A - AREA NA TRINDADE - 27.000m2 (69 metros

de frente para a Rua João Pio), a 200 metros da
Universidade, em frente ao Horto Florestal. Preço
Cr$ 5.400.000,00 - facilita-se, aceita-se imóveis
como parte de pagamento.
01 OT - PRAIA DE JURERE - Lote com (15x30) 450m2,
próximo ao mar. Preço Cr$ 130 mil. Entrada Cr$ 40

" mil, 10 prestações de Cr$ 9 mil.

015T - PRAIA DA JOAQUINA - Lote com 360m2,
frente para o mar. Preço Cr$ 180 mil. Entrada Cr$
100 mil, 5 prestações de Cr$ 16 mil.
018T - PRAIA DA L�GOINHA - Lote com (13x33), 429
m2, frente para o mar) Preço Cr$ 180 mjl. Entrada
Cr$ 80 mil - 5 prestações de Cr$ 20 mil.
022T - PRAIA DE CAMBORIU - Lote com 360m2,
proximo ao Hotel Fischer, junto a ótimas' residên­
cias. Preço Cr$ 200 mil - Entrada Cr$ 50 mil, 6 pres-
tações de Cr$ 25 mil.

.

020 - LOTE EM ITAPEMA - A 50 METROS DO MAR,
COM AGUA, LUZ E CALÇAMENTO, PRESTAÇOES
A PARTIR DE Cr$ 6.550,00
Q2� � LOTE EM BIGUAÇU - FRENTE PARA A BR101,
COM AGUA,' LUZ E CALÇAMENTO, PRESTAÇOES
A PARTIR DE Cr$ 1.850,00
(Se você deseja vender seu imóvel em 30 dias é só
nos consultar, temos vários clientes cadastrados).
Rua João Pinto n.O 6 - conjts. 505/506
Fone - 22-8877 - Florianópolis (SC)

�. Ediflcio Joana de Gusmão. CRECI 1398
� ��----------------------------------------�
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VENDE-SE
PRÉDIO' COMERCIAL

TIRADENTES 15
Vende-se Prédio 4 andares c/981 m2, próprio p/indústria,
grandes lojas, bancos, escolas, repartições públicas, pron-.
tos socorros etc. Aluga-se 2.° e 3.° andares, salões

c/250m2 - Total 500m2. Tratar di retamente c/aproprretária
- Ave�ida Hercílio Luz, 144 - Fone: 22-1032.

TELEFONESVENDE-SE
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22 " 33 - 44 - 66 e 42.

Instalação Imediata. Tratar 22-9290 e 22-3903.

Terreno no Balneário da Daniela, bem situado,
cerca 600m2. Para mais informações - Telef.
44-0488 das 12 àstõ horas e das 20 às 22 horas.

INDUPLASTINDUPLAST
INDUPLAST

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA.f. INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA
ESTAMOS ADMITINDO:

INDÚSTRIA 'DE PLÁSTICOS' LTDA.
ESTAMOS ADMITINDO:

IiS'TAMOS ADMITINDO:
- Chefe de expedição

.

:__ Chefe Marcineiro
. Exigimos experiência de J10 mínimo 5
anos.

.,-Operários industriais, (Ambos os' sexos,
maiores de idade).

Marcineiros

- Ferramenteiros
- Torneiros mecânicos
- Retificador universal
Exiqirnos 5 anos de experiência

OFERECEMOS:
OFERECEMOS OFERECEMOS:

,

- Bom salário.
- Condução especial para nossos funcio-
nários
- Bom ambiente de trabalho,

-:- Bom salário,
- Condução especial para nossos funcio-
nários.
- Bom ambiente de trabalho.

- Bom salário.
-'- Condução especial para nossos funcio-
nários.

.

- Bom ambiente de trabalho

Os interessados deverão apresentar-se
munidos de documento para entrevista à
Rua Ernest Kaestner, 237 - Itoupava Cen­
trai - Blumenau-SC.

Os interessados deverão apresentar-se
munidos de documentos para entrevista à
rua Ernest Kaestner, 237 -Itoupava Central
- Blumenau - SC.

Os interessados deverão· apresentar-se
munidos de documentos para entrevista à
rua Ernest Kaestner, 237 -Itoupava Central
- Bfurnenau-Sô.

lancamentos
I apa'rtamentos

ESTREITO- Residência com hall, living, escritório, sala de estar, lavabo; sala de música,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garage p/doíscarros. - Terraço. -

Armários embutidos - Lustres. Preço: 1.699.420,00. - Fin.: 849,420,00. - Saldo a combinar.-
Aceita-se terreno. - CS 716-EST.

.

AGRONOMICA ', Residência com hall, living, sala d� estar, lavabo; três dormitórios, BWC

social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, lavanderia,
garage. - Churrasqueira coberta. - Sacada. - Preço: 890.000,00. Fin.: 343.200,00. - Saldo a

combinar - CS-724-AGR

TRINDADE - Residência com hall, escirtório, living, salão de festas, sala de jantar, lavabo,
três dorrnitórios (1 suite c/closet), BWc social, copa-cozinba, despensa, área de serviço,
dependência completa p/empreqada, lavandéria, garage p/ dois carros, churrasqueira,
jardim de inverno. - Adega. - Terraço. - Acarpetada. - Armários embutidos. - Gás central. -

Instalação para ar condicionado. - Reservatório para 3.000 litros. - Preço:: 2.528.275,00. -

Fin.:.418.275,00. Saldo a combinar - Aceita-se terreno -·CS-717-TRI.

BALNEÁRIO - Casa com hall, living, três dormitórios, BWC social, copa-cozinha, des­
pensa, área de serviço, lavanderia, garage, acortinada, cozinha kitchen. - Telefone opcio-
nal. - Preço: 900.000,00, a combinar - Aceita-se apartamento - CS-709-BAL.

�

BARREIROS - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área'
de serviço, lavanderia, garage. - Jardim e quintal. - Preço:.677.262,00. Fin: 477.262,00 -

Saldo a combinar - CS-723-BAR.

COaUEIROS- Excelente residência, cornhall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
suites), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, quarto
de costura, lavanderia, garage para três carros ..

- Dormitórios acarpetados. - Armários
embutidos, lustres, telefone, banheiro social com gabinete em cerejeira e mármore, co­
zinhá completa com-toçáo de seis bocas automático, aquecimento central, gás central,
portas trabalhadas, acabamento em gêsso, reservatório para 4.000 litros. Local tranquilo:
Preço: 2.873.667,65 - Fin.: 350.127,47 - Saldo a combinar - CS-703-COQ.

.CAMPECHE - Casa mista, construída em' 'terreno de 1.039m2, com .hall, living,
três dormitórios,.8WC social, copa-cozinha', área de serviço, dependência para empregada,
garage. - Preço: 420.000,00, a combinar - CS-720-PRA.

CENTRO - Residência com hall, liv.ing, escritório, sala de jantar, bar, lavabo, sala íntima,
lareira, sala de jogos, três dormitórios (todos com suite), BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, lavanderia, dependência para 'empregada, garage, churrasqueira, depósito. -

Acarpetada. -Armários embutidos. - Lustres. - Telefone. Gáscentral, -Aquecimento central.
- Preço: 2.648.575,00 - Fin.: 718.575,00 - Saldo a combinar. - Aceita-se apartamento -

CS-719-CEN.
'

.

NO EDIFíCIO DONA IRENE, JARDIM KOBRASOL, EM CAMPINAS, APARTAMENTOS

NOVOS PARA OCUPAÇÃO IMEDIATA: DIVIDIDOS EM SALA DE ESTAR E JANTAR CONJU­
GADAS, DOIS DORMITÓRIOS, BWC SOCIAL, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, ÇlANHEIRO
AUXIL.IAR. - GARAGE. /

PREÇO: 450.000,00 - FIN.: 427.500,00
POUP.: 22.500,00 - AP-359-CAM
DOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL

.
.

_ MANSÃO DE MONTE CARLO
Na .Mansáo de Monte Cario, você encontrará a distinção e a

elegância do imóvel nobre; as linhas harmõnicas e o acabamento
luxuoso; a segurança de morar com requinte; a localização in­

comparável, Beira Mar Norte.
Na Mansãq, os apartamentos se dividem em sala de estar, sala de

jantar, varanda, três dormitórios (um suite), BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, tfependência completa p/empregada. -

Garage. -Os dormitórios, as salas e corredores são acarpetados.
A Mansão de Monte Cario possui, área de recreação coberta e

descoberta, gás e aquecimento central, e somente dois aparta­
mentos por andar.
MANSÃO DE MONTE CARLO - Av. Beira Mar Norte, próximo a

Praça Celso Ramos.
Preço: Cr$ 1.882.375,00 Poupança: Cr$ 1.392,145,02 Financia-
mento: Cr$ 490.230,00. '.

'

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.

CENTRO - Em edificio com salão de festas, play-qround, piscina; apartamento dividido em

hall, living, três dorrrutorlos (1 suite), BWC social, cozinha (kitchen), área de serviço,
dependência para empregada, garage - Acarpetado - Acortinado - Lustres - Armários

. embutidqs - Ar condicionado - Preço: 1,400.000,00 - Financ. 990.000,00 - Saldo a combinar­
AP-il69-CEN.

TRINDADE - Apartamento com hall. living, três dormitórios, BWC"social, cozinha, área de
serviço, garage - Acarpetado - Preço: 620.00Cl,00 - Fin:1 440.000,00 - Saldo a combinar­
AP-460-TRI.

)
CENTRO- Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, garage. - Armários na cozinha. Preço:
901.025,00 - Fin: 311.025,00,- Saldo a combinar - AP-458-CEN.

CENTRO-Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.
- Estacionamento. - Preço: 359.154,78 - Fin.: 109.154,78 - Saldo a combinar - AP-440-CEN.

CONDOMINIO CAMPOS ELíSEOS
Ao adquirir um apartamento no Condominlo Carnpos Ellseos,
além de adquirir um excelente imóvel, por um étimo preço, você

adquire a comodidade de morar próximo a três colégios, praças
de esportes, lavanderia, posto de gasolina e supermercado.
Apartamentos com um e dois dormitórios e demais dependên­
cias.
Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central e gás.-
Garage opcional. .

POUPANÇA:Apartamento de um dormitório, ato: Cr$ 21.027,92;
12 prestações de Cr$ 1.752,33 e Uma prestação de Cr$ 5,415,00.
Apartamento de dois dormitórios, ato: Cr$ 27.981,34; 12 presta­
ções de Cr$ 2.331,78 e uma prestação de Cr$ 7,430:00.
Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOMINIO CAMPOS ELlSEOS, rua Arno Hoeschel.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

BOM ABRIGO - Apartamento com living, três dormitórios. BWC social. copa-cozinha.
dependência para empregada, área de serviço. Garagem. Armários embutidos. - Preço:
54q.740,00 - Fin.: 19'9.000,00 - saldo a combinar - AP-475-BAB.

CENTRO- Na Beira Mar Norte, em edifício com sauna, churrasqueira, gás central, entrada
.social e entrada de serviço, dois elevadores, apartamento com 368m2, dividido em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1 SI-! ite),
BWC social, cozinha, dependências completas p/duas empregadas, áreas de serviço,
lavanderia, duas vagas de garage. - Acarpetado. - Armários embutidos I'],os dormitórios. -

Cozinha mobiliada. - Preço: 3,465.830,00 - Fin.: 2,453.570,00 - Saldo a combinar - Aceita-se
imóveis - AP-419-CEN.

CENTRO� Apartamento com liv.ing, sala d,e Jantar. quatro dormitórios (1 suite), BWC social,
copa-COZinha, area de serviço, dependência completa para empregada. Cozinha e ba­
nheiro com armários - Vista para o mar - Preço: '.385.263,15 - Fin.: 946.132,15 - Saldo a
combinar - AP-456-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, 'sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, dependência para empregada, área de serviço, lavanderia, garagem
para dois carros. Preço: 1.000.000,00, a combinar - AP-470-CEN.ED�FíCIO POLARA

A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas das
vantagens do Edifício Polara, na Agronômica.
Apartamentos com dois e três dormitórios (1 suite), saladeestar e
jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência para
empregada, garagem. .

.

.

Dormitórios acarpetados. Gás central. Agua q.uente no banheiro
e na cozinha. Antena coletiva para televisão.
EDIFíCIO POLARA - Rua Tangará - Agronõmica - Próximo a Beira

�����t�'NO LOCAL, INCLUsiVE SÁBADOS E DOMINGOS.

I

JARDIM ATLÂNTICO - Residência com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios, (1
suite), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavande­
ria, garage p/ dois carros, churrasqueira. - Acarpetada. - Lustres .. - Armários embutidos. -

Cozinha kitchen. - Gás central. - Preço: 1.600.000,00, a combinar - CS-730-JAT.
.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Prestação mensal do financiamento: Cr$ 3.700,00.
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro social, cozinha, área de serviço, garage.
Terreno com 360m2.

Poupança: Cr$ 32.000,00, parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

CENTRO -;- Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de ser­

viço, garagem.' - Área de recreação. - Vista panorâmica. - Preço: 580.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Poupança: 80.000,00, a combinar - AP-464-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência para empregada, garagem. Acarpetado, armários embutidos.
- Lustres. - Gás Central. - Preço: 1.382.251,91 - Fin.: 782.251,91 - Saldo a combinar -

AP-468-CEN.
.
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R'JCt Gaspar D'" " 90

c5trclto - F;."
FOlie: 44-052í

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS:
MODELO ANO CÔR
Brasília - 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
-1300 l - 1976 - Branco
1300 l -1976 - Branco
1300 N - 1977 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kornbi - 1977 : Azul
Kombi - 1977 - Azul
Honda 125 - 1978 - Ve�melha
Yamaha 75 - 1979 - Diversas
Yamaha 125 - 1979 - Diversas
Kornbi - 1976 - Azúl
REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FlO­
RIANÓPOLIS COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIG.I-
NAIS E ACESSÓRIOS;

_

OBS.: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VEI­
CUlOS E MOTO E: 44-3864.

AMAURI - PEÇAS E VEICUlOS lTOA.
JOÃO NUNES SilVA

.

Gerente Depto. Vendas
'------...,....--------------- .. - ,

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990
Comercio de veiculas

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica. lataria, pintura com estufa.

�====== Veiculas em estoque ======�

r FIAT VERDE

����I�!A. ��.9��_

.....,'-', IVI-t_ 11111\1 \. \VI'\!

... ,.""."" 77
.. """", 76
.... " ...... /I

... 74
. . "" . . . . . . . . . .. 70

......... .72
..... 71

"PALA VERDE ',"

\ 0lKS BEGE ....

DuDGlÕ RT BEGE
VOlKS AZUL ..

Toda linha naclonat OK 79

;'140 I �����""""
Automóveis s.e: ,

; Tc,,·lcne 44-3937

CEP 88000 . Florianópolis - Santa Catarina

.- Concessiomirill DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 04-04-1979

BRASíLIA
BRASíLIA

MARRON

BRANCA

77

77

76

76

77

78

VOLKS 1300 L AMARELO

VOLKS 1300 L BRANCO

FORD CORCEL LUXOAZUL METÁLICO
FORD CORCEL II AMARELO

KOMBI BEGE'

/

AUTOMÓVEIS
:"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POlARA amarelo. . . . . . . . . . ., . . , .... . .. .. . 1976
KOMBI branca' .... ................. . .... . . . 1975

,-' GOMPRA - VENDE - TROCA r..l

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611 .

Corcel lDO - Verde, , , , , , , , , , , , , , . .- , , . , , , . , , . , ....1976
Corcel STO- - Branco """"""""""""".,,1976
Corcel' lu xo - Branco, , , .', , , , , . , , .. , , . , , , , , , , , , , , .1975
Belina luxo - Branca, , , , , , , , , , . , , , , .... , , . , , , . : , ,1976
Belina luxo - Branca . , .. , , , , , , . , , , , , . , , , . , , , , , , , .1977
Maverick - Branco 2p ",.,.",,: .. ,., ,1976
Galaxie - Branco ,."" .. " ,., " ,., .1973
Brasllia - Azul .. , " , , , .1975
Variant - Branca , . , , . , , ,1975
Passat Branco , , , , , 1975 '

Volks 1300l'- Verde.".,., ,.",., ", .. 1977

VENDE-SE CHEVETTE - 78

21.000 Km, teto solar, rodas Maçnêslo, bancos esportivos, cor'
cinza prata. Tratar rua Eng. MAX SOUZA, 1.088, apto 31 - Coquei­
ros.

DODGE-1800

Vendo mecânica toda reformada, pneus novos. Pequena
batida na frente. Cr$ 20 mil. Rua MAX SCHRAMM, 1364 -

DUD'ART ARTESANATO,

COMPRO FUSCÃO 1500 À VISTA·

Tratar sábado à tarde e domingo na Rua Dep. Edu
Vieira, 444 - Apto 17 PANTANAL.

MAVERICK V-8

Vendo branco, com toca-titas AM/FM, rodas exclusivas
polldas, pneus radiais, carpet, bancos reclináveis, laterais
estofadas, amplif. 120W, vidros raiban, parabrisa degrade,
volante Sandrini importado em madeira, alavanca de
cárnbi o reduzida. Fone 33-1180 c/Ricardo. Cr$ 70.000,00.

CONCESSION�RI�

VEfcULOS S_A.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - CÔR - ANO

, Chevette Bege " ", , 1974
Chevette Amarelo , ",.'., .. ,., , 1975
Chevette Marrom Metâlico ., , , , .1977
Chevette Especial Marrom 1977
Chevette S.L. Azul.............. . , 1977
Chevette S.l. Vermelho , , 1978
ChevroletlOpala - 4 portas Branco Everest,., 1971
ChevroletlOpala - Coupê Azul Imperial 1973
ChevroletlOpala - Coupê Vermelho , .. 1975

.

ChevroletlOpala - Coupê luxo Marrom. , , .. :, 1976 '

Brasíüa Azul ,

·

" 1976
Brasília Branca. , , : , , , . , , , , . , , .

',' 1977
PassatAzul ,." 1976
Dodge Prata Metálico , . , , , .. , .. , , . , , , .1976
Corcel c 4 portas vermelho .. , " ,1973
Corcel - Cou pê Marrom, , , , . , . , . ,'. , , , .. ,1975

· Ford/Maverick - Coupê Branco .. ,:., , '; .. 1976
ChevroletlOpala 4 portas Vermelho , ", ... 197;4

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22·1392

CHEVETTE V/CORES.. .OK
OPALA V/CORES ,......... . OK
VW BRASíLIA lS . . . . . . . . . . .. OK
POlARA GL. .. .. ,......

_ ..... \. .. .OK
FORD lANDAU . . . . . . . . . . . . . . 76
OPALA 4P. . . . . . . . . . . . . . _ .74,
PUMA GTE 73

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

zU·YEíCULOS
�

VEiCUlOS OK
Dodge Pelara G l Branco " .. , ", , OK
Chevette luxo Bege , , .. , , OK
Chevette STD Branco. '. , , , , , , . , . , , OK
Volks 1300 l Amarelo .. ,', ,! , , OK

· VElcUlOS USADOS:
'

Fiat 147 l Branco ".,., ,." ,., , ,1978
Kombi Bege , , , , , , , , , � , ,1978'
Passat TS Bege ,." ,., ,.: ,1977
Brasília Branca , , , , , , , , , ,1977'
Brasília Bege , , .. , , , , , , , .. 1977
Fiat 147 Branco .. , ,., , "" 1977
Volks 1300 Vermelho , .. ; ,." " .. 1976
Passat lS Vermelho , , , . , 1975

'''Ro.:> � '1�H :.4l,
�.h.evet(e,.tiyanco .�, .. ,.OK "'V'olks 1.300-l ,.7�78
lat·147 brhhco ., " .78 Belina lDO-Verde , .. 76
Brasília, .. , , , . , ,76-7i l.

Ford Corcel ,71-73-74
Chevette Azul , . , , . , .74 Volks 1.300 70-72-75
Volks J .500 », •.•••74-75 Puma Verde Mel. Lindo' 72

Dodge Polara Branco Madagascar ,., 1978
Corcel Belina Branco.....

.. A9,77
Volks 1,300 Amarelo Texas 3 1973
Volks Brasília Azul... . ,......

' 1976
Volks Brasília Bege, ,! , ....•.. , , . . . . •. . .. 1975
F-75 Turquesa Royal : ,....... .1975
F-75 Bege................ . .1970
F-75 Verde ':...... .1974
F-350 Vermelho c/Branco. . 1970
F�400 luxo Vermelho c/Branco..... . , 1976
F-600 Caçamba Amarelo _ , 1964

. F7600 Carroc. Verde Preto , 1969
F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) , 1970
F-600 Chassi Verde 1975
Dodge 0-90 Caçamba Amarelo 1976

Rua Felipe schmldt, 60 - Fpolis - Centro '

Fone 22-2197 - 22�44 e 22-3321
Estreito: Vereador Batista Pereira, 428

Fone: 44-0935

Mecânica, Funilaria e Pintura
Especializada em

Volkswagen e Fiat

Venha con hecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413 - Fone 44-1669

I;streito - Florianópolis .: SC

lUTO MECftNICIl i!ljjJ��O LlDI.

VENDE-SE

. UMA MOTO HONDA 125 -ano 77 -tratar rua Julio Moura n.?
32. Com Sr. Ericsson -. Fone: 22-0007

JBlEIRA
COMERCIAL BEIRA MAA VEICUlOS' E REPRESENTAÇÕES l TOA.;

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
· Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344 "i'

. Aberto das 'S:OÓ às 19:30 hs.
Ford Corcel fi GT - Branco e Preto ..... , , " , , , . ,1978
Ford Corcel li -Branco de luxo" .. , ...• , 1978

Dodge Polâra - Marrom Mel. G. luxo 1977
Fiat ·14-7 - Branco . , , , , , , 1977 .

Volkswagen - Branco. Verde e Yermelho '. , , 73/77
Chevrolet Opala SS - 4 cíl. - Verde Met., .. ,',. '

, .. 1976
Maverick V-8 - Azul Met. e Branco 4 cll. , , , 75/76
Ford Corcel -'Marron , ,." ,., .. 1976
'Alfa Romeo 2300 - Azul , , , "., 1975
'Ford Corcel - Amarelo . . , .. ",., 1975
lChevrolet Opala - Branco 4 cll. , , .. , ,1973

l ...Volkswagen 1500 (Fuscão) - Vermelho., ... ,."." .1973 ...III

Rua Santos Saraiva. 225 - Fone 44,00.57.

INTERLAGOS VENDE
COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

Brasília - 1975 ", .. , .. , "., " , .Beqe
Brasília - 1977 . , . , .. , , , . , , , , Branca
Fiat - 1977 . , , , , , .. , , .Beqe
Opala Cupê - 1973. , : , , , , , , Manga
Passat - 1975 , . , , , '.' , . , .Azul

Passat - 1978 ., , "., ", , Bege
Passat - 1979 , , .. , , . , , .verde Oliva

Variant - 1973 . , ",., , ". AzulMetálico
Volks - 1964 ." "., .. , " Branco lotus

Dodge 1800 GL- 1979 "

_.,
O.K.

TELEFONE - 44

Vende-se um telefone 44(Residencial) no Estreito. Tratar: pelo
fone: 33-1866 ou 33-1926 - ramal 73 c/ Srta. Eliana - Horário
comercial.

VENDE-SE

Telefone comercial prefixo 44,
tratar pelo fone 44-2896

VENDO

TELEFONE RESIDENCIAL NO CENTRO. PREÇO: BAR­
BAJ)A TRATAR COM NilO SERGIO - FONE: 44-1825 E
44-4269 NO HORÁRIO COMERCIAL.

TELEFONE
VENDO, PREFIXO 44 -,22

Comercial e residencial.
Tratar fone 44-5185

TELEFONES COMPRO
22 - COME.RCIAl E. RESIDENCIAL
44 - COMERCIAL E. RESIDENCIAL

PAGO NA HORA
Tratar pelo tel. 22-1981

I,
.VACAS JERSEY

Vendem-se, importadas P.O. todas cobertas. Altíssima li·

nhagem leiteira. Informações: Granja Sandré - Jurerê -

Fpolis,

PATEK PHILlPP

De pulso todo em ouro, perfeito funcionamento, vendo,
Aceito oferta. Tratar à Rua Álva.ro de Carvalho, 27 sob.

.

s/102 - Sr. Carlos.

C/Carta PFC2. residente em Florianópolis. Procura em­

prego, p/trabalhar como motorista particular p/família.
tribunais. hospital. Tratar pelo Tel. 44-3144 c/Sr. Almeida.

VENDEDORES

Precisa-se com conhecimento em vendas domiciliares .

Tratar Av. Mauro Ramos, 22 - horârio comercial.

Precisa-se pessoa responsâvel.
Alto salário.

Rua Padre Roma. 54 - Centro.

EMPREGADA DOMÉSTICA

"COMPRO CASA NO CENTRO'"

Necessito de uma casa no centro com 100m2 no

máximo, terreno no mínimo de 200m2, pode ser

casa velha, ponto comercial.
Falar com Atthoff ou Alcidio fones 22-1660 - 22-9658

SíTIO COM CASA COLONIAL

Construçào antiga em área de 160.000m2, com

agua. luz. transporte. pomar, água vertente. ca­

choeira. 6 km. de Canasvieiras ou Jurerê. Financia­
mente direto c/proprietario. Fone: 22-4320 - das 18
às 21 horas.

ALUGA-SE

Prédio residencial - 2 pavimentos com 400m2 - rua privilegiada sem

trânsito.
_

Centro. 4 quartos, suite, 3 banheiros. lavabo, sala de música. jantar,
biblioteca, 3 satóes de estar - jardim de inverno c/toldo, copa­
cozinha - apto para 2 empregadas e demais áreas. Al;lrigo 3 automó­
veis. Toda carpetada e calçada ao ,redor com mármore. Tratar:

.
fones 22-3182 ou 22-0660.

VENDE-SE

Uma 'Ianchonete com instalação completa.
Tratar a rua Antonio Luz, 6 - sala 7.

"

VENDE-SE
Apartamentos recém-construídos. 1 unidade por andar
Bela Vista panorâmica da Cidade e Baía Norte, Aptos c/3

.

quartos, living., cozinha. a. de serviço, banheiro social,
garagem e ârea de recreação. Pequena entrada eo saldo
financiado, Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva 1975,
(CRECI 132) Fone 44-2704.

APARTAMENTO CENTRO
ALUGA-SE

Edifício Trabalhador Catarinense 5.0 andar, três quartos e

demais dependências. Negócio Direto com Proprietário,
Aluguel Cr$ 4,300.00 fone - 22-8066

t;

VENDO

CASA EM PORTO "BELO. PREÇO: ESPECIAL. TOTAL-
MENTE NOVA POR NADA MAIS. NADA MENOS DE: CR$
295.000,00 - TRATAR COM NILO SERGIO - FONE 44-
1825 NO HORÁRIO COME'RCIM.

-

VENDE-SE I
RESTAU_RANTE', todo equipado, com boa freguesia .. A
beira mar na BR-101. Um dos mais lindos panoramas da
região, sem distinção de inverno e verão. Kilõmetro 188
São Miguel B.iguaçu - Fone 43-187.

TERRENO PROXIMO ElETROSUl E,UFSC
Vende-se com 2376m2, próx. Eletrosul e UFSC, Cr$
800,000,00 facilito c/50oio de entrada. Tratar 22-7232 I

e 33-1549 e/proprietário. .

CASA 3 QUARTOS '380.000

Jardim Biguaçu - 360m2. Terreno Murado - Casa Nova em

.fase de acabamento. Financiada. Tratar SR. THEO - Fone
44-2205

APTO. CURITIBA X SITIQ,
CASA,APTO

FLORIANÓPOLIS
Centralíssimo Ctba, 140m2, 3 dormitórios, a. e WC emprego Base
640.000. Tratar 44-1825 R Fulvio Aducci, 922 ..

BROGNOLl IMÓVEIS.VENDE
CASA naAv.IVO SilVEIRA. C/1 SUITE. 2QUARTOS. SALA.
COZINHA. BWC, DEP.lEMPREGADA, ÁREA DE SERViÇO,
GARAGEM. TRATAR FONE: 44-2424 -44-1677 -CRECI 029

-

, LANCHONETE ARRENDA-SE

Ótima localização perto de bancos e colégios. centro - Cr$
ao.OOO.OO mais aluguel - tratar 22-7232 c/propríetárlo.

,

MOLEZA MESMO!
APARTAMENTOS na Av. Mauro Ramos, rua Tangará, Rua.Arno
Hoeschel, e Av. Beira Mar, desde 397 mil. facilitados.
TERRENOS. no STODIECK. em Capoeiras (R Pedro Cunha). e
Sambaqui. Tratar: Rua Felipe Schmidt. 21 - s/606 no ARS - Nacio-
nal.

.

Vende-se terrenos no Stodieck, com área de 530,OOm2.
Em Sambaqui' cI72.000m2, -

Em Capoeiras, Rua Pedro Cunha c/552.00m2.
-

-

Bom preço à vista. Estuda proposta.
Pessoalmente na R. FelipeSchmidt. 21 - s/606 e804do ARS,

PONTA DO LEAL
VENDE-SE

Um terreno em ótima localização, rua' Tobias Barreto, medindo
12x30. Tratar com o Senhor Corrêa - Fone: 22-5522 .

V�NDE-se apartamentos com 1 a 3 dormitórios: Av. Mauro
Ramos. RuaTangará (Aqronôrnica), rua Arno Hoeschel e
Av. Beira Mar. Preços Especiais. Ultimas unidades.
Informações: Rua Felipe Schmidt, 21 - s/804€ 606 do ARS.

VENDE-SE

Uma propriedade na Trindade.
Rua Prof. Maria luiza Rodrigues. 7 .

Obs.: 1.a rua após a Vila Nova, Tratar no local.

VENDE-SE

2 casas de madeira, Rua Clemente Rovere, 64 fundqs.
. Tratar c/Mau ro, no local. Preço Cr$ 150.000,00.

PROFESSORAS

Precisa-se de professoras para
Jardim de Infância. Tratar na

Rua Frei Caneca, 86.

MÓVEIS USADOS
COMPRA E VENDA

COMVEN
FONES: 22-512444-0092

.>---'-"------------- ---- ---- -

LAVA-SE
CARPETES E CORTIN-AS

Lava-se carpete no 'Iocal deixando seu carpete com cheiro de

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos,para cortinas e estptados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R,
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S,C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

GRAMA EM LEIVAS
Comum ou especial. Mão de obra especiali­
zada, inclusive em taludes. Qualquer quanti­
dade. Fone: 44-2392 -,44-4842 - Av. Preso Ken­
nedy, 378 - Campinas - São José.

- ..
-- - - -,-- -

DR. IRAN WOSGRAU
.

ADVOGADO
:

I
. OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069 .

escritório. "1"

FLORIANÓPOLIS Ru� Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala2-1.0 andar-Fone

22-4242

- . - o_.___ ..

ASSISTÊNCIA JURíDICA PARA
SEGURADO OU VíTIMA DE
ACIDENTE DE TRÂNSITO

Damos toda a assessoria necessária na cobrança
das importâncias seguradas, junto, às seguradoras..

Hermes Espindola Jr.

'Advogado
Centro Comercial "ARS" - 50 andar - s/509 - f.22-

3277
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DIRETORIA DE DOCUMEN-
TAÇAo .

E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA
cAMARA CIVIL em 03.04.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
(.... ""'014.005 -JOINVILLE - Apte. M.
iLePper e Cia. S.A. Apdo. o Represen­
.tante do Ministério Público - ReI. Des.

. Reyna\do Alves - Deram provimento.
Unânime. .

N.o 14.010 - JOINVILLE - Aptes,
.

Reinaldo Karnopp e Norberto Kar­

nopp. Ap�o ..
o Representante do Mi­

; 'nistério Publico - ReI. Des. Reynaldo
Alves - Deram provimento. Unânime.
N.p 12.653 - CHAPECÓ - Apte.

Ligget e Myers do Brasil Cigarros
Ltda. Apdo. João Alberto COÍTeá -

decisão recorrida tão somente para re­

formar a sentença de 1.° grau no as-

� pecto que declarou nula a escritura de

hipoteca realizada entre a _ajlelante e

Arno Isidoro Pacheco. Unânime,
N.? 12.726 - CAPITAL· - Apte.

Paulo PoBi. Apda. EMPLACO -fim­
presa de Projetose Construção Ltda.

-

.-RéI. Des. Aloysio .Gonçl�es - Deram

provjmento parcial a decisão recorrida
tão somente para reformar a sentença

I de 1.0 grau no aspecto que, dec�arou
nula a escritura de hipoteca realizada
entre' a apelante' e Amo ISidoro Pa-

checo. Unânime. .

N.? 13.725-BIGUAÇU - Apte. Nes­
tor Arsênio Érico. Apdo. João Pru­
dêncio Amorim - ReI. Des .. Aloysio
Gonçalves - Julgaram improcedente a

ação para confirmar a decisão de 1.°

grau, por seus próprios fundamentos.
Unânime.
N." 13.743 -IBIRAMA - Apte. Gio­

conde Bagatolli. Apdo. Rudolfo
Weise - ReI. Des. Aloysio Gonçalves -

Negaram provimento. Unânime.
N_O 13.321 - LAGES -Aptes, Her­

denante Vieira de Arruda e sua mu­

lher. Apdos. Antonio Celso Melegari e
Ivan Ranzolin - ReI. Des, Nauro Col­

laço - Não conheceram do apelo por
falta de objeto. Unânime.

N_O 13.416 - CONCORDIA - Apte.
• Osmar Dettoni. Apda. Elma Spengler
"

- ReI. Des. Nauro CaBaço - Negaram
provimento. Unânime.
N,o 13,816 - CHAPECO - Apte,

·
Danilo Dileto Sozin, Apda. Autolan-

· dia E:rechim S.A, -Indústria e C:omér­
cio - ReI. Des, Nauro CaBaço - Nega­
ram provimento. Unânime.

N,O 13.9(18 - TROMBUDO CEN­
, TRAL - Apte. João Biazotto. Apdo.
• Banco Maisonhave de Investiniento
· S.A. - ReI. Des. Nauro CoBãço - Nega­
•

ram provimento, Unânime,
N_O 13,630 - XANXERÉ - Aptes.

, Luiz Pedro Scalco e outro, Apdo,
, Banco Sul BrasileiroSA. - ReI. Des.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA.
Aloysio Gonçalves - Julgaram extinto
o procedimento recursal. Unânime.
MANDADO DE SEGURANÇA
N.o 969 - TUBARÃO-Impte, Irene

Lacerda, Impdo, Dr. Juiz de Direito
da 3a Vara Cível da Comarca - ReI.
Des. Reynaldo Alves - Homologaram
a desistência requerida, Unânime.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.? 1.317 - JOINVILLE - Agrte.

Móveis Pereira. Agrda, PROSPER'­
lnd. e Comércio de Chapas de Madei­
ras Ltda. - ReI. Des, Reynaldo Alves -

Deram provimento. Unânime.'
N,o 1.223 - ANITA GARIBALDI­

Agrte. Agro Ind. Anita Garibaldi
Ltda. Hoje Cia, Novosul Indústria e

Comércio. Agrdos. Felicidade Xavier
Pucci e outros - ReI. Des. Aloysio
Gonçalves - Converteram o julga­
mento em 'diligência. Unânime,

N,O 1.277 - CAPITAL - Agrte.,
Maria dos Anjos Carvalho Corsijens.
Agrda. Rosalba Macarbo Pereira -

ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Deter­
minaram a remessa dos autos à Egré­
gia Primeira Câmara Civil. Unânime.

N.? 1.231 - PALHoçA - Agrtes. a

Fazenda Estadual e .o Ministério PÚ­
blico.· Agrdo. Rieardo de Figueiredo
Conte - ReI. Des. Nauro Collaço - Não
conheceram do agravo e determina­
ram a remessa dos autos à Justiça Fe­
deral. Unânime.
N,0.1.295 - PALHOÇA - Agrtes. a

Fazenda" Estadual e o Ministério PÚ­
blico, Agrdo. ThOfla Nikoloff - ReI.
Des. Nauro Collaço - Não conheceram
do agravo e deterniinaram a remessa

dos autos à Justiça Federal. Unânime,

.m:CISÕES DA pmMEIRA,_
CAMARA. CmMINAL; em �.

03.04.79.

.
HABEAS-CORPUS

N.? 6.042 - CAPINZAL - Impte. o
Dr. Nelson Antônio Serpa. Pacte.
Apolônio Spadini - Rela Des." The­
reza Tang - Denegaram a ordem. Unâ-
nime, ,

RECURSO' DE .

HABEAS-
. CORPUS

N.? 1.349 - BALNEÁRIO CAM­
BORIú - Recte. o Dr. Juiz de Direito
da 1 a Vara, ex-offieio. Recdo. José
Antônio Machado - ReI. Des. Marcílio
Medeiros � Negaram provimento ao'
recurso. Unânime,

APELAÇÕES CRIMINAIS
N. ° 15,163 - MARAVILHA - Apte ..

Ivanir Solimar. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des, Trompowsky
Taulois - Negaram provimento. Unâ­
nime,
N.o 15.171 - [TAlAI- Apte. João

Manoel Teixeira, Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des. Marcílio
Medeiros - Deram provimento ao

apelo para desclassificar o crime para o
-

art.16 da Lei Anti-tóxicos. fixada a

pena detentiva e� 8 meses e a pena

pecuniária em 20 dias, multa no valor
mínimo, com os reajustes legais. Unâ­
nime.
N.? 15.195 - CAPITAL - Apte."

Romeu Botelho de Abreu Junior.
Apda. aJustiça, por seu Promotor -

ReI. Des. "Marcílio Medeiros - Deram
provimento ao apelo para absolver o
réu por insuficiência de provas para a

çondenação. unânime,
N.q 15.177-SÃOJOSÉ-Apte. Luiz

Carlos Silva. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. a Des, a Thereza Tang­
Conheceram do recurso e negaram-lhe
provimento. Unânime.
N.'l 15.187 - LAGES - Apte. a Jus­

tiça, por seu Promotor. Apdo. Wal­
demar Moser - ReI. a Des. a Thereza
Tang - Deram provimento ao recurso

para mandar o réu a novo julgamento.
Unânime.
N.o 15.196-ARARANGUÁ-Apte.

a Justiça, por seu Promotor. Apdo.
Edison da Costa Pereira - ReI. a Des."
Thereza Tang - Negaram provimento
ao recurso. Unânime.

RECURSOS CRIMINAIS
N° '6.947 - PINHALZINHO -

Recte. a Justiça, por seu Promotor.
Recdos. João Manoel da Silva e outros
- ReI.aDes· Thereza Tang - Deram

provimento ao recurso, a fim de pro­
nunciar os recorridos nos termos da
denúncia. Unânime,

N,O 6.985 - RIO DO SUL - Recte.
Tercílio Campestrini. Recda. a Jus­
tiça, por seu Promotor - ReI. Des,
Marcílio Medeiros - Deram provi­
mento ao recurso para impronunciar o

��s;��ç'i"�ni�� PERIéuLOSI-
DADE

-. B_O 132 - CAPITAL - Reqte. Durval
Zacarias de Medeiros Filho - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Deferiram o pe­
dido. Unânime.

3, Comissão para elaboração do An-
. teprojeto do Regimento Interno:
Membros efetivos - Desembargadores
Cerqueira Cintra, Presidente, Trom­
oowskv Taulois, Eduardo Luz, Nelson
Konrad e Rid Silva, Membros Su­
plentes - AyresGama e osny Caetano,

4, Listas para Juiz Substituto do
Tribunal Regional Eleitoral, na classe
de Advogado: I

1. a Lista. composta com os nomes

dos Drs. Augusto Wolf, Carlos Al­
berto Silveira Lenzi e Murilo Rezende

Salgado,
2, a Lista composta com os nomes

dos Drs. Enio Cavalazzi, José Manoel
Soar e Rogério Otávio Ramos,

5, Promoção para o cargo de De­
sembargador, criado pela Emenda
Constitucional n.? 9/79, pelo critério
de merecimento: Lista composta pelos
Drs, Hélio de Melo Mosimann, Nauro
Luiz Guimarães Collaço e Tychó
Brahe Fernandes Neto,

6. Promoção para o cargo de De­
sembargador, criado pela Emenda
Constitucional n.? 9/79, pelo critério
de antiguidade: Indicado o Dr. Wilson
Vidal Antunes Sênior, Juiz de Direito
da la Vara Cível de Lages.

7. Promoção, por merecimento,
para a l.a Vara Cível de Xanxerê: Indi­
cado o Dr. José Trindade dos Santos,
único candidato inscrito.

8. Promoção, pôr antiguidade, para
a 2· Vara de Curitibanos: Indicado o

Dr, Daniel Vinício Arantes.
9. Promoção. por antiguidade, para

Capinzal: Indicado o Dr. Pedro Paulo,
Roldão.

10. Promoção, por merecimento,
para Santo Amaro da Imperatriz: Lista
organizada com os nomes dos Drs.
Galvão Neri Caon. Odete Maria de
Oliveira e Renato Melillo Filho.

11. Promoção, por antiguidade,
para Piçarras: Indicado o Dr. Erasmo
Rodrigues ..

JULGAMENTOS
PROCESSOS ADMINISTRATI­

'VOS
N.? 291 - TUBARÃO - Reqte. Dr.

Fernando Olavo S. Thiago, Juiz de Di­
reito da 1. a V<íra e Diretor do Foro da
Comarca. ReI. Des. Marcílio Medei­
ros - Deferiram o pedido. Unânime.
Acórdão publicado na sessão,

N_O 297 - CAPITAL - Reqte, De­
sembargador Ivo Sell- ReI. Des,. May
filho - Deferiram o pedido. Unânime,
Acórdão publicado na sessão.

N_O 285 - BLUMENAU" Reqte. Dr.
Antonio Fernando do Amaral e Silva,
Juiz de Direito da 4· Vara Cível da
Com,arca - ReI. Des. Nelson Konrad -

Deferiram o pedido. Unânime.
N,o 283 - BLUMENAU - Reqte, Dr.

José Roberge, Juiz de 'Direito da Co­
marca - ReI. Des. Rid Silva - Deferiram
o pedido, em parte, para que seja com­
putado apenas um período para o

efeito de licença-prêmio. Unânime,

DECISÓES DA SEGUNDA
CAMARA CIVIL em 05.04.79.

APELAÇÕES CíVEIS
N,O 13,308 - XANXERÉ - Apte.

Cooperativa Agrícola Mista Regional
Pindorama Ltda , Apda. Joaçaba
Pneus Ltda, - ReI. Des. Geraldo Salles
- Negaram provimento. Unânime,
N.o 13,317-CAPITAL-Apte, Luz

e Helou Ltda. Apda. Fábrica de Teci­
dos Carlos Renaux S.A. ReI. Des. Ge­
raldo Salles - Não conheceram do re­

curso por incabível na espécie. Unâ­
nime.
N.? 13.623 - LAGUNA - Apte. Ra­

vena Cassino Hotel Ltda, Apdos. Car­
los Alberto Netto e sua mulher - ReI.
Des. Geraldo Salles - Negaram provi­
mento. Unânime.

N,O 13.394 - RIO DO SUL' Aptes,
José Germano de Melo e sua mulher.
Apdo. Henrique Eckelberg - ReI. Des.
Nelson Konrad - Negaram provi-

. mento, Unânime.
N_O 13.709' - TUBARAO - Autos

remetidos: Juízo de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda Pública,

Ernbgte: Souza e Serafim. Embgda. a
Fazenda do Estado - ReI. Des. Nelson
Konrad - Reexaminando a sentença de
primeiro grau, confirmaram-na. Unâ­
nime.
N.? 13.711 - TUBARÃO - Autos

remetidos: Juízo de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda Pública.
Embgte. Irmãos Chede S.A. Embgda,
a Fazenda do Estado - ReI. Des. Nel­
son Konrad - Reexarninando a sen­

tença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.

N.? 14,006 - JOINVILLE - Apre.
Porto Populac Ltda. Apdo. o Repre­
sentante do Ministério Público - ReI.
Des. Osny Caetano - Deram provi­
mento para anular o processo a partir
de fls. 16, exclusive. 'Unânime.

N.? 14.'137 - SÃO JOSÉ- Apte. Ind.
e Com. de Móveis Beira Mar Ltda.
Apda. Selectas S.A. Ind. e Comércio
de Madeiras - ReI. Des. Osny Caetano'
- Nell,aram proviment9. Unânime, .

N.13.78U-TIMBO-Apte.Wilson
d.e Medeirps, Apdos. Tibério Stolf e

sua mulher - ReI. Des. Hélio Mosi­
mann - Negaram provimento. ,Unâ­
nime:

N_O 14.070 - CURITIBANOS -

Apte. Luiz Fernando de Souza. Apdo.
Gilberto MontibeBer - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Negaram provimento.
Unânime.
N. ° 14.132 - CAPITAL - Apte, Ari

Inácio da Silveira. Apdo. José João
Vitória - ReI. Des, Hélio Mosimann -

Negaram provimento, Unânime.
N,o 13.982 - GUARAMIRIM -

Apte. Domingos Maiochi. Apdo. lri­
neu Furtado - ReI. Des. Nelson Kon­
rad - Determinaram a remessa dos
autos à Egrégia Terceira Câmara Civil.
Unânime.

N." 14.198 - CHAPECO - Apte.
Oscar José Negrão. Apdos, Hilário
Rosina e Ema Papetto Rosina - ReI.
Des, Osny Caetano - Determinaram a

remessa dos autos à Egrégia Terceira
Câmara Civil. Unânime. ,

RECLAMAÇAO
N,o 62 - SÃO BENTO DO SUL -

Recmte. Affonso Klaurnann. Recmdo,
Dr. Alberto Causs, Juiz de Direito da
Comarca - ReI. Des. Geraldo Salles -

Conheceram da reclamação e

proveram-na, em parte, para determi-:
nar que o agravo de Instrumento a que'
se referea inicial; suba a este Tribunal.
Unânime.

DECISÕES DA pmMEntA
CÂMARA CIVIL em 05.04.79.

N,o 14',109-CAPi'fAL-Apte. Luiz
Simonettí. Apda. Cia. União de Segu­
ros Gerais - ReI. Des. Eduardo Luz -

Negaram provimento ao recurso.

Unânime,
N.o 14.011-SÃO BENTO 00 SUL

- Apte, Adolar Pscheidt. Apda. Ofi­
cina Meêânica Rio Negrinho Ltda c

ReI. Des. Rid Silva - Deram provi­
mento ao recurso para julgar extinto o

processo por ilegitimidade de parte dos
autores, fixados os honorários de ad­
vogados em 10% sobre o valor da
causa. Unânime.

'

N.o 14.176 - SÃO MIGUEL DO
OESTE - Apte. Manoel Gomes Filho.
Apdo, Rubem Armando Quos - Rei.
Des, Rid Silva - Negaram provimento
ao recurso, Unânime.

N_O 14.173 -SÃO JOSÉ- Apte. João
José Schrnitt. Apdo. Osvaldo Vilvert­
ReI. Des. Rid Silva - Julgaram extinto
o processo de acordo com o artigo 267,
inciso IV, combinado com o parágrafo
3,0, do mesmo artigo, ambos do CP.C:
e negaram provimento a apeiaçao, n­
xados os honorários de advogados em
20% sobre o valor da causa: Unânime.

N_O 13,142 - LAGES - Apte. Maria
Machado Dias, Apdo, Osvaldo' Ma­
riano da Silva - ReI. Des, Ayres Gama­
Negaram provimento ao recurso.

Unânime.
. N.O 13,174 - MONDA! - Apte.
Cooperativa Agro-Pecuária São Mi­

guel do Oeste Ltda, Apda. Barca
Leoni L.tda. - ReI. Des. Ayres Gama­
Deram provimento ao recurso, para
condenar a apelada solidariamente a

pagar os prejuízos causados' a al!tora.
Custas e honorários de advogados
pelos vencidos no, percentual indicado
na sentença. Unânime ..

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N, ° 1.312 - TUUCAS - Agrte, Man­

,oel Bernard'ino Gomes, Agrdo, E Es ..

pólio de João Manoel Jaques - ReI.
Des. Eduardo Luz - Negaram proVI- .

mento ao recurso. Unânime.
N° 1.325 - CAPITAL - Agrtes,

Onete Silva e Manoel Dias da Silva,
Agrdo. PO�!Q_�nga Ltda. - ReI.
Des. Ayres Gama -Negaram-proVi­
mento ao recurso. Unânime.
CONFLITO NEGATIVO DA

COMPETÊNCIA
N. ° 104- LAGES- Suscte, o Dr. Juiz

de Direito da 2a Vara Cível da Co­
marca, Susdo. Dr. Juiz de Direito da
1. a Vara Cível da Comarca - ReI. Des.
Ayres Gama - Não conheceram do
conflito. Unânime.

SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO
em 04.04.79.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS
1. Ato Regimental n.? 8/79 - Apro­

vado pelo Tribunal, com a seguinte
redação: "Ar!. 1.° - O art. 2.0, do Ato
Regimental n. ° 5, pàssa a vigorar com
a seguinte redação: 'Art. 2.0 - Cada
Câmara isolada é constituída de
quatro Desembargadores e, enquanto
não vagarem ou forem extintos os car­

gos respectivos, de um juiz da Vara de

Substitu!ção'. Art. 2.° - Este Ato e.n­
trará em vigor na data de sua publica­
ção".

2. Comissão para adaptar o Código
Judiciário à Lei Orgânica da Magistra­
tura Nacional: Membros efetivos' - De­
sembargadores Marcílio Medeiros,
Presidente, Aristeu Schiefler, May
Filho, l�o Sell e Geraldo Salles, Mem­
bros Suplentes - Thereza Tang e Rey­
naldo Alves.

ENGENHEIR DE PR DucAo
"'-, CE, AMlCA

·

Empresa de grande porte, sedIada na Grande São Paulo, necessita de Engenheiro de Pro-
dução para ocup�r cargo de Gerência de Produção Cerâmica. .

.

Exige-se expedêricia mínimà de cinco anos em cargos gerenciais e cqnhecImentos de área
de produção cerâmica em linhas de mono e biqueima_
Os interessados deve.rão enviar Curriculum Vitae, contendo pretensão salarial, para: ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO
à Caixa Postal No. 402 - CEP 09000 -·Santo André - S.P. - Guardar-se-á sigilo absoluto.

ENGENHEIROS ELETRICISTAS
Empresa'nacional de grande porte procura profissionais para chefiar unidades no interior do Estqdo de São Paulo,

A essas áreas compete:
- Elaborar, implantar e acompanharplanos de obras,e de redes de distribuição de energia a pequenas emédias cidades.
- SuperVisionar seNiços de manutenção preventiva e corretiva.

_

'

,
- Responder pelo sistema de faturamento e arrecadação.
- Desenvolver programas de expansão de mercado consumidor.
- Fornecer orientação técnica e administrativa a áreas subordinadas.

BENEFíCIOS ,

_ Assistência Médico--Hospitalar, através de convênios ou
seNiços particulares de livre escolha do Empregado,
extensiva aos dependentes.

_. Seguro de Vida individual ou em grupo.
_ Colônia de Férias.
_ Assistência Econômica.

, REQUISITOS
a) Formação universitária em Engenharia
b) Experiência profissional de 5 (cinco) anos em projetos,
construção e manutenção de redes elétricas.

c)Conhecimento de sistema de arrecadação e faturamento,
d) Experiência em cargos de coordenação e supeNisão de
Pessoal.

.

e) Disponibilidade para residir no interior do Estado.

Os interessado� deverão enviar "Curriculum Vitae" detalhado e pretensões salariais para ENGENHEIRO ELET:RICISTA/79, aos cuidados deste jornal.

REP SEn AnTES

DECISÕES DA SEGUNDA
CAMARA CRIMINAL' em

"
. 05.04.79.

f
,

-;-ABEAS-�lU'US, ,r '&
"}.l_o 6.049 - CR( �Á �'(r{,Pte, r
Pacte. Maurício dos antas - ReI. Des.
May Filho - Denegaram a ordem.
Unânime,
N.o 6.023 - CRIClúMA -Impte'e

'

"

Pacte, Carlos Eduardo Ferreira - ReI.
Des. Tycho Brahe - Concederam a
ordem para decretar a extinção da pre­
tensão executória do Estado. Unâ­
nime.
n.o 6.051 - SÃO MIGUEL DO

OESTE - Impte e Pacte, Etelvin'o do
Nascimento - Rei. Des. Tycho Brilhe -.

Não conheceram CIo peCltOó. Unânime,
APELAÇÕES CRIMINAIS

N.o 15,165 - URUSSÁNGA - Apte.
Arvelino Nési. Apda. A Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des, May Filho -

Não conheceram do r�curso .. Unâ­
nime.

N_O 15.175 - TAIO- Apte. Francisco
Rodrigues de Brito. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. May
Filho - Deram provimento parcial ao
recurso, para declara� prescritas as

penas dos delitos de rixa e os dois de
lesões corporais leves, mantendo-se,
no mais, a sentença apelada. Unâ­
nime.

N_O 15.178: ITAJA! - Apte. Jorge
Roberto Antunes Fortuna. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
May Filho - Não conheceram do re-
curso. Unânime.

.

N _o 15.190 - LAGES - Apte. Jorge
Renamm Thives. Apda. a Justiça, por I

seu Promotor - ReI. De&, Tycho
Brahe - Negaram provimento ào re­

curso. Unânime,
RECURSOS CRIMINAIS

No6.971-SÃOJOAQUIM - Recte,
a Justiça, por seu Promotor - Recdo.
Martinho Mattos - ReI. Des. Tycho
Brahe ' Negaram provimento ao re­

curso. Unânime.
N_O 6.983 - VIDEIRA - Recte. aJus­

tiça, por seu Promotor. Recdo. Luiz
Carlos de Oliveira - ReI. Des. Tycho
Brahe - Converteram o julgamento em

diligência. Unânime.
PEDIDO DE EXAME PARA

VERIFICAÇÃO DA CESSAÇÃO
DA PERICULOSIDADE

N.o 136 - CAPITAL - Reqte. João
Batista Medeiros - ReI. Des. May

r

Filho - Indeferiram o pedido - Unâ­
nime.

Para Florianópolis, Joinville, Blumenau e demais cidades do Estado de Santa Catarina.

Indústria ,de Especialidades Químicas, com sede em São Paulo, fabri�ante de produtos do mai� a.lto desempenho,
com aplicação certa em todos os ramos de atividade industrial, prefeituras, Co�st�utoras, Hospltals._ etc., com uma

linha de 60, produtos para manutenção industrial, aditivos para Oleo� Combu�tlv�ls, Tratamento de Aguas, Solven­
l '.

, (3���,r\:�P9a para parte elétri�a, Desengrax,antes, !:?etergentes Blodegr�davels, etc., procura representante au-

'.>'>'t'<,J" - tonomo par.a IntrodUZir seus produtos na area.

Necessário registro de autônomo (CORE), condução própria e grande conhecimento da região,
Pagamos alta comissão e damo$ oportunidade de carreirra: em cargo de supervisão de acordo com o desempenho.

Enviar "curriculum" para Caixa Postal 18.343 - Aeroporto - SP. '.

Jaime Sprícigo
Diretor

REPRESENTANTE

Para o Estado de Santa Catarina. Precisa-se que já atueeo
ramo de brinquedos ou de papelarias, Cartas para R, PQfla .

Brigida, 619 em São. Paulo - CEP, 04111,

\

V. DE SANT'ANNA E CIA:S.A.
Industrial e Exportadora'

CGCMF 83.887.893/0001-69

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados o!'; senhores aclomstas
desta sociedade para aAssembléia Geral Ordinária a realizar-se em
sua .sede social à Rua Gal. Llberato Bittencourt, nO' 27:8, nesta
Capital, às 15,00 horas do dia 30 do corrente mês,,'afim de délibera;."

.

rem sobre a seguinte dRDEM DO DIA: a) Apr,ese!1ta9ão;discussão,
.

e aprovação do Balanço Geral, da CQ.n.ta de .l,ucr,os e P!!r�ll$' e.:
demais demonstrações financeiras. relativos ao...,exercícjo�s�cial
encerrado em 31 de dezembro de 1978; b) Aprovação da correção
da expressão monetária do Capital Social da socledâdé: c)Assun­
tos de interesse social. Florianópolis, 04 de abril de 1979,'

;,' ? ."
.

VICENTE Dfo·$ANTANNA ,l'�:.
.

Presidente Con�l4,� .ç.e Administri�ã!F"
AVISO - Acham-se à disposiçiWr�senhores aciQUistas, na sede

da sociedade, à Rua Gal. Lib�r�,i8,itler:tcourt. nO,�78, nesta Capi­
tal, os documentos a que se rerflre,0' artigo. 133, da Lei 6.404, de
15/12fi6, relativos ao exerclclejsoclal encerrado em 31 de de-
zembro de 1978.

.

VICENTE DE SANTANNA
Presidente Conselho de Administração,

SANTA CATARINA COUNTRV CLUB
Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,

A Comissão Executiva eleita pela Assembléia Geral E�­
traordinária, realizada no dia 13/06/1978, convoca os Só­
dos proprietários quites com os cofres sociais, até o m@s
de março inclusive, de acordo com as diiposições estatu­
tárias em vigor, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se na sede Social, na Rua Rui
Barbosa n.o 49, nesta Capital, no dia 17 de abril de 1979, às
19,30 horas, em 1.° convocação, com a presença da maio-

. ria absoluta dos Sócios proprietários, e às 20,30 horas, em
2,a convocação, com qualquer número de Sócios presen­
tes, para deliberarem sobre' o seguinte:

ORDEM DO DIA
1,° - Apreciação, discussão e aprovação do '''Relatório
das Atividades da Prestação de Contas da Comissão Exe­
cutiva";
2,° - Exame e discussão do ato de tombamento do patri­
mônio do Clube pelo Executivo Municipal e destino da
Sociedade;
3.°_ Eleiçãode uma nova direção para oClube em face do
término do mandato da atual Comissão Executiva;
4.° - Exame de alterações estatutárias;
5,° - Outros assuntos de interesse da Sociedade,

Florianópolis, em 03 de abril de 1979

Eng.o ono H. ENTRES
Presidente

'_ '-'-.........�=- - - - .,-- _. -'-. =--� - - ._ - ------ ._---- --
.

adbel o.,
IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOllS

.ALUGA-SE
�.
I

CASAS:
1 - Casa c/3 quartos. garagem, pátio - Rua CeI. Américo,
708 - Barreiros.
2 - Casa c/3 quartos, ótimo pátio - Rua Irmã Bonavita -

Bairro de Fátima.
3 - Casa c/3 quartos, garagem, pátio - Rua Manoel Lou­
reiro, 1407 - Barreiros,
4 - Casa c/4 quartos - fins comerciais - demais dep. - Rua
Tenente Silveira, 88 - Centro,
5 - Casa c/5 quartos - fi ns comerciais - demais dep, - Rua
Fernando Machado, 22 - Centro.
6 - Casa c/3 quartos - fins comerciais - demais dep. - Rua
Anita Garibaldi, 28 - Centro,
7 - Casa c/2 quartos, garagem, pát'io - Rua Gas'par Neves,
103 - São José.
8 - Casa c/3 quartos, garagem, dep, empregada - Rua

��!eu Ramos - Campinas,
•

APARTAMENTOS:
1 - Apto c/2 quartos, dep, empregada - Rua Leoberto Leal,
412 - Barreiros, .'
2 -Apto c/2 quartos -1.a locação- Rua Gaspar Outra - Conj.
Res. Barriga Verde - Estreito,

.

3 - Apto c/3 quartos e demais dep - Rua Vitor Rosa -

Barreiros.
4 - Apto c/2 quartos, dep. empregada, telefone - Rua Mon-
senhor Topp, 51 - Centro,

.

5 - Apto c/1 quarto, acarpetado - Av, Hercílio Luz, 125 - Ed.
Cristi na - Centro:

.

6 - Apto c/ 3 quartos, dep, empregada, telefone, garagem­
R. Ministro R. da Costa - Estreito
LOJAS E SALAS:
1 - Loja e sobreloja c/garagem c/108m2 - no Edifício Ceisa
Center - Centro,
2 - Salas c/garagem e telefone c/40m2 - no Edifício Ceisa
Cecter- Centro

_

3 - Sala c/380m2 no 1.° Piso - Rua Leoberto Leal, 22 -

Barreiros,
4 - Sala c/200m2, 3 banheiros, cozinha - Rua Felipe
Schmidt, Esq, Pe, Roma, 104 - Centro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBd­

COS

EDITAL N_o 004/79/SESP

A Prefeitura Municipal de Florianópolis torna

público que, a partir das08:00 horas do dia 06.04.79
até as 17:00 horasdo dia 20.04.79, estará recebendo
propostas para exploração de càda um dos 38(trinta
e oito) boxes abertos (feira-li,vre) do Centro de Abas­
tecimento Mun)cipal "Prefeito Oswaldo Machado",
localizado à Rua João Evangelista da Costa, esquina
com a Rua Tupinambá, no Estreito.

O Edital respectivo, contendo as normas e in­

formações necessárias à participação na licitação,
encontra-se à disposição dos interessados junto à
Unidade de Apoio Admi nistrativo da Secretaria, sita
à Rua Santos Saraiva n,O 432, no horário comercial.

Secretaria do Estreito e Serviços Públicos, em 04 de
abril de 1979.

Gi Ison luiz leal de Meireles
SECRETÁRIO DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBLI­

COS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N° 016/1979
TOMADA DE PREÇOS

ADMINISTRADORA PERBON S/A
JOAÇABA - S.C.

CGÇ-MF N.o 83.522.839/0001-17

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas desta' sociedade

para à Assembléia Gerál Ordinária e Extraordinária, a

realizar-se comulativamente na sede social, à RuaAchilles
Pedrini nr. 620, nesta cidade, no dia 21.04.1979, às 17,00
horas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Exame, discussão e votação do relatório da direto­

ria, demonstrações financeiras, e demais documentos re-

lativos ao exercício de 1.978;
-

. 2. Deliberação sobre a destinação do lucro líquido do
exercício;

3. Fixação dos honorários da diretoria;
4. Deliberação sobre proposta da diretoria para au­

mentar o capital social de Cr$ 15.600.000,00 para Cr$
32.000.000,00, com a incorporação de reservas, inclusive a

de correção monetária do capital realizado, com a conse­

qüente emissão de novas ações, para distribuição gratuita
entre os acionistas, proporcionalmente às ações possuí­
das;

"5 Alterações esfãfutárias consequentes;
6. Outros assunfos de interesse da sociedade.

J�açaba(SC), 28 de março de 1.979

IVAN ORESTE BONATO
Diretor Superintendente

EMPORIO DE COUROS S/A
JOAÇABA - S.C.

CGCMF N.o 84.583.61'6/0001-22

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EX­
TRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas desta sociedade,

para à Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, à
realizar-se cumulativamente, na sede social, à RuaAchilles
Pedrini n.O 620, nesta cidade, no dia 21 de abril de 1979, às
14,00 horas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Exame, discussão e votação do relatório da administra­
ção, demonstrações financeiras, parecer da auditoria ex­

terna; e demais documentos relativos ao .exerclcto de
1978; .

'2. Deliberação sobre a destinação, do lucro líquido do
exercício e distribuição de dividendos;

,

3. Fixação dos honorários dos administradores;
4. Deliberarem sobre a proposta do conselho de adminis­
tração para aumentar o capital social de Cr$ 38.800.000,00
para Cr$ 58.000.000,00, com a incorporação de reser:.vas,
inclusive a de correção monetária do capital realizado,
com a consequente emissão de novas ações, para distri­
buição gratuita entre os acionistas, proporcionalmente às
espécies de ações possuída;
'5. Alterações estatutárias consequentes;
6. Outros assuntos de interesses da Sociedade.

,

Joaçaba (SC), 28 de março de 1979

SAUL BRANDALlSE
Presidente do Conselho de Administração

1 - OBJETO
De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 5Q DN, faço

público que às 14:00 do dia 18 de abril de 1979, na sala de '

licitações do 5° DISTRITO NAVAL, situada a Rua Nunes
Machado S/N - Florianópolis, SC., será realizada l,.icitação
Pública destinada ao fornecimento de gêneros alimentí- ,

cios as Unidades Subordinadas ao 5° Distrito Naval na área
de Florianópolis, durante os meses de MAIO, JUNHO,
JULHO e AGOSTO de 1979.
2 - HABILITAÇÃO

'

Para participação nesta Licitação haverá necessidade
de prévia habilitação dos concorrentes mediante inscrição
na Divisão de Intendênciado 5°Distrito Naval, no endereço
acima mencionado, até às 16:00do dia 15 de abril de 1979.
Na licitação somente participarão as firmas com suas ins­

crições aprovadas.
3 - INSTRUÇÕES
No endereço acima mencionado serão prestadas maio­

res informações e fornecidos aos interessados, não só 0-
Edital Geral, contendo instruções detalhadas, mas, tam­
bém, especificações e outros elementos que se fizerem

necessários para o pe,rfeito entendimento do objeto e con­

dições d� presente Licitação.
, Florianópolis, SC., em 03 de abril de1979.
SÉRGIO NOGUEIRA FURTADO DE MENDONÇA

Capitão-de-Corveta (IM)
Presidente da Comissão de Licitação

COLÉGIO ESPíRITO SANTO

1 - PRE-ESCOLARe 1.° GRAU -Berçário, Maternal, Jardim,
Pré e 1.° ano.
2 - CURSO DE INGLÊS- Para crianças de 6a,12 anos e para
recuperação de alunos de 1.° e 2_° grau.
3 - CURSO DE ARTES - Para crianças e adultos, pinturas
em geral. •

4 - PINTURA EM GESSO" Para senhoras e senhoritas, em
apenas 5 aulas.'

'

5 - KARATÊ - Para crianças e jovens previamente selecio-
nados. Com reflexão.

'
,

6 - GINASTICA FEMININA - Para senhoras e Senhoritas.
7 - REFEiÇÕES CASEIRAS - Para famílias e estudantes -

servimos no local ou em marmitas.
RUA ALMIRANTE ALVIM, 17 - Fone 22-2628 - Centro .

REPRESENTANTE - ELETROSUL'

Empresa de porte médio, atuando na área de bens
de capital sob encomenda, sediada em São Paulo,
procura representante ldoneo para atuar junto a

empresa em, referência.

Os interessados deverão enviar curriculum aos cui­
dados deste jornal.

APARTAMENTO,S

Apartamento n.? 504, no Edifício das
Alamandas, Av. Osmar Cu nha, esqui na
com Dib Mussi, 62,38m2, quarto/sala,
área de serviço, cozinha com piso cerâ­
mica vitrificada, banheira e cozinha com
azulejo decorado até o teto. Poupança
de 120.000,00 a combinar, saldo deve­
dor Cr$ 472.763,39

- Apartamento n.> 701, da Mansão do,
Monte Líbano, na Av. Beira Mar Norte.
218,59m2 de área construída. Três quar­
tos, sendo uma suite, escritório, living,
terraço, cozinha, área de serviço, dep.
de empregada, bar, armários em 2 quar­
tos, e na cozinha, banheiro social, acar­
petado, elevador social e de serviço, ga­
ragem. Preço: Cr$ 2.350.000,00. Entrada"
de Cr$ 1.206.870,00 (aceita-se proposta)
e fi nanciamento de Cr$ 1.143.870,00.

LOTES/TERRENOS

- Uma quadra, de frente para o mar, no
.Balneárío Daniela, com 7 lotes, área de
2.901,50m2, 84,99 de frente e 48 de fun­
dos. Lotes n.vs 906 -907 -909 - 908 - 91 0-
,918-919,daquadran.o44.PreçodeCr$
750.000,00 à vista. M2 a Cr$ 258,00. ,

Um terreno, em Ingleses do Rio Ver­
rneího, 175.000m2, 116,6 de, frente,
1.500m de fundos. Plano e seco. Frente
com Travessão Geral do Rio Vermelho e

fundos com areais da Praia Grande.
Preço de Cr$ 650.000,00. Metade no ato,
metade em 6 vezes. M2 a 671,00

quanto vale o imóvel que ,

você quer comprar ou vender?

CASAS

.t

��
Um terreno, no loteamento Village I,

lote 41, na Lagoa da Conceição. Com
680m2, 20, 10m de frente, fundos 34. Ter­
reno em plano seco, com toda a infraes­
trutura. Preço de venda: Cr$ 300.000,00.
O m2 está à Cr$ 441,00.

Um lote na Chácara Fabiana, na BR-
101, km 198, no bai rro Serraria. Com

'

2.478,37m2. F,rente de 56,56 m. Água,
lUZI' calçamento e telefone. Preço: Cr$
200.000,00 à vista. O m2 estáa Cr$ 80,00.'

Um terreno, na Estrada Velha de Bi­
guaçu, no bai rro Serraria, com 3.241,92,
frente de 26,40 e fundos de 122,80. Ter­
reno alto, plano, seco, todo arborizado.
Frente para a Estrada Velha de Biguaçu,
Rua Heriberto Hulse. Preço por m2: c-s
100,00.

- Uma casa com terreno, na Av. Rio
Branco, 110, área de 192m2, terre-no de
475,50, com 15 de frente e 31 ,70 de fu n­
dos. Três quartos, 2 salas, g9ragem. No
terreno se pode construir edifício de 12
andares. Preço de Cr$ 1.800.000,00. Um
apartamento até Cr$ 1.000.000,00 ,de 3

quartos, não havendo necessidade de
garagem ou suite, no centro, pode fazer
parte do negócio.

CAMARA DE VALORES
IMOBILlARIOS DE SANTA CATARINA

Rua Tenenle Silveira, 51 - Ediiicio Hércules
solo 607 - fone, 22-3156 - Florianópolis - Se.

,\

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROC-URE TOMAZ
QUE G.ARANTE O QUE FAZ .'

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
'

'FONE 33-1768

MUDANÇA DE ENDEREÇO
O CC -Orqanizaçâo Contábil Catarinense Ltda.
comunica a mudança do endereço do seu eS,-1
critório, que a partir do dia 09 de abril do cor­

rente (segunda-feira) passará a ser na Rua dos
Ilhéus n.? 10, Edifício Adolfo Zigelli, sobre loja
02, Centro - nesta capital, telefone 22-0797,
onde passará a operar em sua sede própria,
com amplas e modernas instalações para me­

lhor atendimento dos seus clientes.

OCC -Orqanização Contábil Catarinense Ltda.
'

CRC/SC 0682
'

Antônio José Papior - Técnico Responsável
CRC/SC 5861

LOTES A PARTIR OE
cr$10.0OQ,QO DE ENTRADA

,:., PRESTAÇÕES. MENSAIS
.- '\:i:':'$'1"S'no'-'0'0"'; �,

'-:"� �er "".-\;1, " _'"
..� 0_'_

Local: Praia de Fora

Cambirela

Rua: Fúlvio
Aducci, 9�2

'_fone 4�1a25
- ",.-' , -.

'

.....

EMPREENDIMENTo

,CUNHA & B�CKER

I'

R 1 '6339 - l" OFICIO DE REG. DE IMÓVEIS

DIRETORIA DE PESSOAL
, CONCURSO 01/78 -, DASP/DNER

'

AGENTE DE PATRULA RODOVIÁRIA
AVISO

O DIRETOR DA DIRETORIA DE PESSOAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRA­
DAS DE RODAGE!v1, torna público que a prova de pslcotécníco dos candidatos abaixo,
inscritos na jurisdição do 16.° Di strito Rodoviário Federal- Santa Catarina, e relacionadas,
por núme:ro �e inscrição, será realizada no dia 19 de abril de 1979, com início as 9 (nove)
horas e termino as 14 (quatorze) horas, nos seguintes locais:
RIO DO SUL- Colégio Normal Prof. Henrique da Silva Fontes - Rua Ibiram s/n.s- Cantagalo
Inscritos em Rio doSul:, •

•

311-127-062-182-003-051-031-181-207-091229-250-192-119-030-231-309-063-
.

117-026-007-344-080-054-235-300-179-227-257-092-129-245-246-306-060-297-
025 - 211 - 093 - 315 - 077·029 - 116 - 289 - 213 - 228A - 124 - 233 - 240 - 228 - 058 - 163 - 060A-
198 - 121 - 088 - 149 - 212-055
JOAÇABA - Colégio Joaçabense.
Av. 15 de novembro (ao lado da Prefeitura).
Inscritos em Joaçaba: , '

,

111 - 017 -106 -133-053-181 -183 -060 -109 -172 - 068 -143 -104 -124 - 046 -023 -147 -152 -

062 -079 -077 -179 � 115 -141 -073 -162 -035 -196 -156 -142 -190-153 -203 -030 -148 -139-
151 - 057 � 123 - 195 - 118. '

"

CHAPECÓ - Colégio Bom Pastor
Rua Fernando Machado, 995 - Centro, ,

'

Inscritos em Chapecó:
091 -057 -036 -095 -038 -122 -033 -076 -010 --011 -025 -096 -098 -045 -123 -097 -130 -062-
121 - 046 - 088 - 113 - 029 - 066 - 047 - 063 - 012 - 092 - 001 - 110 -_

JOINVILLE" Os inscritos em Joinville e Mafra, farão a prova em Joinville. Faculdade de
Engenharia - Campos Universitário.
Inscritos em Joinville:
051 - 076 - 024 - 067 - 090 - 105 - 066 - 111 - 035 -096 - 036 - 015 - 086 - 094 - 097 - 127 -1 06 -114 -

014 - 073 � 054 - 012 -120 - 005 -118 - 085 - 087 - 023,
Inscritos em Mafra:
154'-127 -117 -140 -097 -070 - 231 -037 - 225-042 -060 -221 -080 -095 -065 -166 -173 -063-
015-026-238-157-122-001 -053-055-196-161 -028-214-228-169-051 -217-128-151-
156 - 198 - 112. ,

NOTA: Os candidatos deverão comparecer portando cartão de inscrição, carteira de iden-
tidade e esferográfica. ,',

,

Rio de Janeiro, 23 de março de 1979
MAURíCIO COUTO CESAR

Diretor da Diretoria de Pessoal

A Câmara de Valores Imobiliários do Es­
tado de Santa Catarina é sociedade civil, sem
fins lucrativos, que conta com o apoio e o

patrocínio do Sindicato e do Conselho dos
Corretores de Imóveis, 11, a Reg ião:
A Câmara promove semanalmente um pre­

gão de ofertas e necessidades captadas pelo
nosso mercado imobiliário, Essa troca de in­

formações entre os corretores permite agili­
zar a comercialização de casas. apartamen­
tos, terrenos, etc., e estabelecer o preço .do
metro quadrado das áreas urbanas, suburba­
'nas e rurais dos municípios catarinenses.

Essas informações são fornecidas do De­
partamento de Avaliação da Câmara. com­
posto de experi entes corretores, engenheiros
civis e agrônomos, peritos em avaliação.

- Está, portanto, a Câmara de Valores Imobi­
liários, apta e estruturada a proceder avalia­
ção de terrenos, áreas industrlals e agropas­
toris, bem como de construções, prédios e

bef\feitorias de todo o Estado,
Toda vez que houver necessidade de ava­

, liação de qualquer imóvel, os interessados
podem procurar a Secretaria Geral da Câ­
rnara.

Uma casa de alvenaria, na Estrada
Geral de Cacupé, com área de
145,25m2, terreno com 1.750m2, em

luqar paradisíaco. A casa onde se hos­
pedou Liza Minelli. Tem placas indicati­
vas de venda. Chaves no local a qual-

,
quer hora. Preço: Cr$ 2.500.000,00.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
"

ROÇADO - Próximo a Link Equipamentos - BR10l - 2 lotes
conjugados 14,50 X 22m local de lindas residências e área
verde - .Cr$ 140.000,00 - aceita carro até Cr$ 60.000,00.
JURERE.- Lote de frente para o asfalto - terreno de 15 X 30m­
linda vrsao Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no local.
BARBADA ESTREITO - Rua Santos Saraiva 1 558 - residên-

· cia desocupada ci5 q�artos, sala, cozinha: 2 'salas etc. Cr$
·

680.000,00 - parte financiada Cr$ 360.000,00 prestação men-
.

sal de Cr$ 4.900,00 - restante a combinar e aceita poupança
em terreno em Coqueiros, Trindade-e Aqronórnica- negócio
urgente. .

AGRONÔMICA - Rua Antônio Carlos Ferreira - 'casa simples
de madeira - terreno c/440m2. Cr$ 140'.000,00 - aceita carro
até Cr$ 40.000,00'

.

RUA DELMINDA SILVEIRA - 261 - casa c/3 quartos, terreno
400m2 - Cr$ 520.000,00 - casa desocupada, .

, BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil a
100m para a nova estrada para a UFSC -' residência c/2
suites, 3 quartos, escritor:o, lavanderia, garagem para 2 veí­
culos cobertós e 3. tora, Cr$ 1.250.000,00 - parte financiada
pela APESC - Aceita terreno em ltacorubi - negócio rápido.
LAGOA DA CONCEIÇAO - Visão panorâmica para toda a

· lagoa - residência em término de construção c/210m2 -

terreno c/l.700m2 - 1 suite, 2 quartos, lavabo. 3 varandas,
banheiro social, living, ,dep, de empregada completa, gara�
gem e patio para estacionamento - Cr$ ,1.500.000,00 -. parte ja
financiada Cr$ 750.000,00 - restante aceita imóveis de menor
porte, apartamento, terreno, carro e parte em dinheiro -

neqôcío imediato.
PRAIA CANASVIEIRAS - À 200m do mar - residência Rua

Almeida casa c/165m2 - 4'quartos, 3 banheiros, garagem,
churrasqueira etc. toda mobiliada - fogôes - geladeira, etc.
Terreno 490m - Cr$ 620.000,00 - poupança Cr$ 420.000,00
(aceita terreno mais proximo de praia) saldo BNH Cr$
200.000,00 ap. com prestação mensal de Cr$ 3.170,00 - ne­

gócio rápido - entreg.a irnedlata.
TRINTADE EDF: CRISTIANE VJlLAGE - Apto c/120m2 c/2

·

quartos e demais dependências - dep. de empregada, gara­
gem; armários embutidos, carpet, cortinas etelefone opcio­
nal - poupança Cr$ 250.000,00 (aceita terreno na praia ou

terreno negociável) restante transfere saldo com prestação
mensal de Cr$ 5.500,00 - negocio urgente.
PONTA DAS CANAS - Linda área plana c/l.370m2 - sendo
27,40m frente para a lag'tia e estrada geral Cr$ 400.000,00
aceita proposta e carro ate Cr$ 50.000,00 no negócio.

-29

TELEFONES
COMPRO - VENDO

ALUGO
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra-·
t ar 'pelo fone: 22-19X I -

Beatriz.
.

., noite, sábados e domingos - fone 44-5694.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

" CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC
I

•

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAÓRDINÁRIA

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A COOPERATIVA HABITACIONAL AMÉRICA DO SUL'

LTOA. AF N° 16 - SC, convoca seus associados para a

Assem'bléia Geral Extraordinária que fará realizar dia 19 de

abril de 1.979, às 18:00 horas, em pri�eira convocação,
com a presençade 2/3 dosassoclados, as 19:00 horas, em
segun'da convocação com a presença de metade mais um

e às 20:00 horas em terceira convocação, com o mínimo de
.. 10 (dez) associados, no auditório do INOCOOP, à rua Este­

ves Júnior nO .130, nesta capital com a finalidade de ser

discutida a seguinte,

Ordem do Dia

10)' Sorteio das Unidades do Conjunto Habitacional Amé­
rica do Sul
2°) Assuntos Gerais

Florianópolis, 05 de abril de 1.979

DIRETOR,FINANCEIRO

ADVOGADOS
ASSOCIADOS

DIREITO CIVIL

DIREITO COMERCIAL

DIREITO DO TRABALHO

Assistência Jurídica à Empresas

Escritório:

Rua Felip.e Sctimidt, ·21 - 4° ando
Cjto. 405 - C.Comercial AR.S.
Fone: 22.0035

Ftorianópolls - S.Catarina.

CASAS CENTRO· 4 dormitorios, 2 salas, cozinha, garagem, porão,
TRINDADE 3 dorrnit, sala, coz., c�pa, lavanderia, garagem, telefone, bwcs, a: serviço, excelente localização, aluguel
jardim de inverno, lustres, aluguel Cr$ 15.000,00 TRI 0128 Cr$ 25.000,00. Somente p/fins comerciais:

,

CENTRO 17 salas, 2 copas, 2 cozinhas, a. serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, 2 pavtos., sacada, jardim, quintal, aluguel
Cr$ 28.000,00 CEN 0129 - excelente ponto comercial, CENTRO 2 dormitórios, sala grande, living, armários embuti­

dos, carpet, cozinha.kitchen, alUguel Cr$ 6.500,00 ou total-
.

mente mobiliado por apenas Cr$ 12.000,00 CEN 112. .

:'
; .

,

CaRREGO GRANDE - C/3 dormitórios, sala, cozinha, área
de serviço.'ALUGUEL - Cr$ 4.500,00. TRI 107.

ITAGUAÇU - C/2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
quintal, ALUGUEL: Cr$ 3.500,00. COQ 031.

ESTREIT.O . C/2 dormitórios, 1 suite, bwc social, nall, sala,

copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, lavande­
ria, garagem p/dois carros, sala de recépçáo, varanda, de"

pósito. Totalmente mobiliada, sinteko, carpet, lustres, ar

condicionado, aquecedor, gas central. ALUGUEL Cr$
15.000,00' - EST 121.

. .

, I
BARREIROS 2 dormit., 1 suite, sala, Iiving, copa-coz., a. ser­
viço, aluguel Cr$ 5.500,00 BAR-119

PONTA DE BAIXO S.J. 3 dormit, 1 su ite, copa-coz., !;I. serviço.,
depósito, churrasqueira, piscina infantil, demais dependên-,
cias, telefone, carpet, lustres, jardim, quintal, TOTALMENTE
MOBILIADO, aluguel Cr$ 22.000,00 SJO 116

CONJUNTO HAB. PALMARES - ROÇADO - 2 dormit, sala,

coz, a. serviço, aluguel Cr$ 2 . .500,00 ROÇ 065

CENTRO - C/1 hall, living, 2 salas, 3 dormitorios, bwc.idep.
de empregada, churrasquei ra. AL.UGUEL Cr$ 10.000:00 -

CEN 116.

SANTA MÔNICA - Sala, 3 dorrnitorios,' 2 BWC, copa, co­

zinha, a. serviço, dep. empregada, garagem, cozinha ex­

terna, churrasqueira, salão de festas ou jogos, aluguel Cr$
12.006,00 SMO 132.

CENTRO" C/5'dormitórios, sala, bwc, area de serviço, dep.
de empregada, garagem e telefone. ALUGU EL Cr$ 17.QOO,00
- CEN 105.

.

BARREIROS - C/3 dormitórios, sala, cozinha, area de ser­

viço, lavanderia, garagem, churrasqueira. ALLJGUEL Cr$
4.000,00 - BAR 091. (

,APTOS

BOM ABRIGO - 2 dorrnit, sala, copa-cozinha, a. serviço,
garagem, play ground, praia particular, excelente localiza­
ção, salão de festas, churrasqueira, ,. locação, aluguel Cr$
7.500,00 COQ 110.

.

,

BOM ABRIGO - 3 dormit, dep. empregada, armários embu­
tidos, sala'de jantar, carpet, todo decorado em gesso, corti­
nas, gás central, demais dependências, totalmente rnobi­
liado; garagem, aluguel Cr$ 12.QOO,00 CEN 109.

CAMPINAS CONJ. KOBRASOL 2 dormit., 2'bwc, sala, coz., a.

serviço, garagem aluguel Cr$ 3.500,00 CAM 040
.

CENTRO - Dormitorio, sala, hall, BWC social, cozinha, a.

serviço, gás central, carpet, aluguel Cr$ 4.000,00 CEN 118.
BOM ABRIGO - Sala, sala de jantar, dormitório, suite, BWC
social e auxiliar, cozinha, a. serviço, garagem, carpet, alu-.
guel Cr$ 6.000,00 COQ 117.

CENTRO 2 dormit, sala, coz., a. serviço, garage, carpet, dep.
empregada, ar condicionado; aluguel Cr$ 6.800,00 CEN 0�7
TRINDADE 2 dormit, sala, cOZ., a. serviço, garagem, aluguel'
Cr$ 4.000,00 TRI 114

CENTRO 2 dorrnit, sala, coz., a. serviço, sinteko, aluguel Cr$
5.350,00 CEN 115

CENTRO Sala grande, coz., a. serviço, bwc, aluguel Cr$
3.500,00 CEN 116

SALAS
CENTRO -1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwcs, terreo

c/3 lojas. ALUGUEL. Cr$ 35.000,00.

CENTRO - Sala principal, telefone PABX do edifrcio, ba­

nheiro, sala de espera. ALUGUEL: Cr$ 2.8'00,00 - CEN 076.

CENTRO ED. CEISA CENTER: 2 salas c/42m2 cada uma, car­

pet, bwc, aluguer Cr$ 3.210,00 CEN 07 e 08

LOJAS

COQUEIROS 23m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.280,00'COÓ 077

HOFF - Av. Rio Branco, 12 .

REPRESENTANTES
LIQUIDAÇÃO.

AQ custo

(Até o dia 11 de abril)

Tecidos,
•

móveis, móveis de escritório,
máqu ina costurar.

VENDE

Firma tradicional no ramo de embalagens (fi­
tas+adesivas, plásticas e máquinas aplicado­
ras), procu ra.representante no local para aten­
der seu plano de expansão de vendas. Cartas

, apresentando os sequintes dados:
- Tempo de atuação em vendas.
- Região coberta.

,

II - Quadro de vendas e firmas que representa.
Deverão ser enviadas para Caixa Postal,

,3.710 - São Paulo - Capital

':"
,

'5' ==' __ ..

'--'
PO DE PEDRA

E PEDRISC,O PlARA
,

(JARDI"S E PATIOS I
I

I
, .

1.°) APT.O BEIRA MAR NofnE - 270m2 - 3 quartos (1 suite),
.Iiving, hall de entrada, salade jantar. ampla área de ser­

viço, garagem, telefone, cortinas, 1 armário embutido.

PREÇO Cr$ 2.426.785,00 POUPANÇA Cr$ 1.200.000,00 (fa­
cilitada). Financiamento .3.500 UPC -'1.426.785,00
2.0) APTO 1 QUARTO - Almirante Lamego - 57,97m2.
PREÇO Cr$ 478.000,00 (Entrada Cr$ 70.000,00 facilitada)
Prestação mensal de Cr$ 4.247,06
3 ';.)APTO 2 QUARTOS .-.Almirante Lamego - 98,54m2
PREÇO Cr$ 788.000,00 POUPANÇA Cr$ 85.000,00 facili­

tada) Prestação mensal de Cr$ 8.772,27
4.'1APTO CENTRO - 129m2 - 3 quartos, BWC, living, co­
zinha, dep. de empregada, área de serviço, garagem, caro
pet.
PREÇO Cr$ 900.000,00 (fac i lita-se pagto até 9 vezes

s/juros)', ,'.
-

5 'CASA TRINDADE - 240m2 - 3 quartos, (1 suite), jantar
em desnível AR .CONDICIONADO, cortinas, telefone, sala
'de TV, chur: asqueira, armário embutido. bancos de alve­
.naria, etc" ...
PREÇO Cr$ 1.890.000.00 (fi nanc. Çr$ 900·.000.om.
6.0) CASA 330m2 - JARDIM ATLANTICO - 3 quartos (1
suíte), living, sala de jantar. ,escritório, BWC, copa, co­

zinha, área de serviço, tec ... PREÇO: Cr$ 2.200,00 (Financ,
a combinar).

PEDRI
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVAR'ES. S. A.

Entrega dornicuiar na grande FlorianópoliS I
__

o

_

Pe ç a p e I o}_o n fi; 3 3-_0�1-",�4�_..."",.."..-._.,j

ALUGA
APARTAMENTOS'

CENTRO - 2 quartos, sala, cozinha, BWC.
Area de serviço ..Aluguel - Cr$ 5.350,00.
CENTRO· Apto, tipo kitinete com carpet.
Aluguel - Cr$ 4.000,00

.

,

TRINDADE. -

.

2 quartos, sala, cozirrfia.
BWC. Garagem. Aluguel - Cr$ 4.000,00
JARDIM ATLÂNTICO - 3 quartos, sala, co­
zinha, BWC, garagem, armários embuti­
dos, garagem. Aluguel - Cr$ 4.000,00

CASAS
. �

, 'o,' ';\�';J � 'u�� .�.
CENTRO - 'Otl-rfla cãsà�árá-CbrflerCIO - �4""""

.

quartos, sala ampla, 2 BWC social, armário
. embutido, copa cozinha, área de ser-

viço.esfactonamento. Aluguel Cr$
9.000,00.
CAPOEIRAS - 1 quarto, sala, cozinha,
BWC, qaraqe. Aluguel - Cr$ 2.800,00, (

TRINDADE - 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, garagem. Aluguel - Cr$ 5.000,00
ATENÇAO: Além dos imóveis .acima cita­
dos temos casas e apartamentos no

Centro e Bairros. Consulte nosso depar­
tamento de locação.

, FONE: 22-9290 e 22-3903.

BARBADAS
Casa - Bom Abrigo, com 4 quartos, sala de estar e jaritar,
copa e cozinha, banheiro social tem 2, dependência de

empregada, garagem, nos fundos chácara, terreno com 55
metros fundos.
Terreno- com 12x30 metros, tem uma casa de madeira no s

fundos.
Casa Sta. Mônica - Suite de casal, três quartos sociais,
amplo living, lavabo, banhei ro social, copa e cozinha:area
de serviço, garagem e abrigo para dois carros e churras-

queira. ,

'Apto centro com um quarto - troca por terrenos, casa ou
,

carro ou fazenda.
'

Apartamento OK'- Apartamentos com G quartos, sala de
estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de

serviço e garagem. Somente 518.000,00 facilitados.
Terreno Lagoa ', Troca por apartamento - terreno ,com
2.200m2. '

Casa OK - Ao lado do Kobrasol - Com 3 quartos, sala de
estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, area de

serviço, lavanderia e garagem. Quase totalmente finan­
.ciada.
Apartamento - Com quarto, sala de estar e jantar, copa,
.cozinha, banheiro social, área de serviço, circulação in-
terna e garagem - somente 363.520,76 super facilitados.
Apartamento Barreiros - Com 2 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, area de serviço e

garagem - somente 330.000,00 facilitados.
Vifa Empreendimentos Imobiliarios Ltda.

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS ATE 12,00
horas

CAII OVEIS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22·1179 - 22-9514

VENDE

055-AP - APARTAMENTO CENTRAL: C/108m2. sala. 2
quartos, copa, cozinha, dep completa de empregada, 2
BWC 1.0 andar, Poup. Cr$ 180.000,00 saldo fino em aberto.
051-AP - APARTAMENTO CENTRAL: C/120m2. sala. 3
quartos, copa.icqzinha, BWC. Preço Cr$ 550 mil a combi­
nar.

045'AP - APARTAMENTO TRINDADE: Czsala, quarto, co­
zinha, BWC, garagem. Preço Cr$ 65.000.00 poupo saldo
3.880,00 por mês ..
044-AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE: C/181m2,
sala em

..

L, 3 quartosjs/] su ite)",ç_o�a, cozinha, g"aragem,
dep; completa. dí', erT)tm�ga..dª" 2 syyc, ,te,lelo,rr8,. ii!
043;AP -)\P"ARTAMe:NTO/!l.�. OTHd'IíI't:i');M�ÇA: Sala
de estar, sala de jantar, 3 quartos (suité). cozinha. dep. de
empregada, garagem p/2 carros. Preço 1.450.000 com

parte financiada SFH. .

045-CS - CASA JARDIM STOD1ECK: C/176m2, sala, 3 quar­
rtose mais uma suite. copa, cozinha, garagem p/2 carros, 2
BWC, dep. de empregada. (CASA S/HABITE-SE). PREÇO
Cr$ 1.800.000,00 & combinar.
043-CS - CASA CENTRAL SERVo ALM. ALVIN: Sala, 3 quar­
tos, cozinha, copa, dep. de empregada, área' de serviço.
BWC e garagem. Cr$ 700.000,00 a combinar.
035-T - TERRENQ EM ITAGUAÇU: Com area de 800m2
medindo 28m de frente. Cr$ 750.000,OÓ
037-T -LOTES EM BARREIROS: Com área de 370m2 Cr$
80 mil.

, ALUGA
APARTAMENTO RUA ABEL CAPELLA: Sala, 3 quartos,
cozinha, BWC, dep. de empregada e garagem Cr$
4.500,00

.

�---------------------------------------------___j

Mário Sieverdt
Presidente

AVISO

Sindicato de hotéis, restaurantes, bares e

similares de Balneário Camboriú.

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item
III, da Portaria vnúmero 3:437, de 20 de de­
zembro de 1974, comu nico que foi registrada a

seguinte chapa, concorrente a eleição a que se

refere o aviso publicado no dia 11 de março de
1979 (edição número 19.341) neste jornal.

Para a Diretoria
Efetivos

Mario Sieverdt
Osmar de Souza Nunes Filho

Ary Francisco Cnernin

Suplentes
Moacyr dos Santos
Rivo Emilio Biehl

Egon Prochnow

Para o Conselho Fiscal
Efetivos

-Adernar Demoura
Geraldo Antonio Wittmer

walter Eilers

Suplentes
Klaus M. E. Fischer
Hilário Testoni
In gomar Gumz

Para Delegados Representantes
Efetivos

.

Suplentes
Mário Sieverdt Ary Francisco Chemim

Osmar' de Souza Nunes Filho Moacyr dos Santos

Nos termos do art. 61 da portaria acima
mencionada,' o prazo para impugnação de
candidaturas é de 5 (cinco) dias, a contar da
publicação deste aviso.

Balneário Carnboriúj 06 de abril de 1979

CRECI196

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8577

'COMPRA - VENDA - LOCACÃO

CASAS VENDEM-SE
BEIRA MAR NORTE - Casa em otimo estado.
c/living, sala visita, sala almoço, qto., vrc., porao
habitavel, otimo rancho nos fundos, c/coz., .sala e

churrasqueira. Cr$ SOO.OOO,OO.
MAURO RAMOS - Otima residência recern acabada
c/sala, 5 qtos, wc. coz., copa, abrigo de auto, car­
pet, etc., otima oportunidade.
BARREIROS - Sobrado c/4 qtcs., wc, área, c/3
salas. copa, cozinha, dep. empreg., garagem p/3
autos, Cr$ 11.000,00 mensais ou Cr$ 850.000,00 a
combinar.

CASA ALUGA-SE
.

C"ENTRO - Junto a Cabal da Av. Mauro Ramos,
c/sala, 2 qtos., wc., coz., toda em carpet, Cr$
4.000.00

SALAS ALUGAM-SE
CENTRO - Ed . Joana de Gusmão, c/sala. ·qto., wc,
coz., terraço, Cr$ '3.800,.00 c/carpet.
CENTRO- Ed. Alpha Centauri, c/salas, 'fIc completo,
em ,. locação. cr$ 3.600,00.

-

APARTAMENTO VENDE-SE
CENT-RO .- C/living. lavabo. 3 qtos, wc. coz., area
serv .. aq. central. dep. ernpreq .. garagem, telefone,Cr$ 900.000,90 a combinar. ,

TERRENOS VENDEM-SE
SACO GRANDE - Otimo terreno. alto, pronto
p/construír, 20x30, Cr$ 250.000,00 a combinar.. ,

TRINDADE - Te rre no de. valor imediato, junto ao

Campo do Paula Ramos, 12 x 55. Cr$ 350.000
DANIEl..A - Junto a Ass o c., plano, pronto
p/construir. 15x30. Cr$ 150.000.00 a combinar.
TAPERA - Bons terrenos na base de Cr$ 75.000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 08 de abril de 1979

oESTADO

SÃO MIGUEL DO OESTE

Rua Itaberaba
Esq. Waldemar Rangrab

JORNAIS·'

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira-
gosto". /

Diariamente das sàs 23
horas. Domingo fEl­
criado. Rua dos Ilhéus, 2
: térreo.

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

Diariamente das 7 às 23
horas. inclusive domin­

goS.

o TELEFONE DE
CLAUDIA É

22-4102 • FLORIANÓPOLIS

A SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir.é especialmente
invocado para obter-se graças urgentes, soluçoes
imediatas.

, . _
_

,

E o santo da undécima hora cuja invocaçao nunca e

tardia: mas ele incita também afazer depressa o

bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe preme-
teu.

.

h d ISU PLICA - Santo Expedito, on ra os pe, o JE!co-
nhecimento daqueles que Vos mvocaram a. ultima
hora e para negocios urgentes, nos Vos suplicamos
gue nos obtenhais da bondade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Mana Imaculada (hoje ou
em tal dia) a graçade ... que, com toda a subrnissào,
solicitamos áa bondade dlYlfla. .

Pai Nosso. Ave Mana e Glória ao. PaI. G.R,D. agra­
dece a graça alcançada por sua Intercessão.

Mudanças locais, nacionais e internacionais

�claudia� a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22-4102

CASAS:
,

Casa de alvenaria no B/DANIELA; 03 quartos, sala, cozinha, BWC,
t/murada, ajardinada, d/empregada completa, churrasqueira, to­
talmente mobiliada. Preço: Cr$ 6.000,00 mensais.
REF-035 - Casa de alvenaria em BARREIROS: 03 quartos, sala de

jantar e visitas conjugo D/E/Completa, BWC social, cozinha, e ga­
ragem. Preço: Cr$ 5.000,00 mensais.
REF-037 - Casa de alvenaria em Barreiros.Rua em frente à Fab.
Formiplac. 03 quartos, sala, BWC social, e garagem. Preço: Cr$
4.000,00 mensais ..
Casa de alvenaria, 04 quartos, sala, cozinha, BWC social, sala de
jantar e garagem: Localização - Santa Mônica. Preço Cr$ 7.000,00
mensais.
DISPOMOS DE CASAS MOBILIADAS, PARAALUGARATRAVES DE
OlARIAS NA GRANDE FLORIANOPOLlS.

APARTAMENTOS: •

REF-040 - APARTAMENTO EM BOM ABRIGO: 03 quartos, dep.
ernp/cornp., garagem', para dois carros, sala de visitas, sala de
jantar, cozinha, área de serviço, externa e área de servo interna,
c/aprox. 220,00m2 e TOTALMENTE MOBILIADO A FINO GOSTO/

INC. CAflPET. Preço Cr$ 1.0.000,00 mensais.
APARTAMENTO NA TRINDADE, 03 quartos, BWC social, cozinha,
sala, garagem, Preço: Cr$ 4.000,00.
DISPOMOS DE KITINETES MOBILIADAS NO CENTRO PARA LO­
CAÇÀO -À BASE DE OlARIAS OU MENSAL::
SALAS: .

Sala térrea no CENTRO ideal para esc. de Advogado ou Cons. de
Médicos ou Dentistas. '

CASAS PARA ALUGAR À BASE DE OlARIAS PARf. A TEMPORADA
DE PASCOA. TOTALMENTE MOBILIADAS:

.

.

Casa alvenaria, 04 quartos, e demais dependências, totalmente
mobiliadas em Baln. CANASVIEIRAS: Preço: A COMBINAR.

CASAS· ALUGUEIS OlARiaS:
Casa rnadgira/atvenana.üa quartos, churrasqueira, adega, 02 BWC
social, área externa para churrascada. LOCALlZAÇAO - PEREQUÊ
- PORTO BELO - SC .. Preço a combinar.
Casa de alvenaria na PONTA DE BAIXO 03 quartos, totalmente
mobiliada. Ajardinada - Churrasqueira. Preço a combinar.
PRECISAMOS PARA LOCAÇAO IMEDIATA DE CASAS NAS IME·
\DIAÇOES DA ELETROSUL: NAo IMP. O PREÇO.

'

PARQUE RESIDENCIAL
SÃO·JORGE

onde p'oucas'familias dividirão
'o silencio e a traoquilidade

A Santa Helena

Construções e

Empreendimentos
Imobiliários Ltda.,
está oferecendo um

trabalho artesanal
em loteamento:

Parque Residencial
São Jorge. Todos os

lotes ficam de frente

para alamedas e

avenidas,. cercado de
tocias as benfeitorias
como calçamento,
meio fio, galeria de

águas pluviais, luz e

água.
Vale a pena
conhecer. E tem
mais se você quiser,
nós financiamos sua

casa e terreno pelo
S.F.H. (Sistema
'Financeiro de

Habitação). É só
conversar conosco.

SAN1A Ifl.ENA cQNSTRt..JÇOes E
I:NIPRf.E.NOIVIENTOS MOOIt IARIOS

COMERCIOCONSULTORIA ADMINISTAI(:ÃO de IMOVEIS LTDA
Av. Rio. Branco. 112 Fones 22-3899-22-.1J89

R. Aln*ante Lamego.38 Fone 22·3398
PLANTÃO ATE AS 2100 HORAS

CREel161
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- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagelT) e
. synteko. Cr$ 3.700,00
- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

quartos, sala grande em L com sacada, ByvC social com

água quente, cozinha com água quente e gas centralizado,
área de serviço, garagem, BWC de empregada. Cr$
5.244,00

I!

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

ATENÇAO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com áqua .quente, sa!a grande em L
com sacada cozinha com .aqua quente e gas centralizado,
área de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem
jardins, floreiras, área de recreação e garagem.
1.0 - Entreda 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.0 - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.0 - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão ser estudadas novas for­
mas de negócio.
- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

quarto, sala. cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio corno parte de pagamento.
- Temos para venda-em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-�e
terreno ou carro como parte de pagamento ou entao
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

� . PREDIBENSln• íncor'poradora, construtora e imobiliária
.:J I:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

M __ ..... � __ ., >"\ •• , .........
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COMPANHIA RIOGRANDENSE
DE ADUBOS "CRA"

ATENÇÃO
CONSTRUTORES E INCORPORADORES

. \

PLANO ESPECIAL INEDITO
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO IME­

DIATA DE RESIDÊNCIAS E APARTAMEN­
TOS COM UM MfNIMO DE CAPITAL
COMERCIALIZAÇÃO GARANTIDA
ENTRADA - Cr$ 20.000,00
PRESTAÇOES MENSAIS:.. Cr$ 4.600,00
LOCALIZAÇÃO - PARQUE R,ESIDENCI.AL
KOBRASOL :. Ruas lajotadas, agua, luz, ilu­
mi nação pública, apenas 5 mi nutos do
centro.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO
RUA TENENTE SILVEIRA, 105

FONES: 22-8567 - 22-8691 - 22-8991 - 22-
8388

-

PRONTA ENTREGA
COQUEIROS - Apto de 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado.
COQUEIROS - Apto de 02 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado. '

plantão:
sábados
domingos
e feriados
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones 22-8388-

VENDAS - FERTILIZANTES
Necessitamos elementos em vendas Fertilizantes e

Sementes Fortaqeiras.
Atuacao Planalto de Lages e Planalto Canoinhas

(Mafra).
Gferecemos otimas condiçoes.
Interessados deverao remeter carta com Curriculum
Vitae e. reterenc.ias para:
Praça XV de Novembro, 21 sala S04
F lorianopolís - se.

CASA!? A VENÓA FONE: 44·4668

-.
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis ,

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

.

���������������i
I

l '

I

JARDIM ANCHIETA- Casade alvenariac/221 m2, sala visita- jantar­
BWC social, suite, 3 quartos, biblioteca, jardim de inverno, copa,
cozinha, 2 dep. emp., área de serviço, churrasqueira, garagem.
Preço Cr$ 150.000,00 poupança e Cr$ 1.200.000,00 finllnciado.
BO'M ABRIGO - Casa de alvenaria c/270m2, sala, visita, jantar,
suite, 3 quartos, 2 BWC, copa, cozinha, dep. emp. despença, área
de serviço e garagem. Preço Cr$ 800.000,00 a comb. Cr$
1,050.000,00 financiado.
ESTREITO' - Casa de alvenaria c/187m2, sala visitas, jantar, suite, 2
quartos, BWC social, copa, dep. emp., área serviço, churrasqueira,
garagem. Preço Cr$ 1.200.000,00 totalmente financiada.
PARQ'UE KO'BRASOL • Casa de alvenaria c/156m2, sala visita,
jantar, suite, 2 quartos, BWC social, copa-cozintia, dep.ernp., área
serviço, churrasqueira, garagem. Preço Cr$100.000,00. Poupo Cr$
820.000,00 financiado.

.

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria c/125m2, sala visita, jantar, suite, 2
quartos, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, garagem.
Preço Cr$ 50.000,00 poupança e Cr$ 700,000,00 financiado.
BARREI RO'S - Casa de alvenaria c/135m2, sala visita, jantar, su ite, 2
quartos, BWC social, copa, cozinha, dep . .emp,r., área serviço, ga­
ragem. Preço Cr$ 200.000,00 poupo e Cr$ 550.000,00 financiado.
TRINDADE - Apto 1 quarto, sala, cozinha, banheiro, Preço Cr$
70.000,00 poupança e Cr$ 235.000,00 financ. Cr$ 2.900,00.

•

. IMÓVEIS A VENDA
INGLESES - Sitio a 1.500m2 da praia G:/72x140 preço Cr$
250.000,00.
CACUPE - Sitio com 70x1.200m preço.Cr$ 2.000.000,00 a combinar.
ITACO'RUBI - Terreno com 12,50 x 27 preço Cr$ 170.000,00
TERCASA - Terreno com 15x30 preço Cr$ 250.000,00
COQUEIROS" Terreno com 563m2 preço Cr$ 320.000,00.
ESTREITO' - Terreno com 12 x 35 preço Cr$ 220.000,00 .

ESTREITO - Terreno com 24 x 30 preço Cr$ 600.000,00.
CASAS PARA ALUGAR - FONE 44:5670

,

BARREIROS - Rua Renato Ramos da Silva n.> 27, zona nobre por
Cr$ 6.500,00.
CAMPINAS- Rua Presidente Kennedy n.O 538, apartamento por Cr$
3.500,00.
BARREIROS - Rua Santa Clara n.> 784, casa de alvenaria por Cr$
4.000,00.
CAPO'EIRAS - Rua Irmã Bonavita s/n.", casa de madeira por Cr$
2.800',00
ESTREITO - Rua Rodolfo Sulivan nO 103, casa de alvenaria Cr$
4.500,00
TRINDADE - Conjunto Itambé bloco B8 apto 21, Cr$ 4.500,00 -.

CENTRO - Edificio Antero de Assis, sala comercial por Cr$4.000,00
BÀRREIROS - Rua Hidalgo Araújo n0809, casa de madeira por Cr$
2.800,00 .

Quando setrata
de imóveis
trate com aterrai

que ela trata de tudo

terral empr�en�imentos
trnoblliérlos
Itda.

I aluga·
L-36!:l - Apto c/3 qtos, cozinha, BWCsocial, dep.
de empreg., suíte, sala, area de serviço fechada,
garagem. CENTRO.
L-36� - Kitinete .c/BWC, cozinha e carpetada.
U::.NTRü.
L-368 - Kitinete c/quarto, sala, BWC e cozinha.
CENTRO.
L-363 - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BW(,., area
de serviço e carpetado. CENTRO.
L-362 - Apto c/2 qtos, sala, BVliC, cozinha com

azulejos ate O' teto. CENTRO.
L-360 - Apto c/qto, sala, BWC e cozinha. ES­
TRE:ITCJ.
L-3S� - Apto' c/2 qtos, sala, cozinha, BWC e

. estacionamento. I:::.STRE:.ITO.
l-366 - Apto C/l qto, sala, BVliC, cozinha, area
de serviço e carpetada. CAMPINAS.

. L-364 - Apto c/2 qtos, sala, BWC, cozinha, area> .

de serviço e garagem. CAMPINAS.
L-347 - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, gara­
gem. CAMPINAS.
L-3S0 - CS U2 qtos, sala, cozinha,copa e BVliC.
SACú DúS LlMOE:S.
L-326 cS - U4 qtos, sala, BWC social, copa,
cozinha, dep. completa de empregada, gara­
gem 'p/I carro. CENTRO.

-

L-001 CS - EXCELENTE: IMOVEL PARA INSTA­

LAÇA0 de umaclinica, localizaçao privilegiada,
proximo a Beira 'Mar Norte; area construida
300m2, cid uas garagens e estaci onarnento
prop ri O. CENTRO.
L-2 ,2 CS - c/ 4 qtos, sala, cozinha, BWC, area de

serviço e garagem c/terraço. LAGOA DA CON-

CE:.IÇAO.
.

L-177 E:C - UBIJIiC, luminarias, divisao para ge­
lente. Sala acarpetada. U:.NTRO.

CONTATOS DIRf::.TOS PELO FONE: 22-8388

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
CAMPINAS
037 - Rua Patrício Caldeira de Andrade, 481- madeira - 05

qtos, sala, copa, área de serviço, anexo, garagem, telefone
Cr$ 6.000,00

.

027 - Servidão Biguá, 225 - 3 qtos, garagem. A. Serviço Cr$
4.000,00
059 - Brigadeiro Silva Paes, 54 - Madeira, 4 qtos, sala,
cozi nha, entrada para carro. Cr$ 4.000,00
056 - Rua Noel Rosa, 27 - 3 qtos, sala, cozinha, banho. Cr$
3.400,00
058 - Rua Pedro Silva, 146 - Madeira, 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro entrada para-carro, Cr$ 2.500,00'

'

014 - Rua Manoel Joaquim de Oliveira, 245 - Mista, 3 qtos.
Cr$ 1.500,00.
055 - Rua Elízeu di Bernardi, 282 fundos - madeira, 01 qto,
banheíro, área de serviço. Cr$ 1.800,00.

'.

057 - Rua Manoel Joaquim de Oliveira, 197 - Madeira, 2
qtos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 1.200,00.
ESTREITO
272 - Rua Firmino Costa, 477 - Mad. 03,qtos, garagem,
a:nexo. Cr$ 2.500,00
418 - Rua Conde Afonso Celso, 253 - Mad. 2 qtos. Cr$
2.500,00.
424 - Rua FulvioAducci, 687 ap 202 - 2 qtos, a. serviço. Cr$

.

3.800,00
.

015 - Rua Des. Pedro Silva, 736 ap. 101 - 3 qtos, dependên­
cia empregada, área de serviço egaragem, Cr$ 6.500,00
082 - Rua Aracy Vaz Callado, 68.4 - GALPÃO com 200m2-
Cr$ 15.000,00.
301 - Depósito de alvenaria, rua José Cândido da Silva 642.
c-s 5.000,00

' .

187 - Rua Fú Ivio Aducci, 1100 - Mercado PÚ blico, box 02,
sala interna, ótima para qualquer negócio. Cr$ 1.100,00
763 - Rua Flores da Cunha, 190 - sala com escritório e

instalação sanítária. Cr$ 4.000,00
069 - TERRENO - Rua Fulvio Aducci, 1.180 fdos. c/1.000m2
e uma casa de madeira. Cr$ 4,000,00.
'069 - AEROPORTO - Loteamento Santos Dumont lote 24-
alvenaria, 2 qtos, sala, cozinha, garagem, quintal. Cr$
4.000,00
CENTRO
146- Rua Gal. Bittencourt- Ed. trao Catarinense, apto sê, 2
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 5.000,00
396 - Rua Arno Hoeschel- Ed. S. Francisco apto 4, 2 qtos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 4.000,00.
401 - Rua Lauro Unhares, 350 - apto 304 - 2 qtos, área de

serviço, garagem. Cr$ 4.200,00
.

250 - Av. Hercilio Luz - Ed. Bianca - apto 1101 - acarpetado,
3 qtos, dependência de empregada. Cr$ 8.000,00.
400 -Rua Ricardo Pinto Goulart- Santa Mônica- Trindade­
Térreo, hall, lavabo, biblioteca, living, sala de jantar, sala
de TV, cozinha, despensa e jardim - churrasqueira - 1.°'
andar - sala de estar, suite, 3 qtos, terraço, aquecedor
solar, telefone. Cr$ 13.000,00.
108 - Rua João Mota Espezim, 280 - fundos - casa 15 - 2

qtos, 02 salas, garagem, quintal. Cr$ 4.000,00
398 - Rua Francisco Goulart, 08 - Trindade - 3 qtos, gara­
gem para 2 carros, área de serviço. c-s 4.000,00
365 - Rua Milton Ramos Kruger, 19 - Trindade - 02 qtos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 3.000,00.
BARREIROS
079 - Rua Mal Rondam - mista - 3 qtos, área de serviço. Cr$
2.800,00

' ,

153 - Rua Walmor Schroeder, 2.�46 - 3 qtos, ent. p/carro.
Cr$ 3.000,00

,

j62 - Rua Celso Baina - 3 qtos, área de serviço, churras­
queira. Cr$ 4.500,00.

ED. NOSSA SENHORA DE FÀTIMA- R. Gen. Gaspar Dutra,
3 quartos, sala, coz., BWC, dep. ernpr. e garagem.
ED. ITAGUAÇU - Trav. Elesbão Pinto da Luz - dois quartos,

.

sala, coz. BWC, área de serv., estaco p/carro, geladeira,
mesa c/6 cadeiras, balcão.
R. DR. ANTONIO DIB MUSSI - Quarto, sala, cozinha, va�

randa, copa BWC, corredor.
ED. CARAVELLI - Coqueiros - Eng. Max de Souza - Dois

quartos, sala, coz., BWC, área de serv.
. .

ADOLFO ZIGUELI - R. dos Ilhéus - KITINETE

ED. MARTINHO CALLADO - R: Alm. Lamego - mobiliado,
c/telefone, 4 quartos (1 suite), demais dep., garagem.
ED. GERÂNIO - Rua Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo

local, apto o/quarto, sala, coz., área de serv.

.

ED MARCOS BENVENUTTI - Rua Frei Caneca - dois quar­
tos, sala, coz., BWC, área de servo

ED. D.a IZABEL - Rua Anita Garibaldi, quarto, sala, coz., '

BWC, área de servo

ED. EDUARDO - Rua Visco de Ouro Preto - dois quartos,
sala, cOZ., BWC, área de serv., dep. empregada.
ED. PRAÇA XV DE NOVEMBRO - KITINETE - R. Arcipreste
Paiva - ótima p/resid. ou escritório. No melhor ponto do
centro.

ED. ROBERTO - R.·l'te. Silveira' - três quartos, sala, coz.,
BWC, dep. empr., área servo
ED. BARRIGA VERDE - Estreito - MOBILIADO - Quarto
sala, 'coz. 'BWC, área serv.

.'

ED. EUNICE - Rua Fulvio Aducci - Estreito.. junto ao mar, 3

quartos, sala, coz, área de serv., dep. empr.
ED. B.RIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira, dois quartos, sala,
demais dep., armo émb.
AV. RIO BRANCO - Dois quartos, sala, coz., BWC, dep.
empr, junto ao centro.
AL. ADOLFO KONDER - Aptos c/um e dois dormitórios
sala, demais dep. Otima localização.

"

ED. GEMINI II - AI. Lamego - Três quartos (1 suite), sala,
coz., BWC, dep. empr., área de serv., garagem.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - Três quartos, sala,
coz., BWC, armo ernb., área serv., dep. empr., TELEFONE.
CHRISTIANO VILLAGE -Rua Lauro Unhares - Três quar­
tos, sala, coz., BWC, dep. empr., área de servo

, CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
RUA ALVARO DE CARVALHO - FINS COM. - Quatro quar­
tos, living, copa-coz., mobiliada, dep. empr., varandão,
abrigo p/carro, garagem, estacionamento p/6 carros, ar-

.

mários embutidos, ar cend., aquece,dor central.
TRAV. HARMONIA- Dois quartos, sala, cOZ., BWC, área de
serviço.

VENDE

863 - R. D. Antônio - Coqueiros - 3 qtos, sala, coz. varanda,
banho, garagem. Cr$ 550.000. Estuda proposta .

197 - R. João Carvalho - Agronômica - 1 suite, 2 qtos,
banho, escritório, 2 salas, cozinha kitchen, churrasqueira,
dep. empregada, garagem p/4 carros. Armários embutidos
na suite e escritório. Lustres. S/habite-se. Cr$

. 1.370.000,00. Aceita proposta c/terreno.
876 - R. Luiz Gualberto - Estreito - 3 qtos, sala, coz., copa,
área serv., banho. Cr$ 130.000,00
875 - R. Aracy Vaz Callado - Estreito - 2 qtos, sala, coz.,
banho. Cr$ 350.000,00

.

873 - R. Frco. L. Almeida - Roçado - 3 qtos, sala, cOZ.,

banho, área serv., anexo c/qto, coz., banho. Cr$
380.000,00.
874 - R. Roberto Borba -' Barreiros - 2 qtos, sala, coz.,
banho, garagem. 125.000,00 no ato. Transf. financiamento.
871 - Vila Dani - Roçado - 3 qtos, sala, copa, coz., banho,
garagem Cr$ 160.000;00
?69 - R. Geral das 'Areias - Barreiros, 3 qtos, sala, coz..
banho. Entrada p/carro. Cr$ 150.000,00
870 - R. lano - Barreiros - 3 qtos, sala, copa-coz., banho,
área serviço, varandão, garagem. c-s 350.000,00.
868 - Rua Rosa- Barreiros- 3 qtos, sala, copa.coz., banho.­
Cr$ 240.000,00 à vista.
872 - Vila Esp. Santo - Barreiros - 3 qtos, sala, copa, cOZ.,
banho, área serv, despensa, garagem. Cr$ 350.000,00.
Aceita proposta c/terreno..

845 - R. Joaqu im Carneiro- Capoeiras- 2 qtos, 2 salas, coz.,
banho anexo c/qto, coz., banho. Cr$ 350.000,00
851 - Rua paralela à R.lrmã Bonavita- Estreito- 2 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem. Terreno:820m2- Cr$ 420.000,00
868 - R. Tiradentes - Campinas - 3 qtos, sala, coz., banho,
garagem, churrasquei ra - Cr$ 550.000,00. Aceita proposta.

APARTAMENTOS
196 - Av. Othon Gama D' Eça - Ed. Algarve - qto, sala, coz,
banho, área serv, garagem. Salãu de jogos - Cr$ 65.000,00
'no ato. Transf. financiamento.'
857 - R. Paula Ramos - Ed. Gardênia - Coqueiros - 1 qto,
sala, cozinha, banho, área serv., vaga p/carro. Cr$
80.000,00 no ato. Transfere financiamento.
195 - R, Dep. Edu Vieira- Solar das Palmeiras - Trindade - 2 .

qtos, living.
194 - R. Major Costa - Ed. D. Nair - 3 qtos, sala, COZ., banho,
área de serv., garagem, playground, churrasqueira. Cr$
120.000,00 no ato. Transf. fi nanciamento.

TERRENOS
556 - R. N. Sra. Aparecida - Barreiros - em frente ao ponto
de táxi - Barreiros - 440m2 - Cr$ 180.000,00
542 - R. Gregório Vidal Pereira - Estreito - 450m2 - Cr$
170.000,00.
554 - R. Francisco Nappi - Barreiros - 336m2· - Cr$
130.000,00.
546- R. Sto. Antônio- Barreiros- 330m2- Cr$ 120.000,00à
vista.
552 - R. Manoel Loureiro - Area de terra c/1.170m2 situado
à Rua Manoel Loureiro - Barreiros - Cr$ 450:000,00 à vista.

RUA FELIPE SCHMIDT - Sete quartos, 2 salas, copa, coz., 2
BWCs, porão 3 quartos, sala, coz., BWC, área fechada

p/depósito, 1 salão c/u ma pequena sala, BWC,
_

entr.·

p/carro, 1 casa c/peça nos fundos e quintal grande.
JD. STA. MÔNICA- Casa c/três quartos (1 suite), sala, copa,
coz., BWC, área serv., garagem, terreno c/360m2, casa

118m2.
AV. ITAGUAÇÚ - Três quartos, sala, coz., BWC, dep. empr.,·
garagem, quintal.

'

RUA PRAIA CLUBE - COQUEIROS - Urda casa c/3 quar­
tos, 2 salas, demais dep., garagem, fins resido

AV. RIO BRANCO'- Fins resido ou com., 4 quartos, 2 salas,
BWC, dep. empr., quintal.ientr. p/carro.
RUA JOÃO BATISTA ROSA - Trindade - resid., c/2 pavi., 4
quartos, 2 salas, salão de festas, coz., 2 BWCs, dep. empr.,
área serv., garagem, churrasqueira.

I
RUA MARIA JULlA FRANC;O - 2 quartos, sala, coz., BWC,
porão e quintal ..
AV, RIO BRANCO - Ideal para cliníca, escritório, várias'
peças, garagem, quintal.
RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/fins comer­
ciais, amplas peças, dois pavimentos, terraço.
AV. HERCILlO LUZ - Centralíssima, p/comércio em geral
diversas salas, 2 pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas'
em geral, amplo salão térreo, deiv., dependências.
RUA SÃO JOSE - Trêsquartos. 2 salas, coz., dep. empr.,
garagem, quintal.

'

RUA TANGARA - Agronômica - dois pav., com 17 depen­
dências, 1 suite, 3 ar cond., gás central, garagem, p/3
carros, armo emb. escrito, piscina, churrasqueira elétrica e

carvão, terraço, cortina, TELEFONE.
LOJAS - CONJUNTOS

RUA TIRADENTES - Prédio dois pavim., c/loja e salas

p/escritório, excelente ponto comercial.
ED. TIRADENTES- R. Nunes Machado - salas centrais, 1,° e
3,° andares o/áreas de 35m2.

ED, FLORÊNCIO COSTA - Salas com 45 e 70m2, com

KITCHE, instalaçóessanitárias completas, p/escritório, ou
resid.)
RUA SETE DE SETEMBRO - Sala central e/20m2 de exce­

lente localização.
'ED. JORGE DAUX , Rua dos Ilhéus, ótima sobre-loja
c/30m2, local privilegiado.
ED. ARS - Rua Felipe Schmidt, salas, espetaculares
c/50m2, prédio localizado em pleno calçadão.
ED. ACM - Rua Jerônimo Coelho _.conjuntos c/2 e ssatae

próprias para cons., médico ou dentário.
.

ED. JOAO MORITZ - Conj. c/70m2, instalações sanitárias.

IDNIIISTRADORI DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CReCI 19 COCIMr 82.899.261/0001-50
TraTo Adelaide. 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e 22-5514 � Florianópo!ia-SC

\
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TERRENOS A VENDA T�ATAR PELO
FONE 22-3600

1 - PRAIA DANIELA: 2 lotes (12x30) cada
c/casa de madeira distante 2 quadras da

praia. TE-04.
2 - CACHOEIRA DO BOM JESUS:
C/71.000m2 c/casa. TE-05.
3 - BARREIROS: Lote c/580m2 de frente

p/asfalto e fundos p/rua velha TE-07�
4 - COQUEIROS: C/11.926m2 - TE-08
5 - CANASVIEIRAS: 2 lotes c/17x21 ,50m2
cada um. TE-09
6 - BALNEÁRIO CAMBIRELA: C/375m2.
TE-14.
7· - BALNEÁRIO DANIELA: 1 lote de es­

quina no Balneário Daniela c/494m2.
TE�10.
8 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes
c/879,50m2. TE�11.
9 - CHÁCARA - RIBEIRÃO DA ILHA: C/43

. mil íTl2 c/casa de 2 qtos e demais' dep.
.TE-01.

.

10 - CANASVIEIRAS: C/526,75m2. TE-12.
11 - SAÇO DOS LIMÕES: 10 lotes c/360m2.
TE-13.

,

1.2 - STODIECK: C/186.00m2. TE-02.
13 - JURERÊ: 2 lotes. TE-06
14 - LqTEAMENTO TERCASA: 2 lotes in­

dividuais c/30x15 e 30x14.
15/- CANASVIEIRAS: Terren� plano, árvo­
res (frutíferas, bambuzal) 2 casas de ma­

dei ra (1 casa-ôxê estilo chalé 2 qtos, salão,
.sala, BWC social. Outra 10x6, poço.

APARTAMENTOS Ã VENDA TRATAR
PELÔ FONE 22-3600

1 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos
c/armários, cozo c/armários, garagem e

demais dep. AP-01.
2 - ED. IVO SILVEIRA: 1 qto, acarpetado e

demais dep. AP-02.
3 - ED.ITAMBE: 3 qtos, garagem e demais

dep. AP-03
4 - ED. ITAMARATI: 3 qtos e demais dep.
AP-04
5 - ED. AMSTERDAM: 3 qtos, garagem e

demais dep. AP-07.
6 - ED. BONART: 1 suite, acarpetado, inter­
fone e demai's dep. AP-09.
7 - E.D.,IT�JlJBAl,'ªatms..-agern:e_,;(;iema·
,dep. AP-10.
8 - ED. ALGAVER: 1 qto, acarpetado e de-'
mais dep. AP-08.

.

9 - ED. CARLOS TAULOIS: 1 qto, garagem
e demais dep. AP-06.
10 - ED. CEZANE: 2 qtos, garagem e de­
mais dep. AP-05.

CJ-02 - CONJUNTO - 'CENTRO
No ED. ALLlANÇA, rua Felipe Schmidt, espetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 246m2. Excelente

p/empresa alto gabarito. Transf. Financ.
S-01 - SALA - CENTRO \

No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/43m2. Preço excepcional.

. S-02 - SALA-CENTRO
No Ed. CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha, fina sala
c/43m2. Transt. Financ.

S:03 - SALA - CENTRO
Na Galeria cornasa, rua Felipe Schmidt, ótima sala
c/45m2.

A-45 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed, BRIGADEIRO FAGUNDES, rua Tte. Silveira,. ótimo
apto. c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serviço.

A-84 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. CARAVELLE, Rua Max de Souza, magnífico apto
c/2 quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., est. p/carro.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, Rua José Jacques, excel. apto, .c/3 quar­
tos (1 suite) BWCsoc., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-82'- APARTAMENTO - TRINDApE .

No con], CRISTIANE VILLAGE, rua Lauro Unhares, ótimo
apto. c/3 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/ernpr, garagem. Transf. Financ.

'

A-76 - APARTAMENTO - CENTRO.
No Ed. SOLAR DAS ALAMANDAS, rua Antonio Dib Mussi,
magnífico apto. c/1 quarto, BWC soc., sala, cozinha, área
servo Transf. Financ.

A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, Av. Des. Pedro suva, fino apto. c/2
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., garagem.

A�3-APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. ALGARVE, Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto. c/2
quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.

A-79 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR D.a MARTHA, Rua Antenor Mesquita, c/3
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., .dep: p/empr.,
garagem. Transf. Financ.

C-66 - CASA - PALHOÇA
No conj. CONCASA, ponte do Imaruí, ótima casa c/2 quar­
tos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., 2 dep. de madeira,
garagem. Preço excepcional.

C-67 - CASA - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, fina resido c/3quartos, BWC soe.,
sala, cozinha, área serv., garagem, jardim. Transf. Financ.

C-24 - CASA - ESTREITO
Na rua Eduardo Dias, no Jardim Atlântico, magnífica resid.,
c/3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC soe., área serv., est,
p/carro. Terreno c/660m2.

C-65 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, excel. resido c/2 suites, ,2
quartos, BWC soe .. sala, living, copa, cozinha, lavanderia,
dep. p/empr., área serv., garagem p/3 carros, 'quintal.
Transf. Financ.

11 - ED,. CORAL: 3 qtos (1 suite) e demais

dep. AP-11.
12 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos
(armários em 1 dos qtos) e demais dep.
AP-12.

,

13 - ED. ARTHUR: 1 qto c/arrnários, inter­
fone e demais dep. AP-14.
14 - ED. DOM PEDRO I: 1 qto, acarpetado e

demais dep. AP-15.

CASAS À VENDA TRATAR PELO FONE
22-3600 '

1 - PRAIA DA ARMAÇÃO: 3 qtos e demais

dep. CA-14.
2 - CENTRO: 3 qtos, 3 salas, garagem p/4. a
5 carros e demais dep. CA-08.
3 - CENTRO: 3 qtos e demais dep. CA-07.
4 - CENTRO: 4 qtos (1 suite) o/armários, 3

,

salas, copa cozinha, salão de festas, bi­
blioteca, jardim de inverno, lavabo, 2

BWCs, sala de sorn.jiaraqem p/3 carros,

acarpetado, churrasqueira, telefone, dis­
pensa p/2 emp., calçada de mármore.
CA-02.
5 - SACO GRANDE: 3 qtos e demais dep.
CA-18.
6 - BIGUAÇU - CASA de madeira c/terreno.
CA-23.
7 - BARRA DA LAGOA: 3 qtos e demais
dep. CA-22.
8 - BARREIROS: C/1 suite, 2 qtos, gara-
gem e demais dep. CA-03.

.

9 - JARDIM SANTA MÔNICA: C/1 suite, 2

qtos c/armários, qto c/carpet , aqueci­
mento central, churrasqueira, 2 salas, te­
lef., som ambiente e demais dep. CA-01.
10 - JURERÊ: 3 qtos, cozo c/armários, ga­
ragem p/2 carros, churrasqueira e demais

dep. CA-05.
11 - KOBR,ASOL: 3 qtos (1 suite) 2 salas,
garagem e demais dep. CA-06
12 - CAPOEIRAS: 3 qtos (1 suite)
c/ armários, 2 salas, garagem e demais

dep. CA-10.
13 -JARDIM BIGUAÇU: 3qtos, sala, cbz.e
demais dep: CA-11.
14 - CENTRO: 4 qtos, 2 salas e demais dep.
CA-12.
15 - COQUEIROS: 2 qtos, sala, coz, CA-15.
16 - SÃO JOSÉ: 3 qtos, sala, coz., esc.,

garagem. CA-J6 .. :::
.

17 - PRAINHA: 3 qtos, 2 salas, telef., adega,
qaraqem e demais dep. CA-21.
18 - DANIELA: 3 qtos, sala, abrigo p/2 car­
ros e demais dep. CA-24
19 - LOTEAMENTO WILLAGE: -3 qtos
c/armários, cortinas, garagem e demais

dep. CA-25.

.'

. '

, :

t ,

C-62 - CASA - TRINDADE •

Na rua João Batista Rosa, magnífica resiã. de 2 pavs., 2
sub-solos, c/4 quartos, 1 suite, 3 BWCs, 3 salas, cozinha,
churrasqueira, dep. p/ernpr. área serv., garagem. Transf.·
Financ.

. C-60 - CASA" CENTRO r

Na Rua Trajano, ótima resido c/3 quartos, BWC soe., sala,
copa, cozinha, área serv., dep. p/empr: Aceita apto no

centro como parte de pagto.
C-63 - CASA - COQUEIROS

Na rua São Cristóvão, excel. resido de 2 pavs., c/4 quartos, .

1 suite, 3 BWCs., Iiving, sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

C-54 - CASA - BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, magnífica resíd. c/3 quartos (1
su ite), BWC soe., Iivinq, sala, bar, lavabo, cozinha, área
serv., de. p/empr., garagem p/4 carros. Transf. Financ.

C-61 - CASA - ESTREITO
Na Trav. Prof. Clementina de Brito, ótima resid., c/2 quar-
tos, BWC soe., 2 salas, cozinha, lavanderia. '

C-22 - CASA - CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, fina resido c/3 quartos (1 suite)'
BWC soe., 'sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr.:
garagem p/2 carros, quintal.

C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belissima resido c/3 quartos 2
BWCs, 2 salas, cozinha, área serv., casa p/barco, churr�s­
queira, garagem p/3 carros, Terreno c/660m2

C-29 - CASA - SACO DOS LlMOES'
Na rua Jerônimo José Dias, ótima resido c/3 quartos, BWC
soe" sala, cozinha, area serv., est. p/carro.' Terreno
c/13.200m2.

,

•
.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza­
das no mesmo terreno, de 3 quartos, BWC soc., sala, coo.
Zl nha, area serv., gáragem.

C-56 - CASA - CENTRO .

Na rua São Judas Tadeu; em José Mendes, excel. resd. c/3
.quartos (1 suite), BWC soe. sala em "L", cozinha, área
,serv., dep. p/empr., churrasqueira, garagem, quintal, va-
randa, Transf. Financ.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
.No loteamento MARTINHA XAVIER DE BRITO, na quadra
"E", ótimo terreno c/360m2, frente 12 metros,

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno
c/1045m2, frente 39,80m. Gabarito p/12 andares. Sem

igual. .

��-TERRENO-JURERÊ
Na zOr1_a nobre da praia, maravilhoso terreno c/1.500m2,
frente p/o mar 30m.

T-36 - TERRENO - TRINDADE
Próximo à UFSC, ótimo terreno c/570m2, frente 41m,

.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
.

No centro da cidade, belissimo terreno c/1.440m2, frente
60m. Sem igual.

,
TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA
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PARQUE BALNE,ARIO DOS AÇORES
PRAIA' DO PANTANO DO SUL

REALiZAÇÃO
AÇORES Empreendimentos Imobiliários Ltda.

VENDAS:
HOTELARIA E TURISMO AÇORES LTOA.

FONE - 22-,2082 - CREOI�031
PLANTÃO! SÁBADO E DOMINGO NO

LOCAL

LOTES FINANCIADOS ATÉ 5 A'NOS

.'

.

ponto Comercial em local de fácil esta­
cionamento.
EDIFíCIO HÉRCULES - Saras comeri­
ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e

354, f2m2., situadas na Rua Tenente
Silveira com Jerônimo Coelho.
EDIFíCIO DURIEUX -' Salas comer­

ciais com 43,3f e 32,59 m2 na Galeria
CASAS'À VENDA: Jaqueline, sito à Rua Felipe Schmidt.
LOTEAMENTO TERCASA - Residên- APARTAMENTOS À VENDA NO
cia de Esquina, Rua II c/Trav, 7, con-. CENTRO:
tendo 3 dormitórios (sendo 1 suíte), li-' EDIFíCIO ANA PAUtA -' Sito à Av.
ving, sala de Jantar, copa-cozinha, de- Hercílio Luz, na PRAÇA OLlVIO AMO­
pendência completa de empregada,' RIM, com sacadas,' salão de Festas,
lavabo, BWC social, garagem p/2 car- Play-Ground, sala de jogos infantis.
ros, churrasqueira coberta, jardim e Apto. de 2 ou 3 dormitórios com o tra­
aquecimento central. MELHORIAS: dicional acabamento GEISA.
Cozinha completa c/Forno e Fogão; EDIFíCIO SABRINA- Não há nada me­
armários embutidos' (decorama), Ihor do que viver bem, imagine então
cama, acarpetada em todas as peças uma rua calma. É praticamente impos­
(carpet 6mm). Estilo Colonial c/200m2. sível, mas foi isto que a Ceisa conse­
CASA EM BARREIROS -. Residência guiu lançando o SABRINA. Rua José
com 160m2., 3 dorrnitórios.. sala, Jacques, apto. de 3 dormitórios (sendo
copa-cozinha, área de serviço, BWC, 1 suíte), sala c/dois ambientes, BWC,

.

dependência completa deempregada, play-ground e salão de festas.'
churrasquera, carpet 10mm e Gara- EDIFíCIO MOZART - Apto com locali-
gemo zação privilegiada, acabamento Ceisa,
SALAS À VENDA: ali na Av. Osmar Cunha c/Jerônimo
ED. ALPHA CENTAURI- Esquinada Coelho, com garagem, 3 dormitórios,
'Av. Hercllio Luz c/Fernando Machado, living, lavabo, BWC, copa-cozinha,

-

PRQMOCAO ESPECIAL - EM' LANÇAMENTO

TERRENO EM BARREIROS
Vende-se c/área de 1.600m2.
Cr$600.000,00. Tratar pelo
Fone 22-7329.

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS-

�,�-- SAS -

E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Hua Capitão Augusto Vidal, n.O 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

S A L A

VENDEDORES

Faltam dois homens para completar a nossa equipe
de vendas.
Devem estar acostumados à ganhar entre 20 e 50 mil

cruzeiros por mês. Otimas condições de 'trabalho e

possibilidades de cargos de chefia. Atual Serviços
l.tda. Rua Jerônimo Coelho, 343 - Fpolis.

ALUGA

I"ISO VITRIFICADO
AZULE�OS DECORADOI
ATE O TETO.
LouçAS COL.OlltDAS
l1li: TAl S' CROIIIAD06, .'

AtuA QUENTE NA
PIA E CHUVEIRO.

PRECIS�-SE

Eletricista o/prática em eletrodomésticos,
Apresentar referências. Tratar naOrbram -

Org. e Brambilla Ltda, à rua almirante La-

mego, 163.
.

1,0) CASACENTRO- (qerminadà) - 3quartos, living, sala
de jantar, copa, cozinha, BWC, garagem, dep. de empre­
gada, telefone.
ALUGUEL:' Cr$ 8.500,00
2.0) APTO. TRINDADE - com 2 quartos, saia, cozinha,
BWC, área de serviço.
ALUGUEL Cr$ 4.000,00 (PRIMEIRA LOCAÇÃO) ..
3.0) LOJA COM SOBRE LOJA - CEISA CENTEH - com box
de garagem.
ALUGUEL Cr$ 14.0QO,00 .

4.°) APTO. 3 QUARTOS - Edf. Gernini- Frentq para Almi­
rante Lamego - 2.� andar, garagem, telefone.
ALUGUEL Cr$ 8.600,00 (1" Locação)
5.°) CASA ESTREITO - 3 quartos (1 suíte), living, BWC,
cozinha càm armários, dep. de empregada, área de ser-

.

viço, garagem, carpet, telefone, armário embutido corri
cama de casal.

•

ALUGUEL Cr$ 8.300,00
6.°) APTO CENl'RO - Av: Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3
quartos .(1 suíte), garagem, salão de festas, carpet, es­
quadrias de alumínio.
ALUGUEL Cr$ 10.000,00 ,

TRATAR COM REGISIMÓVEISLTDA-AV. OTHON GAMA
D'EÇA N.o 139 - LOJA 04 FONES: 22-3537 e 22-6551

PI30 VITRIFICADO :__--1�=i"
AZULEJOS DECORADOS
ATÉ O TETO. , O

, PI A rNOX COM AGUA O
QUENTE.
GAZ CENTRALIZADO.

COI.

ULTIMAS UNIDADES
Apartamentos - Final da Av. Madre Bevenuta - em frente a

Telesc
.

Kitinetes e apartamentos de 1 e 2 dormitórios c/garagem -

Cr$ '6.000,00 - Entrada - prestações de Cr$ 1.254,00
ULTIMAS UNIDADES

Apartamentos no alto di'! Felipe Schmidt - Centro
Edifício Dr. Ayrton RAMALHO
Apartamentos c/2 dormitórios, sala de. jantar, e estar, co­
zinha, dependência completa de empregada e área de

serviço, acabamento em gesso, azulejos decorados até o

teto, sistema de gás central tudo isso totalmente finan­
ciado.
3 excelentes apto. COQUEIROS Ed. Abel Capela- Rua Abel
Capela esquina Av. Engenheiro Max de Sousa - Aparta­
mentos - c/2 dormitórios, sala de jantar e estar, cozinha,
dependência completa de empregada, área de serviço e

garagem, acabamento em.qesso, azulejos decorados até o

teto, sistema de gás central.
Excelente loja e sobre loja com 87,20m2 e salas com

44,56m2. - Ed. Antero de Assis. - Rua Conselheiro Mafra ao
lado do A.R.S.
Loja 61.40m2 Edifício Ayrton Ramalho
Casa' Campinas corn 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e

garagem totalmente acarpetada pequena entrada e o res- .

tante financiado.
Vários terrenos na- grande Florianópolis.
Faça-nos uma visita.
EMPLACO - AV. RIO BRANCO N° 142
FONES: 22-0892 - 22-4379 - 220?99

Compra
Vende
Administra

Rua Car. Pedro Demoro.1711 - Estreito- Cr�i 154 - Florlanb�lis_
.

E TEM MAIS:, GARAGEM PRIVATIVA, MENOR PREÇO �OR M2 DA 'ItEG'IA"o, ILUMINAÇÁO' DIRETA' EM TODAS AS

DEPEHDENCIAS. NÃO TEM PAGAMENTO DE CHAVES E TERÁ O MELHOR ACAaAMENTO,_ CONSAGRADO
DA 'CONSTRUTORA PREDIBENS�

.

LO CA L: EXTREMA COM A SORVETERIA CARAMBA, JUNTO A AV. BEIRA MAR NORTE. MEXA -SE, sÃO
"OUCAS UNIDADES.' /.

ENTRADA CrI 7.700,00 • Cri 2.290,00 . MENSAIS.
C o N S T R U ç io E V E N o A S P I R E TA M E N TE. P E L A :

••,.PREDIBENS -:-IRcorpllI'adora. construtora e imobilIária

.:J . Av. Rio Branco. -104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099. 22-6756 e 22-4769
PRErHBENS

.

EDIFlclO SAINT CLAUDE - A paisa­
gem mais linda e badalada da Ilha de
Santa Catarina, Av. Beira Mar Norte,
Ed. ao lado da Praça dos Namorados,
apto.'c/3 dormitórios (sendo 1 suíte),
living para ambientes, sacadas, ga­
ragem e demais dependências.

dade e exclusividade à área.
ED. ALPHA CENTAURI - Loja
c/70,75m2. - na Av. Hercílio Luz.
ED. ANA PAULA - Loja c/84,94m2. -

na Av. Hercílio Luz.
EDIFíCIO ALCION- Lojas c/85m2., na
Rua Araújo Figueiredo.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

� VENDE ..,
.
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro área de 850m2 com

construção antiga com viabilidade de construção de pré­
dio para comércio ou residencial.
ESTREITO - Galpão de' alvenaria com área construída de
360m2 todo de alvenaria local' de fácil acesso com tele­
fone, estacionamento, terreno com áreade 629m2. Preço e

condições à combinar.
ESTREITO - Terreno com área de 696m2, com uma casinha
de madeira. Preço Cr$ 420.000,00 à combinar ou outro
imóvel como pagamento.
ESTREITO -Terrerio em local de grande valorização área
de 360m2 com viabilidade de construção aprovada, rua
calçada, próximo à ônibus, Colégio etc. Preço Cr$
220.000,00 aceita proposta.

.

BIGUAÇU - Casa de alvenaria nova com 110m2 de constru­
ção 3 quartos, banheiro social, living, copa e cozinha,
terreno medindo 12 x 35 Preço Cr$ 320.000,00 à combinar,
BARREIROS - Terreno próximo ao ponto final ônibus local
de grande valorização, podendo construir somente casas

de alvenaria. Preço Cr$ 80.000,00 aceita carro como parte
pagamento, saldo à combinar.' .

ALUGA
ESTREITO - Depósito em local de fácil acesso com escritó­
rio, telefone, instalação sanitária, estacionamento etc.
Preço Cr$ 20.000,00.

� �

,

área de serviço, dependência completa
de empregada, ótimas condições de

pagamento.
EDIFíCIO GABRIELA - Localização
privilegiada, Av. Hercílio Luz C/4 ou 3
dormitórios, demais dependências ga­
ragem opcional, apenas 4 unidades
por andar, todas de frente. ÚLTIMAS
UNIDADES À VENDA C/PREÇO ESPE­
CIAL.
EDIFíCIO CRISTINA - Morar não sig­
nifica ter um lugar' par ir quando a
tarde, chega ao seu final, mas sim um

luqar para descansar. Edifício CHIS­
TINA Apto. de 1 ou 2 dormitórios, de­
mais dependências e o tradicional
acabamento Ceisa.

APARTAMENTO À VENDA NA BEIRA
MAR:

EDIFíCIO GEMINI- Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
Norte. Apto. de 3 e 2' dormitórios
(sendo 1 suíte), livi ng para 2 ambientes,
BWC social, copa-cozinha, dependên­
cia completa de empregada, área de

serviço, garagem. O Gemini tem tam-
. 'bém Salão de Festas e Paly-Ground
para crianças. .

TERRENO À VGNDA:
TERREN·O EM ITAGUAÇÚ - Frente

para o mar c/674,50 m2. - Excelente

Preço.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
CEISA CENTER- Alugamos: Salas e

lojas com estacionamento próprio.
EDIFíCIO HÉRCULES- Compostas de
Seis Salas interligadas dando privaci-

"CEISA CENTER - O NOVO PONTO
DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00'
hàs 20:00 hs.
RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE
22.1099 e ,

GALERIA DO CEISA CENTER DAS
09:00hs às 12:00 hs e das 14:00 h às
19:00hs.

'

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - se

•
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